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TRES SECÇÕES 





ANNO XVIL 


0 BLOQUEIO DE 
CÁDIZ, PELA 


FROTA LEAL 


Restricções feitas quanto a 





essa medida, por circulos 
britannicos ; 


O CASO DO “KAMERUM” 
Sir Percival PHILLIPS 


Correspondente do “Daily Tele- 
graph” por accordo com 4 
“United Press” 


GIBRALTAR, 21 (U, P.)— O 
bloqueio de Cadiz por parte dos va- 
sos do guerra do governo hespaníiol 
não fol relaxado desde o energico 
protesto da Allemanha contra a de- 
tenção e a busca a bordo do vapor 
hespanhol “Kamerun". O cruzador 
“Libertad', o destroyer "Lepanto" e 
um submarino, continuam a reali- 
zar a patrulha da costa entre Cabo 
Roche e Punta dei Camaroh, impe- 
dindo a epproximação do porto tan- 
to pelo noroeste como pelo sul, 

Essa fiscalização teve início no 
domingo passado, em consequencia 
de informações recebidas pelo go- 
verno de Madrid, de que o general 
Franco recebera mantimentos e ma- 
terlaes bellicos através do porto de 
Cadiz, Declarou-se mesmo, embora 
vem confirmação, que dols navios 
allemães já se encontravam no por- 
to, desembarcando cargas que po- 
derlam ser confiscadas como con- 
trabando. 


MYSTERIO QUANTO A! MISSAU 
Do “KAMERUM” 


Reina certo mysterlo a respeito 
da missão do “Kamerun” a Cadiz. 
Quando sustada a sua marcha a 
cerca de sete milhas da enseada, 
essa embarcação destinava-se áquel- 
la porto, onde deveria recolher no- 
vos refugiados allemães e condu- 
tilos a Genova. Faltam noticias, 
entretanto, sobre quaesquer refu- 
glados que porventura tivessem sl- 
do mandados a Cadiz e como fol 
restabelecida a ordem pelos insur- 
rectos. outros, que tinham partido 
em passelo para q Allemanha já 
regressaram. 

LONDKES ACONSILHA JVUN= 

DERAÇÃO 


LONDRES, 21 (U. P.) — Soube- 
se que o governo britannico está 
transmittindo para Madrid conselho 
da moderação em connexan com o 
incidênte germano-hespanho!, e avl- 
sando Madrid de quo deve apresen- 
tar desculpas é Allemanha por mo- 
tivo do incidente com o navio “Ka- 
merun". 

Os funccionarios britannicos de- 
elinaram de fazer commentarios, 
mas, segundo os clreulos merecedo- 
res de credito, os navios de guerra 
hespanhoes sujeitaram o “Kame- 
run”, de uma Pita illegal, ás re- 

as do bloqueio. 

e oaitaios que a França tambem 
aconselhou o governo Azana & dar 
& Allemanha uma satisfação moral. 

Consequentemente.  espera-sa «uu 
o episodio venhn a ser pacifcamen- 
ta solucionado, mas subsiste o re- 
ceio de que o bloqueio hespanho! Às 
costas marroquinas c no longo cas 
cotas noroeste “ sudoeste da Hes- 
punha seja de molve a provocar no- 
vos incidentes que em face da ten- 
sido da atmospiera presente, pude 
abrigar o perigo de um choque ins 
ternacional do maior vulto, 


CONDIÇÕES PARA O RECONHECI- 
MENTO DO BLOQUEIO 


Soube-so que u Grã-Bretanha par 
ticipa do ponto de vista da Alleina- 
tlk no quo cone ne à ilegalidida 
das medidas tomadas em virtude do 
bloqueio hespnnhol, de vez que não 
feram cumpridas 4 risca duas von- 
dições para que csse bloqueto seja 
reconhecido. 

Essas condições são as seguintes: 

1*) A possibilidade do governo de 
Madrid dispor de forças acreas e 
tavaos sufficientes para manter vu 
bloqueio; 


2*) O reconhecimento da existen- 
cla de dois helligerantes, 


SENTIDO ATTRIBUIDO AO GESTU 
; INGLEZ 


LONDRES, 21 (U. P.) — Acredl- 
ta-se que as advertencias dirigidas 
pelo governo britannico à Hespanha 
tendem a estreitar ainda mails us 
laços quo unem a Grã-Bretanha a 
Portugal. Essas advertencias são 
consideradas como tendentes unicas 
mento a lembrar no governo hespa- 
nhol as suas obrigações de accordo 
coma lei internacional e as autor!- 
dades locaes desmentem que possam 
signficar o menor desvio na politi- 
cá do não inlervenção, qu qualquer 
favoritismo pelos insurrectos. Dos- 
tina-so tão sómente a salvaguardar 
as vidas e as propriedades de subdi- 
tos britannicos, 


CONFIANDO NO APOIO 
PORTUGUEZ 

Se os acontecimentos levassem a 
um conflicto entre Madrid e Lon- 
dres — a ambos têm assignalado 
o seu desejo de evitar um choque 
— a Grã-Bretanha confiarta nu 
Apolo portugues, 


O tratado original de alliança 
entre a Inglaterra. e Portuga), da- 
tado de 1973. tol frequentemente 





renovado, e, no decurso ds uma 
correspondençia diplomatica com 
Lisboa, na semana passada, lord 
Halifax reaffirmou que a Grã- 
Bretanha considera esse tratado 


como aindy em vigor. Lembra-se 
a esso respeito que, quando irrom- 
peu a conflasrtação mundial, o pri. 
melro ministro informou 4 Ca. 
mara que Portugal, provisoria- 
mente, permaneceria neutro. man, 
depois de uma vigorosa pressão de 
Londres, acabou por unir-se nos 
alllados, entrando na grande guer- 
ta, em 11 de março de 1916, quan- 
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FACILITANDO A MARCHA PARA UM 
AGCORDO DAS GRANDES POTENCIAS 


COM RELAÇÃO 


Á LUTA NA HESPANHA 





À aceitação, pela Italia, da proposta franceza 
e as reservas formuladas quanto é 
“intervenção indirecta” 





À ULTIMA DIFFICULDADE 


(Esp. para os Diarios Associndos) 


LONDRES, 21 — Não tendo che- 
gado ainda officialmente a Londres 
a noticia da aceitação, por parte 
do governo italiano, das propostas 
francezas sobre a questão da não 
intervenção na Hespanha, os clr- 
culos governamentaes recusam-se, 
emquanto, a fazer qualquer consl- 
deração gobre o assumpto, 

Não faltará quem attribua certa 
importancia ás reservas formuladas 
pelo governo italiano, mas ac mes- 
mo tempo affirma-se que, accitan- 
do as propostas sem esperar as 
explicações qíte pediu a Paris, a 
Italia contribuiu para facilitar a 
marcha das negociações para um 
accordo geral, 

Não sendo necessaria mais ne- 
nhHuma '“demarche" em Roma, res- 
ta agora o incidente do “Kame- 
run", que é a unica difficuldade a 
aplainar e cuja solução minorará 
sensivelmente a angustia da situa- 
ção actual, 


A ACEITAÇÃO PELA ITALIA 


ROMA, 21 (H,) — A Italia acei- 
tou o projecto francez de não inter- 
venção nos negocios da Hespanha. 

Não obstante a atmosphera de 
pessimismo que começava a espa- 
lhar-se, a Italia, sem esperar os es- 
clarecimentos prometidos por Pa- 
ris, declarou à noite, que aceitava 


definitivamente o nlludido pro- 
jecto. 
O condo de Ciano convidou o 


embaixador francez, sr. De cCham- 
brun, a comparecer ao Ministerio 
dos Negocios Estrangeiros, para 
lhe communicar É resposta. | 

A Italia aceita projecto som as 
reservas que já foram communica- 
das ao governo francez a respeito 
das subscripções, 

Pedo igualmente a adhesão de to- 
das as potencias curopéas que fa- 
briquem armas e munições. 


TEXTO DA NOTA ITALIANA 


ROMA, 21 (H.) — EB' o segulnto 
o testo da nota hojo-entregua pelo 
ministro: dos Negocios Estrangeiros, 

condo Galeazzo Ciano, no embal- 
xador da França, conde de Cham- 
brun, a respeito da questão de não 
di letretição nos negocios da Hespa: 
nha: 
“Penho a honra de referir-me s 
conversações que tive com v. excia. 
relativamente à questão de não in- 
tervenção nos negocios hespanhoes, 
bem como de relembrar as observa- 
ções por mim feitas desde o jnlcio q 
respeito dos alcances e dos limites 
que a não intervenção deveria com- 
portas para ser verdadeiramente ef- 
caz: 

De accordo com essas conversações 
e com o desejo de fazer no concer- 
mente ao meu governo tudo quanto 
seja possivel para facilitar ou apres- 
sar a conclusão do accordo, tenho 
a honra de informar v, excia. de que 
vgoverno italiano assume o compro 
misso, conforme ás clausulas  pro- 
postas pclo governo francez: 


1) — do prohibir no que lhe diz 
respeito ,a exportação dirceta ou In- 
directa, a reeqpedição, qu transito 
com destino à Hespanha, às posses- 
sões hespanholas e zona hespanhola 
de Marrocos, de munições q material 
bellico, bem como aviões montados 
ou desmontados, e vasos de guerra; 
2) — de applicard referida probi- 
bição a todos os contructos em vias 
do execução; . 

3) — de se manter em contacto 
com os demais Estados interessados 
para communicação reciproca de to- 
das as medidas tomadas para pôr 
em pratica a presente declaração, . 
| No que lhe concerne, o governo 
italiano dará cffeito & dec'aração es- 
sim que os governos francez, britan- 
nico, portuguez, allemão e sovietico 
tambem houverem adherido às clau- 
sulas propostas. 

Como, entretanto, a proposta fran- 
ceza fala igualmente de “ingerencla 
indirectn”, sem especificar de que'se 
trata, o governo italiano deseja pre- 
cisar que interpreta a “ingerencia 
indirecta” no sentido de que não são 
admisiveis .nos paizes quo adherirem 
ao accordo subscripções publicas 
nem o engajamento de voluntarios 
a favor de qualquer das partes em 
conflicto. 

O governo italiano aceita adherir 
à não intervenção “directa”, mas 
tem n honm de manter ns suas ob- 
servações relativamente à “inpgerens 
eia indirecta” 

Como existem, outrosim, varios Es- 
tados quo são importantes producto- 
res de armas e permanecem alheios 
às propostas francezas. parcre cs- 
sencial no governo italiano que n 
compromisso de “não Intervenção” 
seja igualmente assumido pelos ro- 
feridos Estados". ' 


FALA-SE NA CONVOCAÇÃO DE 
UMA CONFERENCIA INTERNA- 
CIONAL 


PARIS;:21:— (H:) — Informações 
autorizadas declaram que o governo 
francez examina actualmente a even- 
tualidade' da convocação de uma con- 
ferencia, na qual a Allemanha ec a 
Halia, seriam chamadas a se pro- 
nunciar claramente sobre a attitude 
que pretendem manter em face dos 
acontecimentos da Hespanha, A 
maior difficuldade a vencer é a de 
suber quacs a; nações que devem ser 
convidadas a participar desse concla- 
ve internacional. Segundo dizem os 
circulos. políticos francezes, pensou. 
se à principio em uma reunião das 
grandes potencias medjterranças: In- 
glaterra, França c Ttbia, mus essa 
solação não seria aceitável, uma vez 


excluida a Alemanha, Uma conferen- |. 


cla das 4 potencias occidentaes, po- 
deria parecer a alguns estados euro- 
pecus como uma tentativa de directo- 
rio constituido por essas nações e 
pela Russia, cujo voto nas actunes 
condições reveste importancia parti- 
cular. Restaria a solução de uma 
conferencia de todos os paizes pro- 
ductores ou detentores de grandes 
“stocks” de material bellico. A 
' animosidade existente no momento 
entro a Allemanha e a Russia, porém, 
Inlvez fosse um obstaculo á reunião 
dos delegados desses palzes em volta 
da mesma mesa, A idea dy reunião 
dessa conferencia cstá, assim, longe 
de ler assumido uma forma preci- 
sa. Nenhuma resolução foi. ainda 
tomada, nenhuma tentativa de aus- 
cultamento de outras potencias foi 
ainda feita» 


Não se poderá portanto affirmar se 
essa Ídén vencerá, ou se esse projecto 
será adoptado, Tratú-se entretanto de 
uma eventualidade cuja realização 
não deve ser exeluida “a priori”, 


INFORMAÇÃO NÃO CONFIRMADA 
NEM DESMENTIDA 


PARIS, 21 — (H.y — Os circulos 
autorizados não confirmam nem des- 
mentem as notícias correntes segun- 
do as quaes o governo frances pen- 
saria em tomar a iniciativa da cons 
vocação de uma conferencia para 
apressar os resultados das negocia- 
ções em curso sobre a questão da 
não Ingerencla nos negocios internos 
da Hespanha, Não se desmente que 
a idéa seja nctunlmente cxaminada 
nos círculos governamentaes, mas as. 
segura-so que ella estã ainda Jonge 
de so revestir do mma forma, concre- 
ta, havendo duvida mesmo sobre .a 
sua objectivação. e 

“0 URUGUAY AINDA ESPERA” 


WASHINGTON, 21 — (U, P,;) — 
“O Uruguay ainda espera que as na- 
ções americanas encontrem melos 
que lhes permitlam recommendar 
conjuntamento à Hespanha a cessa- 
ção da guerra civil”. Essa declara- 
ção fol feita hoje pelo ministro uru- 
quayo sr, Richling, que accrescentou: 
“Nunca cogitamos da mediação juri- 
dica, senão de um auxilio amistoso 
e humanilario”, 


DESMEXTIDO 


ROMA, 21 — (U, P.) — A pro- 
posito da noticia divulgada pelo 
ebronista diplomatico do “Daily 
Mall", de Londres, segundo a qual a 
Ttalia e a Allemanha teriam feito sa- 
ber aos representantes estrangeiros, 
particularmento da França, que se 
opporão de modo terminante ao cs- 
tabciecimento de um regimen com- 
munista na Hespanha, um porta-voz 
official desmente categoricamente. 
semelhantes versões annunciando que 
uma investigação realizada no Mi- 
nisterio dos Negocios Estrangeiros, 
revela não ter sido transmitido ne- 
nhuma advertencia nesse sentido, se- 
da pelas vias diplomaticas normaes: 
sein officiosamente, Os diplomatas 
estrangeiros lumbem affirmam não 
terem recebido nenhum informe ues- 
so sentido. 


UMA MESPOSTA DO DEPARTA- 
MENTO DE ESTADO 


WASHINGTON, 21 — (H.) — Res 
pondendo à consulta que lhe dirlgi- 
rum varios fabricantes do material 
bellico sobre a altitude do governo, 
quanto à venda dos seus productos 
para a Hespanha, o Departamento de 
Estado declarou: “Taes vendas se- 
viam contrarias à política de estricta 
neutralidade dos Estados Unidos”, 
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Depende da attitude dos bascos 
"a sorte das posições legaes ao norte 


(Correspondente da “United Press”3 


PARIS, 21 (U.P.) — A guer- 
ra civil hebpanhola está vir- 
tualmente empatada, ao entrar 
em sua sexta semana, amanhã, 
A industria nacional continw'a 
inactiva e o custo da guerra 
sobe ruinosa e vertiginosa- 
mente. 

A Hespanha acha-se agora 
dividida em dois campos op- 
postos, mais ou menos balan- 
gados. De um.lado, a Junta 
Kevolucionaria. Nacional, con- 
trulando. 27 das 49 províncias 
que formam a nação hespa- 
nhola; e do outro, o governo 
de Madrid, que continua senhor 
de 22 províncias. 

Emquanto as outras poten- 
cias, depois ds 4 semanas de 
discussões estereis, não chega- 
ram a um accordo relativo à 
política de não intervenção, os 

- exercitos em luta vão se esgo- 
tando rapidamente e consumin- 
do polvora. 

ACÇÃO DW MONSENHOR 

MUJICA 
A offensiva rebelde na fren- 


te do noroeste, iniciada pa duas 
semanas passadas, está pratica- 


mente suspensa, emquanto 
munsenhor Mnjica, chefe da 
dioveso de Victoria, entabola 


negociações conciliatorias, en- 
tre os varios grupos de bascos. 
B enber: nacionalistus, legalis- 
tas, cnrlistas e fascistas, para 
a frente unida do noroeste. 
Todos estes filhos das pro- 


RIO DE JANEIRO — SABBADO, 22 


em 


NA FRENTE DE CORDOBA 
doba, ao pé de uma locomotiva, 


Os milicianos da Frente 





DE AGOSTO DE 1936 


O governo de Roma aceitou definitivamente a pro 
franceza de não intervençã 








Popular, da estação de Cor- 


atiram co ntra os insurrectos — ( Serviço aereo exclu- 


sivo de Wide World Photos para os “Diarios Associados” ) 





ESTACIONARIA À 
SITUAÇÃO EM SAN 
SEBASTIAN E RUN 


As correntes que formam as 











cinco milioias defensoras |. 


|... daquele sector: 
OS BASCOS 


Por EDUARDO G. DE LURY 


(Correspondente das United Press) 
IRUN, 21 (U. P,) — Receiosos 
do uma grande offensiva dos in- 
surrectos que devia ter sido levada 
a effeito durante o dia fe hontem, 
600 mulheres e crianças ebandona- 
ram a cidade, mas apanas 3 con- 
seguirem atravessar a fronteira. 
Em virtude de ter a milicia ca- 
pturado durante a noite, varias for- 
tificações elevadas ao redor de Irun 
e assim assegurando os habitantes, 
numerosas, destas fugitivas volta- 
ram, , 


REFORÇANDO AS OBRAS DE 
DEFESA 

O Comitê da Frente Popular di- 
minulu hontem as operações que 
estão sendo levadas a effeito con- 
tra os insurrectos afim' de cavar 
trincheiras e construir, com saccos 
de areia, a defesa. 

Os milicianos declaram que os 
prisloneiros capturados durante a 
noite passada, estavam dormindo 
durante o ataque, informando tam- 
bem que es tropas insurrectas es- 
tão cangadas de lutar, resultando 
serem forçados os officines a obrl- 
galhos a lutar de revolver apontado 
ao peito, 

O facto do automovel da United 
Press ter passado & cerca de um 
kitometro das forças vermelhas, 
tornando-se um facillimo alvo, de- 
monstra claramente a calmaria 
existente neste sector, 


REFENS EM PERIGO 
Como resultado do recente bom- 
bardelo por parte dos insurrectos, 
o Comitó da Frente Popular ad- 


(Continua na 2º pagina.) 


Ralph HEINZEN 


vincias bascas, independente do 
sous credos políticos, são fervo- 
rosos catholicos, Wm carta pas- 
toral destinada a ampla divul- 
gação entre os bascos, monse- 
nhor Mujica estabeleceu com- 
paração entre au theorias do 
Vaticano e as de Moscou, pro- 
curando, ao mesmo tempo, in- 
duzir especiaimente os habil- 
tantes de Irun, San Sebastian, 
santander e BHilbão a abando- 
navrem us forças vermelhas da 
Frente Popular, que orn de- 
fendem as provincias de Gui- 
POZooa € JSÍSCELIA, COLIIH watts * 
cito rebelde na maloria com- 
posto de carlistas-o fascistas. 

Com a suspensão da offensi- 
va rebelde contra Irun, em 
cujas portas já se achavam 
suas forças, tornou-se evidente 
que a intervenção do prelado 
vinha surtindo effeito e exer- 
cendo consideravel influencia, 

Us grupos bascos têm agora 
delegados em Famplona, onde 
as Negociações vêm progredin- 
do ha vários dias. Emquanto 
isto, 9 “leact:! communista da 
Frente Vermelha de San Sebas- 
tian, desus Larcanaga, est áto- 
mando as necessarias medidas, 
no sentl?o de evitar uma pos- 
sivel desc rção dos nacionalistas 
bascos, terão mesmo movimen- 
tado uma columia do mineiros 
esturianos, com ftmplos arma- 
mentos e dynamite, de Oviedo 
para Irun. 

O deslocamento desta força 





ape end 








REUNIRAM-SE. EM BARCELONA 
OS CHEFES DAS COLUNAS DE 






-  ARAGONE DA IMIA MALLORCA 


O) general Queipo del Llano annuncia victorias 
= Wox rebeldes nas províncias de, Carthgme.. 
o tena, Huelva e Sevilha | 








MARCHA DOS LEGAES SOBRE CORDOBA 


(Esp. para os Diarios Associados) 

MADRID, 21 — O jornal “nm 
Socialista” informa que as-mill- 
cias valencianas, eob o comman- 
do do capitão Uribari, entraram 
em Guadalupe, na provincia ds 
Caceres, depois de violenta carga 
de bayoneta. Alguns rebledes es- 
tavam ainda entrincheirados no 
morteiro, cercados pelas milicias. 

O jornal accroscenta que a to- 
lumna Uriburi proseguia a mar- 
cha em direcção a, Caceres e ac- 
centua que diversas columnas Je- 
galistas realizaram importante 
movimento. envolvente para cair 
sobre Cordoba, 


CONFERENCIA DOS CHEFES 
DE COLUMNAS: 


BARCELONA, 21 (H.) — Os 
chefes das colunínas em. operações 
na frente aragoneza e na ilha 
Mayorca reuniram-se em Barce- 
luna, onde conferênciaram com q 
Er. Companys, presidente da qe- 
veralídade da Catalunha, 

Q coronel Villalba, comman-* 
dante das forças em operações na 
frente 'norte-aragoneza, que. fol 
um dos participantes da confe- 
vencia, fez aos jornalistas as se- 
guintes declarações: 


— Estou satisfeito com o meu. 
cector. Devo declarar que o nos- 
so unico objectivo, actualmente, 
naquella frente, é a oceupação de 
Huesca. Saragoça virá depois. 
Ganhamos terreno e o confirma- 
mos cada dia. Nosso avanço é, 
talvez, lento, mas - altingiremos 
nossos fins, : 

O coronel Augel Estivalle, que 


alliviará a pressão sobre '0s Te-" 
beldes "sitiados em Oviledo; 
mas, em compensação, os na- 
cionalistas bascos de Irun, cer- 
tamente vão ficar na critica po- 
sição de escolher entre Moscou 
e as doutrin's da Santa Sé. 

Acredita-se reralmente que, 
se 08 nacionalis,.: hascos aban- 
donarem as'linhas vesmelhes; a 
costa norte cairá nas mãos «os 
rebeldes, , 


NOVAS CONCENTRAÇÕES 
REBELDES 


No oeste, os rebeldes estão 
fazendo novas concentrações du 
forças, entre as quaes se con: 
tam algumas das columnas dos 
generaes Mola e.Franco. À con- 
centração vem sendo feita em 
Salamanca, para dalí arranca- 
rem contra Madrid. ; 

Não é possível fazerem-es 
calculos exactos gobre o nu- 
mero de mortos da pgurera ci- 
vil, em consequencia de exe- 
cuções, disturblos de rua e 
combates, podendo-se, porém. 
affirmar, de accordo com mo- 
deredos calculos, que, pelo me- 
nos, 40.000 pessoas . foram 
mortas nestas seis semanas: de 
rebellião, 

As altas patentes do exercito 
hespanhol, responsaveis pelas 
msurreição, têm soffrido pesa- 
das baixas em seu seio, As no- 
ticlas aqui recebidas indicam 
que 11 generaes foram mortos 
e 18 estão: prisioneiros. 

























tembem participou daquela en- 
trevinta e, que é por sua VUL, 
vommandanto de outra columna, 
exultou a bella organização dos 
serviços da rectaguarda. 

— E" preciso, a esse respelto— 
disse ello — que ge note que en: 
cidados oudo houve verdadeiras 
batalhas, estão se fazendo nor- 
maluiente as colheitas. Isso prova 
que não é sómento na frente, no 
sector militar, que existe organi- 
zação, mas tambem na rectaguar- 
da, no sector civil, 


COMMUNICADO. DO QUARTEL 
GENERAL DE BARBASTRO 
BARCELONA, 21! (U, P)— o 
quartel general de Barbastro enviou 

o seguinte communicado: 

vá grite à tarde avançou sobre a 
vldelá de Perdiguera um contingen- 
te de tropas: rebeldes motorizadas, 
que conduziam um comboio de ma- 
teric! bellico e viveres, A nossa 
aviaç.o bombardeou os revolucio- 
narlos, causando-lhes muitas bai- 
Xas. 

Outro contingente rebelde proce- 
dente de Almudevar; que tambem 
levava diversos caminhões carrega- 
dos de armas e munições, foi detido 
pela mílicia avançada, sendb bom- 
bardeado pela. aviação legalista, Us 
tebeldes soffreram grandes/ prejul- 
zus materiacs c perdorant muitos 
homens. A'milicia ea aviação im- 
pediram o “avanço dos gevoluciona- 
rios na: direcção do Hugsca 

A referida aldeia !de Perdiguera 
está situada no sector)de Saragoça, 
na linha de, Sardinera,'a tres kllo- 
metros de distancia da “capital de 
Aragão. ) gi 


A NARRATIVA:DE UM MARI- 
« NHEIRO 
ALICANTE, 21 (U, P.) — O ma- 
rinheiro José Perez, que affirma 


ser o chefe de navegação do cruza- 
dor “Libertad”, informa que, no 


lia 24 do julho, partiu, de avian, de 


' Albacete, onde deixou colr alguys 
jornies, Depois, foi a Carthagene e 
“dessa cldade foi A Malaga, cidades 
teconquistadas pelas: “forças lenes. 


- Disse o nossu informante que O 
asprito de Malaga era degoludor; 
estava parcialmente destruida e Os 
rebeldes continuavam a despejar 
bombas. 


O BOMBARDEIO DE CUETA 


“Na manhã do dia 28 de julho as- 
sumi. o cargo de chefe de ráta do 
cruzador: “Libertad”, Unindo-nus 
au cruzador “Cervantes” e no cou- 
traçado “Lilortad” “e marchámos 
ma dircegão: das costas. africanas. 
Parámos & distancia de 16 kilome- 
tros de Cueta e bombardeamos essa 
praça forte durante uma hora e 
meia. A artilharia inimiga respon- 
deu, mas-seus disparos eram curtos, 
Aproximamo-nos até 4 distancia de 
nove kilometros e recomeçãmos o 
bombardeio, Cucta respondeu, cem 
conseguir atingir os nossos ny 
vios. Tambem não nos causou da- 
ipnos “um avião tri-motor. quo lan 
cou numerosas: bonibas, O cruzador 
“Libertad”. depois desse diverti- 
mento, regressou & Almeria e os 
nulros navios voltaram ao porto de 
Mnlaga.” " 


O marinheiro José Perez -accres- 
centou: 

“No dia 27 de julho reuniram-se 
tres navios, no centro do Mediter- 
ranco, enfrentando-nos depois do 
bombardeio de Melilha, que durou 
quatro Iyjras, visando particular- 
mente ng fortificações da praça e o 
acrodroma de Mae Chica. 


KContinta na 3º pag.) 





EDIÇÃO DE 22 PAGINAS 





teme, 





O NOM 





hente a proposta 
0 nos negocios da Hespanha 


[APROVEITANDO LIGRIRO DEGLINIO DA 


LUTA, OS COMBATENTES REFORÇAM 
AS SUAS POSIÇÕES NA GUADARRAMA 





O que dizem os informes officiaes sobre a 
acção de diversas columnas fieis 
na serra e outros sectores 





O COMMANDO REBELDE EM VALLADOLID 


(Esp. para os “Dinrios Associados”) 

MADRID, 21 — A aldeia de Buitra- 
Jor situada a 60 kilometros ao nor- 
to de Madrid, na estrada de Madrid 
n Burgos, atravessando n Serra! de 
Guadarrama, é actunlmente q acam- 
pamento de repouso das Lropas gover- 
namentacs. Estn povonção está a Lres 
kilometros das linhas de frente e 
nos contrafortes que a dominam está 
sendo preparada uma organização de- 
fensiva, Os ninhos de metralhado- 
ras ali instalindos são verdadeiras 
fortificações ondo as armas automa- 
ticos podem bater. com efficacia, a 
planície que so estende até ds linhas 
dos rebeldes. Buitrajo soffre pouco 
com o bombardeio da artilharia dos 
revoltosos, Dispõe de um posto de 
soccorro hem installado e provido de 
material e medicamentos, Tres enfer- 
meiras cuidam dos feridos e nos mo- 
mentos que têm Jivres transportam 
para as primeiras linhas munições e 
viveres, 

O commandante do sector € o ca- 
pitão Galan, irmão do capitão Fir- 
mino Galan, que foi fuzilado em de- 
zembro de 1990 como responsavel 
pelo levante de Jaca, Na ponta ex- 
trema do sector está a nldcia de Jas- 
cones onde as primeiras linhas ins- 
talladas nos arredores da povonção 
ficam apenas à 400 metros do inimi- 


go. 
DUAS REFEIÇÕES POR DIA 


às casinhas installadas numa: pro- 
pricdade proxima permittem forne- 
ter nos soldados duas refeições quen- 
tes por dia. 

O dia de hontem foi, de maneira 
geral, calmo. Foram ouvidos apenas 
alguns tiros de fuzil mas a artilha- 
sim. manteve-se: calada nos dois la- 


do 5 besta 
% missão dos governamentaes pesto 
sector é manter as posições emquan- 
to as columnas volantes rodeiam o 
inimigo. Por seu lado, os rebeldes, 
fortemente entrinclteirados nos con- 
trafortes da serra, recusam-se a to- 
mar a offensiva. O quartel gencral 
dos revoltosos está estabelecido na 
aldein de Braojos, n dois kilometros 
de distancia o é perfeitamente visi- 
vel do Jado dos tegalistas, Os go- 
vernamentncs dispõem tambem de 
metralhadoras, de centenas de fu- 
tis e de uma auto-metralhadora, Al- 
guns milicianos acompanham os com- 
batentes. Lelorrain, 


FORTIFICANDO POSIÇÕES 


(Esp. para os “Diarios Assoclados') 

MADRID, 21 — O governo annun- 
cia que o dia de hontem terminou 
com vantagem para os governamen- 
taes que melhoraram as suas posi- 
ções na frente de Guadarrama mui- 
to contribuindo para isso os succes- 
sos dos legalistas em Naval Peral e 
Pinares. 

Accrescenta que o coronel Asencio 
approveitou o recuo dos rebeldes pa- 
ra fortificar as posições dos gover- 
namentaes, 

Esta frente fol visitada pelo ex- 
presidente Casares Quiroga o pela 
deputada communista “La Passio- 
naria”, a quem os combatentes offe- 
receram ramos silvestres colhidos na 
| propria montanha onde se combate. 


A's primeiras horas da noite a ar- 
tilharia lea! ao governo iniciou forte 
| canhoneio contra as posições avança. 
! das rebeldes cujos resultados salisfi 
| zeram o alto commando porque fa- 
licitarão o avanço no sector de Gua- 
darrama, 


ATAQUE CONTRA A COLUMNA 
MANGABA 


MADRID, 21 — Os revolucionarios 
desfecharam violento ataque sobre as 
tropas commandadas pelo gencral 
Mangaba, O general Rubio pretende 
aliiviar o general Mangaba das po- 
sições occupadas por este cabo de 
guerra, 


FIEL A*' REPUBLICA 


(Esp. para os “Dinrios Associados" 

MADRID, 21 — Alguns jornaes pu- 
blicaram uma lista dos generaes pre- 
305 entre os mqunes figurava o gene- 
ral Garcia Antuncz, 


O governo declara que este official 
superior, que commandou a 1* Divi- 
são nos momentos difficeis dos dias 
19.e: 20 de julho, foi sempre absolu- 
tamente ficl á Republica e ao gover- 
no. 

Outros jornaes annunciaram que ti- 
nham sido encontradas armas nos 
subterraneos do Banco da Hespanha, 
4 este proposito, o ministro da Fa- 
zenda adverte que estas armas esta- 
vam ás ordens do governo e seriam 
distribuidas pelas suceursaes do Ban- 
co para Os seus vigias nocturnos. - 


INFORMES DO MINISTRO DA 
GUERRA 


MADRID, 21 — (U, P,) — O mi- 
nistro da Guerra fez à imprensa as 
seguintes declarações: “A columna 
Mangadas desbaratou o Inimigo, cau- 
sando-lhe baixas, fazendo. prisionel- 
ros, tomando material bellico, bem 
como uma bandeira da Legião Es- 
trangeira. O general Garcia Antu- 
ncz continua merecendo a confiança 
do governo, As nossas millcias en- 
tregaram ao governo um milhão de 
pesetas que encontraram no Convet- 
to das Carmelitas: em Rio Tinto, 


Noticias procedentes de San Se- 
bastian informam haverem sido pre- 
sos ali o genera! Muslera, que foi 
menibro da dictadura de Primo de 
Rivera e o coronel Baselga, 


VOLUNTARIOS 


Chegaram a Malaga 400 voluntários 
que vão incorporar-se às forças da 
milicia. Procedentes de Carrabaná e 
de outras aldeias chegavam 11 auto- 
caminhões carregados de viveres doa- 
dos à milicia. j 

O Comité Central de Soccorros pa- 
























Kou hojo nos necessitado 

de 176.751 pesctas, À E pi 
tontem actualmente 13.048.255 pese. 
tas, 

A Estrada de Ferro de Leste resta. 
beleccu o serviço regular de trens, 
entre Madrid e Talavera de la Reina, 
província de Toledo, 

Uma estação de radio-diffusão an- 
nunciou que o sr. Ázana presidiu ou- 
tra reunião do gablucte na qual fo- 
tam recebidas noticias de nugmentos 


da milícia o de outras forças do go- 
verno, 


FERIDO UM REPRESENTANTE DA 
HAVAS 


PARIS, 21 — (H,) — A Agencia 
Havas recebeu de Madrid a noticia 
de que o sr. Georges Le Lorraln, um 
dos sous enviados especiacs, foi fe- 
rido na coxa por uma bala, na fren- 
te de Guadarrama, 


NOTICIAS ERRADIADAS 
MADRID 


LISBOA, 21 (U, P.) — Um ras 
dio do Madrid annuncia que uma 
columna governista, procedento de 
Valença, marcha sobre a cidade 
de Teruel, do onde já está A vista, 
As forças legalistas occuparam no- 


DE 


vas posições, que dominam  Cor= 
doba. : 
Nollelas vindas da Africa con 


firmam que reina uma grande in= 
quietação entre os Kabiles, 

As tropas governamentacs do 
sector de Guadarrama occuparam 
varias posições estrategicas e Im-= 
portantes, 

Um radio de Valença annuncias 
por sua vez, que as bes pais 
voapdadas; pela general. Irribure, 
o que cias “na Extrêmadura, 
destrulram: hoje diversas concen- 
trações fascistas do pequena | im- 
porlancla. Accrescentna que, na 
pequena clânde de Talgvera de la 
Heina, provincia de Toledo, a po- 
pulação se Insurglu contra os fas- 
cistas, 

Uma columna de forças Irregu- 
lares legalistas cercou hoje o inl= 
migo em Navalmora] de ja Matas 
na provincia de Caceres, 

Os rebeldes, que ra achavam res 
fugindo: em Guadelupe, tambem 
na provincia de Caceres, foram 
cercados pelos legalistas, acredi- 
tando-se que serão dominados ra- 
pidamente, 


AVANÇOU NOVE KILOMETROS 


FRENTE DE GUADARRAMA, 
21 (U. P,) — Após uma lula en= 
narniçada de corpo a corpo, a co- 
lumna do tenente-coronel Rubio 
avançou mais neve Kllometros, 
além de Paguerinos, occupando s 
fortificando a garganta de “Cueva 
Vallente”, z . 


A TRANSFERENCIA DO COM- 
MANDO PARA VALLADOLID 


BURGOS, 21 (U. P.) — O ga. 
neral Mola, acompanhado dos 
membros de seu eslado-malar, 
transferiu o icommando: das forças 
revolucionarias do norte para Val- 
ladolid, Installando o quartel-ge- 
neral no antigo palacio da Inepe- 
ctorin da Reglão Militar, O De- 
partamento da Imprensa e outras 
dependencias do Exercito do Norta 
ficaram nesta cidade. 

A remoção do commando não 
determinou movimentos de tropas, 
O GENERAL MILLAN ASTRSY 

EM BUHGOS 

BURGOS, 21 (H.) — O gene- 
ral Millan Astray, fundador do 
“Tercio”, que perdeu na campa- 
nha de Marrocos uma das vistas, 


lendo sido varias Vezes grave- 
mente ferido, passoy hontem re- 
vista às tropas de choque dos 


phalangistas de Burgos, na Ave- 
vida Mercédes. 
Dois mil “camisas azues" desfi- 
laram entro as-acelamações da 
(Continúa na 3! pag.) 


Amanhã 


EM NOSSO 
SUPPLEMENTO 


Proseguimento da publi- 
cação da novella “O La- 
drão Nocturno”, de E, 
Wallace — Collaborações 
da literatura e critica — 
Secções de interesse geral 





Em neu supplemento de a anhã, 
O JORNAL Innerirá novos embitelos 
da novelia “O Ladrjo Nocturno” de, 
Edzar Walince, em traducção dn ses 
nhorita Sarita Brant, e cuja poblicas 
cão vem alcançando grande exito, 
Juntamente com esmen novos enpi= 
tnlos daremos um resumo da porte 
tá publienda, : 

Muda no supplemento de nmankã 
encontrarão on leltores variada col- 
Inbornção da quol destacaremos 
equi: 

“Anthologia do Vinho" 
pino Greco, 

“Gritica Artisticg" — Reis Juniors 

“Glrptica”! — Tarsila do Ampral, 

“Letras Estrangeiro? — Evuryule 
Cannabrava. 

Uma secção Penpinina com eapa ens 
tlituinda “A bellega do Cabello coa 
meça no crançco" — por Delight Di 
Fon. 

“Panorama Mundial" — Pagina Íle 


— . Amrip- 


lustrada com flngranten do setuall- Ea 


dade Internacional]. 


E mais nu secções de Vida dos “2 


Campos, Automobilismo, Infantil e 
outras de geral Interesue, 
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O JORNAL [PII] À 


DIRECTORES: — Amis Ubntenn- 
briond, Dagio de Almelda Magalhães 
e Victor Enpirito Santo — Ge- 
rentes Ganot OChatenabriand, 


ENDEREÇOS: — Direcção, reda- 
eção e administração: — Elna 15 de 
Mindo, 95-05, 8º nndar — Degnrta- 
mento de Fablicidndo e Offlcinass 
— un Rodrigo Silva, 12, 


DO 
TELBPHONES=Direcção: 22-8840, 
Redneção 22-TINT7, LI-B2NA e 231900, 
Secretarin a 2L1700, Gerenciar 
Ylr4sa, Deporinmento de Assignns 
turas; 24-0495, Hevinhor 22-N742, Uf- 
ficínaos: 22-1047 e 22-8300, Departa- 
mento de FPubliciindo: 22-8700, 


ASSIGNATURAS 


INTERIOR 
A Trimestre 159000 
ra Pr na Mem... 5S0CO 
EXTERIOR 
Nos pnlues da Convenção Postal 
Pan-Americana 
Anno,... SOG00O Semestre ASP 


Nos palzes «da Convenção Postal 
Universal 


Anno.... 1408000 Sementro 758000 
An ansiguoturas começam e termi- 
nam em qualquer din 


VENDA AVULSA 


Dias utelm: 
Cnpital e Nictheroy..ccessees 
Interior. cce sseeressesenas 


pm 
Capltnl e Nictheror...ceesees 
Interior... cu csesrsousosesa SAIO 
Atrazadon.. cv. coroecrraeso FA0U 
'Sômente nm correspondeneia parti= 
cular deverá troner endereço 
nominal 


9200 
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gs00 


SUCOURSAES D'“O JORNAL” 

Em 8. Paulo — Bina 15 de Novem- 
bro, 8-4 — 'Vel, 207210 — Directoct 
Gentil Prudente Corrên, 

Em Bello Horizonte — Av. Af- 
fonso Pennn, 547-1º, Tel, 18%), Dire- 
etor, Francisco Martins, EFllho, à 

Na Bahia — Rua Portogal, 0-1º, 
Director, Corypheo Azevedo Mar- 


2» 
gm Julz de Fórn — Mun Marechal 


Deofloro, 90, Telephnne 2255, Dire- 
etor, Mennto Dias Filho. 

AVISO AOS AGENTES EB 

ASSIGNANTES 

servico dos “Dinrlos Ansocia- 
dor, sede o Estado de Minah 
on sra. Pedro Amaral e Edgard J, 
de Mello, como inspectores de agen- 
cibm, 


ACTIVIDADES 
NOS MERCADOS 
ESTRANGEIROS 


O algodão acompanhou à 
baixa dos titulos em 
Nova York 


COTAÇÕES 


NOVA YORK. 21 (U. P.)—O met- 
cado de titulos iniciou hoje suas ope- 
rações com moderada actividade c 
sustentado. Os titulos funccionaram 
em condicões irregulares e o algo- 
dão firme. sendo fixada a cotação 
de 1.65 para as entregas no mez de 
outubro. 

A libra 
5.3.19, 


ACCENTUADA 'TENDENCIA 
PARA BAIXA 


NOVA YORK, 21 (U. P.) — A 
Bolsa encerrou hoje suas operações 
com accentuada tendencia para a 
paixao. notando-se, entretanto, certa 
actividade. Os dilferentes valores 
desceram de um a dez pontos. Os 
titulos tambem funccionaram em 
baixa. 

O algodão desceu cincoenta cents 
por fardo. A quéda fol determina- 
da pela diversidade de calculos par- 
ticulares sobre a cólheftn e em sym- 
pathia com o movimento de baixa 
observado hoje no mercado de li- 
tulos. 











esterlina foi cotada a 


Foram vendidas hoje 1.480.000 
acções. 
A libra esterlina foi cotada a 
85.03.25, 


CAMBIO LONDRINO 


LONDRES; 21 (U. P,) — O ouro 
[ol cotado hoje, no mercado interna- 
clonal, à razão de 138 shillings 3 4/2 
pence por onça. As vendas de ouro 
elevaram-se a um total de 138,000 
esterlinos. 

Dollar a 5,03.12 e franco francos 
a 1º..40,6. 


NA BOLSA DE PARIS 


PARIS, 21 (U, P.) — O dollar foi 
cotado hoje, no serem Iniciadus os 
negocios da Bolsa, 4 razão dao 15 
francós o 19 centimes, Esterlino a 
76 francos e 40 contimes, 


EM DEESA DA MOEDA GREGA 


ATHENAS, 21 (H,) — O governo 
decidiu applirar novas medidas de 
extrema severidade para a defesa da 
moeda nacional, estabelecendo no- 
vas restituições sobre sua exporta- 
vão, 





ESTADOS UNIDOS 


O PROBLEMA DAS SECCAS 


WASHINGTON, 3 (H,) — 
presidenta Roosavelt convidou o 
gr, Landon, candidato republicano 
á presidencia da Republica, e os 
governadores dos Estados de lowa, 
Nebraska, Missourl e Oklnhoma, 
para tomarem parte na conferen- 
cla que se renlizará no Estado de 
Towa, no din 1º de setembro, nfim 
de discutir o problema das secons, 
que vêm assolando tado o pala, 

O presidente da Repuhlica conva- 
cará outras conferencias, do que 
participarão os governadores e us 
Fenadores federnes dos onze Eela- 
dos interessados, 


O gr. Landon declarou que necl- 
tará o convito felto pelo sr, Roo- 
sevelt, 


GREVE DE MINEIROS 
NA BELGICA 


BRUXELLAS. 21 (U, P) — Derl- 
do ao descontentamento com os pa- 
trões na questão de ferins remune- 
radas, declararam-se hoje em greve na 
hacia de Liêge 25.000 mineiros ou 
de mineiros, 
seja praticamente o numero 
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Rua 1.º de Março, 47 
Av. Rio Branco, 137 







DS LEGALISTAS E 


REBELDES HESPANHÓES PARA 
QUE HUMANZAM À ACTUAL LUTA 





A suggestão apresentada pela Argentina ao 
governo britannico e o seu alcance 





UMA GRANDE ACÇÃO CONJUNTA 


Frederick KUH 
(Correspondente da “United Press”) 


LONDRES, 21 (U. P.) — O appel- 
lo dirigido pelas potencias aos lega- 
listas e rebeldes hezpanhoes afim de 
quo humanizem a actual campanha 
— solhe o qual estão sendo realiza- 
das negociações inlernacionaes por 
instigação da Republica Argentina— 
constituirá provavelmente o motivo 
da proxima acção conjunta e provar 
velmente conduzida sem que se 
aguarde a conclusão do proposto pa- 
cto de não intervenção, 


O governo britannico, que recebeu 
agora essa sugrestão, por intermedio 
do embaixador argentino, na Hespa- 
nha que se encontra em Hendaya, sr. 
Garcia Mansilla, tratou de chamar a 
uttenção da Krança para a questão, 
Sabe-se quo a Grã Bretanha approva 
sinceramento o projecto argentino & 
acha que deve. ser precipitado o apr 
pello aos srs, Manuel Azanu « Fran- 
cisco Franco no sentido de que facl- 
litem a permuta de prisioneiros e 
desistam dos fuzilamentos e execuy- 
ções em massa de civis, inclusive mu- 
lheres e crianças. 


PONTOS QUE ESTÃO SENDO DIS- 
CUTIDOS 


0, o o a forma mais efficlen- 
tes de se solicitar às duas partes em 
luta que observem as leis de guerra 
têm sido discutidos pelas vias diplo- 
maticas entre os governos de Lon- 
dres, de Paris o outros, presumindo- 
se que Lenham unido os seus esfor- 
vs no sentido de uma “intercessão 
sumanitaria”, Entrementes jnforma- 
ções authenticas ugora recebidas tor- 
naram evidente que a Grã Bretanha 
e diversas outras potencias so recu- 
sarão a reconhecer o bloqueio mari- 
timo estabelecido pelo governo de 
Madrid e decretado por leis promul- 
gadas em De 10 de agosto, 

As autoridades britannicas sali- 
en......i outrosim que o bloqueio 
seria extremamente desvantajoso 
para o regimen Azana, pois envol- 
veria o reconhecimento por parte 
dos paizes estrangeiros da situação 
legal dos rebeldes hespanhoes. Além 
disso, entretanto, os peritos britan- 
nicos duvidam francamente que 
Madrid disponha de forças navaes 
e aereas sufficientes collocar ao 
longo das costas de Marrocos e do 
noroeste e sudoeste da Hespanha 
para forçar o bloqueio, Comquanto 
o protesto da Allemanha pelo inci- 
mo justificado, exprimém-se aqui 
certos presentimentos sabre a pos- 
sibilidade da campanha de indigna- 
ção officlalménte Inspirada na im- 
dente do “Kamerun'" seja tido co- 
prensa do Reich, tenha exagerado 
consideravelmente a significação do 
caso. 


INFORMAÇÕES QUE AINDA FAL- 
TAM A LONDRES 


O Forelgn-Office  britannico não 
tem Informações sobre &e Hitler 
pretende fazer de uma solução sa- 
tisfactorla ao caso do "Kamerun”, 
condição indispensavel para a adijo- 
são da Allemanha ao pacto de não- 
intervenção. Não foi recebida ne- 


LOJA | 


Aluga-se peque | 
na loja na Praça 

Floriano n. 5, pro- 
pria para commer- 
cio de alto luxo. As 
propostas devem 
ser dirigidas á 
Companhia Indus- 
trial Odeon — Edi- 
ficio Odeon — Sa- 


la 1201. 











AUSTRIA 


VIAGEM DO REGENTE DA 
HUNGRIA. 


VIENNA, 2! (H.) — O almirante 
Horthy, regente da Hungria, que 
segulu hojo para o Tyrol, deverá 
ficar algum tempo em Martaze!” uu 


Siyria e em Salzburgo, antes de 
prosegulr sun viagem, 
“E DO GRNERAL ITALO 
“ HALHO 
VIENNA, 21 (H.) — O geneml 
Ztalo Palho chegom hoje a Lina, 


procedente ide Forllm, onde assle- 
tlu aos Jogos Olemplcos, 

Segundo Informa o “Stunde”, o 
general ttnliano visitará Salzburgo, 
rezrossqndo, em seguida, ao eu 
pais, via Innsbruck, 


e 


CHINA 


CAMPANHA CONTRA O OPIO 


CANTÃO, 21 (H,) — A Agencia 
Reuter annuncia que o governo de 
Nankim resolvem Inlelar uma cam- 
ponha para a suppressão das cazas 
do oplo. JA foram fechados SP es- 
tabelecimentos, 


ATAQUE DE BANDIDOS 


SHANGHAI, 21 (H,) — Commu- 
nicam de Fu-Teheil que grupos de 
bandidos ocenparam as cidades de 
Ping-Mo e Nan-Tsing, ao sul da re- 
glho de Fu-Klen, exigindo résgats 
dos habitantes e trucidango muitos 
destes, 


As nutoridndes provinciaes envia- 
rnm tropas, 





Facilitando a marcha para 
um accordo das grandes 
potencias com relação 
à luta na Hespanha 

(Conclusão da 1º pagina) 


A Identidade de taes fabricantes 
não foi revelada, mas sabe-se de boa 
fonte que são sobrétudo constructo- 
res de aviõés e de motores, 


O CHILE E A PROPOSTA DE MON- 
TEVIDEO 


SANTIAGO DO CHILE, 2 — (H.) 
— Respondendo & nota do Uruguay 
que propõe a mediação dos paizts 
sul-americanos no caso hespanhol, 
entregou à chancéllaria do Chile, ho- 
je, ao ministro do Uruguáy nesta ca- 
pital, a -notá ám que o governo chi- 
jeno exprésst fão uUrugnaso os seus 
sentimentos chtifordantes, comquanto 
reconheça que apenas se deveria di- 
elxir um appello aos hespanhocs con- 
citando-os á concordia, 


. 
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nhuma Insinuação nesse sentido e 
Já se manifestou o ardente desejo 
de que Berlim renuncie a. qualquer 
Iniciativa que possa vir a retardar 
ainda mais a realização no pacto, 
Espera-se outrosim que as unidades 
alemãs nddicionaes que se dirigem 
às aguas hespanholas destinem-se 
apenas a substituir as embarcações 
que já se acham all e não sejam re- 
forços. Admitte-se que os ultimos 
acontecimentos hespanhoes sugmen- 
taram o perigo de um confiloto in- 
ternacional, embora se acredite de 
fonte fidedigna que a actual confu- 
Eão européa poderá ser evitrda pa- 
ra o futuro, 


UMA VISITA 
AD PORTE DE 


(UADELUPE 


Informes sobre a situação 
daquella posição e seus 
elementos de defesa - 


O SARGENTO BLANCO 


Edward S. DEPURY 
(Correspondente dn United Press) 


HENDAYA, 21 (U, P.) — Acom- 
punhado dó secretario da Frente Po- 
pular ém Irun, o &r, Luis Larrea, que 
vestiu um macacão azul e o barrete 
vermelho dos partidarios do gover- 
no, o correspondente da “United 
Pruss'" visitou, em automovel, a 
frente das operações em direcção da 
localidade de Ventas, visitando, a 
seguir, a frente de Guadeloupe. 


Partindo de Irun, o corresponden- 
te da “United Press” atravessou a 
cidade, onde muitos habitantes pre- 
paravam febriimente q partida para 
o front, vendo-se, por exemplo, mu- 
lheres carregando fusis ao hombro, 
emquanto outras erigiam nas ruas 
barricadas «e saccos de areia: 


Fóra de Irun, à distancia de dois e 
meio kilometros, o carro subitamen- 
te ganhou velocidade e saiu do lon- 
go da cstratla, emquanto, a meia mi- 
lha, troavam os canhões e as cusas, 
através das ruas, mostravam os si- 
gnaes do tivoteio em resultado da 
batalha travada pela manhã com o 
destacamento de caristas que domi- 
nava Ventas, desde as quatro horas 
da manhã. 


No centro das ruas, vlam-se gran- 
des nbrigos entre os saccos de arcia, 
de ondo vs milicianos repelllam a 
tiros os carlistas que lentavam che- 
gar 4 aldeia, emquanto nas ruas la- 
ternes, em uma barraca da Cruz Ver- 
melha, viam-se quatro portadores de 
macas e uma joven enfermeira, 


SACERDOTES ARMADOS 


Os carlistas, em geral, usam bar- 
retes azues, vo passo que os sacer- 
dutes que vs acompanham trazem 
barretes brancos e andam armados 
de espadas e pistolas. 

Dois padres e outros carlistas, ca- 
pturados esta manhã perto de Ven- 
tas, foram levados a San Sebastian, 
afim de serem sujeitos a um intervo-» 
gotoro «ue decidisse qual o seu des- 
tino. Percorrendo, através da pacata 
aldein «e Fontarable, o catro es- 
catou a deserta estrada montanho- 
sa que leva no forte de Guadeloupe, 
o qual nao se destaca no centro da 
paisagem local e póde ser Idegrifi- 
cado apenas pela existencia de uma 
capella, « uma distancia de algumas 
ceéntenas da metros, O forte, que é 
de estyio medieval typicao, com mu- 
calhas de pedra bastante profundas 
e numerusas passagens subterraneas, 
só poderia ser damnificado mediante 
um ataque directo, o que, até este 
momento, alnda nÃo se deu, 


CANHÕES ASSESTADOS NA 
MATTA 


Os canhões do forte foram levados 
para o exterior de sua estructura e 
disfarçados, entre ramos de plohei. 
ro péios pontos estrategicos das Im 
mreallações. O representante da “Uni- 
ted Press" foi recebido à porta por 
um enho do segundo commando 
precisamente em frente estavam dois 
pelotões de fuzilamento compostos 
de rapazes franzinos « de barba cres- 
scida, que, momentos antes, tinham 
executado dols carlistas, os: quaes 
terlam sido colhidos em flagrante na 
occaslão em que trucldavam uma fa- 
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REGADA, POIS NÃO PO. 
DIA DESCER ESCADAS 

SOZINHA — NÃO TINHA 
FORÇAS PARA SE VES- 
TIR — AGORA, ORDE- 

“ NHA OITO VÁCCAS 


Era esposa de um agricultor, 6 
não podia mover-se, Que atrazo 
horrivel, tanto para ella como para 
o neu marido, E tudo Isso, por 
causa do rheumatismo, que a del- 
xava Inutllizada, 


Facil será Imaginar mw nua ale- 
gria quando so achou novamente 
habilitada a ir no campo ordenhar 
as vaccas, sobretudo por contar 67 
annos de Idade, Ella revela ng nuas 
peripecias na seguinte carta: 


“Estou, agora, tomando os Saes 
Kruschen pora o reumatismo, Es- 
tive tão doente que não ma podia 
vestir, nem dar um pabso, O meu 
marido tinha de me carregar do so- 
brailo para o andar terreo, Uma 
senhora me escreveu a respeito dos 
Snes Kruschen e resolvi experi- 
mental-os. Assim fiz e Já posso 
subir e descer a escada de cas, 
Posso. também, Ir ao estabulo e or- 
denhar olto vaccas, Comprel outro 
vidro de Snes Kruschen, 4 méu ma- 
rido diz que esse é o remedio mais 
barato que elle até hoje tem com- 
prado, Tenho 67 annos do lande e 
sinto-me perfeitamente. bem,” 
tn,) Bra, P. B. M. 

O estado de saude produzido pelo 
rheumatismo é o resultado do ex- 
cesso de acido úrico no sangue. 
Dols dos ingredientes dos Snes 
Kruschén têm o poder de dissolver 
os cryetnes do acido urico, Outros 
Ingrrediêntes dê Kruschen auxiliam 
a natureza na eliminação dos re- 
teridos crysatnes Já dissolvidos, pe- 
los melos naturaés, 


Os Saes Kruschen encontram-se À 
venda em todas nas pharmacias e 
drogarias, ao preço dé 68000 0 vidro 
mignon e 108000 o vidro mrarde, 
no Rio. Representantes; Schilling 
Hililer & Clin, Ltda, — Calxa Pos- 
tai 5684 — Rio de Janeiro. 








RIO PALACIO 
HOTEL S/A 


DLARIA A PARTIK DE 89000 
com refeição peln manhi e banho 
Uptimas ncenmmadnções, no cén. 
tro da clinde, 
LARGO SÃO FHANCISCO DE 
PAULA 4 
(Hun dos Andendna 10) —- EO 
Felenhone: Z2migo — Telegram- 
me: RIOPALACIQ 





mília de partidarios da Frente Po- 
pular, em uma quinta situnda no 


front. 
Os REFPENS 


O representante da “Unitod Press” 
dirigiu-se, através de passagens sub- 
terrancas a um pateo sombrio; de 

um dos lados desse pateo, uma 
grade de ferro fechava cento e dez 
prisioneiros, gun são mantidos como 
refens no forte, sob n guarda de 
milicianos: bem armados, vestindo 
macacões e armados de Lodos os ty- 
pos de fusis e pisto'ns: 

Do lado opposto, o mesmo . repre- 
sentanto foi conduzido através da 
cosinha a uma sala refeitorio, vrde, 
o sargento Blanco, commandante da 
fortaleza, que capturou o forte de 
Loyola em San Sebastian, suppri- 
mindo, dessa forma, a rebellão na- 
quelel porto, jantava com um grupo 
de dez milicianos, todos elles ar- 
mados até n3 dentes. 


NÃO ENTREGARA! O FORTE 


Blanco é um basco alto, gordo, 
moreno, natural de Irun. Não dá en- 
trevistas à imprensa, devido ás or- 
dens severas de Trun para que ne 
nhum official dê declarações aos jor- 
nalistas. Um dos ausilinres do Ban- 
co declarou que este jamais entre. 
garia o forte, em nenhuma  cireum 
stancia, Isso é um mão presagio po- 
ra os conto e dez prisionelros  pali- 
ticos encarcerados no forte. Furna 
homens têm licença para receber nli- 
mentos d” suas familias; do contra- 
rio, deverão contentar-se com q que 
lhes é distribuido, a saber: um chá, 
ás sete horas da manhã e caldo ver 
de seguido dm snlchichas ou coisa 
parecida, às sete horas da noite, 


COMO E' ALIMENTADA A 
GUARNIÇÃO 


Regressando, o carro parou em 
Fontarabie, onde um professor da 
aldeia declarou que enviára sua cs- 
posa com os seus haveres para além 
da fronteira, através do  Hensave, 
como o tinham feito muitos. outros, 
mas que n gue proposito era do per. 
manecer em Fontarabie, acontecesse 
D qua acontecesse, Bem á altura do 
porto, passava um guarda-costas, jus- 
tamente na necasião em que nncora- 
va o torpedeiro n, 3. Deixou Yorzun 
esta manhã, O representanto da 
“United Press” foi informado pela 
séde da Frente Popular em Trun ue 
os milicianos e n população denen- 
dem, para a Sun alimentação. quasi 
inteiramento dos mantimentos en- 
viados pe'a séde da Frente Popular 
em Hendaye. 

Oe outra forma, a cidade ficaria 
em situação demisiado grave » não 
poderia sustentar-se ante o ataque 
dos rebeldes. 
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GOVERNO DE PORTUGAL PARA OBRAS 
DE IRRIGAÇÃO NO VALLE DO SARDO 





Encerraram-se com grande superavit as contas 
provisorias do Estado, relativas ao 
|" semestre deste anno 


NOTICIAS DIVERSAS 





(Esp. para os Dinrios Associados) 


LISBOA, 21 — Será brevemente 
publicado n decreto que destina a 
verba de 49,425 contos para os ser: 
viços de Irrigação de 5.400 hectares 
do valle do Sardo. 


SALDO ORÇAMENTARIO 


(Esp. para os Diarios Associndos) 

LISBOA, 21 — O “Diario do Go- 
verno” publica as contas provisorias 
do Estado, referentes nos meézes de 
laneiros a junho, 4 que apresentam 
u msaldo das reseltas snbre as des- 
pesas de 217.140 contos. 


EMMIGRANTES 


(Esp. para os Diarios Associados) 
LISBOA, 21 — Pelo paquete “Hi- 

gbland Brigade”, partiram para o 

Brasil 6 emigrantes portnçuezes. 


“MEETING” ANTI-COMMUNISTA 


LISBOA, 21 (U. P4) = Por Inicla- 
Lya dos syndicentos nacionaea, rea- 
lizou-se hoje. nesta capital, um 
grando “meeting” anti-communista, 
sendn exnlindo ao mails alto grão u 
nacionalismo, 


PARA REPATRIAR PORTUGUEZES 
E BRASILEIROS 


LISBOA, 21 (H.) — O torpedetro 
“Lima” portiu para os portos do 
norte da Hesnanha, afim de reco 
lher os cldadãos hrasileiros e por: 
tuguezes que se encontrem even 
tunimente em perigo, 


Encontram-se actualmente em 
aguns hespanholas as seguintes unl- 
dades portuguezas: o contra-torne- 
deiro “Douro”, nos portos do Le- 
vante; o aviso “Goncalo Velho” e 
a canhonelra “Damão”, nas pro 
ximidades de Sevilha; e a canhonei- 


ra “Diu”, nas proximidades de 

Vigo”, 

NOVOS REFUGIADOS DA HES- 
PANHA 


LISBOA, 21 — (H,) — Tundeon 
no porto a paquete japonez “Hakon” 
Maru'", que Irouxe a bordo varios 
refugiados por'uguezes, argentinos e 
cubanos procetentes de Hespanha e 
embarendos em Marselha, 


o QUE DIZEM RELIGIOSAS VINDAS 
DE MADRID 


LISBOA, 21 — (U, P.) — Entre 
os refugiados hespanhoes chegados 
á esta capital a bordo do navio ja- 
ponez “Hakoné”, figuram dezesseis 
freiras Salezianas e um monge. que. 
hovrorizados com as seenas que se 
passam em Seu paiz, declararam que 
os marxistas em Madrid não respei- 
tam a vida de ninguem, procurando 
continuamente novas casas para sa- 
quesrem, Acerescentaram os religio- 
sos em questão que os generos de 
primeira necessidade são difficilimos 
de obter na capital hespanhola, e que 
a milícia legalista está constantenen- 
te enviando novos reorços para úua- 
darrama- 

Os refurtiados de Valencia declnra- 
ram pot sua voc ens tros fretvas e um 
sacerdote foram ussuss. dos naquel- 
la cidade, 

A populaço de Madrid espera n en- 
trada dos rebeldes com ansiedade. 


FUGINDO AOS SUBMARINOS HES- 
PANHOES 
LISBOA, 21 — (U.ÍP.) — O cor- 
respondente do “Seculo” em Villa 
Real de Santo Antonio, sul de Por- 
tugal, informa que se ouve um vivo 
canhoneio, Sairam de Ayamonte al- 
guns barcos de pesca, mas as auto- 
ridades ordenaram que os mesmos 
regressassem  jmmemdiatamente no 
porto, porque, segundo se dizia, en- 
contrnva-se em aguas de Huelva um 
submarino governista, 


EVADIRAM-SE DA PRISÃO 
LISBOA, 21 — (11,) — Na cadela 
de Faro exadiram-se, serrando us 
grades «a celula, quatro presos de 
direito commum, 


FALLECIMENTO 


LISBOA, 21 — (1) — S. Pedra 

da Cadeira falleceu na idade do 69 

annos q proprjetario José Fau:tino, 

CURSO CONSAGRADO AU 
BRASIL 


LISHOA, 21 (Especial) — TVer- 
mina na semana proxima o curso 
de férias da Universidade de 
Colmbra;, 


A ullima semana será consa- 
gvada no Brasil, O dr, Paulo Ro- 
mano, que durante muitos annoa 
fol professor de porluguez no lira- 
sit, jr a Colmbra, afim de fazer 
conferências sobre a . Republica 
uma. 

Na mesma cccaslão, haverá: na 
Sala Brasil, uma axposição biblios 
graphica brasileira, 
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CONFERENCIA SOBRE 
TIRADENTES 


LISBOA, 21 (H.) — O dr. Mna- 
rio Monteiro fez uma conferencia 
pelo radio sobre a neção dos In- 
confidentes: mineiros e, especial- 
mente, sobre a revolução em que 
tomou parte Tiradentes. Terminou 
elogiando o sr. Augusto de Lima 
Junlor, que vely a Lisbon buscar 
os ossos dos Inconfidentes. 
COMMERCIO DE RESINAS 
LISBOA, 21 (H.) — O “Diario 
do Governo" publlearã, amanhã, 
um decreto creando o Conselho 
Nacional de Resinas, ao qual In- 
cumbirá a regulamentação do com- 
merclio e exportação do producto. 


PROPAGANDA ANTI-COM- 


MUNISTA 
LISTOA, 21 (H.y — O Comité 
Executivo da União Nacional 


ndheriy 4 Inlelativa dos syndientos 
nacionnes, no sentido (de ser orga- 
nizado um grande comício de pro- 
paganda anti-communista. 


VICTIMAS DE ACOIDENTES 


LISBOA, 21 (H,) — Alhetto 
Aguilar Ferreira foi vielima de 
uma quéda mortal em Villa Real. 
Em Lelria, um carro atropelou 
e matou uma senhora de nome 
Maria José, 


Leonel Timotheo morreu 
gado quando lomava banho 
Mação, 


ato- 
em 


INTENSO CALOR 

LISBOA, 21 (H.) — No norte 
do, paiz está reinando Intenso ca- 
Jor. Em Vila Real, fol registrada 
n temperatura da 26%.5 A sombra, 


FALLECIMENTOS 
LISBOA, 21 (H.) — Fnallece- 
ram: em Marinha Grande, n notn- 
rio Nicolão Custodio, de 50 annos 
de Idade; em Cedovin, o proprie- 
tario Antonio Pacheço, de 68 an- 
nos de Idade, 


REPRODUZIDO UM ARTIGO DE 
UM JORNAL DO RIO 
LISBOA, 21 (H.) — O “Dinrio 
de Lishoa” reproduz com destaquo 
um artigo de um orgão da Impren- 
sa carloca, em que é exalgndo o 
gesto do governo Je Porlugal, de- 
terminando que cs navios portu- 
guezes recolham os cldndãos bra- 
aileiros que, evenlunimente, ge en- 
contrem em perigo, na Hespanha, 


REINA ORDEM EM TODO O 
PAIZ 
LISBOA, 21 (H.) —  Notlctan 
autorizadas affirmam que são 
completamente drstituldos de fnn- 
damento certor bontos divulgados, 
no extesr, anbre a perturhação 
da oveum, O desmentido acores- 
cen'a que reina a mala completa 
eciua em todo o pala. 
CONVITE A JOÃO DE DARROS 
LISBOA, 21 (Especial) [6] 
“Diario de Lisbon" publica os no- 
mes dos Intellectuses brasileiros 
que ansignaram o convite dirigido 
ao escriptor João de Barros para 
que visite o Brasil, 


ITALIA 


CHEGADA DE UMA MISSÃO 
EGYPVCIA 

GENOVA, 21 (HM,) — Chegou a 
Gonova qo presidente do Conselho de 
Ministros do Egypto, Nahas Pachá, 
une chefia n delegação  daquelle 
palz enearregnda dê asalgnar, am 
Londres, o novo tratado de allan- 
cm amigo crypelo, 








if acha turva o 
carregada dq 
areia. 
: Regularizam q 
fuucionamento da bexiga. do 
modo q proporcionar um sóno 
interrupções 







Compre desde já um vidro do 
PILULAS DE FOSTER. 


FOSTER 





Na rota dc Oriente 


DEIXANDO A COSTA DE MARAJO” RUMO A 








O PORTO DE HOUSTON — O CA-OR 


ESCALDANTE, NUMA PARAGEM DESERTA — AVISTANDO A JAMAIC.À 
Costa MIRANDA 


(Correspondente dos “Diarios Associad 08” junto á Missão Brasileira ao Japão) 
BORDO DO “BUENOS AIRES MARG”, agosto de 1936 — Ha uma 


semana que deixámos a costa de Marajó; 
Será Houston a primeira 


do Mexico, 
Jimpida, calor asphyxiante, 


agora navegamos no Golfo 
escala. Mar azul, ntmosphara 


O rigor do verão carioca, levando para a 
doçura das serras quem póde escapar á contingencia 


do veranelo no 


arcul das praias, não maltrata com à crueza da tortura que nos inflige * 


a tenperatnra qnia 


horas. hora das Antilhas, 


que castiga à zova que atravessamos. 
porque um aviso discreto, 


São 82 
affixado no 


“Inquiry Bureau”. Jevou-nos, consecutivamente, a atrazar os relogias 


em noventa minutos. É pafa hoje terémos um novo alrazo, 
repetem diariamente, sem que a regularidade 


Elles se 


monotona da emissão 


pecmitta que se de conta do tempo que passa. 


Escrevo a um canto do “Smoking Room”, 


Comecei impertigado, 


embora a leveza da roupa que me veste o corpo: — o terno de Jinho 


branco das quinzenas estivaes, 


Pois bem; ainda não vénci 


a folha 


inicial, €. transpirando da cabeça aos pis, prova que abato resistencia 
nu tluração em que se prolonga, já o paletot repousa no encosto da ca” 
úcira de vime trançado: a camisa estã aberta até o peito; as mangas. 


arregaçadas às pressas, deixam a nú a carne doe antebraços. 


o unico, 


Não su 


Ao Jado. oscillando na pendulagem do mastro da prôa. uma 


lua prateada, erguendo-se a bombordo, derrama o rastro luminoso de 


encanto e seducção. 


A calmaria é completa, 


As pás dos ventiladores. 


grraúdo no rodopio da velncidade maxima, trabalham na esterilidade 


do ciforço perdido, E não chove. 


RUTA DESERTA 


A' tarde, surgindo ao finge, 


defrontâmos 
nítico. divisado no rubor equitorial da noite que nascia. 
da apparição da terra, porquê a aurora de quarla-feira 


a Jamaica, mole ara: 
Era à ceguu 


havia esmar- 


cido mos mossos olhos edimnolentos o facho luminoso do pharol de 


Trimdad. 


mais ii 


4 róta é deserta; tirante o sargaço que por vezes balolça 
pa superficio das vagas. aponds a gaivola qudar é que se 
R q Ve DE EE AE a bra 


atira no per- 


em 


curén que a apanha, 
chaminé, Nada. 


Aliás, as minhas impressões de vingem ponto valem, 


Não se descobre 


cia vela, não se avista uma 


E' certo que 


rompo a terceira semana das vinte e duas que devo cobrir da demora 


da awsencia longa, 
abandonar a imaginação á 


Todavia... Todavia, parece-me que uma colsa é 
solta, e outra sentir q realidade, 
exista, de facto, uma pequena differença. 
reaça: — o “Buenos Aires Mari". subindo o eatusrio do 


Talvez 
Por falar em pequena diffe- 
Amazonas, 


estuncou defronte à cópa verde-negra da ilha de Cotljuba, Por que? 
Simplesmente porque calava vinte e seis pés, emaquanto a caudal por 
tentesa não offerecia, assegurando a navegabilidade, mais que vinte e 


cinco e tres quartos. 


E o pratico, meio de corpo e altura, alhos mia- 


dos, tez pardavasca do sertão, não gostou, visivelmente não gostou, 
JOGANDO A VIDA ACIMA DOS VAGALILÕES 
Um homem que sae da harca-pharolete, fragil embarcação que cas 


brioleia no revolto da pororóca, toma um pobre escaler a qualro remos. 
rude exercício em que se adestra a maruja rachitica, vence kilometro e 


em na cavalzada dos 


soltas, emfim, : 
zAnga. nãn se queixa. Quando 


galhões, crespo trajecto em que se adcusa 
negrume das trévas, galga o tombadilho 
arrisca a vida na pancada fria 
muita, 


o 
escuro no perigo da corda 
dos minutos, não se 


annuncia que traz um recado 


para um dos passageiros, mas logo acerescenta, num sorriso de timidez 


e suudestia, que Jhe esquecen o nume. 
é um e a altura da agua é uulra, para ver como 


Quem duvidar, que experimente... 
E' tudo. 


Digam-lhe, porém, que o calado 
elle se transmuda, 


Emquanto a prãa esgula, sulcando a vastidão oceanica 


na frieza da mapsha a realizar, mantem a vulgaridade do espectacula 
que eufada e fatiga. agua e cêu que se attraem sob o vigilancia atten- 
ta das nuvens que hoscam amottecer-lhes v impeto do contacto, ouço 


vacando an horas, desde a animação matinal 


dos tomitadilhos até q 


quiciação nocturna das vigilias, a mulopéa das belises na cadencia da 


faina propulsora, E* tudo,., 









Boletim Internacional 





O Itamaraty acaba de ordenar a retirada dos consules brast- 


Jelros na Hespanha, 


Justificn-se n medida com a absoluta Insegurança em que pa 
encontram os estrangeiros naquelle paiz e a Incapacidade material 
e moral do governo para ofterecer garantias effectivas a quem quer 


que seja, 


De facto, póde-se dizer que não existe em Madrid 


vergo nacional, 


| 
um go 


O poder está entregue às mãos de comités vara 


molhos, cuja preoceupação exclusiva é organizar a propria defesa, 


tendo se colocado, 
republicanas. 


para melhor fazel-o, 


acima de todas as els 


O ar. Azaja é apenas um presidente nominal, Na realidaio, 
a Casa del Pueblo e os políticos extremistas é que governan, 

Nessas circumstancias, n. deliberação de autorizar os consuos 
brasileiros a abandonar o palz consulta não sómente os Interesses 
pessones desses funeclonarios, que se acham expostos aos perigos 
e aznres da anarchin reinante na Hespanha. como tambem nos «o 


Brasil, pola a sua permanoncia no territorio 
um momento para outro, dar orizem n compllenções 


vom o governo marxista 


hespanhol pódo, da 
mails graves 


Basta um Incidente com um dns nossos representantes consu- 


jmres para nos collocar em situação 


incommoda, dennte de ncon- 


tecimentos que só remotamente nos interessam, 
Altás, acreditamos que o govergo deveria tomar uma provt- 
dencia mais expressfva, ordenando tnmbem a partida do embaixa- 


dor Alceblades Peçanha, 


E' certo que mantemos relações d'plomatlcens com o governo 
hespanhol, mas O que hoje esiste em Madrid, como acima disso- 
mos, não é mais um poder legitimamento organizado, 

Sem que a nossa attitude equivalesse a uma ruptura de reln- 
ções. deveriamos afastar da Hespanha o embaixador brasileiro a 
o pessoal da embaixada, que, como se sabe, já foram victimas da 
actos de nostilidade por parte dos communistas, os quacs, em desy 
espero de causa, bem poderiam tirar delles uma torpe vingança. ' 

Se o governo vencer a partida contra os revolucionarios, 4 
evidente que não poderemos ter mais relações com elle, pelo mesmo 
motivo que nos impede de rentar as telações diplomaticas com a 


Russia. 


Ninguem tem duvida de que, se Installaram na Hespanha os 
Sorlets, já organizados na Catalunha, 

Se triumpharem os revolucionarios, então o embaixador re- 
greseará, podendo o nosso gesto ser tomado como uma prova de 
sympathia para com os novos dirigentos do grande paiz amigo. 

De qualquer modo, portanto, a rellrada do embaixador serta 
exglicavel e convenlente nos Interesses internacionaes do Brasil, 





Dos aviadores victimados ra Cilada de Lekent 


O MINISTRO DA GUERRA 
LHES A MEDALHA DE VALOR MILITAR 





ROMA, 21 — (Serviço especial 40 frontar, 


JORNAL) — O Ministerio da Guerra 


concedeu a medalha de valor militar, Imperin], pedindo, 


——— ———— 


DA ITALIA CONCEDEU. 


seguia orgulhoso de ser 
incluido entre os pioneiros da Italia 
com generosa 


nos avindores Hallanos que tomba-| insistencia, m alta honra de parti- 


ram victimas de uma aggvessão de 
um bando de facinoras, eu Lekenth, 

As voteridas medalhas são em nus 
mero de HM, das quaes seis de ouro 
e cinco de prata, 

Como é notório, no dia 26 de junho 
proximo passado, tres aviões iala- 
nos, que partiram de Addis Abeba, 
vom a missão de realizar um impor- 
tante serviço de reconhecimento, fo- 
rum obrigados q uma aterrissagem 
forçada perto de Eekenti na regtão 
de Vallega, 


A EQUIPAGEM DOS TRES AVIÕES 


Og tres aviões Leansportavam uma 
missão que se compunha do general 
da Acronautica. Vincenzo Magloceo; 
coronel de Estado Malor da Acronau- 
Vea e medalha do ouro Antonio Lo- 
catellt; engenheiro Prasso e padre 
Horello, da Consulada. Além dos 
membros da missão, havia a equipa- 
gem dos apparelhos. 

O gento que necorreu no ponto on- 
de se derm a aterrisagem, obrigada, 
dispensou aos penlusulaves ds  Me- 
lares demonstrações de cordinlida- 


te. 
a A NOITE TRAGICA 


Durante a noite de 28 de juuho, 
um bando composto de ex-regulares 
abyssínios, que, após u tomada de 
Addis Abeba pelos Malianos, entre- 
gara-se à ropinagem e au assalto. 
conseguindo lludir a vigilancia dos 
chefes da Inculidade , atavou de sur- 
presa os componentes da missão que, 
apesar da sua heroica detesa aca- 
baram sucumbindo desnte do mumero 
absolutamente esmasgador dos ussal- 
tabtes. 

De todos os Haliatus, só conseguiu 
salvar q vida o padre Borello que 
communicou n triste noticia ás nulo 
ridades peminsulares, 


Além dos citados acima, entre as 
victimas da aggressão covarde € 
fetoz ao mesmo tempo figura o 
capitão-pilcto Mario Gall, joven é 
valoroso uviador, que já fôra con- 
decorado com medalha de prata 
quando tomou parte na oceupação 
do oasis de Kufra, na Cyrenaica, 

O capitão Galli, nascido em Sesto 
San Glovannl, em 1006, entrara na 
Acadomia da Aeronautica, em 192h, 
tendo uido promovido a lenente, 
am 1828 e, & capitão, em 1931, Par- 
tira, como voluntario, para a Africa 
Oriental, em março de 1916, 


A ORDEM DO DIA CONFERIN- 
DO AS MEDALHAS 


E' a seguinte a ordem do dia 
unica para es seis medalhas de ou- 
ro: “"Gonscio do perigo que ia en- 


ARGENTINA 


SUCCESSO DUM ARTISTA 
URASLDHLO 


BUENOS AlIBbIS, 21 (U, P.) — 
Após uma nusencia de sele annos, 
reupparécou ao público  urgentino 
o violinista brasileiro Pery  Ma- 
chado, que, com q seu colinhnra- 
dor, planista Frrencisca Xnvior 
Ocampo, colheu expressivos applau- 
s08, 





IGREJA FLUCTUANTE 


BUENOS AIRES, 41 (I1,) — Será 
Inaugurada, amunhã, w iureju flu- 
ctuante de Christa-Hel, destinada 
uos fieis residentes no Delta do 
Riachuelo, 

Foram especialmente convidados 
para a ceremonia o presidente Jus- 
to, 4 Quncio apostólico e ontras 
porienalidades de destaque no mun- 
do ofticinl o nos clreulos socines, 
EXPOSIÇÃO DE REPRONUCTORES 

BUENOS AIRES, 21 (H.) — Re- 
uniu-se o jury da Exposição Rural 
de Reproductores, No proximo sab- 
bado, o presidente da Republica de- 
verá inaugurar a grande exposição 
annual daquella Instituição, 


AUSTRALIA 


MEDIDAS DF DEFESA 





NACIONAL 
MELBOURNE, 21 4H.) — A 
Agencia Renter annuncia que o 


Conselho da Defesa da Australia 
examinará, na proxima semana, 
uma longa nerie de medidas destl- 
nadas a melhorar o systema de de- 
fesa nacional, O Conselho decidirá 
sobre o credito de 7a 8 milhões de 
enterlinos, ultima prestação do 
corrente exerclolo, de accordo com 
o plano triennal. A execucho do 
novo plano triennal prevê desnegas 
muito mais importantes, Julgando- 
se que esse nasumpto tambem vo- 
nha a ser objecto ge deliberação do 
Conselho. 





INGLATERRA 
ENLACE 


€Esp. para os “Diarios Associndon') 

LONDRES, 21 — Está annuncia- 
do o noivado official da msenhorith 
Betty Saint-Clalr, filha máis nova 
de lorg Badén Powell, chefe dos 
Escotétros, com o sr. Gervar Clay, 
fiscal da um adletricto pertencente 
à adininistração da Rhodesia do 
Norte, 

NAVIG-ESCOLA 

LONDRES, fÉ(H.) — O Atml- 
rantado deridiy effectnar a compra 
ão navio “Majestic”. de E6.N0N to- 
nejadne. nfim de transtarmal-o em 
escola para aprendizes da Marinha, 


rr rt e e e a me e sr “ms “rm mm 


eipar do ardko emprehendimento 
aeronnutico, cuja finalidade consis- 
tia em affirmar, com o symbolo do 
tricolor, o domínio civil de Roma 
naquelas plagas nfastadas, Amea- 
cado, na noite tragica, por Innume- 
ras hordas de bandidos, recusava a 
segura hospitalidade offerecida. por 
gente amiga e preferiu enfrentar o 
combate e defender, n'á no extre- 
mr sacrificio, a bandeira da pa- 
trin”, 





Estacionaria a situação 
em San Sabastian 
e lrun 


(Conelunho da 1º pagina) 


verllu os rebeldes que seriam sãe- 
cutados no Norte de Guadelupe, 
nela pessoas, todas as vezes o bom- 
bardelo fosse repetido, 

Ksta advertencia segue aquela 
emittida pela Frente Popular o 
San Sebnatlan que amescava d+ 
immedintamente conduzir 4 cor: 
marcial seis pessons das mala pino 
minentes existentes entre os wo) 
setecentos o sessenta o selo que cs- 
tão encarcerados nas prisões 
San Sebnstan, 

Entretanto, fol annunciado ue 
tres pessons que tem aecentuas+ 
idéns fncistns seriam executrdos, 
entre as primeiras, TEstna  pesutas 
gão: Honorio Maura, irmão de M- 
cual Mnura, chefe diveltista rep 
hllerno, «deputado tradicionalista 
Joaquim Buenzu e o cidadão d4 
San Sebastian, Alvaro Padilha. 


A QUESTÃO DO REMUNICIA- 
MENTO 


As autoridades militares de San 
Sebastian informam que dentro de 
duas semanas a situação qm rala 
ção Ás munições, seria regmada, 

Isto significa que estarão sendo 
construidas pecus de artilharia e 
granadas em Mondragon, bombas 
em “Prubla nas Asturias, que serão 
transportados para Santander a 
dahi pela costn, e carabinas do ty» 
po Mauser em Elbar, 


Em relação à gasolina, a silua- 
ção é considerada satisfaloria, pu 
ainda restam oito milhões na re- 
heetolitros que existiam om atock, 
glão de San Sebastian. 


A COLIARORAÇÃO DOS BASCOS 


Os partidos políticos que mais 
estão contribuindo para a forma- 
ção das milicina são o Nacionalista 
Easco e o Sochiista, 

O quartet general dos naciona- 
listas bascos haje disse; “EB! puro 
engano julgarem que estamos In- 
differentes a estn puerra, 

“Estamos fazendo todos ns sa- 
crificios para obter a independene 
cla de Sulzpuzcon, 


“Somos tons catholicos e temos 
em nossas flleiras varios padrea. 
Portanto, os entholicos não estão 
somente ao lado dos rebeldes”, 

Muitos nacionalistas hescos vzara 
collarinho e gravata e flguna del 
les estão trabalhando no Clubs 
Mercantil, muito conhecido em Sun 
Sebastian Bas rodas comnieschiis, 
onde anteriormente eram menibros. 

Esto club tornou-se agora, o de 
posito de gasolina dog legalistas. 


AS CINCO MILICIAS DO NORTE 


Nas altitudes cin redor de Irun é 
San Sebastian, cslão em operações 
militares cinco «ifferentes milicias 
que são: primeira. nacionalistas 
barcos; segunda, milicia socialista; 
terceira, communistas; quarta, for* 
mada por tados os differentes eler 
mentos anti-fascistas, e quinta, & 
“Po A. 1º dos syndicalistas. 

Na amaloria das igrejas existentes 
no territorio basque são rozadiz 
missas diarias, de munha sedo. senr 
do então fechadas até a visita feito 
pela milicia, 


Longas filas são organizadas din 
riamente. para a distribuição da 
racão de rua. 

Esta rasão hoje limitou-se a um 
balde, n que terá de cer o sufil- 
ciente para tres ou quatro pessoas, 


AS DISPOSIÇÕES DE (MA JOVEN 


[o] 


ENFERMEIRA 
VENTAS, proximo a trun, 21 (9, 
P) — Uma joven enfermeira da 


Fruz Vermelha. em conversa, hoje, 
som o noseo correspondente. disse: 
“Esta manhã tive de transportar 
um ferido para fóra do perigo. a 
ambulanciy teve de atravessar por 
entre uma densa fuzilaria das me 
tralhadoras rebeldes que faziam 
fogo sobre Ventaz, mas eu já estou 
acostumada so bombardeio, 

“Dimino) de peso uns seis kilos 
devido a viver enh ns condições de 
guerra. enidando dos feridos mm 
é minha intenção não abandonar 
o meu posto,” 














“entretanto, 






RUA OUVIDOR, 50 


«sa GUIMARÃES 


o mam 4 


1.000 
SEGUNDO ESTAVA PLANEJADO, 


DIA 5 - 


STALIN DEVIA 


POR OCCASIÃO DO 1.: DE MAIO 


Em hypothese alguma seria revelado o nome 
de Trotzky, assim como sua participação 





na preparação 





CONFISSÕES OBTIDAS PELA G.P.U. 


MOSCOU. 21 (U, P.) — O ae 
cusado Nathan Lurie, em suas de- 
clarações prestadas hoje perante o 
tribunal que julga os implicados 
no “complot" terrorista vocente- 
monte descoberto, diase que tentou 
matar Stalin, durante a parada de 
1º de malo, accrescentando que fnl 
armado de um revólver, mas que se 
encontrava excessivamente distante 
para levar a cabo o seu intento. O 
accusado Holzman, de 54 annos de 
idade, cara larga, espadaudo e cal- 
vo, declarou que um exemplar do 
livro “Noites Arabes” servia de 
codigo secreto dos trolzkystus, ac- 
centuando que não se recordava 
como, Assim coma hontem a maior 
curiosidade foi centralizada na for- 
mação de culpa de Smirnov, hoje 
todas as altenções se voltaram para 
Holzman, q segundo accusado, que 
negou tivesse participado do “com- 
plot”, comquanto lLivesse admitti- 
do o sua culpa moral. Elle admit- 
tin tambem que a organização 
trotzkysta cra encabeçada por Smir- 
nov, 

SMIRNOVY ERA O INFORMANTE 
DE TROTZKY 


MOSCOU, 21 (H,) — A Agencia 
Tass informa que, no decorrer do 
processo Instaurado pelo tribunal 
para julgar os trotzkyatas, o ac 
cusado Smirov roferiu que, em 
1931, encontrou-se, em Berlim, com 
o filho de Trotzky, o qual Jevan- 
tou a questão dn necesidade do 
actos terroristas e lhe deu os en- 
dereços que Jhe facililariam ums 
ligação com Trotzky, 


Regressando a Moscou, Smirnov 
transmitliu as instrucções que re: 
cebera nos chefes trolzkystas, Em 
1932, chegou a Moscou um enviado 
de Trotzky, chamado Gaven, com 
instrucções de seu chefe. relativas 
& necessidade da unificação de to- 
dos os grupos da opposição, sobre a 
base do terror, Smirnov confessou 
que informava Trolzky a cerca da 
situação da Russia e que tomou 
parte na organização do bloto uni- 
ficado de trotzkystas e zinovictis- 
tas. tendo por base o Lerror. Fez, 
restricções quanto À 
parte de que não se envolvia pra- 
ticamente na actividade terrorista, 
Zinoviev. Kamenev, Mratchkovski e 
outros accusados, interrogados, com. 
testaram categoricamente as TES= 
tricções feitas por Smirmov, 


ACCORDO ENTRE TROTZKY E À 
“GESTAPO” 


Olberg, trolzkystas allemão, fa- 
lou gobre o secordo concluido com 
o consentimento de Trotzky, entra) 
oq trotzkestas allemães e a “es 
tapo”, Olberg obteve, por Interme- 
dio do allemão Frieimann, um vas: 





Sállioo to 


Grande formnla do Pru- 
fessor Fernando Magalhães, 
eminente especinlista em 
doenças de senhoras, para 
regularização do eyclo mens- 
trual e cura dos males da 
mulher, 

A senhora que usa OFO- 
RENO uma vez não volta 
8 tomar outro remedio. 

Distribuidores: — Araujo 
Freltas & Cla. — Rin 
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do movimento 


saporte falso, tendo chegado & 
Russia em 1934, com o projecto de 
preparar o assassínio de Stalin e e 
estabelocer ligação com qa trolzkys- 
tas anteriormente enviados & Rus- 
sia, Sendo obrigado q voltar para 
o estrangeiro, Olberg pagou 13,000 
corôas techecas pelo passaporte de 
um cidadão de Honduras e median- 
le a intervenção de um agente da 
“Gestapo”, em Praga, de nome 
Toukilevski. 

Quando Olberg se encontrava em 
Berlim a caminho de Moscou, fez 
reltções com o “camarada” S.omo- 
vitz, uma das dirigentes dos Trotz- 
kystas de Berlom, a qual o informou 
de que os Trotzkystas allomães ha- 
viam concluido, co mo assentimento 
de Trotzky, um accordo com a Ges- 
tapo, no sentido de que fossem 
promovidos actos terroristas na 
Russim, tendo por objectivo derru- 
bar o regimen sovictico, No appar- 
tamento dessa Trotzkista. Olborg 
encontrou-sa com um representante 
da Gestapo, que lhe prometicu o 
necessario auxílio, 

Em 1835, Olberg foi por duas ve- 
zes à Russia. À primeira voz demo- 
rou-zse alguns dias por estir com 
um passaporte turístico e a segun- 
da vez auxiliado pelo seu irmão 
Paulo, agente da Gestapo (vindo à 
Russia com passaporte allemão), 
tornou-se professor do Instituto Pe- 
dugogico da cidade de Gork, 


FRACASSOU A TENTATIVA DO 1 
D EMAIO 


Organizou nesta ultima cidade 
um grupo terrorista, que se propoz 
levar a cfícito o attentado contra 
Stalin no dia 1º lo maio deste anno, 
duranto uma muenifestação realiza- 
da na praça vermelha de Moscou, 
Foram preparada scínco bombas, 
mas a prisão de Olberg ce do seu 
grupo de terroristas impediu a 
reslização do attentado, Olberg de- 
clarou que recebeu instrucgnes da 
não revelar o nome de Trotzky em 
hypothese algume assim como da 
occultar a nctuação deste ultimo 
na preparação do ussassínio de Sta- 
lin. O depoente confessou tambem 
que tinha conhecimento dos actos 
terroristas que se preparavam um 
Leningrad contra Jdanov e em 
Karlkov, contra Posycho e Kozsior» 

O accusado Herman Yourine 
explicou de que modo sob a lin 
fluencia de Trotzky e do filho 'dea- 
te, Sedov, tornou-se terrorista e foi 
a Berlim pura regressar em seguida 
à Russia, afim de assassinar sta- 
tin. Por instrucções recebidas de 
Sedov, Yourine enviou à Russia em 
1931 o Trotzltista Alfred Kunt que 
devia eitregar a Smirnov as dire- 
ctrizes de Trotzky sobre a necessi- 
dade da se prssar a actos enurgi- 
cos e para esse fim escolhed homens 
reunidos em pequenos grupos, mas 
sem ligação entre. 


TROZKY HERRORISTA 
Depois de varias conversações 
com Sedov a respeito de actos de 
terror, este ultimo escolheu novem- 
bro do 1932 para o depoente encon 
trar-se co mTrotzky, o qual o per- 
guadiu da necessidade de assassinar 
Stalin, explicando-lhe que “Não se 
pódo considerar dogmatico o ponto 
de vista marxista sobro o tetror 
individual". Baostuva assassinar Stu 
lin para modificar radicalmente to- 
da u correlação das forças do palz. 
Falou de necessidade que havia de 
assassinar Kaganovilh e Vorochilov 
e em cnso de guerra aproveltar q 
situação para um golpe de Estado. 
Trotzky falava de Sta'in' com extre- 
mo odio e exigindo que “o tiro 
contra Stalin echonsso na grande 
seda da assembléa internacional. 
Tendo acceitado a incumbencia de 
Trotzky no sentido de organizar o 
assassínio de Stalin, Berman You- 
rine paz & caminho da Russia em 
1983, ligando-se em Moscou com 
Fritz Duvid- fe 
Por varias vezes experimentaram 
commetter o attentado contra Sta- 
lin, mas não o conseguiram, À pri- 
meira voz, no fim do anno de 1933. 
Depois no setimo Congresso do 
Komintern em 1935. Na primavera 
ide 1936, enviados de Trotzky pro- 
|euraram David, perguntando-lhe 
| Por que motivo as instrucções de 
Trotzky não tinham sido ainda exo- 
| cutadas e accusaram os terroris- 
tas de inacção, indecisão e falta de 
| coragem. 


TROTZKY ACCUSA A G. P. U. 
| OSLO, 21 (UU, P) — No decorrer 
da primeira entrevista exclusiva 
concedida desdo que veiu para a No- 
ruega, o político russo Trotzky de- 
nunciou vigorosamento como men- 
tivas as aceusações que lhe foram 
feitas durante o juwgamento de 
;Moscoy — «os implicados no com- 
| Plot terrorista — e declarou que as 
|confissxes dos accusados foram ob- 
“tidas por melo &os recursos terri- 
veis da G. P. U. 

Apresentando uma apparencia de 
iforça e saude, o conhecido político 
declarou à United Press que gosta- 
ria de ir para a Hespanha lular 
contra os rebeldes, mas desmentiu 
que tenha qualquer ligação com os 
communistas daquele paiz, .rolz- 
ky, que falou em allemão, disse que 
não foi coroada de exito a tenta- 
tiva feita no sentido de ligar o seu 


nome ao assassinato de Kiroy em 
janeiro de 1935. 

Após o fracasso daquelta tenta- 
tiva, disse elle. toi dedicado um 
anno «e meio à preparação do setital 
processo, accresconfando que as 
“confissões descrintas mulas tato 
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grammas da imprensa foram obtidas 
pelos melhodos empregados nos ul- 
timos aunos pela G. P, U. 

Os indigitados têm duns coisas a 
escolher. Elles podem necusar a ve- 
racidado das falsas aceusações con- 
tra mim c têm mitigada a pena que 
possa vir na ser imposta. Por outro 
luto, se repudiarem ns suas falsas 
confissões, arriscaim-se à malor pu- 
nição, Inclusive à morto”, 


NÃO CONHECE OS ACCUSADOS 


Trotzky disse mais que nunca ou 
viu clilar os nomes das Lestemunhas 
recentemente mencionadas nos des- 
pachos da Imprensa quo têm descri- 
pto o“ julgamento. 

“Se eu estivesse vivendo hoje na 
Russia, cu já teria sido morto, mas 
aqui cu tenho milhares de teste- 
munhas que estão habilitadas a 
apresentar provas de que sou inno- 
cente no que concerne no assassínio 
de Kirov, 

“Os Lelegrammas da Agencia 'Tass, 
descrevendo as necusações que me 
são feitas, mostram o desprezo pela 
opinião publica, Elles devem aere- 
dilar que o mundo está cheio de 
imbecis. E' tudo mentira, terrivel 
mentira. Jamais oceultei a minha 
crença, eu sou um missionario, Se 
pudesse, iria para a Hespanha lutar 
contra os rebeldes, a despeito de 
não ter ligação alguma com os com- 
munistas hespanhoes. Dizer que sou 
terrorista constiluc  lambem uma 
Enlsidade, uma mentira. Nunca fui 
terrorista, como pode ser provado 
por todas as minhas actividades e 
escriptos, Nestes dias, em um fu- 
turo proximo, darei de publico to- 
das as informações quo possudo e 
acredito que isso provará que neste 
caso, se foi commeltido algum cri- 
me, não foi por mim contra o go- 
verno sovietlen e sim pela G, P. U. 
e todos os que a inspiram contra 
mim”, disse o conhecido político. 

Concluindo, Trotzky desmentiu 
que tivesse conversado em Uslo 
com um dos aceusados, Berman Yu- 
rin, como disseram os telegrámmas 
de Moscou, acerescentando que cs- 
tá certo tambem do quo não se en- 
controu com tal pessoa em Cope- 
uhague, visto que se lembra periei- 
tamento do lLodas as que encontrou 
naquelia cidade, 


U JURNAL — Sabbaao, za ue Agosto de 1930 


e (arrosseria inteiramente de aço, 
Frelos hydraulicos aperfeiçoados. 





tecto Inclusive, 


Suspensão deanteira com acção de Joelho. 
Motor de valvulas na tampa de alta compressão. 


Direcção á prova de choque. 
Ventilação individualmente controlada. ' 


(7) 
o 
o 
o Vidros de segurança em todo o carro. 
O] 
a 





su dedico 


E' um producto da General Motors 


AGENTES CHEVROLET NO RIO DE JANEIHU: 
S.A. B.E. MESTRE e BLATGE' 


CHINDLER & ADLER 
Rua Figueira do Mello, 313 
Filial de Copacabana: 
Rua Salvador Corrêa, 88 


Aproveitando ligeiro decli- 

nio da luta, os combatentes 

reforçam as suas posições 
na Guadarrama 


(Conclusão du 1º pncina) 


mullidão, que-os victorlava, na 
vespera «de sua partida para a 
frente de batalha, Jintes casa tro- 
pa oxistiam muilos soldados que já 
estavam: de regresso das linhas 
avançadas, lembrando pelas bar- 
bas crescidas os soldados que vol- 
tavam do “front”, durante a guor- 
tm. Bsses veteranos são admirados 
nas runs de Burgos, de Pamplona 
e de Saragossa, principalmente pe- 
Ins mulheres e pelas crianças. Os 
phalangistas que, no mez passado, 
não eram mais de 20.000, são hoje 
200.000, só mas provincias do 
norte.  Conslituem uma tropa 
moca e disciplinada, prompta ao 
sacrificio pela patria. Existem as 
senções femininas, onde se cons- 
tata que as moças que ha um mez 
usavam mantilhas são, hoje, Intel- 
remente militarizadas, usando Ke- 
pis militares: trazendo o revólver 
a tiracolo, 


JUNTA DE DEFESA DE 
GUIPUZCOA 


LISBOA, M (U. P.) — O Ra- 
dio Club annunelou que foi InstI- 
tulda, pelos legalistas de Madrid 
e Barcelona, a Junta de Defesa de 
Guipuzcoa, 


RENDIÇÃO DAS GUARNIÇÕES 
DE SIMANCAS E GIJON 


MADRID, 21 (TU. P.) — Noti- 
cla-se officialmente que as guar- 
nições de Simancas e Gijon ren- 
deram-se ás forças Jlegaes, Ac- 
crescentam as Informações que 
essas praças eram verdadeiras for- 
talezas, onde os rebeldes aceumu- 
laram grande quantidade de ma- 
terinl de guerra. 


Pedro Baptista Martins 
Sebastião José de Souza 


Advogados — Praça 15 de No- 
vembro, 20.6* -4. Salns 604 e 405 
— Ed. da Boltã -+* Tel, 284371 





Rua do Passeio, 54 


São estes os caracteristicos que tornam um carro verdadeira- 
mente moderno. Varios offerecem alguns delles. Sómente Chevrolet 
os apresenta em conjuncto. Estes factos explicam por que o 
Chevrolet é o automovel mais vendido. Quem compra um carro 
quer um carro completamente moderno e Chevrolet é o unico, 
na sua classe, que preenche essa condição. 


CHEVROLET. 


Ounico carro complolo xa clame de daixo preço 


Avenida Oswaldo Cruz, 73 — Praia do Flamenge 
Filial em Nictheroy: Rua Visc, do Rio Branco, 339 


Outros Agentes nas principaes cidades do Brasil, 
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PARA 
ONDAS CURTAS 


E LONGAS 
VENDA A PRESTAÇÃO 


SIEMENS -SCHUCKERT S.A. 
RUA GEN CAMARA ZE — RIO DE JANEIRO 





MINAS GERAES 


A QUESTÃO 
'8, PAULO 


BELLO IORIZONTE, 21 (A. M,) 
Parece que vae ficar definitiva- 
mente resolvida, a questão dos limi- 


tes entre Minas e São Paulo, 


DE LIMITES COM 


Assumplo de importancia para a 
vida juridica e administrativa dns 
municipios por onde-passa a linha 
divisoria dos dois Estados, os confll- 
ctos de jurisdicção verificados, le- 
varam os dois governos a um en- 
tendimento que resolvesse de uma 
vez para sempre o palpitante assum- 
pto, traçando a linha  divisionaria 
dos dois grandes Estados. 

Os primeiros trabalhos foram fei- 
tos ha mais de um anno e desde 
então se vem trabalhando no assum- 
pto, 


Duns commissões, uma por São 
Paulo e outra por Minas Geracs, está 
sob a. chefia do deputado Milton 
Campos e áquella dirigida pelo dr. 
Francisco Morato, estudam o assum- 
pto. 


Essas commissões technicas esti- 
verum percorrendo a 'zona limitro- 
phe ainda eni litígio. Foram reali- 
zadas tambem duas reuniões, uma 
em São aPulo ev outru em Caxam- 
bu”, onde o assumpto foi estudado 
com detalhes, ficando quasi resol- 
do. 


Agora annuncia-se & ultima reu- 
nião, quando a linha divisoria se- 
rá, então, traçada, Essa reunião de- 
verá ser nesta capital, dependendo 
a data de sua realização do regres- 
so do governador Benedicto Valla- 
dares, que ora se encontra no Rio, 
que se regressar antes do dia 25 do 
corrente, é provavel quo nesta data 
fiquo resolvida a centenaria ques- 
tão. 


O TIROTEIO DE VARGINHA TRA- 
TADO NA ASSEMBLE'A LE- 
GISLATIVA 


BELLO LHORIZONTE, 2! (A. M.) 
— Na sessão de boje da Assembléa. 
os deputados Tristão da Cunha é 
Mumoel Rodrigues, da bancada do 
P. R. M., trataram do incidente 
oecorrido nas proximidades de Var- 
ginha, com uma catavana daquello 


TELEFUNKEN 








O bloqueio de Cadiz 
pela frota legal 


(Conelusfo da 1º pagion) 


do sir Edward Grey, falando ante 
o Farlamento Britannico, annun- 
ciou a cooperação como hellige- 
rante. “de nosso mais antigo al- 
lindo”. 


A despeito da allinnça, porém, 
o governo de Porlugal, que era 
geralmente tido “como favoravel 


aos rebeldes hespanhões, deixou 
acquiescer Intelramente nos dese- 
jos brilannicos sobre a adhesão 
no pacto de não-intervenção na 
Hespanha, 

A ultima communicação de Lis- 
boa, a esse respeito, continha uma 
reserva, pormittindo a Portugal 
que Inlervenha, so necessario fôr, 
“para salvaguardar a paz domes- 
tica, a segurança dos seus cida- 
dãos. e protezer q sua Integridado 
e Independencia nacional” amea- 
cadas, 





Partido, nas vesperas das eleições 
municipaçs de julho ultimo. 

A'quelles parlamenatres, que tam- 
bem paziam parte da referida cara- 
vana de propaganda eleitoral. des- 
ereveram o liroteio de que foram 
vietimas, juntamente com os depu- 
tados Aloysio Leite Guimarães e 
Laborne Valle. 

ão sr. Rodrigues Scabra conhe 
defender o situacionismo de Vargi- 
nha das accusações que lha foram 
feitas pelos oradores, declarando 
que o Partido Progressista daquella 
cidade não leve a minima interfe- 
rencia no caso. 


APPROVADO O PROJECTO DA 
LINHA AEREA BELLO HORI- 
LONTE-RIO 


«o 
BELLO HORIZONTE. 2 (4. M.) 
— Na sesão de hoje da Asembléa 
Estadual foi approvado em primei- 
va discusão o projecto que autori- 
za o governo do Estado a contra- 
etar com a “Panair” uma linha de 
comunigações aereas entre Bello 

Horizonte e Districto ederal, 
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RIO GRANDE 


O BANQUETE OFFERECIDO PE- 
LO GOVERNO AO GENERAL 
PARGAS RODRIGUES 


POTO ALEGRE, 21 (Agencia Me- 
ridional) — Eslevo concorrido o 
banquete offerecido pelo governo do 
Estado no gemeral Pargas Rodrigues, 
commandante da Região Militar, por 
motivo do seu proximo embirque 
para a capital do paiz. Comparece- 
ram ao agape personalidades de des” 
taque da administração, da justiça, 
das classes conservadoras, officiacs 
do Excrcito e da Brigada. 

Offerecendo a homenagem, falou 

Offerecendo à homenagem, falou 
o sr. Darey Azambuja, que disse in- 
terpretar com suas palavras q  ex- 
pressão e os sentimentos do general 
Flores da Cunha. Elogiou o general 
Pargas Nodrigues pena sua actuação 
de homem de bem e patriota since- 
ro, Referiu-se às diffiucldades que 
o paiz recentemente atravessou, 
alludiu à Intentona communistu, di- 
zendo que, em aaes momentos diffi- 
ceis, puzeram em relevo as virtudes 
de cidadão e as qualidades de chefe 
do actual commandante da Região. 

Accentanu o orador que, chefes co- 
mo o general Pargasf nen negenu 
mo o gencra! Pargas Rodrigues hon- 
ram qualquer Exercito, para termi- 
nar affirmando que o Rio Grande 
tn Sul sempre formou um só corpo 
e alma em defesa da patria e espe- 
ra qu 'eessa união heroica se torne 
cada vcz mais Íntima e profunda 
pelo Brasil. 

O general Pargas Nodriguea res- 
pondeu qu esempre comprehendera e 
pesára suns responsabilidades. Logo 
conheceu o animo do general Flores 
da Cunha e sentiu que, dadas as 
suas qualidades de estadista e da pa- 
triota, não haveriam  difficuldades 
para uma colaboração estreita com 
o governo em favor das instituições: 
Agradeceu a homenagem que lhe era 
offerecida, e disse que tomarã na 
devida consideração ns hnmenagens 
recebidas, quer ns dirigidas no ge- 
neral. quer as ounras destinadas ao 
cidadão, todas conservadas com ca- 
rinho e gratidão por aquelle que, na 
incerteza da voltar, vac partir já 
com saudades. 

Falou, a seguir, o general Toledo 
Bordinl, mimo disse; 

“Levanto minha taça como justa 
homenagem no general Flores da 
Cunha, governador deste Estado, Sal- 
dado por indole, saido dos rudes com- 
bates das nossas coxilhas, confir- 
mou e enriquecentas trarlicões mill- 
tares do Rio Grande do Sul, Esta- 
dista de Jarsa visão, numa sadia com 
prehensão do momento, congrega to- 
das as forças vivas do Nio Grande 
do Sul, no intuito nobre o patriotico 
(ds promover o seu progresso Luta- 
dor encrelco, o general Flores da 
Cunha reage contra os extremismos 
exoticos, na defesa decidida de um 
regimen de ordem ce do justica poli- 
nica e social, Ergo. pois, a minha ta- 
ca em homenagem an general Flo- 
res da Cunha, com votos de conse- 
gnlmento para seus elevados propo- 
sitos de fortalecer a união nacional 
e impulsionar os elementos de sua 
economia dentro da ordem o dentro 
de paz. com firmeza que não exclue 
a tolerancia. que é bem o apanagio 
do espirito brasileiro”, 

Finalmente, o sr. Henrique Pe- 
relra Netto ergucu um brinde de 
honra no presidente Gelulio Vargas: 


RECLAMADA A PRESENÇA DO 
Sm. RAUL PHLA 


PORTO ALEGRE, 21 (H.) — 
Na reuntão de hoje, da Frente 
Unica, foi dado a conhecer que o 
er. Raul Pilia virá e esta capital, 
quanto antes, visto Lornar-so ne- 
cessarla à sua presença aqui. 


VIAJOU PARA O RIO O SR. 
SYNVAL SALDANHA 


PORTO ALEGRE. 21 (H.) — 
Seguiu para o Rlo, acompanhado 
de gua esposa, o er. Eynval Sal- 
danha, ex-gecretario do Interior e 
genro do sr. Borges de Medeiros, 

Os jornaes dizem que a sun via- 
gem se prende 4 Importante mis- 
são política. 


DE 1208000 O ABONO MENSAL 
ÃO FUNCCIONALISMO 

PORTO ALEGRE, 21 (H,) — 
Realizou-se a reunião conjunta 
do secretariado e da commissão 
de orçamento da Assembléa Legiz- 
lativa, durante a qual foram tra- 
tados diversos sssumptos relacio- 
nados com as previsões arçamen- 
tarias para o proximo exercicio, 

Ficou resolvido die os funceio- 





DO SUL Reuniram-se em Barcelona 
os chefes das columnas de 
Aragon e da ilha Mallorca 


(Conclunho da 1º pogiua) 


Durante a acção, os nviões imi- 
migos tentaram iuuktilmente bom 
bardear o nosso navio. Essas ope- 
rações desenvolveram-se  simulta- 
neamente com a vigilancia do ex- 
ercito, afim de Impedir o transpor 
te do tropas marroquinas. do pro- 
teclorndo para a peninsula, Oulro 
dia hbambardeamos as forlificaçãe=s 
do exercito, particularmente Tarira, 
regressando stnpre os navios sem 
avarias,” : 

Em sete do agosto registraram-so 
operações de maior envergadura, pois 
bombardeamos simultaneamento Ar- 
cella, Larache, Cadiz, Ceuta o Al- 
geziras. À phase mais importante, 
desenvolveu-so em Algoziras, 

O cruzador “Libertad” impoz si- 
lencio 4 artilharia inimiga dos fortes 
da Ponta Carnero, Gelares o Alge-, 
ziras, 

O couraço “Jayme 1”, penetrou na 
bahia abrindo fogo contra a canhor 
neira “Dato”, Em seguida destrui- 
mos a alfandega, os  armazens do 

trada do ferro, que guardavam 
porto e os depositos da estação da 
grande quantidade do munições e 
dois navios transportes. Provocamos 
gigantescos incendios que envolviam 
Algeziras e ns explosões causadas pe- 
lona ohuzes nos depositos de muni- 
cões lronvam mo espaço. Um pros 
fectil calu no edificio do quartel 
general do exercito rebelde, destruin- 
do-o completamente. Em seguida ou- 
tro projectil transformou em um 
montão de escombros o quartel de 
artilharia e um terceiro derrubou a 
séde da Companhin Central Electri- 
ca”, 


TERIAM SIDO FUZILADOS EM 
MADRID 


LISBOA, 21 (U, P.) — O general 
Queiro del Llano, commandante das 
forças rebeldes de Sevilha annuncia 
que q notavel pintor Zuloga, o es- 
eriplor theatral Jacinto Benavente, 
premio Nobel e afamados homens do 
letras irmãos Alvarez Quintero o Mu- 
noz Seca foram assassinados em Mas 
drid. 

Diz ainda a communicação do ge- 
neral Queido del Llano, que os revos 
lucionarios capturaram Linares de La 
Sierra, na provincia de Carthagena, 
outras  Jogaidades na provincia de 
Huclva o à Villa de Osuna, na pros 
vincia de Sevilha, 

O Radio Club de Lishõa annuncia 
que os rebeldes oceuparam Guada- 
cazat, na provincia de Cordoba, 

“ INICIA-SE O AAVNÇO SOBRE 

CORDOBA 

MADIMD, 21 (U, P.) — As forças 
legacs iniciaram n avança sobre Cor 
doba, as cinco horas da manhã, 





Rua SETE DE DETEMBOG, 


GaLErIA vos CRUSTAL: 
KER 


narlos de qualquer categoria pas- 


sarão a ter o abono mensal de 


1205000. 


ISENTANDO DE TAXAS OS 
TRANSPORTES DE CARVÃO 


PORTO ALEGRE, 21 (H.) — 
4 aAssembléa Legislativa appro- 
vou o projecto de lei que isenta 
as embarcações transportadoras de 
carvão mineral de todos os im- 
poslos e laxas relativas 4 carra 
e descarga, quando fóra do cães, 
em trafego. 

Fol approvado outro proleclo, 
concedendo o auxilio de 10 contos 
de réis 4= victimas do furacão que 
varren São Boria, Outro projecto 


approvado J=enta do Imposto de 
Industria e profissão, por eínco 
nnnos: as fabricas de louça q 


ferro esmaltado, existentes 
se fundarem no Estado,, 
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AS COLONIAS PORTU- 
GUEZAS 


Depois que a Allemanha se rear» 

mou abertamente e começou & des- 
trulr as clausulas oppressívas do tra- 
tado do Versailles, as potencias eu 
roptas comprehenderam que O unico 
meto do evilar nova guerra seria 
satisfazer-lho às legitimas asplra- 
ções. 
A politica relvindicadora do nacio- 
ua)-socinlismo restabeleceu a igual» 
dade de direitos entre o Reich 6 us 
outros Estados europeus, extinguin- 
go a situação de inferioridade a quo 
a Allemanha se achava condemnatiu 
em virtude de haver perdido a guer- 
ro em 1918, 

O sr, Hiller reorganizou o exerck 
to construlu uma poderosa marinha 
e preparou forças acreas que igua 
lom 4s melhores do continente, con- 
trariando de frente as clausulas de 
Nersalhes que o probihinm. 

Em março deste anno denunciou o 
tratado de Losarno e reoctupou a 
zona desmiliturizada da Rhenania, 
completando a primeira parte do pla- 
no de annyliação dos castigos que 
os alliados vencedores unpuzerain 
Jo seu palz, 

Prevêsu que a recuperação das 
antigas colonias africanas e usiati 
cas seja o proximo escopo da poli» 
tea do Reich, Lomn, porém, fazei-), 
so a Jnglaterrn, pç SS) a Belgica 
o o Japão, principacs hencficiarios 
da divisão das colonias allemãs, nao 
sé acham dispostos a devolvel-us 
sem luta ? 

A opinião eucopéa, temorosa de um 
conflicto armado. culus consequen- 
cias seriam lLerriveis para os destl- 
nos da civilização, procura uma sai 
da para esse impasse. 

Appareceram, então, na Inglatet 
ra, às suggestões relalivas a uma 
nova divisão dos territorios africa 
nos. Lloyd George fer-se cumpeir 
da idéa, fundando-se no factu, que 
lhe parece injusto, de haver peque- 
nos paizes, de população diminuta c 
de posição economica secundariu, que 
possuem colonias bem cima das 
suas possibilidades materiaes para 
desenvolvel-as, 

Chegou o velho estadista a men- 
cionar Portugal entro as nações que 
tém na Africa possessões que pode- 
rium ser objecto de nova distrlbui- 
ção em beneficio da prz mundial. 

E' evidente que o governo brilun- 
wco pão esposou as idéns de Lloyu 
teorge e que ate, pelo contrario, o 
oreigo Office, em nota official, es- 
ganhou que se disculissem seme- 
lhantes questões no Parlamento, cre- 
qndo motivos de desconfianças e to- 
mores entre palzes trodicionalmes- 
to alliados 4 Inglaterra, 

Comtudo, insiste-se no projecto, 
que a muitos pareceu mals viavul, 
úepois do exito da conquista da 
Abyssinia pela Italia, 

Recentemente. cstevo em Londres 
o ministro do Exterior de Portuga! 
&r. Armindo Monteiro, que confe- 
renciou com o sr. Robert Anthony 
Eden sobro os problemas internacio- 
naes do momento e recebeu delle no- 
tus e mais «ucitidas garantias de 
que, de nenhuma forma, a Grã-Bre- 
tanha consentyuia em que Portugal 
viesse a ser despojado das suas co- 
Innias, todas incurporadas ao bry 
úominio ultramaricu pela coragem, 
persistencia o vrril-dule dn povo ly 
atano. 

Ha dias, o general Norton de Mat- 
tos, antigo emkaisador em Londres 
e um dos mais illustres colonialistas 
portuguezes, falou à 'impreos4 sobre 
u assumpto. Afíirmou que sómente 
pela força a Allemanha pucerin 
nltentar comtcs es sagrados nireitos 
do Portugal na Airica. 

So tal acontecesse, encontratia, 
porém, não só a resistencia da Jus- 
tiça Internacional organizada, esmo 
4 força armada curtugueza que, em- 
bora pequena em reinção à do adver- 
tarlo, redobrar'a de valor deute da 
santidade da causa defendida, 

às palavras do tr, Norton d> Mal- 
los Interpretam reamente os senti. 
mentos do povo lusitano, que soube 
cempre. no curso do sua historia, fa- 
cer respeitar a stu bandeira, 

O Brasil é solidario com a nação 
vortugueza no naipe esforço pura 
Impedir que as colonias africanas 
lne sejam injustamente arrebatadas 

O prestígio da raça e da Urqua es- 
taria envolvida na espoliação vio- 
tenta das possessões ultramarinas ds 
Portugal e se não bastassem estas 
razões, haveria outras de caracter 
mais accentuadamente. político para 
obrigar-nos a sustentar o direito Ju 
sitano contra o esbúlho das colo- 
uias. ; 

Não convém ao Brasil que as mar- 
gens occidentaes da Africa, frontei- 
tás ás nossas costas, passem a um 
povo que não tenha comnosco as 
affinidades substantivos que nos 
prendem 4 velha gente lusitana, 

As palavras do general Nortim 
de Mattos são conforladoras para os 
que, embora certos do que Portugal 
jâmais concordaria com a mutila- 
ção do seu imperio colonial, vêem 
que as disposições dos seus dirigen- 
tes- coincidem com a vontade naclo- 
nal de conserval-o integro, ainda quo 
à custa dos maiores sacrifícios. 


Sir Richard Redmayne 
de passagem por 
esta capital 


Convidado pelo governo da Repu- 
blica Oriental do Uruguay para fa- 
zer um relatorio sobre as riquezas 
do sub-solo daquelle palz, passou 
hontem por esta capital. a hordo do 
“alcantara”, Sir Richard Redmagne, 
Kk.B.B,. eminente engenheiro “nglez 
+ prosidente do Instituto de Enge- 
nharia da Grã-Bretanha. Sir Richard 
nos visitou o anno passado, aqui rea- 
lizando conferoncias sobre os aus- 
pícios da Sociedade Brasileira do 
Cultura Ingleza, no Club de: Engo- 
nharia. 

O illustre engenheiro, apenas de 
passagem, não quiz, no entanto, Uei- 
xar do visitar a nova séde daquelly 
Sociedade, mostrando-se muita inte- 





ressado pelas suas actividades e pe-, 


los cursos de inglez ali em Funcelo- 
namento, entro os quaes se «ustaca 
o ensinamento especializado qura o 
commercio, Sir Richard e Lady Ren- 
mayne. após essa visita, fizeram um 
passeio pelos pontos pittorescas da 
cidade, regressando depois para bor- 


ido, onde eram esperados por varias 
vpstcas que os descjavam compri- 


mentar, 








e—— 
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QUE Slr Samuel Hoaro vem de dizer da Inglaterry, sobro o 
modo por que ella eliminou o perigo comunista, node-ua do cor 
to módo appilear no Brasil, Quem viu conto o bolchesismo se ln= 
fllrou ma Russia, e possulu-m, não pode ignorar o terredo paludico, o 
brejo de que elle prechsa pura medrar. A Russa, que absorveu e foz 
germinar a semento damninha, era uma Mussi arquejunte, fnminta, 
desmoralizada pela derrota militar é corrompida até o corno por tm 
Estado de abutres, Em 1917, no desembarcar Lenine, vindo da Sits- 
sm. dentro do famoso vagão de chumbo, na fronteira slnva, o Imperio 
Já não era mais uma estructura politica nem um arcabouço econom= 
co. Ello era umo ecarcassa, atlrabíndo os urubis do Dolchevigmo, A 
armadura Imperial estava totalmente rota, Vinha o communismo cos 
mo o filho espurlo da miserla e do sollrimento, Ao impeto” frenntt- 
co da Kornllowlada, nada respondeu de organico nem de naclanal, 
Em 1930, quando o Brasil chegou às portas da revolução, a polt- 
tica do presidente Washington Luls era de um surdo aos ruldos sub- 
terrancos, premonitorios du catnstropho. Só queria enxergar o velho 
presidente o problema financeiro do erario, desculdando-se do eco- 
nomico, O desemprego, a baixa dos salarios, a paralysação Industrial 
erum outros tantos symptomas de um mal estar visivel, nos quaes 
a revolução pensou, como dos qunes zelosamento curom, Não tendo. 
recelo de enfrentnr o problema do café, atacando as obras do mor- 
deste, promovendo o reajustamento economico, resolvendo as duns crl- 
ses, do assucar e do cacão, os homens da revolução restuuraram a 
prosporlânde, U espectro do bolchevismo foi assim espuneado, mereé 
tambem de medidas de assistencia social, por parte do Estado, ns 
qunes demonstravam que o governo provisorio: tinha um coração e 
uma consciencia, Destruimos desse modo o golpe russo, antes que clle 
fosso Jnnçado. E quando foi cello lançado, faltou-lhe o ambiente que 
na Nussia o tornara possivel. Não havin miseria nem fome no Bra- 
sil, Como, outrosim, se Implantnra um governo, que pensava nos hu- 


mildes, e agia por clles. « 
F mas alnda não se fez tudo. E é preciso, para que o Brasil en- 
riqueça mais depressa e trabalho mais folgado, que se restabe- 
leçam as correntes de capilal estrangeiro, que nos procuravam. até 
1920, Esgas correntes estancaram, Doveremos estimulal-as para que 
nos procurem de novo, venham incentivar o nosso crescimento. Não 
ha palz novo que se desenvolva com os proprios recursos, Todos têm 
necessidade do concurso de fóra, Para attrahil-o, no que o presiden- 
te da Republica deve insistir é nessa coragem, que elle acaba de re- 
velar, deante da solução do problema do fornecimento de força 
da Central do Brasil. Ergucu-se, por detrás de uma empresa sa- 
bidamente fallida, um grupo de engenheiros de reputação profíssio- 
nal equivoca, explorando o que se convencionou chamar de “naclo- 
valização industrial” do paiz. Que à firma que pretendia o negos 
cio do Salto faltava a mais elementar idoneidade financeira, cla 
propria se fncumbiu de o provar, na manhã seguinte no decreto 


d+ 
EZ-SE multa coisa pela “prosperidade”, de 19980 n essa parte, 


O JORNAL — Sabbado, 22 de Agosto de 1936 


“PROSPERITY” 


do presidente da Republica, annullando o processo de uma colsa 
que nunca existlus o aproveitamento da cachoeira do Salto, O 
eixo de gravidude, em lorno do qual girava a campanha nacionalista 
pan o fornezimento de enerkla electrica à Central, cera uma firma 
estrangéira, E essa firma, desde que não viu sustentada pelo governn 
federal a negociata do Salto, abrly naturalmente fallencia, amençan= 
“a, Incontinénti, o Phesotro Nacional de uma fabulosa indemnização 
porque o chefe da nação Impediy que ello fosse saquendo, A toda 
essa sujeira, que oulro nome não se pode dar no episodio do Salto, 
so chamava o marco da Independencia economica do Brasil, dennte 
dos caplines eirangeiros aqui applicados em serviços publicos de for- 
ea e juz. Com superior palriotismo, o primeiro magistrado fez ouvl- 
dor surdos à gritaria ensurdecedora co ds Invectivas de communistas 
e Indivíduos manipeladores de negocios suspeitos, Urdenou o contra- 
cto do supprigimto de força à Central com o grupo canadense, que 
tendo sobras de energia, porque dispõe de umn poderosa Instnllação 
como o Rlo dos Pombos, estava apto para produzil-a a um preço In- 
formor a qualquer outro conçurrente, 

A decisão do chefe da nação, no episodio io Salto, deverin ser a 
do quinte ou vinte outros episodios, inspirados em Identicas raizos 
xenopholbas, Se o presidente da Republica deseja combater do frente 
as ameaças de Moscou, elle não terá mais do que promover o esti- 
muto das fontes dc producção nacional, A duplicidado marxista in- 
vêntow chamar de “imperialismo as forças necessarias, uteis, Indis- 
petisaveis no progresso do continonte e que vicram incarporar-se À 
nossa economia, procurando uma legitima remuneração pura os seus 
capitaes aqui investidos, Esse equivoco não póde durar mais tem- 
po: Ou altrnhimos o ouro dos povos nossos amigos, colinhoradores 
seculares da nossa expansão agricola, Industrial e commercial, e, nes- 
se caso, nos desenvolvemos, nos fortalecemos; ou então continuamos 
« fazer o jogo marxista, Nesta hypolhese, teremos que acabar empo- 


brevendo-nos, anemizando-nos, “esterilizando-nos; porque nenhum ca- 
pita] estrangeiro quererá mais *vir para o Brasil e os que aqui se 
encontram, só terão uma preoccupação, que é a evasão, 

: 4 

E quizermos um exemplo do que vale respeilar e tratar bem as 
S economias de outros povos, applicadas no enriquecimento da 

nossa casa, não temos necessidade sequer de ir à Argentina, 
nos Estados Unidos ou 4 Venezuela, Bastn ir na São Paulo. Por que 
São Paulo cresce todo o din? Por que São Paulo prospera? Qual o 
segredo da pujança bandeirante? Vivo ligado q São Paulo e nos pau- 

ASSIS CHATEAUBRIAND 
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listas, vas por mais de vinte annos. O qrimeiro associado d'O JOR- 
NAL, que criamos, foi o “Diario da Noite! do São Paulo, Em 1932 
trunsferk residencia para Piratininga, ondo resido, o onde tenho domi- 
clho. Posso ter n velleldade do afficmar que o sentimento paulista 
me & tão Íntimo, tão familiar como o de Pernambuco, o do Rio de 
Janeiro, ou o de Minas, que tenho procurado analysnr, como nenhum 
outro do Brasil, até porque Julgo o mineiro o nosso homem mumls rico 
de substancia psyehologica, Por tudo quanto hef estudado dos pau- 
letas, me & dado poder dizer que a ralx mestre da ma grandeza está 
“no facto dall não existir o estupido, o Idiota preconcelto, que tanto 
estlola e abustarda o carloca, contra o caplint e o braço estrangeiros, 
São Paulo recele e neolhe o immigrante como um iemão, Agasa- 
Tha a economia de tóra como uma collaboradora directa da sua grans 
dera, Nunca vi qualquer paulista atacneia Light. Não ha na metros 
pole de São Pano um disvio, seja matutino ou vespertino, que viva 
da aguvessão sestemalica ou mesmo esporadica da grande e aminas 
vel organização ade serviços públicos. Ao contrario, todo paulista ad- 
mira a Light, mostra-a com orgulho, como uma Instituição “sal, 
como expressão do progresso lucal, como indico do sem desenvolvi 
mento economico, do seu potencial de trabalho, da confiança do pres 
tunista estrangeiro na capachlade realizadora do homen das bandel- 
raso Grandes toelinicos, da exteaordinacia envergadura dos ses, Cons 
zens e Millings a presenca delles cm São Paulo, ajudando os banidelr 
rantes na solução de problemas enormes do captação e distribuição 
de força, & encarada como um peivilegio para os paulistas, que ns 
nim poderão benefiekurese da experiencia o do genin de engenheiros 
do vepulação que esses conquistaram nos Estados Unidos, na Ingla- 
terra e no Comenda, ralada a Digit em une mmllente de cooperação 
tão estreito como corpo de engenheiros de São Pauto, que dois dos 
seus mais habeis e competentes directores locnen são paulistas: os 
ses. Edgard e Odilon de Souza, Ao disculir-se o caso do Salto, os 
“Dinrios Associados" procuraram ouvir os nomes mais autorizados 
da engenharia paulista, acerca desse erro technico e economico, De- 
puzeram em nosso inquerito ciladãos do leor moral e Intelleclual de 
Manlevade, Stevenson, Salles Olivelra, e como a linguagem desses 
mestres estava longe das declamações xenophinhas de quanto enge- 
nheirozinho holehevizado pontilicava aqui no Não, contra o capital 
estrangeiro, contra a Light e cm favor do capital allemão do consor- 


cio Haliano! 
O commtinismo, Eis porque os nossos marsistas disfarçados guer- 

velam de morte o capital estrangeiro e todos os emprehendimentos 
que elle ergueu nos paizes novos do continente, pela certeza que os 
anima de que quanto mais ricos lormos cconamicamente, mais salubres 
estaremos pais enfrentar a Infecção holchevista. A campanha contra 
a applicação das economias estrangeiras no Brasil é o ponto de par- 
tida de uma das offensivas de Moscou contra nús, 


de 
ESQUECIMENTO das colectividades elimina as chances do 





ENCERRA-SE HOJE O DEBATE ORÇA- 
MENTARIO DO SEGUNDO TURNO 


O RELATOR DA RECEITA PRESTARA' ESCLARE- 
CIMENTOS AO PLENARIO DA CAMARA 


A RESPONSABILIDADE DOS PARLAMENTOS NOS DEFI. 
CITS, SEGUNDO O SR. JOSE” AUGUSTO 


Na ordem do dia, hontem, na Ca- 
mara, discutlu-se o orçamento, 

Falou, em primeiro logar o sr. DI- 
niz Junior, O ponto central do seu 
discurso foi a nacionalização e con- 
versão das dividas externas. Exem- 
plificou o que se passa com todos 
Ds povos, e a proposito da compra 
do ouro, ahordou a these da ausen- 
cia do dinheiro, pondo-se de accordo 
com a opinião de Eckborn, de que 
da ignorancia do que seja dinheiro 
advem as difficuldades actuaes do 
mundo, Tratou, depois. do ante-im- 
migracionismo, do fomento e aux 
lios à economia, examinou o plano 
Aurtol, em França, e, por ultimo ana- 
Iysou a situação dos povos, não como 
resultante de males orgamentarios, 
mas como de males economicos. 


FALA O SK, JOSE! AUGUSTO 


Falou, em seguida, o sr. José Au- 
gusto. Situou o problema soh outro 
aspecto, Dentro dos quadros da de- 
mocracin parlamentar, as Camaras 
são as responsaveis pela vida orça- 
mentaria. Nos regimens presiden- 
clnes, como o nosso, não passa de cla- 
morosa injustiça attribulr-se ao par- 
lamento qualquer parcella de res- 
ponsnbilidade pelo vulto dos “defi- 
clts”, 


O orçamento representa um pro- 
gramma político dos governos para 
um periodo determinado. Compete: 
lhes traçar os planos, orçar a Receita 
e fixar a Despesa, Se o "'deficit" é 
grande, à culpa deve caber intelra ao 
Executivo pois o parlamento apenas 
collabora, não indo ao ponto de mos 
dificar neste ou naquelle sentido o 
programma quo os governos presi- 
dencines elaboram. 


Depois de se estender em consi- 
derações sobre esse aspecto do pro- 
blema, o orador so delem no exa- 
me da situação do nosso paiz, cuja 
maloria da população se dedica á vi- 
da dos campos. Somos chamados um 





puiz essencialmente agricola. No em- 
tanto, na Despesa Geral da Republi- 
ca, o orçamento do Ministerio da 
Agricultura é apenas, de tres por 
cento, 

Para bem se avaliar o descaso pe- 
los problemas agricolas, cita este fa- 
cto; o Estado de São Paulo dispen- 
de com a sua agricultura mais dois 
mil contos que o que se gastá com a 
agricultuin de todo o Brasil. 


A REDUCÇÃO DE 8500 NO CAFE" 
EXPORTADO 


O sr, Barros Penteado substituiu 
o deputado potyguar na tribuna, O 
deputado eonstitucionalista defendeu 
a emenda (e apresentou à Receita, 
reduzindo | ca Ga00 réis a taxa co- 
brada por succa de café exportado. 
Apesar de ler tido parecer contra- 
rio do relator da Receita, que é o 
sr, Cardoso do Mello Netto, leader 
do sua bancada, vinha expôr o seu 
ponto de vista, não concordando com 
ns rázios do parecer, E passa à 
demonstrar que a sua emenda era 
perfeitamente constituclonal. 

O sr. Cardoso de Mello Netto de- 
via encerrar o debate orçamentario 
do segundo turno, Entretanto, préfe- 
riu adinr as explicações, que pretén- 
de dar no plenario, para o dia se- 
guinte, 


NA TRIBUNA O SR. OSCAR 
STEVENSON 


Assim é que a tribuha ainda foi 
occupada pelo er, Oscar Stevenson, 
Tomou o tempo restante da sessão, 
ampliando os commentarios que fez, 
na hora do expediente, a proposito 
do syndicalismo cooperativista, 

Apreciou a doutrina como a esposa 
o sv. Sarandy Raposo, e sem ir ao 
extremo dé consideral-o communista, 
friza, todavia, que pela sua propria 
linguagem, a doutrina appareca co: 
mo perigosa para a nossa ordem so- 
cial e politica. 

A sessão terminou em seguida, 


+ 


A aposentadoria compul- 
soriados servidores publicos 





ANTAGENS CONFERIDAS NO PROJECTO APRESEN- 
TADO A” COMMISSÃO ESPECIAL DO ESTATUTO 





Hontem, na Commissão Especial, 
ue, na Camara, tem a incumbencia 
e elaborar o estatuto dos Funccio- 
parios Publicos, o sr, Nogueira Pe- 
nido apresentou substitutivo ao pro- 
jecto . que regula a aposentadorin 
compulsoria. 

O trabalho do representanto ca- 
rioca, approvado pela Commissão, é 
o scguinte ; 

Artigo 1º — O funccionario pu. 

blico que attingir 63 annos de 
idade será aposentado  compulso- 

riamento o com as seguintes van- 
tagens: “ 

n) — É6 contar mais de 20 an= 
nos de serviço publico, com os 
vencimentos integraes; 

bj) — so contar menos de 20 an- 
nos de serviço publico, com tan- 
tos vigesimas partes dos venci. 
tos muantos forem os annos da 
serviço, não podendo, porém, es- 
sa vantagem ser inferior a um 
terço dos vencimentos, 

Artigo 2º =. Serão attribuidos, 
entretanto, vencimentos Integrace, 
seja qual fôr o tempo de serviço, 
aos aposentados compulsoriamen- 


MENSAGENS ENVIADAS 
A* CAMARA PELO MINIS- 
TRO DA FAZENDA 


A! Camara dos Deputados o titu- 
da Fazenda enviou as mensagens 
do presidente da Republica, acom- 
panhadas de exposições desse Mi- 
nísterio sobre a necessidade da 
abertura de credito supplementar 
de 2.500:0008, à verba 6 — Casa da 
Moeda, — sendo  2.400:0008, para 
material de consumo, e 100:0005. 
para diversas despesas; e, ainda. 
relativa quanto a necessidade de 
ser revigora;s o credito especial de 
200:0005, destinado a dempesás do 
Instituto Nacional de Estatistica. 





DOS FUNCCIONARIOS 





to o que, antes da promulgação da 
Constitutição vigente, Já perten- 
cessem aos quadros do funcolona- 
lismo publico, 

Artigo 3º — Os magistrados apo- 
sentados compulsoriamente, por 
motivo de idade, terão direlto nos 
vencimentos integraes do seus car- 
gos. 

Artigo 4º — Revogam-se as dis- 
posições em contrario”, 


PESQUIZAS DE PETRO- 
LEO NO ACRE E 
AMAZONAS 


Na pasta da Agricultura foi assi- 
gnado decreto approvando a rela- 
ção do, pessoal contractado para es- 
tudos geologicos e pesquisas de pe- 
ntroleo no Territorio do Acre e Es- 
tado do Amazonas, composta de um 
chefe de clinica de N* classe, um 
telegraphista de 3º classe, tres men- 
sagelros de 1º classe, um capataz de 
2º classe, um cozinheiro de 3º clas- 
se, dois cozinheiros de 4º classe e 
trinta trabalhadores de 4 classe, 
com um total de despesa annual de 
127:8005000, sendo o contracto do 
respectivo pessoal prorogado até 31 
de dezembro de 1936, 


CONFERENCIA DE UMA 
DOUTORA BRASILEIRA 


BERLIM, 21 — (H,) — A joven 
medica brasileira, Lily Lages, dele- 
gada do Brasil ao congresso de la- 
ryngologia. fez uma conferência no 
Hospital Virchow, que fo, muito 
apreciada pelos sclentistas assisted- 
tos, 














UM TELEGRAMMA DO MINIS- 
TRO DA JUSTIÇA AO MAJOR 
CARNEIRO DE MENDONÇA 


O sr. Vicente Rão, ministro da 
Justiça, enviou hontem, ao major 
Eoberto Carneiro de Mendonça. o 
seguinte aviso; ii yr: 

“Ao receber a notícia dé haver 
cessado a missão que vos fol con- 
fiada, de interventor federal no 
Maranhão, cumpro o dever de, em 
nome de m. ex. o sr. presidente 
da Republica, e no meu proprio, 
agradecer o vosso prestimoso con- 
curso para a pacificação dos espi- 
ritos e restabelecimento da norma- 
dado naquelle Estado, 

Outrosim, apraz-me louvar a jus 
fileloea actuação que presidiu no 
curto periodo da iInterventoria a 
vosso cargo, durante o qual de- 
monstrastez, ma's uma. vez, o va- 
Jor Inestimavel do vossa dedicação 
si imp do fio serviço da Repu- 

CA, 


Apróvelto o ensejo para vos rel- 
Ceiddo - 








À creação do Ti- 
jura! Especial 


O SR. DEODORO DE MENDONÇA 
ORGANIZARA! UM NOVO 
PROJECTO 


O sr. Deodoro de Mendonça, nutor 
do projecto creando o Tribunal Es- 
pecial e as Colonias Agricolas e Pe- 
naes, em palestra, hontem, comnos- 
co, confirmou que, sómente na pro- 
xima semana, apresentará & Commis- 
são de Constituição e Justiça o seu 
parecer sobre a Contribuição do ple- 
nario aquello projecto, 

Disse-nos o representante paracn- 
so que Lomou na devida considera- 
ção todos os lrabalhos dos seus col- 
legas, substitulivos, emendas, sug- 
gestões, ete., hpreciandn, devidamen- 
te, cada uma dessas colinborações, 
que considera valiosas. 


Dessa contribuição que lhe deu o 
plenario, o sr. Deodoro de Mendon- 
ça aproveitará uma hôa parte para 
organizar um projecto que neompa- 
nhará o seu parecer, 





terar os protestos de minha per- 
feita estima e consideração — O 
ministro da Justiça e Negocios In- 
terlores, Vicente Rão.” 





COLUMNA DO CENTRO 





À convocação de Sua Eminencia 


Perillo 


GOMES 


(Copyright dos “Diarios Associados”) 


Esta semana tem que ficar as- 
signalada na historia da Igreja do 
Brasil pela fundação, nella effe- 
ctuada, dó ramo masculino da 
Acção Catholica nesta archidio- 
cese, 

Nós constitulmos uma das mais 
numerosas communidades catholl- 
cas dos tempos presentes, Somos 
a malor da America e competl- 
mos com as mais vastas do Ve- 
lho Mundo, Por mais generaliza- 
da que seja a desordem mental 
que padecemos, se nossa intolll- 
goncia vacila por vezes ou 58 
mostra Infiel, nosso coração, no 
emtanto, permanece Identificado 
com os principios formadores da 
nossa raça que a Igreja nos 
tranamittiu em seu ensino, Nossa 
naturoza, inçontestavelmente, con- 
serva-se christã. 

Não esquecerei nunca o accon- 
to commovido com que o Santo 
Padre Pio XI, dirigindo-se a uma 
peregrinação brasileira, que fôra 
é Cldade Eterna para render ho- 
menagens no Fase da Christanda- 
de, então celebrando seu jublleu 
sacerdotal, manifestou sua alegria 
peio facto de ser o Brasil uma 
terra em que não medravam os 
Inimigos de Jesus Christo. 

De facto, quantos são, aqui, os 
blasphemos, os negadores cons- 
clentes e adversarios Irreconcilla- 
veis da Divindade? 

Esta verificação, porém, não 
basta para deixar-nos tranquilios. 
Não faz muito tempo o eminente 
cardeal arcebispo de Toledo, dr. 
Gomá, querendo mostrar quanto a 
ideologia marxista era contraria 
no sentimento do povo hespanhol, 
citava estes dois factos apparen- 
temente concludentes: Em certa 
parochia da sua archidiocese, em 
que predominavam os elementos 
socialistas. lembraram-se estes de 
promover a commemoração de um 
1º de malo com uma communhão 
geral. Em outra localidade tam- 
bem da mesma archidiocese, um 
grande numero da communistas, 
que viajava em um omniíbus, de 
volta de um “meeting” de pro- 
paganda do seu credo social, pe- 
receu em um desastre, Ao serem 
examinados os seus cadaveres foi 
encontrado ao pescoço de cada um 
a medalha da Virgem do Pilar, 
tãn venerada pelos hespanhu.s. 

Coisa semelhante se passa en- 
tre nós. Quem acaso se dér ao 
“sport” de olhar o pescoço das 
mocinhas e das senhoras que ex- 
põem despudoradamente guas car- 
nes em nossas praias de luxo, no- 
tará que muitos se adornam ds 
identicas  insignias raligiosas. 
Quem investigar prudentemento 8 
vida de conhócidos “espiritos for» 


tes” de nossa sociedade, que se 
declararam libertos dé qualquer 
superstição, terminará sabéndo 
que às occultas não sómente: pa- 
gam seu tributo és praticas rell- 
glosas como ainda a crendices 
tantas vezes grosseiras ou mes- 
quinhas. 

Sim, nosso paiz é religioso, sua 
esmagadora maioria confessa-se 
catholica, Porém esse catholicis- 
mo, em uma parte muito conside- 
ravel, não passa de mero rotulo, 


de um banal formalismo ou Im- 
Plesmente de um habito, Não é, 
para todos, como devia ser, uma 


virtude, a primeira das virtudes 
moraes, como ensina 8, Thomaz 
de Aquino. Não é uma regra do 
vida disciplinando o pensamento e 
informando a actividade parti- 
cular, profissional e social ao me- 
nos do malor numero, 

Refiramos aqui, a proposito, 
esta confidencia de certa "filha de 
Marla” a uma das suas compa- 
nieiras: “Tenho particular des- 
confiança das pessoas que com- 
mungam diariamente'', Que con- 
tra-senso! Porém é uma triste 
realidade; ha entre os catholicos, 
mesmo de communhão frequente, 
almas tão debeis como a desta 
pobre marianna, no seu amor a 
Jesus Christo! 

Já o disse, no emtanto, que, 
apesar dos pesares, não somos um 
povo apostata, Accrescento que 
participo do optimismo do nosso 
querido cardeal, que tanto confia 
na docilidade de nossa gente para 
com as verdades da fé com que 
foi amamentada em sua Infancia, 
E é por isto que se me afigura de 
proporções tão vastas o movimen- 
to esta semana iniciado com o 
fim de restabelecer entre os ho- 
mens e jovens catholicos desta ar- 
chidiocese o senso da unidade con- 
jugando-os. sob a egide da Acçao 
Catholica, em torno dos príncipios 
de ordem moral e religiosa que 
formam a estructura do organis- 
mo espiritual e social da Igreja 
militante. Pelo estudo, pelo tra- 
balho, pela meditação, pela pre- 
ce; tendo presentes as ruinas que 
um sentido individualista da exis- 
tencia causou em nossas almas 
desencantadas é em nossa so- 
cledade tão inquieta: alijando 
nossas vaidades pessoaes e pene- 
trando melfior a reelidade dos 
nogsos destinos eternos, preparar- 
nos-emos para a cruzada a que 
gomos convocados por Sua Emi- 
nencia, isto é, para restabelecer o 
reinado social de Jesus Christo 
em nossa patriá, diffundindo, de- 


tendendo, praticando e fazendo 


praticar em todã a qua extensão 6 


pureza a fé christã, 


Mais um deputado flumi- 
nense que perde o diploma 





Aceitando o fundamento de coacção, o Tribunal Supe- 
rior Eleitoral annullou a eleição do representante dos 








funccionarios publicos 





O Tribunal Superior Eleitoral, Inl- de ter o sr. Soares Filho, aita au- 


ciou, ontem, o julgamento do rve- 
curso interposto pelo st, Annanins 
Pimentel de Arnujo contra a deci- 
são do Tribunal Regional do Esta- 
do do Rlo que proclamou eleito e 
diptomou deputado pelos funeciona- 
rios publicos na Assemblén Logis- 
lativa o st. Nelson Lacerda. 

Após o relatorio do sr, Candido 
de Oliveira Filho oceuparam a trl- 
buna o st. Soares Filho, ex-secreta- 
elo do Interlor do Estado do Rio, 
pelo recorrido e o sr. José Alfonso 
Mendonça, que reaffirmou AB pro- 
vas dos autos em tornn do lunda- 
mento de concção no pleito clas- 
aista. 

Nas razões de voto, o sr, Candido 
de Otiveira, que foi o primeiro jula 
a falar, na qualidade de relntor do 
processo, mostrou que a concção 
imperou no pleito e que q atitude 
do capitão Barreto Couto, acompa- 
nhando até o local de votação o 
sargento Euclydes Elpídio de Bar- 
ros, um dos delegados-eleitorea, mon- 
tra que esse superior da Força Pu- 
blica queria constatar a votação do 
sou subordinado, cosgindo-o magal- 
mente, Outros factos, como a pre- 
sença desse militar na moradia do 
delegado-eleitor, ág altas horas da 
noite, em dia proximo das eleições, 
e os depoimentos peremptorios de 
varias tostemunhas, que não foram 
contestados nas razões de defesa 
do deputado Lacerda Nogueira, vi- 
nham demonstrar que um delega- 
do-eleitor, cujo voto influlu decisl- 
vamente no resultado do pleito, sof- 
freu restricções na sua liberdade de 
pronunclamênto, As declarações da 
sra. Elpídio de Barros foram inci- | 
sivas quanto so assedio de que fol 
alvo o margegnto seu esposo nas ves- 
peras do pleito dos funccionarios 
publicos, Tudo, emfim, até o facto 





toridade (luminense, na occasião, 
presenciado ostensivamente à vota- 
fazia presumir a existencia da co- 
neção, diavirtuando, nasim, a finali- 
dade que preside a existencia: das 
eleições clasaistas, com o voto sa» 
creto o Invinlavel. 

Todos on juizes ncompanharam o 
voto do sr. Candido de Ollveir aFi- 
lho, dando provimento no recurho 
para annullar a eleição e mandar 
que o Tribunal Regional proceda a 
nova escolhn do deputado fluminen- 
ne pela classe dos funccionarios pu- 
blicos, 


PROCESSO CONTRA OS CHA- 
: UTUKES 


Por proposta do sr, Candido de 
Oliveira, o Tribunal Superior deci- 
diu a remessa dos autos do ptesen- 
te recurso ao Tribui. | Reglonal do 
Estado do Rio, afim de quo a pro- 
curadoria eleitoral ínials o procedi- 
mento, na forma da lel, contra os 
que foram encontrados em culpa. 


O DIA DE HONTEM 
NO CATTETE 


No Paincio do Catteto esteve hon- 
tem em conferencia e despachou 
com o presidente da Republica o sr. 
tel dos Reis, ministro da Vla- 
ção. 

Tambem  conferenciaram com o 
chefe da Nação os srs. Medeiros 
Netto, presidente do Senado; e o gr, 
Pedro Aleixo, "leader! da maloria 
na Camara dos Deputados. 


Na hora destinado á audiencia 
aos membros do Poder Legislativo 
recebeu o sr. Getulio Vargas gran- 
de numero de senadores e depg 
tados, 








ASSEMBLÉA PERDULARIA 


As assembiéas legislativas estas 
dunes, com poucas excepções, não têm 
subldo honrar a conflança do elel- 
lurado e a nova prova que deu q 
povo brasileiro de que destja con- 
servar as suas instituições reproe 
sentativos, 


Ob projectos de Interesse pessoal, 
ns Inteintivas visando directamento 
3 thesouro publico, as accommodas 
ções e transigencias pouco escrupu- 
losas, têm diminuldo muito o pros« 
tio moral dessas corporações, que 
a niguns respeitos, desceram a nível 
inferior no dos assembléas políticas 
da Velha Republica. 


Ainda hontem, o legislativo Fhumi= 
nense approvoum em tercelrm dise 
cussão, um projecto de lei que reve- 
lu a mentalidado dominante entre cs 
seus membros « a maneira aceintosa 
por que affcontam a opinião publica, 
ut defesa de excusas conveniencias 
pessones, 


O projecto em questão crên tim 
murgo de finalidades especines, em 
que é manifesta a Intenção de ser- 
vier a nigum político eventualmente 
descoltocado, Trata-se de um logar 
de advogado para estudar e relatar 
certos artigos da Constituição, «que 
devem ser regulamentados, 


Por espaço de um ano, o [elizarda, 
para quem se crên a sinecura, rece- 
perá, a título de gratificação, a men 
salldade de tres contos de réis, Ora, 
cabe 4 propria assembléu, que conta 
em seu selo cincocnta e qualro depo- 
tndos, multos dos quaes bachareis 
em direito, elaborar as leis comple- 
mentares aos dispositivos constitu- 
slonnes. Para Isso existem tambem 
as comuuissões technicas, compostas 
de especialistas, que examinam os 
projectos e sobre elles se prontin- 
elom, sem a necessidade de parece- 
res tomados fóra e por um preço ins 
justificavel, deante dos apertos do 
erarlo fluminense. 


A assembléa ce Niclheroy tem sido 
fertil em Inicintivas de cunho pes 
sonalista, como sejum succensivas 
votações de licenças, aposentadorins 
e contugens de tempo a funceiona- 
rios que não posuem títulos legilti- 
mos para gozar de taces favores, rm 
sultando dessa activado augmen- 
tox de «despesas, que oncram cada 
vez mais os orçamentos deficitarios 
do Estado, 


Aliás, quanio no encerrar a sua 
primeira sessão, a assembléa votou 
Às pressas, para evitar as criticas, a 
majoração dos seus subsídios pelo 
dobro, deu uma grave demonstração 
do seu desenso pelos Interesses da 
collectividade, 

O almirante Protogenes Guimarães 
é um administrador bem intenciona- 
do, que deseja trabalhar pela terra 
fluminense. A assembléa enmnõe-se 
de amigos seus, que ouvem os seus 
conselhos e seguem us suas directri- 
zes administrativas e políticas. 

Estamos seguros de que não con 
cordará com a munificencin escan- 
tulosa «dos seus amigos em detri- 
mento do Ihesouro estadual. 

Uma palavra sua bastará para res- 
tahelecer a moralidade do poder le 
tistativo, enagindo-o a abster-se do 
Iniciativas que concorrem para q 
desconcello das Instituições repre- 
sentativas no Brasil, 


a 


BOATOS ACERCA DA 
RESTAURAÇÃO DA MO: 
NARCHIA NA AUSTRIA 


NÃo HA ACCONDOS 


(Esp. para os “Dinrios Associados”, 


VIENNA, 91 — O chefe do movi- 
mento legitimista da Austria sr, von 
Wiesner, declara pelo “Oestrelcher", 
piso official dos monarchistas, que 
o) autorizado pelo chanceller Schus- 
chnigg a declarar que todas as notl» 
cias sobre a existencia de necordos 
assignados entro q Austria e a Alle 
manha, do uma parte, e a Jtnlia, de 
outra parte, sobre o adiamento da 
restauração da monarchia por tempo 
indeterminado — fala-se em tres nn- 
nos — são absolutamente falsas as- 
sim como tambem no foi concluida 
nenhuma convenção especial sobre u 
questão dos Habsburgos. 

O chefe do governo mantem o pon- 
to de vista de que a restauração do 
'lhrono é uma questão puramente in- 
terna da Austria soberana, 


——— 








Produzamos mais 


MACEIO", agosto — A Directoria 
de Agricultura do Estado está publi- 
cando “'communicados”" que preci- 
sam ser lidos com attenção por to- 
dos os alagoanos, Pelos que, nas 
cidades, têm qualquer somma de 
responsabilidade sobre a causa pu- 
blica e pelos que, no Interior, for- 
Jum a nossa riqueza, publica e par- 
ticular. 

Precisamos, sem perda de tempo, 
voltar vistas  indagadoras para q 
passado e prestar attenção aguda ao 
presente economico de Alagôas. 


| Que fomos até hontem ? Telmousos 
monocultores da canna de assucar ! 
Fóra disso, apenas alguns homens 
de melhor visão dos fins do seculo 
passado comprehenderam que a in- 
dustria de tecidos, florescente em 
outras províncias, tambem poderia 
aqui ser-Jucrativa. E quast só Isso: 
assucar e tecidos, pura um consu- 
mo quasi exclusivamente Interno. 

Alguns governos alagoanos, com- 
prehendendo o magnifico futuro que 
aguarda a industria algodocira no 
Brasil, organizaram squi o serviço 
que, hoje, se chama de plantas tex- 
ctels. Isso, mais uns ensaios sobre 
|os serviços de zootechnia, veterina- 
Ha e florestal — e nada mais, Nada 
mais, porque houve um eclipse mui 
to conhecido, que tudo interrompeu 
e de cuja acção, só agora, sob o Eo- 
verno do sr. Osman Loureiro, co- 
fria a nos libertar, 


O assucar, que sempre foi a base 
sy nossa economia, nunca o pude- 
| mus produzir em condições de en- 
trar em coneurrencia com nutros 
productores e já agora. elle não po- 
de mais, sózinho, arcar com a res- 
ponsabilidade de principal sustenta: 
culo de nossa receita publica. E os 
tecidos, apesar de sua excellente 
qualidade, precisam, mais do que 
bunca, apoiar-se em uma materia 
prima mais abundante, melhor - 
mais barata, pars competir victorio- 
samente com os de outros Estados. 


Álvaro PAES 
(Ex-governado r de Alagoas) 


Precisamos, portanto, de recorrer 
a outros productos. O binomio as- 
sucar-tecidos já deu o que podia 
dar em mnteria de exportação, Uma 
prova disso temol-a, eloquente, na 
arrecadação do orçamento do Esta- 
do no corrente anno. Com uma sa- 
fra de assucar de um milhão e tre- 
zentos mil saccos no periodo 1934- 
1935 e com uma colheita de algodão 
de cerca de dezoito mil toneladas 
no mesmo periodo, tívemos uma ar- 
recadação abundante que deu para 
cobrir as despesas publicas. 

O periodo seguinte já fol defici- 
tario para as duas safras. Deficita- 
rio em quantidade e preço. O resul- 
tado disso fol a differença registra- 
da entre a receita e a despesa no 
primeiro semestre do corrente anno, 
obrigando o governo às restricções 
que se conhecem. 


Que concluir do exposto ? Logica- 
mente uma coisa : precisamos pro- 
duzir mais. E' claro que um au- 
gmento na producção do assucar só 
nos poderia ser desastroso. Mas, a 
sanna, que sempre encheu e ainda 
enche as terras frescas da zona da 
matta, não produz apenas o assu- 
car. Dá, tambem, a aguardente e 
o alcool, que é combustivel precioso 
para automoveis, caminhões e ou- 
tros fins, 


Possuimos, porém, ao lado da la- 
voura estacionaria da canha, a cul- 
tura futurosa do algodão. Olhemos, 
aqui no Nordeste, que é o exemplo 
que nos serve, para a Parahyba, pa- 
ra o Rio Grande do Norte e para 
o Ceará, São Estados mais seccos 
do que Alagõas. E o que acontece 7 
Ninguem o ignora : a Parahyba. por- 
que. em logar da canna. produz o 
algodão — e de bos qualidade — 
está prospera e feliz. Com as beltas 
o crescentes arrecaris-des que rea- 
liza, o governa parabs bann, que tem 
eshido a homens competentes e ca- 
pazes, melhora os serviços publicos 
c organiza os cconomicos, de mo 


do tão Intelligente e raclonal, que 
a Parahyba, se vae tornando um 
Estado padrão. Hoje, existe lá, além 
do serviço do algodão, muito bem 
organizado, o do fumo, o da batatl- 
nha, etc. 

Aqui, nós poderiamos, sem gran- 
do esforço, fazer a mesma coisa, pois 
as condições do Estado, onde chove 
mais, são mais favoravels á poly- 
cultura. Sem reduzir a producção 
dos cannavises — e ninguem o de- 
seja — temos capacidade para au- 
mentar a do algodão. E não é só 
sso. Estamos apenas ma infancia 
da exploração da' industria pastorll, 
que precisa attender, pelo menos, ás 
necessidades do nosso consumo. Te- 
mos enormes possibilidades de au- 
gmento da cultura arrrozelra no São 
Francisco e em todo o Estado. Te- 
mos o fumo. A mamona, A man- 
droca, productora de farinha, para 
consumo humano, do polvilho para 
as fabricas de tecidos e de rama ou 
da maniva, que poderá ser. entro 
nós. a melhor das forragens para 
o gado, 

Por fim, a fruticultura, Haverá 
quem já tenha ponsado sériamente 
no que poderá ser um dia a produc- 
ção de frutas de mesa em Alagõas ? 
O abacaxl, a manga, a laranja, a 
uva de mesa, o abacate, o figo. o 
cnjú dão bem em toda parte. A pi- 
nha é quasi silvestre em todo o 
sortão. Todo o Estado produz bem a 
banana, 

Por que não pensar em tudo Isso, 
que tão poderosamente poderá au- 
xiliar o assucar e o algodão na tareta 
pesada do sustentar o orçamento 
do Estado, que cresce com o au- 
amento das necessidades publicas 
do nosso tempo ? 

Os “communicados” da Directoria 
do Agricultura vão pingando luz so- 
bre v assumpto, quasi todos os dias 
uas columnas dos nossos jornaes. 

Precisamos lel-os com mais pos 
tualidade, com mais attenção, 6 
amar as coisas da nossa terra, 














overnador Benedicto Valladares dírige-se, em Mensagem, á | 
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Assembléa Legislativa do Estado de Minas Geraes, na sua 
Sessão Ordinaria de 15 de Agosto do corrente anno 


A SITUAÇÃO SOCIAL, ECON 
PEL ERROS — REPRESSÃO 

XECUÇÃO DO PLANO 
NACIONAL DE ANI 


FIEL E 


€Conclunta) 
4EORGANIZAÇÃO DAS COLLE- 
CTORIAS 


O apparelho liscalzaior do ven- 
las bem experanentao pilas npea 
leiçonmentos no nclual Govirao €, 
para isso, se fez radical Erunstorma- 
ção nos serviços da Secrearin das 
Finanças, bem como se promulgn- 
vam Jels e se balxaram innuteras 
Hesta, 
probe quis 
julgamos da aulas alta importancia 
para o lim em visa, Receripro-nas 


instrucções  comprmen.gres, 
agora, embrenturo uma 


à reorganização aum GOMQULGNIS, 
pois entendemos que do seu pertel- 
to funccionamento depende o qu 
gmento da arrecadação de rendas. 
Não comprehendemos porque cera 
a Administração despender tantos 
recursos para a organização de: ou: 
tros serviços e não empregue o 
mesmo zelo quanto a este, proços 
clunando-lhe os meios necessurios à 
sua hou execução, 

As collectorias, que são reparti- 
ções de grande importancia — pois 
que têm a seu cargo larefa da mais 
alta responsabilidade, a de atreca- 
dar os recursos para todos os seryi- 
ços do Estado — funceionun geral- 
mente em predios inadequados e dis: 
põem apenas de um collestor e de 
um eserivião, só lhes dando a Jóstado 
nuxiliares quando aqueles [unceio- 
narios já os tenham mantidos à sua 
custa, 

Evidentemente, urge, corrigir essa 
falha, a de se minguarem reciraos 
justamente para os serviços de mais 
importancia do Estado, Sem a etfi- 
ciencia das collectortas nunca q Ls 
tado obterá arrecadação de rendas 
à altura de suas necessidades, 

Hoje, que a Secrelarli das Finan- 
as já estã completamente remode- 
ado, dever-se-y atacar sem demora 
o problema da reorganização das 
collectorias e lnmbemsa dos postos 
fiscaes, que são as collulas do orka- 
uismo fiscal, afim de que essas re- 
partições possam aproveitar em 
toda a sua plenitude n capacidade 
tributarin dos contribuintes, e, fi- 
malmente se altinja um dos objectl- 
vos do Governo, que é n norma'lza- 
ção das finanças estadunes, 


DIVIDA ACTIVA 
Em 1935, resolveu-se. o delicado 






| 

| Despesas autorl- 
as pelo orça- 

mento é cred. 

addicionses 


Bocretarias 


— e mm 
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Interior .. nenase 732.826:458$500 
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Finanças . «emo) 180.284:815$700 
Educação . « us. 48.058.905$800 
Viação . « sessee|  T6.964:507$000 
Agricultura , ..4 | '11.129:040$200 
Agric, (extincta) | 7.981:111$700 

344 .602:628$900 


pn 


problema da cobrança da divida 
actlyn, por decreto baixado em ju- 
nho daquelle nnno, Impedidos que 
estúvam os collectores, por lei fe- 
deral, de promover a execução dos 
contribuintes em debito, o numero 
destes nugmentava nssustadoramen- 
tes cavolumando a divido nelixa do 
Estado, A promulgação desse decre- 
to velo nio somente armar a Admi- 
nistração de meios para cobrar essa 
divida, por Intermedio dos promo: 
tores da dustiga do Estudo, mas, 
principalmente, impedir pela vigi- 
jancia daquelles orgãos da Justiça 
Pubilen que augmentasse o nume- 
rede contribuintes esquecidos dy 
teu dever para com o erario esta- 
dual, 


CONTROLE DE DESPESAS 


Temos até agora focalisado ps 
problemas que dizem respeito à re 
celta do Estado, Vamos em seguida 
examinar os referentes à sua des- 
pesa. 

O decreto mn, 11.794, baixado em 
dezembro de 1994, teve a sua execu- 
ção integral durante o exerclelo de 
Eta. Este decreto constitue hoje o 
verdadeiro codigo de contabilidada 
do Jisindo, porquanto regulou a res- 
ueito, na questões mais importan- 
tes, Attribulu a um unico orgão a 
arrecadação das rendas, Inatituin o 
ampenho para as obras publicas, 
centralizou, no mesmo orgão, todos 
os pagamentos — tudo isso sob a 
fiscalização e nutorização do gover- 
nador, através dn Secretaria das 
Rinanças, Tão salutares foram jul- 
gados alguns de seus dispositivos 
que acabaram por ser incluidos 
nm Constituição Estadunl, ma insti- 
tuição «do “Pribunal de Contas. 

Outro decreto, visando o contrn- 
le das despesas de material, fol bal- 
xado em junho de 1835, entrando 
logo em execução e. demonstrando 
immediatamente o acerto dos seus 
dispositivos, pois impede o dea- 
controle nos gastos e que as ver- 
bas sejam ultrapassadas; além disso 
faculta à Administração o conheci- 
mento de todos os compromissos 
assumidos, desde o momento em 
que é feito o pedido dé mnterial. 

A demonstração abaixo, dag eco- 
nomias verificadas no cumprimento 
das leis de melos, evidencia o 


grande alcnncê dos decretos refe- 
ridos e n efficiencia da sua xê- 
cução: 





Despesas effe- | Economias verl- 














ctuadas ficadas 

63 “es2:022 00] 8.474:4355900 
126.180:389$900]  4.Ó54:175$800 
44.607:680$500] 1.359:306$300 
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Interior , .. 106: 1548400 
Finanças . , 1.404:2108800 
Educação , |. 100:5808900 
Agricultura, , 267:5888700 
Viação . +. 844:8858000 
Rêde Mineira 


4.940:1108800 


Viação. . 





7.060:4308600 

Deduzidas, das economias to- 

tues — 115,842:7588400 — as 

deficiencias de dotações — réis 

7.069:4368000 — verifica - se, 

ainda assim, uma economia = 
quida de 8.773:3168800, 


TRIBUNAL DE CONTAS 


A Constituição Estadual ins 
tituía o Tribunal de Contas, 
determinando que seus mem- 
bros fossem nomeados dentre 
os cidadãos de reconhecida 
idoneidade moral, que tives: 
sem notorlo enber jurídico ou 
comprovada experlencia dos ne» 
goclos publicos, 


O Eoverno nomeou para os 
cargos de ministros os bacha- 
rois José Marin de Alkmin, Al- 
varo Baptista de Oliveira e Ma- 
vto Gonçalves de Mattos, que 
preenchem os requisitos exigidos 
pela Constituição, 


A esse Tribunal, o governo 
tem, como lhe cumpre, pedido 
registro de todos os actos e 
contractos referentes a obras 
publicas e a quacsquer opera- 
ções que envolvam onus para O 
Thesouro, bem como submettl. 
do os balancetes mensnes, para 
que possa julgar o mesmo da 
regularidade da exccução orças 
mentaria. 


Para o mesmo fim têm-lhe 
sido remettidos mengalmente 
os quadros demonstrativos do 
estado de todas as verbas, dis- 
criminadas, com relação cada 
Secretaria, o o das rendas ore 
gadas e arrecadadas, devida 
mente especificadas pelas diver- 
sas rubricas da receita. 

O balanço e as contas do 
exercício financeiro encerrado 
foram envindos ao Tribunal 
para que este dê parecer, antes 
que sejam apresentadas n essa 
Aszembléa. 

SITUAÇÃO FINANCEIRA 

Apesar de todas as difficnl- 
dades, que são notortas, o go» 
rerno verifica, com satistação, 
que já venceu grandes etrpas 
na tarefa que se impôr, de re 
Eularizar as finanças do Es 
tado, 

O balanço encerrado em 31 
de dezembro do 1985, compara- 
do com o de 1934, comprova 


Houvo as seguintes deticlen- 
clas do dotações em diversos 
serviços das Secretarias: 

1 


o que acabamos de affirmar e 
incita o governo a não esmo» 
recer no programma que se tra- 
çou, 


Se, como vimos, o augmento 
dn exportação é um iínílice da 
melhoria economica do Esta- 
do, tambem os algarismos do 
balanço reflectem a actividade 
da Admihistração publica, 


A movimentação dos capitaca 
de qualquer entidade económica 
traduz o grão de actividade 
desenvolvida pelos seus diri- 
gentes. A movimentação dr 
capitaes significa dispendio de 
energia, trabalho, no passo que 
a sua falta de clreninção expri- 
me negligencia, falta de inicia 
tiva. O balanço de 1935 aceusa 
um total de operações financel- 
ras e contabeis de 728.000 con- 
tos, em contraposição no de 
1034, que: accusou um fotal de 
570.000 contos, havendo fm 
augmento, em 1935, de 153.000 
contos, ou sejn, uma differen- 
ça percentual de 20 %, apro- 
ximadamente, 


A receita orçamentaria arre- 
cadada em 1934 montou a 
146.000 contos, e a despesa a 
800.000, dahi resultando um 
“deficit” de 160.000 contos. 
Para esse “deficit” concorre 
ram, como já vimos,. 83.000 
contos das dividas antigas, 
sendo o “deficit? do exerclelo 
propriamente, de 77.000 con- 
tos. 


Vejumos agora a situação de 
1935. A recelta órçamentaria 
arrecadada foi de 245.000 con- 
tos e a despesa de 326.000, lis» 
vendo um “deficit” de 83.000 
contos, que, deduzidas as con- 
tas de exercicios anteriores, 
pagas em 1935, se reduz a 
54.000 contos, 


So attendessemos á. clrcumis- 
tancin de que para elle con: 
correrani. encargos vindos du 
passado — e que não mais se 
ropetirão, pois se referem a ju- 
ros atrazados de dividas anti- 
gas, que foram pagas no exer- 
cicio, e a differenças de cam 
bio de vividas, tambem anti- 
gas, que foram Igualmente nelle 
lquidadas, — poderiamos af- 
firmar que o “deficit” desse 
exercicio foi, proprinmente, de 
27.000 contos, 


Se considerarmos, ainda, que. 
para esse “deficit, a Réde Mt 
nelra de Viução — estradas te- 
derses arrendadas no Estado — 
concorreu com cerca de 10.(Mh) 
contos. teremos, para os servi 
cos propriamente | estaduaes. 
apenas am “deficit de 17.009 
contos, que traduz a verdades 








em situação do Fstndo em 10H. 
'Femos até aqui tratado das 
vendas «e despesas  orçamentas 
rias, mns é sabido que as en 
Udades publicas renlizam gran 
des operações fórva dos orça- 
mentos, tnes como as de cre 
dito, as que se reinclonam com 
o seu patrimonio e outras, Him 
1935, 0 Estado obteve vecur- 
sos dessa muturega no elevado 
montante de 303.000 contos, 
que, sonimados nos recursos 
orçamentarios no valor do 
“45.090 contos, perfazem 
“548.000 contos, 
tanto dos recursos obtidos em 
1035, que tiveram a seguinte 
destinação; 5L7.000 contos no 
porgamento dom multiplos en: 
curgos do Estado, restando 
31.000 contos para applica- 
ção em 136, 
DIVIDA FLUCTUANTE 


A mocimentação don recursos 
exten-0; camentnrios acima referi- 
dos exdreeu papel preponderante 
queato n um dos pontos enpltaes 
do programma do governo, que é 
u regularização da divida fluctu- 
ante, 

As letras do Thesouro existentes 
em cireulnção em 31-)2-34 « na 
emittidas durante o nnno de 1935 
uttingiam a 157.000 contos, Duran- 
te o anno foram feitas diversan l- 
quidações, baixando o seu total 
em 31 de dezembro de 1935 n 
75,000 contos, 

Dentre as Jlquidações realiza- 
das, merece  especinl destaque o 
pagamento do debito do Estado 
para com o Banco Iulo-Belgn — 
debito este que, em junho de 19%, 
nttingia so montante de 
Us $2.444,917.22 — inclusive enpi- 
tal e juros representadas por no- 
tna promissorias vêncidas e não 
pagas devido a dificuldades de 
ncquisição de cambines, 


Accentuando-se, n partir do 1932, 
n deprecinção do dollar americano 
cem relação ás outras mocdas de 
padrão ouro, suscitou o Banco 
Halo-Belga a questão da hbáse em 
que deveriam ser feltos os págu- 
mentos das prestações  côntra- 
ctunes desse emprestimo, já ven- 
cidus: se Se deveria considerar 
a taxa do camblo que vigorava na 
data dos respectivos ventimentos, 
ou se naquela do din da liquida- 
ção. Por tres annos discutiu-se O 
assumpto, sustentando aquelle es- 
tabelecimento bancario o seu pon» 
to de vista de que o debito do Es- 
tndo deveria ser liquidado na bage 
dn taxa cambial em vigor nos 
vencimentos dos tliulos, A pre- 
vulecer este criterio e consideradas 
ny deprecinções co dollar em re- 
inção so franco francez (moeda 
estavel), ver-se-in o Estado na con- 
tivgencia de despender quantia 
supérior a Rs, 57.000 contos de 
réis, com a liquidação desse em- 
prestimo, 

Finnlmente, conseguiu a actual 
administração encontrar una So- 
lução conciliatoria, em que foram 
resguardados os interesses do Es- 
tado, ultimando-se n operação de 
resgate sobre. ns seguintes bases: 

a) — reducção dn taxa de juros 
de 8 % para 5 % n.a.: 

bj) — idem do valor do dollar 
de 188400 para 158500; 

c) — desistencia, por parte do 
Banco ltnlo-Belga, de, na liquida- 
são, ser considerada a depreciação 
do dollar, 


O Estado despendeu na liquida- 
cão desse debito ua quantia de 
37.896:051$900, Cumpre salientar 
que, da reducção da taxa dos ju- 
ros contractuses de 8 % para 
* So, bem como da melhoria ohti- 
da na taxa de cambio, resultou 
para o Thesouro uma economia de 
3 607:9448700, comu se deprehen- 
de da seguinte demonstração : 


Taxa de 8% n.a,: 
juros $400.805,65 a 
188400 ,. 4, 
Taxa de 5% na: 
juros $243,024,47 a 
158500 


7.874:824$000 


3.766:8795800 


3,607:9445700 


Differença .. .. 


Tambem se effectasram liquida- 
ções de vulto, nos debitos em 
conta-correntes bancarias, Desta- 
cimos aus seguintes : 


Banco de Credito 
Real ce M, Ge- 
PAGE, jo vao 

Banco do Brasil .. 

Banco Commercio 
e IndustrinM. G. 

Banco do Com- 
mercio ce Indus= 
tria São Paulo., 


4.562:9745800 
15.542:1645200 


10,954:3415400 


11.231:575$500 





Total. ,. .. 2. 41.090:4555900 





As contas ainda por pagar, dos 
exercicios de 1920, 1980, 1931, 193% 
e 1934, attingiam em 1º de janeiro 
de 1935, o total de 52.863:6598900, 
O pagamento destn divida, que 
interessava a grande numero de 
credores, mereceu do goferno ba- 
Pecial attenção, pois ella se refe- 
rim. na sua totalidide, a fornecl- 
mentos feitos nos diversos depar- 
tamentos da administração pobll- 
ca, a serviços de construcções de 
estradas ete., e protelar tal paga- 
mento crearia uma situação In-= 
sustentnvel para os respectivos 
Interessadrs, como entravaria. de 
modo indirecto: o desenrolvimen- 
to economico do Estado, 

Conseguiu o Estado liquidar ap- 
proximadamente 89 % do seu tn- 
tal, elevundo-se a importancia paga 
a 47.276:5008700. Neste montan- 
te figuram as contas da Compa- 
nhia Força e Luz-de Minas Gerses, 
de 5.169:2208000; da American 
Sales Corporntion, de ......co.. 
2.098:3278000: de A. R. Giannettl 
& Almeida Magalhães, de........ 
4.619:58798000,nlguns dos principaes 
comouromissns Honidados, 

Pagímos, tambem, desfesas com 
as novas obras da Rêde Mineira 
de Vilacão. em 1935, num total de 
19,134:759$400, attendendo a di- 


Este o mon-' 


versos credores, dentre os quaes 
destnca-go a Cia. Importadora 
Gokkes do Mraosil Táda, que era 
credora de 13,179:38$000, 

Vinnlmente, destacamos das He 
quidações de letras do Thesouro: 
1ó referidas. ns reguintes, a favor 
dos Bancos: 


Banco de Credito 
Rent de Minas Ge. 
AL PE OE 

British Dank & 
Bou lh America 
Ltd om oa rosas 

Theo Natignal Cily 
Bank of New 
DORKO o) lodpé nda 

Banco of London & 
South America Li- 
MILadas o e ers 

Clin, Brasileira Fi- 
cht Sechw artz 
Haut Us sariios 


10.020:0005000 
4.070: 1115309 
2.581:4165600 

890:3643900 


1,927:0025000 





13,868:9818800 


Merecem destaque tambem. en- 
tre os pagamentos  effectuados; 
juros de apollces — 25,000 contos; 
obras contractadas —16,000; obras 
por ndminiatração, 1.600:000$000 
contos;  immoveis adquiridos — 
3,000 contos; emprestimos ás 
Municipalidades — 2,800 contoms 
adeaninmentos & Prefeitura de 
Bello Horizonte, em encontro de 
contas, 9,000 contos e finalmente, 
Juros, comminsões e differenças de 
cambio, — a avultada quantia de 
43:000 contos de réls, 


Durante o ano, o governo re- 
gularizou a aifuação de todas as 
dividas do Yhesouro que se en- 
contravam vencidas, pagando Ju- 
ros atrazndos e descontos das nos 
vas letray, Ficom assim, em si- 
tuação regular a divida fluctu- 
ante, pois q Estudo se ncha em 
din para todos os seus credores. 
O esforço da Administração, para 
emmseguir regularizar as nuns dio 
vidas «e manter em din o seu ser- 
vito ade juros púde ser avaliando 


pea cifra de 68.00 contos a 
quanto mantaram, como se vê 
acima, os pagamentos dom Juros 


das apnlices e dos juros, Commia- 
sões e differentas de cambio da 
divida flucluante, Essa Imbortan- 
cia, comnarada com a receita to- 
(sl do Estado, mostra o &acrlficio 
que para o inésmo représentam os 
mesmos encargos, Em 91 de 
dezembro de 1935, a divida fluctu= 
ante montou a 274.145:2038000 e 
a dívida fluctuante exigivel, a 
60.609 :838$200. 

EMPRESTIMO MINEIRO DE 

CONSOLIDAÇÃO 


Para os recursos extraordinas 
alos já veferidos concorreu o 
Emprestimo Mineiro de Consos 
lidação com a avultada somma 
do 76,412:0008 — total das 
apolices collocadas durante o 
anno de 1035. lim 1034 foram 
collocadas apolices desse em 
prestimo no total de ........ 
53.524:2008000. Portanto, até 
31 de dezembro de 1935, o 
Estado havia colloendo, desse 
emprestimo, a importancia de 
128. 230:2008000, 

A emissão fol decretada em 
30 de junho de 1984, e o con 
tincto de collocação dos titulos 
assignado com os Bancos em 4 
de ngosto de 1934, A venda de 
titulos começou a effectuar-so 
mais ou menos em fins desse 
ultimo mez. Quer dizer que o 
total acima foi collocado no 
curto prazo de 10 mezes, dan- 
do uma media de vendas, por 
mez, de 8.000 contos, approxi- 
madamente, 


Tendo-se em vista n situação 
do paiz, quando fol lançado por 
Minas esse emprestimo e, além 
disso, a do Estado, que se en- 
contrava com seu credito abnla- 
do, parece que não se poderiam 
esperar melhores resultados pa- 
ra uma operação dessa naturo= 
za, 


O plano vem sendo executa- 
do com absoluta regularidade, 
Os juros estão completamente 
cm dia; os premios vêm sendo 
pagos logo após os sorteios; as 
amortizações do emprestimo 
feitas tambem com regularida- 
de, de secordo com a tabella 
de annuidades, : 

O Banco Commercio «e In 
dustrin de Minns Gernes já col- 
tocou toda a parte que lhe cou- 
be, O Banco de Commercio e In= 
dustria de São Paulo já collo- 
cou mais de 2/8 da sua parte. 
E o Banco do Brasil está ven- 
dendo, por intermedio de todus 
as suas agencias, a parte que 
lhe tocou. 


O plano exerceu influencia 
capital na primeira parte do 
programma financeiro do gos 
vermno, a que diz respeito à re» 
gularização da divida flactuan- 
te exigivel. Não fosse o passi- 
xo da Rêde Mineira de Viação, 
que o Estado assumiu, num to- 
tal de 87.000 contos, e que no 
tempo da emissão do empresti- 
mo não cra conhecido (a car» 
go que estava, então, da pros 
pria Rêéde) — e já estaria tor 
talmente liquidada a dívida flu- 
ctuante promptamente exigivel. 

O exito obtido pelo Empres- 
timo na alludida phase e a re» 
lativa tranguillidade que veio 
trazer 4 administração do Es 
tado animam q governo a em- 
trar ma segunda phase de sun 
execução, que é a dn unificação 
dos titulos de juros elevados. 
Os estudos necessarios, quanto 
ao assumpto, estão em «ias de 
conclusão, e, em tempo oppor- 
tuno, fal como,se previu desde 
o inicio, será fênçada a segun- 
da serie de tifulos. Esta en- 
contrará, por certo, da parte 
dos tomadores, o mesmo apoio 


iss 


OMICA E:FINANCEIRA DO GRANDE ESTADO CENTRAL — 
AO COMMUNISMO, MAGISTRATURA, FORÇA PUBLICA, 
GOVERNAMENTAL — ALGODÃO, CAFE”, 
MAES E OUTROS INTERESSANTES ASPEC 


que estes olfereceram  & pri- 
melra serie, com tunto maior 
razão, quanto o Estado se en. 
contra agora com a sun vida 
politica, e administrativa nor. 
malizada e com a sun situação 
financeira cm vias de proxima 
normalização, enminhando, cos 
mo está, para o equilibrio or. 
comentario. O Estado terá, 
nessa operação, o devido. zelo 
pelos Interesses em jogo, 


DIVIDA FUNDADA EXTERNA 


Relativamente à divida fundada 
externa, o que nos cumpria fazer. 
sob o regimen do decreto federal 
nm. 23.824, de 1034 (schema Os- 
waldo Aranha), fol executado com 
toda a pontunlidade, 

Pagamos, no primeiro semestre 
de 1935, 20 % e no segundo, 
245 % com Juros contraciunes, 
montando essa despesa n..,. 
4.132:189$200, 

Continuom inalterados os saldos 
devedores dos emprestimos exter= 
nos, suspensas que se encontram 
as amortizações, em virtude do 
Funding gera! determinado pelo 
citado decreto. 


DIVIDA FUNDADA INTERNA 


Quanto à divida fundada inter- 
na, não houve osciliação nos sai- 
“os retorentes nos titulos de 5 |º 
(antigos), 7 o 9 %. As oscilinções 
nessa divida se verificaram ape- 
nas em relação nos titulos do 
tmprestimo «uneiro de Lonsolida- 
são, 

Cumpre necentuar que os servi- 
ços de juros de todas essas emis- 
sões vêm sendo feitos com absu- 
suta regularidade, 

As dividas jundadas externa é 
interna em SL de dezembro de 
185 montavam em réis. ...csees 
150.064 ;UUGSS00, 

No tocante à política cafeeira, 
tanto a que se desenvolve na es- 
phera feueral, como na estadual, 
tomaram-se resoluções do impor- 
tancia, no referido anno, O con- 
venio cafeeiro realizado em ju- 
lho de 1y35 velu car sequencia u 
orlentação que já vinha sendo se- 
gulda e que deveria ser rénovada, 
em virtude do ter terminado o 
prazo do convento anterior, em 30 
de abril do referido aúno, 

Minas, segundo kistudo produ- 
etor de café, colaborou nesse con- 
venio, com o governo federal « 
com os demais Estados de fórma 
B conseguir-so melhor so.ução do 
problema cafeeiro, que aínau é um 
dos mais graves da vida economl- 
ca e financelra do palz. Examl- 
nadas a orientação: que vinha 
sendo seguida, e a situação do 
producto, chegou-se à conclusão 
de que ainda era necessaria a 
imorvenção do poder publico no 
commercio do café, para regulal-o, 
por melo de diversas providencias 
tenaentes a annullar os efícitos 
perniclosos decorrentes da super- 
producção, 

Uma das resoluções mais impor= 
tantes a esse respeito foi a que 
determinou » retirada do merca- 
do pelo Departamento Nacional 
do Cafú, de 4 milhões de saccas, 
em quanto foram calculadas, na 
epoca, as sobras provaveis. Fo- 
ram reguindas tambem a questão 
dos embarques, a da limitação dos 
novos plantios, bem como estnha- 
tecida a organização ds direcção 
do D, N. CG. com os seus o!guos 
consultivos a fiscalizadores, 

Outra resolução de grande Im- 
rortancia para os Estados cafeel- 
ros foi a que regulou a distribul- 
ção, nos Estados, da taxn de 5 
shillings, segundo as entradas nos 
portos, Trata-se de uma renda 
vulsota, de natureza, Infelizmente, 
alentoria, e que, no orçamento de 
Minas para 1936, figura pela im- 
portancia de 42,500 contos. 

O governo de Minas conseguiu 
tambem, no anno de 1935, liquidar 
suas contas antigas com o D, N. 
C., recebendo as Importancias 
que lhe eram devidas, 


POLITICA CAFEEIRA ESTA- 
DUAL 


se... 


Com relação á politica cafeeira 
estadual, os factos de malor im- 
portancis para a lavoura foram 
sem duvida. a extincção das taxas 
e a reduccão dos impostos que re- 
calam sobre o café. Foram ex- 
tínctas a taxa de 35000 por sacca, 
a sobre-taxa de 28300, a taxa do 
viação e reduzido o imposto “ad- 
valorem”, de 7 % para 5 %. 

Essa modificação de impostos 
acarretou para o Thesouro esta- 
dual um prejuizo approximado de 
20.000 contos por anno, Embora 
o Thesouro não estivesso em con- 
dições de soffrer esto decrescimo 
de renda, foi julgado oprortuno o 
momento em que se einborava sn 
Reforma Tributaria para aliviar 
o cafó de taes onus, pois, Incon- 
testavelmente, ora este o producto 
mais onerado da economia minei- 
ra, Apesar disso, o enfé ainda é 
um dos mais fortes sustentaculos 
do organismo fiscal do Estado. 


INSTITUTO MINEIRO DO CAFE 


Em consequencia da orientação 
da politica estadual do café, tra- 
cada em 1934, foi cassada a auto- 
nomia do Instituto Mineiro do Ca- 
fê. Prosegulu o governo nessa 
politica, tendo acabado por extin- 
gulr aquelle orgão, julgado des- 
necessario em face ds existencia 
do Departamento Nacional do Ca- 
fe, A existencia do Instituto, nas 
moldes em que velu encontral-o o 
actual governo, era atamente 
perniciosa sos interesses do Esta- 
do e, principalmente, nos Interes- 
ses dos proprios lavradores. 

Extincto o Instituto, pelo decreto 
n. 146. entrou o mesmo em phase 
de liquidação. Durante o anno de 
1935. o governo normalizou np sua 
s'iuação, liquidando as suas divi- 
das para com os Bancos, que eram 
vultosas, o liquidando, tambem, as 
que haviam para com particulares. 
Sen patrimonio actua! se acha. as= 
sim, desunerado de dividas Liqui- 
dadas estas, verificou-ss. afinal, 
que o patrimonio do Instituto, que 
rovertey para o Estado, se consti- 
tre da propriedades. principalmen- 
te armuazens reguladores, seções do 
Banco Mineiro do Cafã e da Com- 
panhia Cafésira — patrimonio este 
inconversivel em dinheiro. Os re= 
curscs patrimoniaes conversíveis 


= mia CU TA ei it a 


O * E O e ee 


em dinheiro se constituem de 34.030 
contos de apolices de que o go- 
verno de Minas, apesar de todas as 
difficuldades por que tem passado: 
não lunçom mão, por isso que reser- 
va esses recursos para completar o 
capital do Banco que fará instal- 
lar brevemente nesta capital e com 
o qua! pretende impulsionar a ecos 
nomin mineira, 

Durante o anno de 1935 o go- 
rerno acompanhou com zeio, as 
causas ajulzadas contra o extincto 
Instituto Mineiro do Cafés em con- 
sequencia de demandas decorrentes 
de negocios realizados na antiga 
atministração, 


SECÇÃO DO CAFE' 


Os serviços que eram feitos pelo 
referido Instituto ficaram a cargo 
de um orgão especialmente creado 
para esse lim, denominado “Ses 
eção dy Cate”, annexo a inspecto= 
rin Fiscal do Rio de Janeiro, Os 
serviços relativos à armazenagem 
e escoamento do enté, auxiliares do 
D. N, CU, estão u cargo dessa se- 
eção e vem sendo feitos a contento 
de toúos os interessados no coms 
mercio do enfé, 


A despesa annual com esse ser- 
viço monta a 3:/167:0563000, Ao 
tempo do extincto Inetituto a des- 
pesa com os mesmos serviços mon- 
tava á importancia algumas vezes 
superior á acima referida, 


BANCO MINEIRO DO CAFE' 


O Banco Mineiro do Café, a mais 
importante empresa ligada ao ex= 
tincto Institutos continia a mere- 
cer n devida attenção do governo: 
que, durante o anno de 1935 pros 
curou desenvolver os seus negocios, 
abrindo, para isso diversos escri- 
ptorios no Estado, Estes já sc ele- 
vam ao numero do 18 e vêm pres- 
tando optimos serviços, notada- 
mente quanto no credito agricola, - 
O governo não culdou, em 1935. de 
resolver. de modo detinitivo, a si- 
tuação do Banco Mineiro do Café 
porque este estabelecimento está li- 
gado ao problema bancario do Es- 
cado, era em vias de ser solúcios 
nado, 


COMPANHIA CAFEEIRA * 
DE MINAS GERAES 


Durante o anno de 1935: obser- 
vando o governo as operações da 
Companhia Cafésira, outra das em» 
presos pertencentes ao Instituto 
Mineiro do Café, verificou que o 
seu programma ers incompativel 
com a situação actual e não con- 
sultava os interesses do Estado e 
Cos ecafcicultores. Essa Companhia 
só produziu lucro, e ficticios no 
exercicio de 1934 em consequencia 
de operações realizadas com o pro 
prlo Instituto. No exercicio de 1935, 
deu grande prejuizo. Em vistn dia- 
ao, estamos estudando as providen= 
clas a serem tomadas, com relação 
ao programma da Companhia, 


COOPERATIVA AGRICOLA 
DE GUAXUPE' 


O governo cosservou tambem, o 
seu auxilio à Cu.serntiva de Gua- 
xupé, organizoçay que: comquanto 
não pertencesse ao Instituto, delle 
dependia virtualmente, 


PREVIDENCIA DOS SERVIDORES 
DO ESTADO 


Esta Socledade funccionou regu- 
Inrmente, durante o anno de 1935: 
podendo attender, em dia, nos seus 
associados, mos serviços de suas 
Qifferentes carteiras, e prestar-lhes 
os beneficios constantes de seus 
estatutos. 

E isso tem sido possivel graças 
ás providencias tomadas pelo actual 
governo, que lhe entrega prompta- 
mente ns contribuições que recebo 
dos seus associados e lhe tem pro- 
porcionado Os recursos correspon- 
dentes à quota de contribuição do 
Estado, quota esta que é de valor 
igual á somma das contribuições 
tos socios, 

Em 1935, esse Instituto fez no 
funccionalismo emprestimo no to- 
tal do 982:50058000 e adeantamen- 
tos de vencimentos, no total de 
823:403$200, tendo pago peculios 
que montaram a 816:0005000, Afim 
de facilitar anos funccionarios a 
construcção de casas de residencia 
o governo deliberou prover a So 
cledade de recursos que lhe per- 
mittam attender aos numerosos pe- 
pipi de emprestimos para nquelle 

m. 


EDUCAÇÃO E SAUDE PUBLICA 
PUBLICA 


O apparelho educativo do Esta- 
do tem merecido constantes cuida- 
dos, Em virtude dos altos esforços 
despendidos para enfrentar e re 
solver os problemas da Educação, 
u Situação do nosso ensino, é sem 
duvida, lisonjeira, aqui se applican- 
do as melhores conquistas da pe- 
dagogia moderna e obtendo-se cx- 
cellente rendimneto escolar, 


Tanto ensino primario, como o 
normal, o secundario e o artistico 
são objecto de perseverante zelo 
da administração, pelos seus orgãos 
especializados c eum todos esses ra» 
mos a netividade de nossos esta- 
belecimentos se desenvolve com exi- 
to crescente. 


ENSINO SUPERIOR 


Apeuas me referirei, nesta par- 
te. à Escola de Pharmacia e Udon- 
tologia de Quro Preto, unico estabe- 
lecimento de ensino superior manti- 
do pelo governo do Estado, pois na 
Universidade de Minas Geraes, dado 
o regimen que nelin vigora, o Estado 
não intervem, quer na organização 
economica-financeira, quer na di- 
dactica. Tendo-lhe sido doado um 
patrimonio constante de apolices 
da divida publica e de terrenos, e 
assegurada uma subvenção de quota 
contractual da Loteria Mineira, que 
monta a 300:000$000 annunes, o go- 
verno se limita a manter os com- 
promissos assumidos para com o 
Instituto, entregando-lhoe a referida 
quota > pagando-lhe os juros das 
apolices doudas . 


ESCOLA DE PHARMACIA DE 
OURO PRETO 


A vida desse estabelecimento tem 
sido normal, nelle se matriculan- 
do, no anno findo, 64 alumnos, 
para todas as séries; 13 destes con- 
cluiram o curso. 

Opportunamente deverão ser reu- 
lizadog concursos para o provimer 
to dag cadeiras de Cáimica Orgo 
nica à Biologia, Botanica Applicaas 
1 Phatmncia, "Zonlogia c Parasita 
logia da 1º serie, Microblologie, 
Clinica Anuivtlas "a Phocmanaces 





P 


bin da 2º serle, e Chimica Indus- 
trial Pharmaceutica da 3º serie . 
De conformidade com a jei fe- 
deral, foi instaliado, no estabelces 
mento, sem onus para o Estado, v 
curso complementar ou de aday 
tação ao de Pharmacia e este fui» 
eciona sob a fiscalização de ins- 
pector federal, por determinação 
da Directoria Nacional de Educs 
ção. Fol elaborado novo reguls 
mento para a Escola € está o mes 
mo dependendo de approvação au 
mencionada Directorla, 


ENSINO SECUNDÁRIO 


Funccionam normalmente no Es 
tado todos os gymnasios mantido» 
pelo governo. em numero de sete 
em Bello Horizonte, Olivelta, Ubá, 
Muzambinho, Uberlandia, 'Theophi 
lo Otoni e Barbacena, Ainda não 
fol possivel ao Eatado instalar ot 
cursos complementares de que cw 
sia o decreto federal de n. J.24), 
de 1932. ' 

Processou-se, no Gymnasio da Ca- 
pital, o concurso necessario pars 
provimento da cadeira de Portu 
guez, vaga com o fallecimento du 
Professor Carlos Góes. Inseréveraro 
se sete candidatos, dos quaes um 
foi inhnbilitado e outro deixou de 
comparecer, Classificados cinco dos 
inscriptos, nhteve o primeiro logar 
o Professor Mario Casnsanta, 


ENSINO NORMAL 


Em minha mensagem anterior, 
expuz, com pormenores, a situação 
do nosso ensino normal, sob o pon- 
to de vista technico, nada haveo- 
do a accrescentar neste particular. 

O ensino normal se ministra, no 
Estado, em 105 escolas normaes, 
das quacs 28 são olficines é 77 par- 
Liculares, reconhecidas. 

Das 24 officiaes, 11 são do se- 
gundo grão e 17 do primeiro; das 
77 escolas particulares, 72 Já es 
tão reconhecidas e 5 em fistaliza- 
ção; das escolas particulares reco- 
nhecidas, 11 6ão do segundo grão 
e as restantes do primeiro, 

O numero de alumnas matricula- 
das em todas as escolas é neste 
anno, de 12.301 e foram diploma- 
das, em dezembro do 1935, 2.454 
normulistas, 

Annexo á Escola Normal da Capl- 
tal continúa funccionando, com bom 
resultado, o grupo escolir “Alexan- 
dre Drummond”, onde é feita a 
pratica profissional das alumnas du 
curso de applicação. 

Nas demais escolas do Estado fas 
zem as alumnas a pratica profissio- 
nal nas classes primarias annexas, 
que são 2 nas escolas de primeiro 
grão e 4 nas de 2º grão, 


ENSINO PRIMÁRIO 


nsino primario é ministrado. 
actuais no Estado, em 317 gru- 
pos escolares, dos quaes 25 perten- 
cem à capital e 292 a cidades o vil- 
las. O numero de jardins de infan- 
cin é de tres, dois delles funceionan- 
do na capital. A 

UPOS ESCOLARES CREADOS 

de POR INSTALLAR 


Em 6 de junho do corrente anno, 
foi installado, sem onus para O Es- 
tado, o grupo escolar “Benito Mus- 
solin!”, de Bello Horizonte, e pelos 
decretos 82, de 4-6-36, e 817, de 14 
de novembro de 1935, foram crca- 
dos o grupo escolar de Villa Renas- 
cença, nesta capital, e o de Aymo- 
rés. () numero de grupos escolares 
creados, e ainda a serem installa- 
dos na capital, cidades, villas e dis- 
trictos, é de 50, ) 


ESCOLAS ISOLADAS 


O ensino primario em escolas iso- 
lndas é ministrado, em Minas, por 
1.456 professoras e 149 estaginrias, 
distribuidas por escolas urbanas 
diurnas, escolas urbanas nocturnas, 
escolas districiaes e escolas subur- 
banas. 

Atém dessas escolas ha, no Esta- 
do, 1.445 escolas ruraes que, de ac- 
cordo com o decreto n. 132, de 2) 
de julho do anno pasado, são custea- 
das pelas municipalidades. 


MOVIMENTO ESCOLAR 


Em 19393, funccionaram regular- 
mente, em grupos escolares, no Es- 
tado, 4.970 classes, atlingindo a sua 
matricula a 132.638 alumnos. Obtive- 
ram frequencia nesses estabeleci- 
mentos 103.100 alumnos, tendo con» 
cluido o curso 9.457, 

Em Escolas Reunidas, funcciona- 
ram, com regularidade, em 1955. 
385 classes, Matrlcularam-se, nessas 
classes, 14.000 alumnos, obtendo fre- 
quencin legal 10.051 alumnos. Con- 
cluiram o curso 59 alumnos. 

Em Escolas Singulares, no mesmo 
anno lectivo, matricularam-s 130.062 
alumnos, obtendo frequencia legal 
97,978. Conelulram o curso 8.507 alu- 
mnos, 


Nas escolas nocturnas militares 
annexas aos batalhões, infantis e 
particulares, a matrícula attíngiu & 
37.694 alumnos, dos quaes tiveram 
frequencia legal 31.144 alumnos. 
Concluiram o curso 8.301 alumnos, 


MATERIAL DIDACTICO E MOBI- 
LIARIO 


No exercicio de 1935, dispenacu o 
Estado, com a acquisição de mate- 
rial didactico, livros e mobiliario 
para gymnasjos, escolas normaes, 
Rrupos escolares, escolas reunidas e 
singulares, a importancia de ,..... 
208:6558700. 

Nesse periodo, foram distribuidos 
entre grupos escolares, escolas re- 
unidas e singulares, 8.513 apparelhos 
didacticos; 3.138 livros de escriptu- 
ração, e 69.700 livros escolares, 

A despesa com a compra de |l- 
vros e material didactico e mobilia- 
o. paia no corrente exercicio, já 

scondeu mportanci : 
170:4578000, pag e 

De janeiro até E primeiros dias 
de março corrente, foram distri- 
buldos, pela Secretarin da Educa- 
tão, entre grupos escolares, esco- 
las normaes, escolas reunidas e sin- 
gulares, 1,227 apnnrelhos dida- 
eticos, 1.105 livros de escriptura- 
ção e 20.484 livros escolares, 

CAIXAS ESCOLARES 

Funectonaram em 1935, 115 Cal- 
sas Escolares, sendo annexas aos 
grupos escolares e IBjannexas a es- 
colas isoladas o estabelecimentos de 
ensino normal. 

O movimento financeiro das cal- 


A ACÇÃO DO GOVERNO EM FACE DOS PROBLEMAS DA ADMI- 
ASSISTENCIA SOCIAL E A MENORES — A POLITICA ECONOMICA E A 
FRUTICULTURA, CAMPOS DE SEMENTES, PRODUC 


ÇÃO ANIMAL, A EXPOSIÇÃO 
TOS DA IMPORTANTE MENSAGEM DO CHEFE DO EXECUTIVO MINEIRO 


xas de grupos escolares fol o see 
guinte: saldo de 1934, 316:597$565; 
receita de 1935 201;7163343; des- 
pesa de 1935, 162:252$955; saldo 
para 1930, 356:001$223. 


E o movimento das caixas de cs. 


colas fol, saldo de 1984, «sceavena 
27:2728824; receita de 1035, .... 
14:650$696; despesa de 1985, 
11:6660$800; saldo para 1936, .,.s 
S0/U6BSH6O, 


SERVIÇOS TECHNICOS DO 
ENSINO 

O: corviços technicos do Ensl= 
nº que comprehendem o Corpo 
Tcbnico de Assistencia ão Enkbl- 
tt as Inspectorias de Absistencia 
Medica e Dentarla Escolar, a Ins 
pectoria de Educação Physica, og 
serviços de Revista do Ensino e da 
Bibliolheca q Musty Pedagogico, 
funccionam regularmênte, excepção 
feita dos serviços do Museu Peda- 
gogico, que ainda não puderam ser 
organizados. 


INSTITUTO “8. RAPHAEL” 


Pelo decreto n, 11,500, de 31 
de agosto de 1934. 0 Instituto “São 
Raphael" tem por fim ministrar, 
a cégos do sexo masculino e te- 
mintno, Instrucção primarlta, secun= 
daria, artística e profissfonal. O 
curso primario é obrigatorio e os 
trea ultimos de Jivre escolha dos 
nlumnos, de accordo com suas vo- 
cações. O Tnstituto só admitta 
nlumnos internos, 

E' pensamento do governo, quan= 
do opportuno, annesar-lha um cure 
so especia] destinado ». cegos adul= 
tos, organizado em forma de éx- 
ternato, 

A matricula do Instituto "S. Ra= 
phael” eleva-se a 60 alumnos, has 
vendo um excesso de 30 alumnos 
sobre n sun lotação, que é de 50 
apenas, Diplomou-se o anno pas- 
eado a primeira turma de alumnos 
do estabelecimento, que estã em 
franco progresso, correspondendo, 
satisfatorlamente, ás exigencias re 
gulamentares, Pela sua organiza- 
ção modelar e nites finalidades hu- 
manitarias. & dizno o Instituto de 
toda n carinho do governo, 


CONSBERVATORIN MINEIRO 
DE MUSICA 

Complemento indispensavel da edu. 
cação, o eusino de musica é dós que 
têm merecido mais carinhoso apoia 
e estimulo do governo. O vigente rer 
gulamento do Conservatorio Mineiro 
de Musica, publicado na actuál admi» 
nistração, ofierece garantias do effes 
etividade, nos estabelecimentos de 
ensino primario e normal do Estado, 
aos alumnos diplomados pelo Curso 
de Professores do Instituto, a cujas 
disciplinas foi este auno accéresctn- 
tada a cadeira de Pedagogia Musical, 
4 matricula do Conservatório conta 
hoje 322 alumnos, No intulto de jn= 
contivar verdadeiras vocações, nella 
mandou o governo incluir varios in 
feriores da Força Publica, que se dis- 
tinguem por assignalado pendor mu- 
sical. 

Realizando um de seus objectivos 
culturaes, effectuou o Conservatório 
varias audições publicas, commemo= 
rou solemnemento q centenario ds 
Carlos Gomes inaugurou, em sta 
séde, o retrato do Insigne compositor 
o den seu nome á sala de aulas do 
composição. 


BIBLIOTHECA DO ESTADO 
DE MINAS 


As bibliothecas officiaes existentes 
nas repartições do Estado e da Pre- 
feitura da Capital, algumas dellas 
fechadas ao publico, não constituem 
o precioso instrumento de cultura 
que poderlam ser se fossem unifica- 
das numa só grande bibliotheca, de 
franco accesso à frequencia popular. 
Umas suppririam as deficiencias dus 
outras, e teriamos, no seu conjunto, 
uma instituição muito mais npta pa- 
ra servir às necessidades daquelles 
que, em grando numero, procuram 
ess: fonte de Instrucção e de cultura. 

Como importante elemento de cul- 
tura especialmente mineira, temos, 
por outro lado, o Archivo Publico do 
Estado, onde se encontram valiosos 
documentos da historia e da geogra- 
phin de Minas, bem como objectos 
de arta o relíquias representativos do 
dfrersas phases de nossa evolução. 
Comprehende-se a vantagem da arti= 
culação dos serviços do duas repar» 
tições assim congeneres, em suas fl- 
nalidades, embora seja mais parti- 
cularizado o objectivo da ultima e 
mais geral o das bibliotbecas. Tanto 
aquello como estas são visitadissi= 
mos pelo publico e uma vez reuni 
dos, prestariam maiores serviços, 

O governo cogita, por isso, de en= 
trosar os serviços das diversas bi= 
bliothecas e os do Archivo, creando 
a Bibliotheca da Estado de Minas é 
fazendo-a funccionar em edificio do 
proporções amplas, dotado de todas 
as condições technicas modernas o 
situado em ponto central da cidade, 

Pretende, para esso fim, construir 
um predio, ou adaptar convenientes 
mente edifício já existente, Tem sido 
examinada a persiana de apro 
veltar, para tal destinação, o edificio 
antigo dos Correios, prestes a ser 
descoccupado pelas repartições postal 
o gs ia ps 

A* Bibllotheca do Estado de Minas 
poderá ser annexado um museu do 
Estado, 


No que se refero no Archivo Pu- 
blico, cabe-me esclarecer que o pros 
jecto não attende sómente ás neces- 
sidades do publico, senão tambem ás 
da propria conservação do riquissimo 
acervo de documentos, livros e obje- 
ctos de arte abrigados naquella res 
partição e ora em risco de destrul- 
ção, devido ás pessimas condições do 
predio em que se acha, improprio, 
ma! arejado e exiguo, 


PROBLEMAS SANITÁRIOS 


Apesar da depressão economico-fi- 
nanceira, o governo estadual vem 
ampliando os serviços de saude pus 
blica, quer melhorando serviços ja 
existentes, quer estendendo os seus 
beneficios a zonas antes desprovidas 
de assistencia sanilaria, 


UNIDADES SANITARIAS 
EM FUNCCIONAMENTO 


Funccionaram, durante o anno de 
1935, as seguintes unidades sanita 
rias: Centros de Saude de Bello Ho» 
rizonte, Barbacena, Divinopolis, Ita- 
jubá, Juiz de Fóra, Montes Claros, 
Ponte Nova. S. Sebastião do Paraiso, 
Uberab, e Varginha; Postos do H 
gione de Araxá, Carangola, Cataguas 
zes, Conselheiro Lafayette, Corvelio, 
Formiga Leopoldina, Nova Lima, Oli- 
veira. Pitangui, Poços de Caltias, Rio 
Branco, Santos Dumont, S, João d'Elu 


Cepu Ty 


té 


pis 


ima 


= 


Db 


É 
: 
o , 
P 
: 
44 
E! 
ú 
| | 
4 
| 
| 
| 
| 





Ss 











Y 
«th 
| 
| 
A 
% 


Ai 


ese id Eds 


1 
a) 

Fe, 
É 


os 
oro -ebeho Ph 














Do Ra 


NE DR PII o Pi To 


“ceu 


=— Eh 


TEN na AS a E 


Rea 





| 


=" 
1 


E rue 


= 


ee 
fais Hoc 


dade + 


E 


























To 











o) 








Rey, Theophilo Ottonl, Tres Cora- 
cões e Ubá; Sub-Postos de Hygieno 
de Andrelandia, Antonio Dias, Aras- 
suahy, Caxambú, Conceição, Figuel- 
va, Ferros, Guaranesin, Iambacury, 
feugatoba, dasuaria Paracató, Parai- 
sopolis, Prata, Raul Soares Rio Par- 
do Sacramento, Salinas, 8. Gothardo: 
S. João Evangelista Uberlandia, Mu- 


tinhé e Pompéo; Postos Ambulantes! 
Carro-Posto da Estrada de 
Gentral do Brasil, Carrvo-Posto da Es- 
trada de Ferro Vietoria-Minas e Car- 
ro-Posto da Réde Mineira de Vinçãos 
Postos com Serviço de Framboesin 
de Theophily Oltonh Mombacury, Ca- 
pellinha, Mulncacheta,  Jardinopolis, 
Uruci o Salto Grande, 


SERVICO DE HYGIENE MUNICIPAL 
E SANEAMENTO RURAL 


Us Postos de Hygienc tém prestado 
grandes serviços nos municipios, ot- 
de desenvolvem suas netividades, não 
sômento na tarefa de assistencia sa- 
nitaria directa à população, como 
ainda um preparação cducaliva das 
massas populires, que vão, deste 
modo, adquiriodo a cunseioncia da 
necessidade da adminislração simita- 
via, 5 

Aos Postos de Hygiene cabe prin 
cipalmente importante missão, qual 
seja a de melhorar o ambiente rural 
das populações do interior, de modo 
q permittir desenvo vimento muis 
efficaz do trabalhador mral, 

Nesto sentido muita 
já conseguido os serviços de hy 
publica dos municipics. nerementan- 
do a construcção de fossas, abaste- 
cimento d'agua, etes u prestando as- 
sistencia medico-sanitaria ás ende- 
mias vuraes, como vermino-es, ma- 
Jara, ete, Porna-se necessario aims 
pliar o numero de unidades da saude 
que so possa abranger muals vultos 
massa de população mediante a 
cooperação doa municipios: 

No servico contra a mnlaria ma- 
tricularam-se perto de 4. UM) pessoas 
e formneceram-so perto de 48.000 
medicações. 


MALARIA 


Serviço de magna importancia é o 
constituido pela luta contra a ma- 
luas cumpre amplialko de fórma a 
poder attender às necessidades da 
Saude Publica. E entro laes amplia- 
vôcs, que merecem sor (ocalizudas, 
destnca-se a do combate à maluria, 
no valle do Rio São Francisco, de 
grande Importaneta para a economia 
mineira, 

Dentro do nossas possibilidades 
netuaca, poder-se-ia realizar um pro- 
gramma assim ecsbocado para o sa- 
neamento do São Francisco: 

a) — Sancumento das cidades e 
povoações ribeirinhas, graças à pe- 
quenas obras de hydrographia sani- 
tara q serem executadas poualati- 
ramente. 

bj — Saneamento rural, graças à 
assistencia technica do Centro de 
Estudos e Prophylasin da Malária 
nos lavradores, não sómente no to= 
cante nos typos convenientes de has 
hitação, como no que tange à assis- 
lencia medicamentosa. 

Como elementos componentes da 
organização sanitaria, tres calegorias 
de sorvicos teriam a seu cargo os 
trabalhos de assistencia c prophyla- 
ata, à saber: ) 

1º) — Um posto itinerante flu- 
vin], com medico e auxiliares; 
2º) — Postos itinerantes terrestres 
constituídos por guardas sanitarios 
devidamente habitados para o ser- 
viço de colheita de sangue e admi- 
nistração de medicamentos; 

3º) — Um posto permanente numa 
das cidades ribeirinhas, 

Um tal plano. que deverá ser fu- 
turamente ampliado, póde ser reali- 
zado de modo mais Intensivo, me- 
diante a cooperação do governo fe- 
deral e a dos municipios interessa- 
dos. 

LEPRA 

E som duvida, o problema da ler 
pra um dos que estão a exigir no- 
tuação Intensiva e perseveranto do 
governo. 

Temos já em pleno funecionamen- 
to a Colonia Santa Isabel, o Lenro- 
esrio de Sabará, o Dispensario Gen- 
tral e o Centro de Estudos e Pro- 
phylaxia da Lopra- E 

Devemos assignalar que em 19) 
n Governo Federal, patrioticamente 
empenhado: na solução do prob'ema 
da lepra no Brasil tronse no Far 
Indo valiosa cooperação, representa- 
dn na subvenção de 60N contos de 
véis. com que se constrmiram na Ga- 
tonia Santa Isabel, dois pavilhões, 
de modo a elevar sum lotação para 
1,500. doentes. 

O governo do Estado, interessado 
em trabalhar com decisão o firmeza 
para a solução do prob'ema, em Mi- 
nas. já ordenou à Dircetoria de Sau- 
de Publica a realização dos estudos 
c projectos para a construção, de 
novas colonias regionges, esperando 
que grande e definitivo passo seja 
realizado nesse sentido, antes do 
termino da netual administração. 

Os estudos e projectos estão em 
vias de conclusão,  pretendendo-se 
iniciar muito em breve a constru- 
ego de dois leprosarios regiondes. 
um na zona neste e outro na zona 
sul, do Estado, 


FEBRE AMARFILA 


Houve, em 1945 um surto de fe- 
pre amarela cm alguns municipios 
do priangulo Mineiro e cm outros 
do Estado. E sabido que. desde 
1932, o Serviço de Febre Amarela 
divulgou conhecimentos technicos a 
respeito de nova modalidade cpide- 
miologica da febre nmarella — a 
chamada febre amarela sylvestre, 
párma que irrompem cem alguns mm 
nicipios do Triangulo Mineiro, no 
anno passado. . 

B' preciso salientar que n febre 
amarelo srivestre não se apresenta 
com o aspecto dramatico das epide- 
nijas urbanas. pois a sua dissemina- 
cão se faz de modo multa irregular 
“ lentamente, 

A Divectoria de Saude Publica. as- 
sim irrompeu o surto amaríllico, 
partido Inicialmente de Goyaz. pres- 
tou permanente collaboração no Ser- 
viço de Febra Amarclla, que, desde 
logo, Instaliou na região postos de 
vicerotomia e postos de controle an- 
t-lavvario. 
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"O Governador Benedicto Valladares dirige-se, em Mensagem, 
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Assembléa Legislativa do Estado de Minas Geraes 


Não sendo transmitida pelo mos- 
quito “Aedes nogepti"o responsa col 
pela propagação da molestia nas cl 
dades, torna-se muito difficlt ou 
imposulvel, no momento, a prophyta- 
xia da febro amarela sylvestre pela 
eliminação do vector ou reservato- 
to desconhecido do virus: Cogilam 
os technicos do Serviço de Febre 
Amarela em jmmunizar por vaccina 
os individuos mais expostos á infe- 
eção, restdentea nos fócos de febre 
amarela sylvestre, 

SERVIÇO DE FRAMBOESIA 


O Serviço de Frambossta, installa- 
do pelo actual governo, tem prestado 
grandes benciicios à zona norte do 
Estado, achando-se localizado em 
Theophto Ottoni, Iambrcuy. Ca- 
pellinha, Jardinopolis, Malacacheta, 
Uvucu', e Salto Grande. No corrente 
anno foi instalindo mais um posto 
em Aguas Bellas. 

Nos varios postos do Serviço de 
Framboesia, foram fornecidos cerca 
de 176.000 medicações, tendo sida 
matriculados como portadoras de 
verminoses, frambocsia, malaria o 
leishmaniose cerea do 22.000 pes 
sons, 


TUBERCULOSE 
Oceupa esse «doença Jogar proemi- 
nene entreos enusas de mortalidade 
em nosso Estado. 
Em 1994 « 1945 0 actual governo 


cousa têm prestou auxílio às construcções e ma- 
giene | nutenção de saúntorios para Indigen- 


tes e doentes de poucos recursos, na 
capital do Estado, aonde vêm ter, 
coro se-sahe, um grande numero de 
tubereulosos do interior e do outros 
Estudos, em busca de tralumento, 
Bello Horizonte, que possua, em 
princípio de JM, cerea de 50) ou 60 
leitos para tubereulosos indigentes, 
possue actualmente, graças ao argl- 
lio official, cerca de 170 leitos para 
Indigentes tluborcutosos. 

Ainda no corrente anno, sera ins- 
tallado na capital do Estado o Dis- 
pensario Central, Anti-Tuberculoso 
da Saude Publica, 


ESTATISTICA VITAL E EDUCAÇÃO 
SANITARIA 


A Sceção de Estatística vital da 
Inspectoria de Demographin e Edu- 
ceção Sanitatia tem lido desenvolvi 
mento muito satisfactorio, pois, sem- 
do departamento relativamente novo, 
já está hoje cm comlições de offere- 
cer um serviço demographo-sanitario 
digno de figurar no lado do das 
principaes repartições congeneres do 


uiz. | 

Na publicação “Amnuario de Esta- | 

tística  Demographo-Sanitarin" pe- 
unem-se factos demographicos refe- 
rentes à nossa capital e a varias ci 
dates do Estudo, 
Os «dados estatísticos revelam o 
grande crescimento de BGelly Horl- 
zonte, bastando apontar que o seu 
“índice vital” tem sido desde 1910 
a 1945, sempre superior a 10), indi- 
cu considerado plenamente satista- 
ctorio, 

Com o fim de Lornar mais rapidos 
os melhodos de apuração dos «dados 
de eslntistica vital, estabeleceu-se 
parcialmente o Serviço Hollesith na 
Inspectoria de Demographia Sanita- 
na, 

No tocante à mortalidade, devemos 
assignalar que em 1035 houve em 
Bello Horizonte declinio em todos os 
sectores da mortalidade, tanto no 
obitunrio geral como no infantil. 

Outro departamento de saude pu 
blica de magna relevancia é o da 
educação sunitaria das populações. 
Cabe-lhe grande tarefa no trabalho 
de formação da consciencia sanita- 
ria dns massas populares, o que só 
póde ser conseguido à custa de per- 
tinaz e perseverante campanha de 
propaganda educativa, por todos os 
meios módernos de divulgação: im- 
prensa, cartazes, folhetos, vadiopho- 
nia, filmes, 


HYGIENE PRE-NATAL E 
INFANTIL 


Creada pelo decreto nm. 11.421, de 
14 de junho de 19 a Inspectoria de 
Hygiene Pre-Natal e Infantil vem 
dando notavel incremento aos ser- 
viços de -puericultura em nosso Es- 
tado, 

Por seu intermedio já se realizam 
regulnemente, serviços de hygiene 
pre-natal e Infantil nos municipios 
de Araxá, Divinopolis, Hajubã, Juiz 
de Fóra, Montes Claros, Nova Lima, 
Paraisopolis, Santos Dumont, Ubera- 
bao Varginha, 

Em 193, nesses municipios c na 
capital forum ministrados cerca de 
10,14% conseltas de bygiene infantil, 
das qunes 8.8 na capital e 2.066 
consultas de-hyglene pre-natal, 

Já se acham em pleno funceiona- 
mento cinco lúclarios Installados 
pela Directoria de Saude Publica na 
capital e nos municipiosde Varginha, 
Montes Claros, Itajubá, e Santos Du- 
mont!. 

Além: desses, funccionam com au- 
xilio da mesma Directoria, os lácta- 
vãos da Gréche Menino Jesus, da ca- 
pitul, de Juiz de Fóra e Poços de 
Caldas, 

Esses serviços, que constituem par- 
te go alta relevancia em materia de 
amparo à maternidade e d infancia, 
comespondem nos altos intuitos que 
ortentaram o pensamento dos cons- 
Hiuintes de 1934 que, em boa hora, 
incluivam na Carla Magna expressos 
dispositivos da applicação de 1% 
da renda em hencíteio da execução 
de taes serviços, Deste modo, cum- 
pridos os dispositivos constiftucio- 
naes, este importantissimo departa- 
mento da hygiene lerá necessario e 
natural desenvolvimento, de mancet- 
ra a amplinr seu sector de nctivida- 
de a todo o Estado, 


INSTITUTO BIOLOGICO 


Cogita o governo da crenção e 
installação, junto à Escola Superior 
de Veterinarin, do Instituto Biologico 
do Estado, nela estadualização do 
Instituto "Ezequiel Dias“. da capital, 
até agora filinl do Instituto Oswaldo 
Cruz, Dentro de organização especia- 
lizada, o Instituto Biologico será um 
centro de estudos experimentaes de 
biologia e hxgiene c a escola onde 
se formarão os profissionaes deslina- 
dos ao preenchimento dos cargos te- 
chnicos nos servicos sanilarios e nos 
de combate às molestias e pragas dos 
animaes 9 vegetacs, 
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CGompellr-lhe-h fornecer os elemen- 
tos de ordem selentifica” à adminis- 
tração sanitaria, afim de se empre- 
garcm us moelos mais adequados à 
debeilação das doenças endemicas e 
epidemicas rolnantes entre nós, per- 
mittindo a renovação e apetfeiçoa- 

ento dos methodos de controle das 
doenças peculiares aos nossos climas 
e meio social, bem como preparar 
sóros e vaccinas, 

Evidencia tudo Isto o momentoso 
papel que lhe está reservado na te- 
fesa do capital humano e da riqueza 
do Estado, 


ASSISTENCIA HOSPITALAR 


A Directoria de Assistencia Hospi- 
talar tem gob sua direcção e fisca- 
lização os hosnitaes offlcines e pat- 
liculares, excepto os da Sau'de Pu- 
blica, 

O numero de hospitaes offleines é 
v mesmo de minha mensagem ante- | 
rior. Feram inaugurados hospitaes | 
particulares em Gurvello « Pedro | 
Leopoldo. 

Pelo regulamento que fiz expedir e 
upprovel com o decreto 11,276, do 27 
de março de 104, o Estado passa q 
auxiliar os hospitues que fiscaliza, 
por melo de quotas que serão rela- 
lívas 4 sua classificação e vo nu- 
mero de leitos-dia  clfectivamonto 
occupados, 

Para isso Incluiu-se na forma tel- 
pbutaria do Estado uma taxa de As- 
sistencia Hospitalar, que deverá bas- 
tar para garantir vida tranquila a 
nossos institutos de assistencia e que 
permitticã a amplificação desses ser j 
viços, 

A fiscalização dn applicação dessa 
taxa fica entregue uos Conselios 
Central e Municipaes de Assistencia 
Hospitalar, creados pelo meu gover- 
no, 


ASSISTENCIA A PSYCHUPATAS 


São em numero de tres os hospi- 
tazs para psyechopatas, rlienades ou 
não: o Instituto “Raul Sonres”, que, 
na reforma por mim approvada, de- 
via servir para que nelle s2 fizessem 
todas as Novas Internações, uma 
vez que o comportassem suas Instal- 
lagões, a colonia de  O.iveira, para 
mulheres, c a de Barbacena, para os 
dais sexos. 

Em 1935, abrigavam esses hospítncs 
1.971 enfermos, por «lin, assim dis- 
criminados: 300 no Instituto “Raul 
Soares”, SL em Oliveira, 1.35) em 
Barbacena, 

O Instituto “ Raul Soares”, com as 
reformas que ali foram executadas 
e com as que se devom ainda reali- 
zar na secção de mulheres, upresen- 
tará escellentes condições technicas, 

Na colonin de Barbacena mais um 
pavilhão acaba de ser construído, 
com capacidade pira BO losanos, e na 
de Oliveira foram aproveitados to- 
dos os porões, para augmentar a ta- 
pacidade de internação. Nesses hos- 
pitaes ha, entretanto, superlotação 
de doentes, visto serem internados, 
com presteza, todos os que batem às 
portas da Assistencia Hospitalar. 

Possue o governo um progenmma 
que resolveria definillvamente o pro- 
blema da hospitalização de loucos no 
Estado, mas no mymento não pode- 
rá ser elle executado ,em vista da 
situação financeira que atravessa- 
mos 


HOSPITAES REGIONAES 


Localizados em | Pirapora, Viçosa, 
Pouso Alegre e Patos, os hospitacs 
regionaes continuam a prestar bene- 
fícios assignalados, 

No hospital “Sumucl Libano”, de 
Pouso Alegre, em virtude de contras 


cto com a Associação de Caridade, 
foram construídos um ambulato- 
rio, com —consultorios para clinica 


medica. clinica cirurgica e especia- 
lidades: um laboratorio de pesqui- 
sas de rotina e duas enfermarias com 
capacidade para 25 leitos cada uma. 
Para que o hospital, com a lotação 
augmentada, possa fazer face às suas 
necessidades presentes, despendeu o 
governo mais de M:0,08000 com q 
vonstrueção de nova cozinha, de um 
necroterio, de passeios em lorno do 
edificio. ele. Essas qbras, atém de 
tornarem modelar o estabelecimento, 
permittem a hospitalização de mais 
63 doentes, pois sua lotação, que era 
Má 50) enfermos, passou a cer de 

d. 

Funcctona em Pirapóra o hospl- 
tal “Carlos Chagas”, em predios 
pertencentes ao governo Federal, ne- 
cessitando de reformas que subiriam 
a dezenas de contos de réis. Dese- 
jando o governo federal q restilul- 
ção de taes predios, estuda o Esta- 
do n possibilidade de construir na- 
quella cidade um hospital moderno: 
em terrenos que possue e se prestam 
a esso fim. 

O dospital de Viçosa, colloendo 
numa colina, luta com a falta da- 
gua, sendo necessaria uma possan- 
te bomba electrica para seu abas- 
tecimento, 

O hospital “Antonio Dias”, de 
Patos, recebe obras e está bem ap- 
parelhado, 


SERVIÇOS DE VIAÇÃO E 
OBRAS PUBLICAS 


Forçado, pela situação financeiro 
do Estado, a cumprlr severo pro- 
gramma de restricções nas despe- 
sus, meu governo limitou sui neção, 
no que concerte a serviços do vinção 
e obras publicas, À execução de obras 
de immediata e Imprescindivel ne- 
cessidade, que se  impunham para 
malor efficiencia e desenvolvimento 
da nossa economia. 

Trata-se, na generalidade, de obras 
de caracter reproductivo, das quaes 
n administração colhe immediatos 
frutos, com expansão das Torças 
cconomicas o consequente clevução 
da receita, 

Além da exceução de trabalhos 
dessa natureza, & acção governamen- 
tal nos serviços de vinção e obras 
publicas apenas se limitou a reparos 
e melhoramentos inadiaveis nos pro- 
prios do Estado, como predios esco- 
lares, edificios de magislralura e de 
segurança publica ou de outros ser- 
viços administrativos, Na secção pro- 
pria, transcrevo, a proposito, expres- 
sivos datos fornecidos pela Secreta- 
ria do Viação e Obras Publicas, 

ESTRADAS DE RODAGEM - 

Nos serviços de construcção de 
estradas de rodagem, continuando 
a mesma orientação Inicial do go- 
verno, foi possivel conseguirmos 
aprecinavel melhoria das condições 
technicas das estradas e considera- 
vel reducção do custo das construc- 
ções. ; 

Esse novo rumo dado aos serviços 
de construcção póde ser agora per- 
feitamente apreciado, depois da ex- 
periencia de cada dia, realizada | 
continuamente, em dois annos e | 
melo de trabalhos orientados dentro | 
de um criterio de rigorosa economia, 
quando já foram excavados cerca 
de 4 milhões e meio de metros 
cubicos, em varias zonas do Es- 
tado, | 

O custo médio verificado em 6| 
milhões e 200 mil metros cubicos 
excavados nos serviços de construc- 
cão de estradas anteriormente n 
1934, foi de 48300, representando as 
excavações, nessas estradas, cerca 
de 50% de seu custo total. N 

Desde o inicio do actual governo | 


Adr caro pipe ade mea ca 


foram gastos 21,014:4018918, mas es- 
tradas que mandou construir, ha- 
vendo medições feitas de cerca de 
4.500.000 metros cublcos de excava- 
ções, que representariam obras cujo 
custo total não sera, pela referida 
média anterior a 1994, Inferior a 
38.700:0005000, 

Devemos notar, ainda, que nas 
despesas renlizadas pelo governo cs- 
tão Incluldas estradas de custo ele- 
vado, cuja construcção obedeceu a 
contractos anteriores, que não es- 
tavam moldados dentro das condi- 
ções actunes, 


O barateamento visivel do custo 
das estradas permittiu que se lhes 
melhorassem as condições technl- 
cas. E assim se obtiveram a eleva- 
ção do raio minimo das curvas, de 
30 para 100 metros, e a reducção da 
rampa maxima, de 8 para 55%, 
com vantagem para o desenvolvi- 
mento da velocidade horaria dos 
vehiculos que, em centenas de kl- 
lometros, pode attingir a média de 
70 kilometros. 


A partir de agosto do anno passa- 
do foram construidos 163,3 kKilome- 
tros de estradas de 1º classc e 616,0 
klometros de estradas de 2* classe, 
com uma despesa total de .....o. 
, 807:47IS4IR, 


Durante 'minha administração, a 
despesa total com construcções de 
estradas se eleva a 21.014:401$018, o 
que representa um accrescimo de 
1.155,58 kilometros na rêde rodovia- 
ria do Estado, construídos na média 
de 18:2008000 por kilometro, 

Como ora de 3.882,,988 kllometros 
n extensão da véde rodoviaria de 
construcção directa do Estado, até 
1834, os serviços já realizados pelo 
aclual governo trouxeram um ac- 
crescimo de cerca de 30% na rêéde 
do estradas estadunes, 


QUADRO DEMONSTRATIVO DAS 
EETRADAS CONSTRUIDAS PELO 
ACTUAL GOVERNO 


Extensão con- 


Estradas strulda no 
actual governo 
B. Horizonte — Araxã 

Uberaba . . ac. 37 kms. 
Ramal de Juatuma — 

ME Lema). asiso 12,5." 
Ramal de Usina ..... 4 M 
Ramal de Pequy . .... 44 
Ramal de Igarapé ,... 3 Ay 
Sta, Quiteria — Uru- 

CUIB O Gs esipca adia 15 1d 
Ramal de Capella No- 

VÊ eo ca corsoisisiwe guto s 5 Wi dad 
Ramal da Diffusorn ., Jo ” 
Cercadinho — Bom 

Successo . . uses 45" 
Porto Senta Cruz — 

Pompeu . + custa 8 E 
Pirangy — Papagaio . 42 no 
Pedro Leopoldo — Se- 

te Lagoas . css 15 RN 
Variante da Cachoel- 

TA voo cross seno sco 2 nf 
Jaguaruma — Estação. Zb$7 
Sabará — Caeté , us 2,81. 
Horto — Borges . ... 8 M 
Santa Barbara — Ita- 

bira- «o cevosuocanto 5 » 
Taquarussu' — Jaboti- 

catubas', «pesercer 8 vu 
Guarany — N. 8. do 

POLO servo me és 00% 26 Ad 
Variante — Chocadeira A 
Ramal de Conceição .. 22 ho 
Murlahêé — Leopoldina 15 a 
Itambacury — Figuei- 

TR jo vise o va gro as 87 dé 
Chonin — Coroaey . .. 14 - 
Diamantina - Serro (*) 52 Lud 
Pomba — Pinúba ..... 4" 
Salinas — Fortaleza ,. 7.º ” 
Salinas — Arassuahy . a7 dd 
Salinas — Districto ., 82 M 
Barbacena — Alto Rio 

TIOC8 Ss brcosinsicenio o 12 E 
Rio Branco — Barro- 

BO aii 6 praia a eta 6 ” 
Marianna — Drumado, 16 a 
Passos — São José da 

BATPA nl ccssanaaho 51 2h 


Santa Catharina — Es- 





tação +. cesessessss M 4 
Alvinopolis — Bicas . 33 » 
Ponte Nova — Viçosa, Au M 
Ramal de Sete Ca- 

choeiras + « eusras 17 e 
Mayrink — Santa Cla- 

Pá o women oras 31 ao 

Total + cervo 1.155,55 kms, 


ESTRADAS DE RODAGEM 
FEDERAES 

Ao mesmo tempo que culda de 
melhorar e augmentar a rêde de 
ostradas estaduaes, a administração 
mineira, em constante entendimen- 
to com o Governo Federal, tem 
procurado obter a construeção de 
estradas federaca em nosso Estado, 
até então privado dos beneficios de 
uma cooperação efficaz nesse senti- 
do. Taes entendimentos têm sido 
proficuos, conseguindo a actual ad- 
ministração que fossem consigna- 
das verbas no orçamento federal pa- 
r2 a construeção de estradas de ro- 
dagem em Minas Geraes. 

Uma dessas estradas, a Rio-Ba- 
hia, é da maior importancia, tanto 
sob o ponto de vista social como 
político, e a outra (ligação da es- 
trada Rio-São Paulo à rêde rodovia- 
ria do Sul do Estado) tem uma si- 
gnificação economica do malor al- 
cance, pelo facto de ligar São Pau- 
lo, bem como o porto de Santos, ás 
esiuncias hydre-mincraos do Estado, 


ESTRADA RIO-BAHIA 


Durante o anno de 1935, a Se- 
cretarta da Viação se manteve em 
constante contacto com a Commis- 
são de Estradus de Rodagem Fe- 
deraes, afim de pleilear que fosse 
udopiado, em definitivos o lraça- 
do mineiro para à execução dessa 
estrada, | 

Esse trabalho foi coroado, de 
plenv exito, sendo approvado o 
truçado Areal, no Estado do Rio, 
Porto Novo, Leopoldina, Muriahé, 
Manhuassu', Caratinga, Figuelra, 
Yheophilo Ottonl, Fortaleza, em Mi- 
nas, e Encruzilhada, na Bahia, 

O orçamento federal de 1936 con- 
signa a verba de 1,500 contos para 
Inteto da construcção entre Areal 
e Muriahé, fisando o traçado mi- 
neiro, 


(*) — Construlda pela Policia, 
com auxilio da Secretaria da Via- 
ção, 

LIGAÇÃO DA RIO-S. PAULO AO 
SUL DE MINAS 


A Imporlancia economica desta 
ligação, que se fará pela estrada 
de Areias, q Caxambu", consiste 
principalmente na malor commo- 
didade do lransporte e na grande 
reducção do tempo gasto no per- 
curso, 


Actualmente as communlcações 
entre Rio, São Paulo, Santos e as 
estancias hydro-mineraes do Esta- 
do se fazem por estradas de ferro, 
com um tempo de percurso va- 
riando entre 11 e 18 horas. 

Com a construcção da estrada 
de Arelas a Caxambu'!, este Lempo 
poderá ser reduzido de 50 "e ns 
condicios de conforto da viazem 
permitlivão consideravel 
mo de frequencia fs nossas estan- 
clas, que ninda não tiveram sua 
natural expansão, pela deficiencia 
de.transportes, 

E' estimada em trinta e cinco 
mil pessoas a frequencia das es- 
tanclas, nn corrente anno, Não 
sendo Inferior a um conto de ráis 
a despesa feita por pessoa. Vê- 
se que, para a economia do Esta- 
do, entrarão cerca de 35 mil con- 
tos de réis. por anno. Por ahl se 
vê a importancia da rodovia Arelas 
Caxambu. que, inaugurada, fará 
subir multa q numero dos que pro- 
curam a bacia hydrotherapica de 
Minas, 

Levando-se em consideração a 
superioridade de nossas aguas e as 
commodidades de hospedagem, que 


acoresol- 


so têm conseguido com melhor ap- 
prrolhamento de nossas hydropo- 
ls, uma propaganda permanente e 
raclonal das estancias mineirns, 
trará, para o palz, um grande Ges- 
envolvimento de lurlsmo, susceptl- 
vel de conslitutr, como em alguns 
palzes do velho mundo: uma das 
principaes fontes de rendas publi- 
cas. 

Caxambu, S. Lourenço, Lamba- 
rv e Cambuquira, ligadas como es- 
tão n toda n rêdo rodoviaria do Sul 
do Esindo, vão encontrar, na liga- 
ção A estrada Rio-S, Paulo, assim 
como todo o sul de Minas as mnlo- 
ves vantagens de ordem economica, 
soclal, politica e humanitaria, 

O trecho n construl” é de 110 
klometros doz quaes 70 em terrl- 
torln mineiro, 

Partindo de Arelas, no Estado de 
São Paulo, a 219 Kllometros do Rlo 
e 281 kilometros de São Paulo, 
atravessa esen rodovia osrlo Pa- 
rahvba no JIngar denominado Pa- 
vedeito, penetrando no Estado do 
Flo. vne a Barvefrinha. mara voltar 
no Estado de Sin Paulo cortando 
Palmital ecalrizindoa-se; por Um, no 
Felada de Minas, pela corranta do 
Recistro. da Serem da Mantnuetra. 
ndo o turista Irá encontrar um 
raro proorama a uma altitude de 
cevez da 2 mil metros. 

Em Mine, presa em Canelinha 
da Piel Sãa Joss do Pleu”, San- 
Anna “do Canivary, Ponen Alto, 
Ron'Vista, nara checar n Caxam-= 
but. com um nerevrca mara mn R'n 
dr Tonoira do 391 pomalnoa e de 
211 Ulametens de Sãa Promo, 
REDE NODAONTARIA DO FSTADO 

A ráde podoviarioo ento cngserva- 
são está a enprra do Eietnta, nttin- 
"2, neorn. p extensão de 6.200 kl- 
lometros. 

A verha destinada ans eervicos 
dec consertanta 4 do q.M4AISÍNE, 
condo A.BaR:RANS mesa Cnmserva- 
cão Pormanonte - 4tAa;nnoR  marr 
Pecnnstrucção, Melhoramentos e 
Mnchinas, 


Estão encarrecadas da conser- 
vacão nermanento de estradas 24 
Residencias, entre az nuaes fol als- 
telhuida a verba acima referida. 
A dóstrlhulrãn so fez tendo em vis- 
ta melhor datncio para as estradas 
mails Importantes, nas qunes o tra- 
tezo é mails Intenso e nortanto o 
deagaste dn leltn mais rapido. 

Dentro dos limites da verba de 
conservação: permanente, muitos mo- 
lhoramentos têm sido introduzidos 
na rédo pelo serviço ordinario dus 
Residencias, lues coma alargamentos 
do Jeito, mndificações de curvas. 
construeção de varionles, etc, ser- 
viços estes indispensaveis e exigi- 
dos principalmento nas estendas que 
tém sido incorporadas por encampa- 
ção ou doação, 

Ainda por esta mesma verba. vem 
sendo promovido q encascalhamento 
de varios trechos de estradas, ropa- 
rados c construidos | multos ponti- 
lhões, hociros, mnata-burros e cercas; 
e grandemente melhorada a drena- 
gem das estradas, do fórma a nellas 
assegurar praticamente, em toda a 
extensão, o trafego livre durante os 
periodos secco e chuvoso, 

4 verba do Reconstrucção e Me- 
lhoramentos e Machinas vem sendo 
empregada na reconstrucção da esr 
trada de Leopoldina n Guarará, es- 
trada de gtande importancia, por H- 
gar extensa parte da Zona da Matta 
à rodovia Bello Horizonte-Rio; nos 
melhoramentos do macadam e do 
encascalhamento do trecho Santos 
Dumont-Parahybuna, que multo se 
tem resentido com a intensidade do 
trafego que é nli mantido; na recons- 
trucção e melhoramentos da estrada 
Itabirito a Cachoeira do Campo, per- 
mittindo-se assim p ligação de Ouro 
Preto e Marianna a esta Gapital e à 
Federal; no encascalhamento da es- 
trada de Juiz de Fóra a Rig Novo; 
na reparação das obras da estrada 
São Domingos do Prata-Saú'de: nos 
melhoramentos da estrada de Dattas 





— 


TM o. 


-— 
f 





e rm re 


PONTES 
Fol 


ontes de concreto no valor 
É. 066:2588520, e de pontes de madel- 
ra, no valor de 247:2158857, Com re- 
paros de pontes de concreto, de ma- 
delra e melallicas, despendeu-so 
somma de réis 221;9023750, Fol 
1.598:4078127 a 
empregada nessas obras, 


EDIFICIOS ESCOLARES E DE 
SAU'DE PUBLICA |. 


q Serro; nos melhoramentos da es 
trada Páraopeba-São José da Lagôn; 
em auxiliar a conservação das estra- 
das! Palma-Miracema (trechn minel- 
ro). São Bento-Carfaca e 
Conceição, e na acquisição de autor 
moveis e caminhões para varias Res 
sidoncias, bem como na 
dos vehículos, compressores, tracto- 

se aplalnadeiras pertencentes ny 
Mhrvico: À 


Berro na 


reparação 


autorizada a construcção de 


de... 


" 
de 


importancia total 





9—Grupo Escolar do 
Caxambu! como 
10—Grupo Escolár “Ba- 
rão de Macahubas” 
— Capital ,. 0, ++ 
1i—Grupo Escolar de 
Oliveira. o nó 
i2—Predio Escolar do 
Cocaes — munici- 
pio do Santa Bar- 
bara .. SEN 
t3—Grupo Escolar da 
Hugyulaba e 


.. 


l4—Grupo Escolar da 
Logôu Dourada .. 
f5—Predio Escolar de 


Brumado — muni- 
cípio da Santa Bar- 


Ty SR ARTE! 
16-Grupo Escolar de 
Ibiracy «e gos vs 


17—Grupo Escolar “Fla- 
vio dos Santos — 
Capital sa sentes er 
18—Grupo Escolar “Ce- 
sarlo Alvim” — Ca- 
pitalis ses eso iiv so e 
19-—Grupo Escolar do 
Jaboticatubas —mu- 


nicípio do Santa 
LUA e = see so 
20—Grupo Escolar 


Foram as seguintes as obras nor 
vas autorizadas: 
i=Grupo Escolar de ; 
Pouso Alto — auxl- 
ndo Duas a cato ea) s O ONE 
a—trupo Escolar de 
Raoul Soares . ,. -  IM;0248050 
g—Predto Escola  de' ; 
Barra Longi + c.  DB:9Í9FID9 
4—Predio escolar de 
Santa Cruz do Escal- 
vado , + cc o. 93:0108300 
5=(Gymnasio Mineiro — 
Capital (piscina) , .  16:93468500 
6—Grupo . Escolar de 
Rio Casen . «00. 173:0588100 
7—Grupa Escolar “Lu- 
cio dos. Santos" — 
Capitol (enntina) 44488300 
8&—Predio escolar de To- 
enntins . 0. o co UBA0ISNT 
9—Grupo Escolar do 
Bairro da Barra — 
— Murinhé .. cv. 154:7215806 
789:1418705 
OBRAS DE REPAROS E 
MELHORAMENTOS 
1—Predio Escolar da 
Ibertloga +, «+ x 7053000 
2—Grupo Escolar de 
Pirapetinga .. .. ..  2:064507%5 
&—Grupo Escolar do 
Gluarahy ..-.. cos BIDEDDO 
4—Grupo Escolar d ; 
Mirahy ces voo 1359258800 
&—Grupo Escolar “Af- 
fonso Penna” — 
Capital .. ce vo IND2SO0 
6—Grupo Escolar 
“Thomaz Brandão” 
— Capital .. 0.» 7258300 
7—Grupo Escolar de 
Divino —  muniel- 
pio de Carangola . Sa$ODO 
8—Escola de Aperfei- 
coamento — Capl- 
tale ss too ridés Cos 5512000 


JO: TODAS 
1:1078300 


2:7293000 


5:805$700 
1:4518700 
110625100 


4:320$200 
3:1202061 


6862400 


855000 


1:4182500 


“João Pessoa” 
Capital Le sv 
214—Predlo Escolar do 
Nessaca — Bello 
Horizonte «use su 
22—Predio Escolar de 
Gontria — munici- 
pio do Corintho .. 
“-gGrupo Bsecolar 
“Bernardo Montol- 
rot! — Capital ... 
M-Grupo Escolar “C. 
Azeredo” — Capital 
95—Predio. Escolar do 
Engenho Nogueira 
— Bello Horizonte 
20--Grupo Escolar de 
Brazopolis ,, 
27—Predio Escolar 
Cornacy 
cípio 


tisossa0g 
UMA 
55109 


O TSH) 
4 


DID$300 


104840) 


EE) uu 
de 
= muni- 
o Peçanha... 
28—-Grupo Escolar 
“Antonio Carlos". 
— Juiz de Fóra 
29-—Grupo Escolar do 
Aventureiro — mitt- 
nicipio de Mir do 
Hespanha o 
=Grupo Escolar do 
Rechedo — muni- 
cipio de S. João 
Nepomuceno .. 


dt-Grupo Escolar do 
Sete Logõas 
32—Predio 
Vora Cruz — 
niciplo do 
Leopoldo .. se + 
33-—Grupo Escolar de 
Poços do Caldas .. 
M—Grupo Escolar do 
Guanhães SA 
di—Grupo Escolar de 
Curandaby +. rss 
36-—Predio Escolar do 
Liberdado — muni- 
ciplo de Ayvuruoca 
W7—Grupo Escolar da 
Rio Dôce .. o. 
48—Girmpo Escolar do 
Lagôa da Prata — 
municipio de Santo 
Antonio do Monte 


400001) 


EI] 


GO4FT0M 


Escolar do 

mu- 
Pedro 
1:1402009 
221 Js0ng 
TIRA] 


HS SD0) 


Ma TOT3I00 


TE TOL tus 


VrS TOM) 


dI—Prodio Escolar do 

Ribeirão da Matta 

— Santa Luzia ,.  2:026:200 
40—Grupo Escolar do 

labira 2. co o.  2EOOSHMO 
Si=Grupo Escolar de 


Pirauba —  muni- 
cípio do Pomba 
42-Grupo Escolar 
“Mello Vianna” — 
Capital .. 


43=Grupo Escolar de 
Santa Quiteria ,. .. 
M—Predio Escolar da 
Hematila — mani- 
nicipio do Antonio 
Dias .. 


d:6902040 
TEUSASIUT 


5003000 


1:9938400 
18498405 


.. .. ver 


45—Grupo Escolar do 
Mar de  Hespanha 
46—Grupo Escolar do 
8 Domingos do 
Prata .. CO 


d47—firupo Escolar do 
Ressaquinha — mu- 
nicípio de Barbace- 
ceu .. 
48-—-Grupo Escolar do 
Antonio Dias .- 
49—Grupo Escolar do 
Cachoeiras «, e +. 
50—Predio Escolar do 
Agua Vermelha — 
municipio de Sa'l- 
nas ++ voo S:AMOSGOO 
6i—1" Grupo Escolar 
do Pará do Minas 69:2285700 


52—Grupo Escolar do 
Inhapim — munici- 
pio de Caratinga.. 
53-—Predio Escolar do 
Congonhas do Nor- 
ta — Conceição 
54—1" Grupo Escolar de 
Lavras .. su ço 
55—Grupo Escolar de 
Carmo da Matta — 
município do Oll- 
VOlPRS os, q Josi tog o? 
56—Grupo Escolar do 
Bocayuva .. «+. 
57—Grupo Escolar 
Maria da Fé .. 


19/00 0:8155400 


4068204 
6:3255000 
5: 0248600 


..... u.as 


1803000 


6 004500 
2003500 


, 


5005009 
A dos200? 
42 











58-Predio Escolar da 
Hanhomy va css 
30-—Grupo Escolar du 


Curmo do Rio Claro 
Grupo Escolar du 
Contagem ee. 
gl—Grupo Escolar d 
Tiradentes o. es. 
pt-Grupo Escolar do 
“ Thjvgn — muni- 
civin da Bom Suc- 
cesso DOES 
pt=Grupo Escolar do 
Rio Branco ., 
(4—predio Escolar de 
Sant'Annn — mu 
nicípio de Leopoldi- 
ROS IS cessa tiro 
fá—Grupo Escolar do 
Vila  Independen- 
cia — Capital .. 
Gg—Prodio Escolar do 
Laranjal — mant- 
cipio de Catagua- 


SENVINIO qr e e c Rune é 
(7—Prodin Escolar do 
Forum, — munt 
elpio do Seto La- 
EOAS vo cu 00+4 
68—Crupo - Escolar do 
Santa Eita do Sa- 
pucahy cu ve ease 
go—Grupo — Escolur de 
S, Manoel +... 
Becolar ale 


.. 


70—Predia 
Sunto André — mu- 
nicípio de Grão 
Mogo] +. 


ti=grupo Escolar de 
Pomba «cs so 
7—Grupo Escolar de 
Baspendy .. .. +. 
73-92" Grupo Escolar de 
LaVIAS: cesso wo 
74—Predio Escolar de 
Alvoradas —  mu- 
nitípio de  Caran- 
LEA SEA MEDO TS 
7—Grupo Escolar de 
Porto Novo — mu 
nicípio do Além 
Parahyba +. a. + 
m—Grupo Escolar d 
Porto da Santo An- 
tonto —  Catagua- 
ZON cho nolsioro) oi as 
vi—Grupo Escolar de 
Cataguszes 
78—Cirupo Escolar 
Ibiá .. 
79—Predio 
Rocinha — 
eípio de 
Dumont ,. 2. ss 
s0—Predto Escolar de 
Brucutu” — mun. 
cípio do Santa Bar- 


“le 
“Eveoar de 
muni- 
Eantos 


bara .. wo rr ou 
gi—Predio Escolar du 
Inhauma mu- 
nicipio de Sete La- 
EODI cr ve rr sr 
82—Grupo Escolar de 
Theophilo Ottoni . 
83—-Grupo Escolar de 
Itabira RAS OLIA NES 
Bt—Predio Escolar da 
Ouro Preto .., .«, 
8i—Grupo Escolar do 
Santa Barbara +». 
85—"irupo Escolar do 
São José da La- 
gor (municipio de 
Eabima) secs re ss 
*8i—Instituto São Ra- 
phasl — Bello Ho- 
rizonte «ec. wo: 
88—frupo Escolar de 
Botelhoz. +. ev .s 
89-—Grupo Escolar de 
Angustura — muni- 
cipin de Além Pa- 
rehyha «co re vo 
m-rrupo Escolar 
“Olegario  Macle.” 
— lello Horizonta 
M—Grupo Escolar do 
Tua Novô +. «4. 
9—Grupo Escolar de 
ADI) e crer ss 
93—Grupo Escolar de 
Catagunzes +. vv 
94—Grupo Escolar do 
Santa Clara — mus 
nicípio da Bocagu- 


. 


VE relva cem a dt 
p5—Grupo Escolar de 
Conquista +» ses 
gg-—Grupo Escolar d 


Do construção +. seco aero uvas 
Ds reparos e melhoramentos ,, «eu. +» 


TOTAL +. 


Com 'as obras em construcção, a 
capacidade de matricula nos estabe- 
lecimentos de ensino primario fica- 
rã augmentuda de 2.894 alumnos. 


EDICIOS DE 


DE SEGURANÇA PUBLICA 


As obras: novas ou complementa- 
res, autorizadas, pa a pisos 
1.901:28 $100; as do reparos e no- 
lhoramentos montam a 401:9555U0U. 

São as seguintes ns obras novas ou 
complementares autorizadas: 


t=torum de Murinhe . 
“—Penitenciaria das 
Neves, do so va vo 
3—Fotum de Salinas. . 
d-Forum do Carangola 
5—Forum de Bocayuva 
G—Forum da Monte 
Santo,, .» «e 


às obras de reparos o melhora- 


mentos são: ; 
1—Cadeia de Virgino- 
polis qu 4. as reco 
2—Caucia de Arad 
t—Porum de Guara- 
Resia sq» ce so vs 
4—Ppenitencaria de 
Ouro Preto .. 
5—Forum de Conquista 
&—Cadeia do Guaghaes 
7—Cadeia do Monte 
Carmello . +. 2. 
8—Cadeia do Jrasilia , 
U—Cadeia de Montes 
ClaTOs re sis 02%. 


l0—Foruma do Ponte 
NOS ira ro eo Ro 

l-Forum de Santa 
Lúsialo edi, 

1ê—uudea de Paraiso- 
polis . 


H—Ladoa de São João, 
WBI-Rey o 
H—Cadcia - Forum de 
Bom Successo , .. 


15—Cadeia -Horum de 
Bom Despacho ... 
16—P enitenciaria de 


Uberaba. 4; 
1i—Cadcia de Araguary 
18—Forum de S, João 

Evangelista: 4 , +. 
19-—Gadeia - Forum de 

Conceição , +. «2a 
20—cadeia de Sete La- 

EE LES a 
21—Cadeia de Ferros .. 


2--Forum de Raul 
SOaPBB 0 Se oo o 
23-Vorum de Ouro 
PrElO? asso a rom ass 
M—Cadeia de Guarane- 
E ET SENA SS PS ie 
25—korum de uara- 


nesija 


QB-Cadeia de Ouro 


LINQ muitos sssês 
di—Cadvia de Campo 
Belies ças X 
28—Cadein do Santa 
Rita do Sapucahy 
29—Cadeia de Rto 
Frank o d 





rue Tree 


O Governador 






O JORNAL — Sabbado, 22 de Agosto de 1936 





enedicto Valladares dirige-se, Mensagem, É 


Assembléa Legislativa do Estado de Minas Geraes 


Palmélras — mu- 
4485700 nicípio do  Pontu 
NOVA Seas, e ostoidab 
10;4082000] 97—Grupo Escolar do 


Petanha .. ci q 
2:3088100 | 98—Grupo Escolar do 
Pedra Branca ,, ++ 

2003000] 99-—Grupo Escolar du 
Mid) Pro o eo 
Wo—Grupo. Escolar 
“Honriquo Diniz” 

— Bélly Horizonte 
Dl—rujo Escolar da 
Lagoa da Prata — 
municipio do Sto. 
Antônio duo Mouto 
W2-—Grupo Escolas de 


2: 0058200 
103000 


6403004 VIBOSA cv 4) de igor és 
lO—trupo  Esco'ar do 
Piranga. coca 

8858500 | 04—Girupo — liscolar de 


Contagem «. ss. 
H5--Grupo Escolar do 
Santa Luzia... 
106-—Grupo Escolar 
Abbadia — munie 
plo de Pitanguy 
107—tscola Normal de 


1:3632900 


nm 


ViG608M5 Diamantina ,, 
108-—Grupo Escolar de 

PrAtb 0. 00) és on 

11:4928600 | 109-—Grupo Escolar de 
Cardosos — muni- 

9:0015030 cípio de Pitanguy . 
NMot-Grupo Escolnr de 


Uborlandia ,, ... 
WHi—trupo Escolur de 
Mercês + seas wu 
H2—Grupo Escolar de 
Rio Piracicaba ., 
3—trupo Escolar de 
Montes Claros ... 
itt-=Grupo Escolar de 
Recreio — muniei- 
pio de Leopoldina. 
Ha—trupo Escolar de 
Pedro Leopoldo ., 
WHt—trupo. Escolar de 
Sabinopolis .. .... 
H7-—-urapo Escolur “Sil- 
viano Brandão” — 
Palio Horizonte ... 
H8—Instituto Pestalozzl 
— Bello Horizon- 
UO Pa a tessiça ne o es 
tift—Grupo Escolnr do 
Rio Branco .. .... 


2:6953100 
4:3908200 
145743100 
313368409 


4:8978700 


TIASBTA 


8433123 


1:3825040 
14:9905800 


lo Vianna — Bello 
Horizonts ,, +... 
[21—Predio Escolar de 
S. José do Jacaré 

— (qmunhães ,. 
122—Preúio Escolar de 
Piau — municipia, 

de Rio Novo .. 
[83—Grupo Escolnr de 
Paraizopolis .. 
IM—Predio Escoar d 
S, José do Jacury 
municipio de 
Peçanha co +. vos 
129—Grupo Escolar de 
Carangola .. «o ce. 
IHi—Predio Escolar de 
Ribeirão Vermelho 

— municipio de La- 
VIAS o apa o note med 
lii—Grupo Escolar do 
Campo Limpo 
municipio do Leo- 
poldina ,, .. cos. 
ARO Escolar de 
B tambacury ,. cus 
9:4578100 | 199. fescola Normal do 
Montes Claros ..., 
Grupo Escolar de 
Rio Espera .. o, 
iM—Grupo Escalar de 
Hematita — muni- 
cípio de Antonio 
DIAS on licos DEI Ts 
iW2—trupo Escolar de 
Abbadia — muniei- 

pio de Pilanguy .. 
133— Grupo | Escolar de 
Arceburg co ci; as 
IH—G ru po Escola 
“Henrique Diniz” 

— Bello  Horizonto 
1:6118100 | 135—Escola Infantil “Bu- 
eno Brandão” 

1:0858400 Bello Horizonto . 
136—Grupo Escolar do 
Passa Tempo .... 
137—tGirupo Escolar do 
Gurvello. 


... 


STO 


6:058900 | 
d:1563675 
375834580 
d:BaLHa0o 

8248920 
7:7098400 


2:5008000 


1843800 


950501) 


230527400 
1:61453600 


8489100 


4:7288900 
2:0738900 
1728000 
231500 


0728400 


2: h658400 
7018700 
1:7098800 
d: 9358500 
4503900 


Eita 
20U80Lu 
8888400 


1:9758000 
2:895S500 
JBa$00U 
3 ;8548400 
7168900 


1:7095800 
2:6598800 
1: 6554800 


10008900 


4:6078300 
2638000 


Wo--trupo Escolar Mel- 


BISFU00 
2:0158700 
* 2:3088200 


d:7159525 


6598100 
4:1098500 


258000 


3:0598900 
4:398$056 
18:6248200 
49455700 


5778500 
508000 
4158501) 


5: 9008500 


22 :0408000 
16:800$000 
10;7458200 





8003000 


5U0:0915772 





RESUMO 
Obras autorizadas 


146 no valor de 


mm 


ore. ue su 


si—Cadeia - Forum de 
Santa Luzia .. .. 


gl—Lnúcia de  Bue- 
DENUVO aGArca ra ql Pat 
MAGISURATURA | 92—Cauúcia de Catas 


BUNZES ce re qu no 
Quartel do Arendo 
di-—Ladeia de  Cop- 

QUistá Se rss iga 
do-tuariel de Rio 

SME STO AO 
do— oder de Dóres da 

Dôa Esperança .. 


2; 4178004 W7—Uuucia de Itio Novo 


o72: 852810 | SS=Forum ato Pitan- 
13:03 S9UU BUY cecay pride Too 
Hs MOLESOU | g--cadera do Virgino- 


UI U38so DOSES SID! a 


H-vorum do Rio Cas- 


O SE E o 


160 :9 103400 CRICAN aca a SIS ea d 578200 
H-tudcia do Gua- 
ulães ,. ca so. o 4:8568000 
13-—wmlea- Forum de 
3:1583580U santo Antonio do 
1:;4833800 Monto se ss ue 2078200 
lt—rorum de Passos ,  32:;24$)UU 
3:8223800 | dormiu de Raul Soa- 
POB os er eriabiço 1:0508100 
13:590560U | jã—bortum de Pres Cos 
USSFULU PAÇÕES seo vo vo 1158528600 
12:2668100 | 16—lurum do Pomba . 55:UVUSOUU 
4i—P. dio da Córie de 
15:016$800U aAppellação — Cu- 
BEUTOSNUO pitali. co cocos vw 2973808000 
18— Gude do Estrel- 
2:465%400 la uo Sul ,. e cs SsST7S4UU 
49—Cadeia do Luz. 7:812700U 
29:75 PAU d0-Gadeia - Forum de 
BSM ss serias as + 892F 000 
2:139$200 | 57 — Lusa ue Correcção 
irterá —- Bello Horizonte  44:706329U 
TEONISV0O Ga prorum do Pomba, 12:6015600 
nsino  od—Forum de Santa 
bU2G409 Barbara .. 2... = 4:6148700 
25: 4255500 461 :s355200 
RESUMO 
160 y 
doBARIO Obras autorizadas: 
9168800 | Do construcção .. .. 1,301:280310U 
1:62/80UD | Do reparos e melho- 
Iboramentos. ., 407 :3353400 
ES SIUU 
eos Total ., 4. co ve 1.762:615800U0 
1:3944800 EDIFICIOS DIVERSOS 
2:1738900] A construcção da edificios diver: 
S:UTOSTUO | sos altingiu a 1.18U:382520; os re- 
paros o reformas desses | prédios 
5:8348700 | montaram a 270:6128843. 
às obras novas ou  complementa- 
43:8738004 | res são as seguintes: 
i—Deposito do se- 
3 :G9USSUU mentes do al- 
godão — Bello 
3:8358000 Horizonte ,. 245:8908147 
:— Estação de Vinivi- 
12:781$000 | ticultura de Caldas — 159:2158700 
3=-E m basamento ido ç 
173 FU mausoléo do pre- 
sidento Olegorio 
5:6598300 Maciel 48: 1503974 


|-Fapcsição Perma- 


ZAMISANOL mento vscie seems» 


NH; Í. 


9 no valor de 780:1418706 


SUB: UVLSTIZ 
208 2443478 





3:778$409 
2:6635201 


T2SS UU 
V52$70U 


5363100 
2: 0418200 


4Mb$LOU 
SUGUDL 


A: MaT8GUU 


1:548$000 








REC ENNRISDE 


TS E * é 
——————— e TT a e 


SD E E O 


d—Pusto de embala 
gem de laranjas da 
Levpoldinu 

G—Lasa du Campo de 


197:9767400 








Sementes do São 
Francisto +. s, a 22:0653600 
i—Unsa do Gampo 
de Sementes do 
LigUCÍvA, co s0 sa 22:0055000 
1. 180: nUZSUdA 
As obras de reparos e Mkormas 
u: 
1—Deposito de fu- 
mo o algodão .. 4202856) 
2-—juíidos da Secre- 
taria da Viação,. S:ADOFUOU 
duty da Secro- 
tara da dducação 4224G7UY 
4—bnicio da  Secre- 
taria da Educação 2:738H400 
5—Aurigo de Menores 
da Capital ., .... 15:5798500 
E-unsttuco “Barão de 
Camargo” —  Ou- 
LU MIVIO,, ,. er 4:9787400 
7—Lonselho  enilen- 
SM TCIAMO Vo paro era op did 1518800 
= opty Floresta) — 
Lo Horizonte .  16:2005000 
P—Uase tr Correcção 
da Cape! ce 12:4058380 
H-vurphanato sm nto 
áutonio — so 
Hurizonte ,, 2, d+ 40758500 
H—Orphanalo Sant 
Autoniv da Cu 
CO E ny Se RSA 2:0008000 
l2—trande Hotel de 
Poços du Caldas , 5: O00PUUU 
13-—rivunal de Gun 


LOS rey cerco caio sos 
H—Lubertura da Se- 
eretaria da Viação 
li—Pusto riscal de Por- 


30; 2608700 
15:7114200 





19: NOVO Gaio ço 580000 
16—5.! Batalhão de Po- 
Moi o ea sesivaliso 4 UAFI00 
l—uusectoria do * Ma- 
nhumirim ,. 10908700 
18—Cusa de Correcção 
— Bello Horizonto  4LTOGEMIU 
19-—Goltectorhy e forum 
do Palma .. .. 10:1093100 
27U 62044 





FABRICA DE AVIÕES 

Pelo Govtiio Feueral estão sendo 
atacadas, com animação, as 
da Fabrica Nacional de Aviões, em 
Lugõa Sunta, Continua o governo 
mineiro q collivorar cum os tech- 
nicos federnes, cncarregulos desse 
serviço, Iueilitando-lhes na parte 
que lhe compete, todos os mrios 
no seu alcance para q execução per- 


feita e Integral do plano  proje- 
ctado, 
Varios estudos e trabalhos de 


campo e escriptorio têm sido 
lizados pelo Estado, cumprindo des- 
tacar o levantamento din planta de 
vardus corregos e de toda a bacia da 
de 


rea- 


Lagõa do Pereira, para estudo 
abastecimento d'agua, o Jlevanta- 
mento da planta dos terrenos des- 
tinados à Fabrica; u medição de ba- 
se para o levantamento cadastral; 
o levantamento lupographico e ca- 
dastral da Lagôn Santa e o desenho 
de ludas us plantas levantadas, 


REDE MINEIRA DE VIAÇÃO 


Hroseguimento dos Serviços 
Cunstruegio q Ilectrificanios 
Arrondada do listado qu listrada 
de Perro Oeste de Minis, para, 
conjuntamente com q listrada de 
Ferro Sul de Minas, formar a Rede 
Mineira «de Vinção, lgurou, como 
clausula do contracto de arrenda- 
mento, firmado À 24 de janeiro de 
List, a autorização para venda, ao 
governo federa), da listrada de 
Ferro Paravatú, então de proprie- 
dade-do Estado. e que tambem 
ficaria Incorporada à mesma ltede, 
Pelo decreto federal 22.024, da 27 
de outubro de 1932, effectivou-se 
a venda da Parncatú, pein quantia 
de 40.084:852$180, ficando o go- 
verno de Minas abrigado n. exe- 
cutar oulros melhoramentos | na 
Rêde Mineira, em valor igunl do 
total de venda, Para cumprimento 
dessa obrigação, o governo de Mi- 
nas, pelo decreto 10.734, de 3 de 
março do 1994, approvon orça- 
mento num total de A9,26071178437, 
relativos A construeção da linha 
Patrocinio a Onvidor e & conti- 
nuação da elertrificação, que até 
então só cobria o trechn entre 
Prrra Mansa a Augusto Pestana, 
com 7% Kilometros. 


Apesar das difficiigades tinan- 
celras que hoje embaracam as Ini- 
atativas de todos vs governos, vão 
sendo exeruindos os servicos con- 
tinuamente, sendo que, pela apu- 
ração feita atá 10 de marça do 
corrente anno. já haviam sido exe- 
entados, pela conta vesulinnto da 
venda da Paraentit, M OGPIITRLIrA 
decsorvicos (inclusive os mafepiges 
adaulvidos), dos quaes 4 foram 
nngos, nt4 4 mesma daln, réis 
SN RANEATÓRI. 

LINHA PATROCINIO-OUVIDOTR 


Nessa linha se venlisimam, de 1º 
de agosto do anno findo até esta 
data, serviços de monta, O assen- 
lamento de triihos, exceutnido por 
nâministração e que se nchaya no 
kilometro 18, na partir de Patrocl- 
no, já nltingiu vu kilomelro 82 e 
cobriu, no klometro 24, n estação 
de Folhadas, cujo sdíllclo estf con- 
eluído, devendo o avancamento, 
ninda.no corrento mez, altingir a 
cldade de Monte Carmela, no ki- 
lometro 9%. cuja estação Ja estã 
bastante ndenntada, O serviço de 
terraplenagem q obras do arte 
correntes de Monte Carmelo n Ou- 
vidor, contraclado por empreitada, 
prosegue acilvamente, devenda es- 
tar concluido dentro de 90 dias. 
Estão sendo projectatas ns nontes 
snhre o WNibelrão drs Perdizes 0 o 
rio Parannhyba, com as extensões 
approximadas de 40 e 120 metros, 
respectivamente. 

ELECTRIFICAÇÃO 

Durante o anno considerado: o 
avanço realisido foi de 58 kilome- 
tros (do kliometro 226 ao kilome- 
tro 284). Já estão se.do feitos os 
transportes por tracção electrica, 
a titulo de experiencia, até são 
Vicente (kilometro 263), estando a 
inha de contacto nns proximida- 
des de Andradina (kllometro 280). 
Estendida a tracção electrica nté 
esta ultima estação, estará q Néde 
com 18L Ellometros de linha ele- 
ctrificnada, dos quaes 108 electrifi- 
sados com os recursos da venda 
da Paracatu. 

Dispõe já a Nêéde, em deposito, 
do material completo nara mais 
108 kllâmetros de linha, destinado 
A electrificação de Barra Mansa a 
Angra dor Reis. Estando lotada a 


de 


Usina de Carlos Euler; unica de 
que disnõe mn. Rede. acha-se JA 
promnto o projecto do reforço da 


mésma, com a instaliação do mais 
duas unidades geradoras jenne: 42 
actunes, Para contingar a ele “rt. 
fieação, no sentido do Interlnr 
Esindo, eerÃ neressarin mn conso ce 
cão de ma!s uma usina, lendo so, 


ob 


para isso, estudada a quéda de Itu- 
tinga, no Elo Grande. O respectivo 
projecto já está prompto e achas 
se em andamento o expediente re- 
intivo à autorização do governo 
tederal, 


REFORMA ADMINISTRATIVA 


Desde o arrendamento da Oeste 
de Minas, em janeiro de 1991, €- 
cara assentada a orientação de 
unificar, gob uma só direcção, os 
serviços forroviarios que o Estado 
adminislrava. Só agora, porém, 
estã sendo posto em pratica esse 
projecto, nas suas linhas gernes, 

Por decreto ue 14 de mato do 
corrente anno. extingulu o governo 
as direclorias reglonses das Es 
lradas de Ferro Oeste e Sul de Mi- 
nas e creou um corpo administra- 
tivo central em Bello Horizonte, 
com jurisdicção sobre toda a Rêéde 
Mineira, 

Em consequencia dessas  modl- 
ficações na organização da Estra- 
dn, tiveram de ser transferidos, de 
Cruzélro para Bello Horizonte, os 
eseriptorlos de Coniadoria, The- 
souraria, Estatistica, Folhas de Pa- 
gamento, Linha e Locomoção. Ao 
mesmo tempo que se centraliza- 
vam todos os orgãos de direceão 
ceral da Estrada. foram creadas 
divisões com funeções  exerntivas 
completas, no nue diz respelto. fis 
relncões da Estrada com o publico. 

Felta avora n centralização da 
Contablilinda da Rede em Belo 
Horizonte, vae ser Infelada a me- 
cantzacão dos seus Irahalhos, afim 
decone ge obtenham nromptamenta 
ns dados renresentativos dos. ser- 
vlcor em andamento e de que n 
administração possa, assim, orten- 
lar-se em temno, especialmente 
nuanin fe desneens enrrentes, 


MEDIDAS DE ORDEM FINAN- 
CEIRA E ECONOMICA 


Of? servicos da Estrada vinham 
sendo conduzidos com grandes em- 
baraços, devido ao vulto dos com- 
prornissos a solver e resultantes da 
superposição, que annualmente se 
fazia dos “deficits' de custeio, pre- 
vistos nos orçamentos, mas não at- 
tendidos com os necessarios paga- 
mentos, 


Examinadas todas as contas e fel- 
to levantamento do montante a pa- 
gar, decorrente o custeio da Estra- 
da, desde o Arrendamento da Oeste 
de Minas em janeiro de 1931 e até 
31 de dezembro de 1935, abriu o Go- 
verno do Estado, pelo decreto 500, 
de 28 de março do corrente anno, 
o credito especial de 37.885:097$465, 
necessario para cobrir todos os de- 
bitos dessa natureza. Já se fize- 
ram, om proporção apreciavel, pa- 
gamentos por conta desse credito, 
sendo o primeiro de 1,923:357$974, 
que representava o atrazo do pa- 
gamento do pessoal, 

Para que, de agora em deante, 
não se reproduza o mel das ac- 
cumulações de “deficits'' de custeio, 
determinou o governo que pela Se- 
cretaria de Finanças fossem feitos 
á Rêde, mensalmente, os supprimen- 
tos necessarios, na hase do duode- 
cimo do “deficit! annual previsto 
no orçamento do Estado. Graças a 
essa medida, tem a Rêde mantido 
rigorosamente em dia os seus pa- 
gamentos de custeio no corrente 
anno, quer no que diz respeito ás 
folhas do pessoal, quer quanto ás 
contas relativas: aos fornecimentos 
de materines. 


Ao mesmo tempo que assim se 
preparava o desafogo da situação 
financeira da Estrada, eram estu- 
dadas internamente as condições 
economicas, que incidem sobre os 
transportes, é vumpostas novas ba- 
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ses de tarifas, tanto para serviço 
de passageiros, como para o trans- 
porte de mercadorias e animnes, 
Já foram approvadas pelo Governo 
Federal as tarifas relativas à pas- 
eagens, e estas deverão entrar em 
vigor até o fim do corrento mez, 
compostas sem augmento de con- 
tribulção para o publico, pols a me- 
lhoria directa de receita foi pedida 
praticamente com a Incorporação 
dos Impostos faedernes supprimidos, 
Para incentivar as visitas a Bello 
Horizonte e o conhecimento das es- 
tanclas hydro-mineraes do Estado, 
que, com excepção apenas de Poços 
de Caldas, são todas servidas pela 
Rêde Mineira, foram criadas passn- 
gens especiaes, valldas nos fins de 
semana, com abatimento de cerca 
de 40% do preço da passagem com- 
mum e alcançando um ralo de 250 
kilometros em relação a cada uma 
das localidades referidas. Foi. tam- 
bem criada nova modalidade de pas- 
savens de turismo, a preço fixo e 
com direito a quacsquer Interru- 
pções, modalidade esta adoptavel 
tambem para vingens commercinca, 


ORGANIZAÇÃO DE NOVOS 
HORARIOS 


Dentro do criterio de servir o pu- 
blico sem descurar da economia da 
Estrada, foram verificadas as cor- 
rentes dominantes, que se vão reve- 
lando com o desenvolvimento das 
zonas servidas pola mesma, e, de 
accordo com esses movimentos prin- 
cipaes de passageiros, estão com- 
rostos novos horarios pendentes de 
approvação, Og novos horários cor- 
rigirão em grande parte as falhas 
existentes nos actuaes, entre as 
quaes a fnlta de trem diario para 
Uheraba, de onde se formou uma 
natural corrente de transportes, que 
cresco dia a dia, com o desenvol- 
vimento da estancia de Araxá, o se 
tornará avultada quando aquela 
estancia receber os: melhoramentos 
já projectados. 


TRECHO MELLO VIANNA A 
BARRA DO FUNCHAL 


Proseguindo nesta exposição por- 
menorizada, cujo fim é dar uma im- 
pressão de conjunto dos serviços 
que se realizaram na Rêéde Mineira 
de Viação, no anno administrativo 
findo em julho proximo passado, 
devo assignalar, pela importancia 
que tem para uma rica zona do Es- 
tando a terminação do trecho Mello 
Vianna a Barro do Funchal, à mar- 
gem do Rio Indayá. Esse prolonga- 
mento, com a extensão de 21 Kllo- 

[metros, já prompto para ser inau- 
gurado, vae servir, na margem op- 
posta, ás terras ferteis da Serra da 
Matta da Corda, distribuidas entre 
os municípios de São Gothardo, Car- 
mo do Paranahyba, Rio Paranahy- 
ba e Tiros, já cortados pelo tronco 
e ramacs da estrada de rodagem 
Eello Horizonte-Uberaba, 


A REDE E O ESCOAMENTO DA 
PRODUCÇÃO 


O que se tem conseguido na Re- 
de Mineira, especialmente nos ulll- 
mos mezes, põe em evidencia o in- 
teresse com que o Governo Minel- 
ro está enfrentando os problemas 
ferroviarios de sua administração. 

E bem se verifica que, com a 
continuidade dessa orientação, al- 
cançará a Rede Mineira o appare- 
lhamento material, de que tanto 
carece, para attender ú grande res- 
ponsabilidade que lhe cabe no des- 
envolvimento economico do Estado. 
Nossa expansão economica, que se 
manifesta em notavel surto agrico- 
la, commercial e industrial, recla- 
ma constantes cuidados quanto ás 
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questões de transportes. E avulta, 
no caso, a importancia dos trans- 
portes ferroviarios, pois em se tra- 
tando de grandes distancias, são 
nínda estes os mais aptos para o 
escoamento da producção, sob fre- 
tos necessiveis. 

Inaugurados os trechos Patrocinio 
Monte Carmelo o Mello Vianna- 
Barra do Funcal, e concluida a ll- 
gação Monte Carmello a Ouvidor, 
estará a Rede Mineira com cerca 
de 4.000 kllometros de trafego, 


APPARELHAMENTO DA ES- 
TRADA 


Sendo tributarios forçados da Re- 
de 40% dos municipios mineiros, 
além de varios municípios flumi- 
nenses, alguns paulistas e diversos 
municipios goyanos, é emprebendi- 


mento caracteristicamente nacional | 


o apparelhamento da Estrada, es- 
pecialmente o da sua linha tronco 
— Ouvidor-Angra dos Rela, Precl- 
sa a Rede Mineira, para attender 
às suas necessidades immediatas, de 
trilhos que correspondem pelo me- 
nos a 500 kiloraetros de linha, de 
600 estructuras para vehlculos de 
carga € de 40 carros para trens ús 
passageiros. 


Os serviços de passageiros não 
estão sendo feitos com o conforto 
que exigem os turistas e frequen- 
tadoros das estarcias hydro-mine- 
rnes. No sul de Minas offerece a 
Rede alguns carros-poltronas, mas 
em proporção lão pequena (2 por 
ein cante n estacão) em relação 
á procura, qu melhor seria não os 
utilizar, dadas as reclamações 
oriundas da fnlta de Jlogares. E, 
para Araxá, os transportes offere- 
cidos não estão á altura das exi- 
gencins de uma estancia, E” ne- 
cessnrio, assim, que a Rede fique 
apparelhada para offerecer trans- 
portes de luxo. na proporção exi- 
gida, afim de não prejudicar a pro- 
cura das estancias hydro-mineraes 
do Estado. 


As despesas com o ig sed meo À 
to da Estrada sorão rapidamen 
compensadas pelo desenvolvimento 
da zona servida. Assim aconteceu 
no Sul de Minas, onde, de uma pes- 
sima estrada, se fez um organismo 
ferroviario efficlente, estimulando- 
se o enriquecimento da região e o 
florescimento das cidades. E, ap- 
parelhada, sairá n Rede Mineira, 
por si propria, do regimen deficita- 
rio. Ver-se-á que a previsão é ra- 
zonvel so se considerar que, no se- 
gundo semestre deste anno, está 
essa ferrovia attendendo apenas á 
terça parte dos transportes que -lhe 
são offerecidos, 


Emquanto recusa transportes, 
apresenta a Rede os resultados se- 
guintes, relativos ao anno de 1035: 
Renda produzida ,. 37.900:258$904 
Despesas de custelo 47.161:957$036 
Defloit +. cervo.  9,801:608$132 

Tem a Rede, presentemente, 8.000 
funcclonarios. Merecem louvores os 
seus servidores, que, pela dedicação 
e proficiencia tanto se têm esfor- 
cado para minorar as falhas do ser- 
viço. 


NAVEGAÇÃO MINEIRA DO SÃO 
LBANCISCO 


A Navegação Mineira cumpriu 
todas as viagens contractuaes, ten- 
do augmentado na zona minelra o 
numero de vingens especines, afim 
do fazer o trarsporte da produe- 
ção, grandemente nccrescida, devi- 
do à Intensificação da cultura do 
algodão e mamona, 

Attendendo a exigencias regula- 
mentares, fornni reparados todos os 
navios da flotilha e se reconstrul- 
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ram ou se repararam as seguintes 
chatas: Sho Romão, Urucula, São 
Pedro, Audacia, Rio Preto e Extre- 
ma. 


Fizeram-se varios outros melho- 
ramentos, como & installação de luz 
electrica no rebocador Paracatu”, e 
culda-se, no momento, de collocar 
apparelhos de radio é refrigerado- 
res electricos nos principnes vapo- 
res, 


O recebimento da subvenção fe- 
deral, por milha navegada, tem si- 
do feito normalmente, Apesar da 
deficiencia de material, a Navega- 
ção tem dado estonmento & já con- 
sideravel tonelagem de mercadorias, 
de cujo transporte sé incumbe. 


NAVEGAÇÃO AEREA 


Problema vital para Minas — Es- 
tado eentral — não podia deixar de 
ser o que diz a facilitação e rapi- 
dez dos meios da transporte. Em 
referencia ao commeroio, princifial- 
mente, outro não ha de mais in- 
atante solução. Nada justificava, 
portanto, que ficassemos para a re- 
taguarão dos Estados que, neste 
momento, estão pedindo á navega- 
cao aéren um dos mais poderosos 
auxiliares de seu progresso, Assim 
entendendo, resolveu o governo 
criar a linha Bello Horizonte-Rio de 
Janairo, pará fasso abrindo concur- 
rencia administrativa, a que com- 
pareceram as duas grandes empre- 
sas quo exploram no Brasil serviços 
regulares de <communicações aé- 
reas: a “Panair do Brasil 8. A." e 
a “Syndlesto Condor Ltda,", Devi- 
dnmento estudadas ax suas propos- 
tas, verificou-se ser mais vantajosa 
nox interengés do Estado a da “Pa- 
nalr dó Bras] B, A.”", Em vista 
do que, já solicitou o governo á A4s- 
sembléa Legislativa, por Intermadio 
da Commissão Permanente, de ac- 
cordo com o art. 18, n. 12, da Con- 
46d ra uma lei especial que o 
autorize a assignar contracto com 
esta companhia, concédendo-lhe ex- 
clusividadeo do aubvênção estadual 
para a emploração da referida linha, 

Effectuará a “Panair” 312 via- 
gens num gentido, por anno, á ra- 
zão do 3 vitgana redondas por se- 
mana, transportando pássageiros e 
suas bagagens, ínalas postacs, mer- 
cadorias, valoras & encommendas, 
Preverá o contracto, para quando 
o Estado julgar opportuno, o estn- 
belecimento de mais as seguintes 
ligações aerea: Bello Horizonte- 
Uberaba, com escala por Araxá; 
Bello Horizonte-Poços de Caldas, 
é Bello Horizonte-Theophilo Ottoni. 
As acronaves utilizadas terão lota- 
ção minima para oilo pessoas, 


Varios campos de aterrissagem 
têm saido conservados pelo Estado, 
em cooperação com o fLervico de 
Viação do Exsrcito Nacional, e re- 
solveu-se, ha poucos dias, por de- 
creto do governo do Ebtndo, & con- 
vença do campo dé Santos Du- 
mont, 


FISCALIZAÇÃO DA E, F. LEO- 
| LDINA 


A rode minóira da Estrada de 
Ferro Leopoldina continúa sendo 
fiscalizada notmsimente pelo Esta- 
do, de accórdo com ak entipulações 
Perdi de 21 de janeiro de 

SERVIÇO GEOGRAPHICO 


Serviço da carta: — Os trabalhos 
geodesicon ae abtendem pelos se- 
Aguintes municípios: Bambuhy, Pl- 
umby, Passos, Sacraménto, Araxá, 
Pará de Minas, Santa Luzia, Pitan- 
guy, Peguy, Partopeba, Caeté, Sete 
Lagoas a Santa Quitéria. 


Becrótaria 
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Da mesma forma, os trabalhos 
topographicos se derenvolveram nas 
zonas de Pilumby, Guapé, Passos, 
Carmo do Rio Claro, Alvinopolis, 
Bambuhy, Logon Santa, Santa Bar- 
bara, Dôres dn Boa Esperança, Ja- 
cuhy, São Sebastlão do Paraiso, 
Tbirncy, Cassia e Campos Gernes, 

Outro trabalho de grande Impor- 
tancia e que vom sendo executado 
ultimamente, é o da nctunlização 
das folhas, cujas edições datam as 
1495 e 1899, o já se ncham comple- 
tomente esgotadas, Fol Impressa a 
folha de Pouso Alegre e estão sen- 
do Mthographadas ns de Itauna, 
Ipanema, Campanha e Jacutinga, 
elevando, então, a 46 o numero de 
folhas publicadas. Preparam-se pres 
sentemente os originnes das folhas 
de Poços de Caldas, Muzambinho, 
Monte Santo e Formiga, e, em sm 
guilda, serão desenhadas as folhea 
de Alfenns, Crystnes, Santa Luzia, 
Pará de Minas, Sta, Barbara, Bam» 
buhy, Dóres dn Bon Esperança, Car- 
mo do Rio Claro, Guapé, Plumby 
e Divinopolis, cujo serviço de cam- 
po está prompto, 


LIMITES 


O Serviço Geographico continia 
tambem na sua cooperação com a 
Commissão Mixtn de Demarcação 
da Fronteira, estando bem adean- 
tados os trabalhos relativos á di- 
visa com 'o Estando de São Paulo. 


ORGANIZAÇÃO DAS SECRE- 
TARIAS 


As Secretarins de Estada, exce- 
pção felta dn Secretarin de Educa- 
ção e Saudo Publica, tiveram os 
seus serviços intelramente remodo- 
Indos. 


Secretaria das Finanças 


Principalmente na Secretaria dns 
Finanças, a reforma de serviços fof 
profunda, renjustando-se ás novas 
necessidades da administração e 
nos processos modernos e mais éf- 
ficientes de trabalho o seu antigo 
apparelhamento, já Inapto para n 
perfeita applicação das leis fiscans 
e para o exacto controlo da vida 
financeira do Fstado. No que se 
refere á arreendação e & fiscalizas 
cão de rendas, particularmente, tor 
nur-se-ljam Inoperantes os decretos 
baixados, ns leis promulgadas e as 
providencias deliberadas, no decur- 
so da actual ndministração, se o 
orgão que ns executa não dispuzen. 
se de novos e efficazes melos do 
ncção, rompendo com os velhos mol. 
des rotineiros que entravam a actl- 
vidade administrativa. 


A remodelação feita naquella Ses 
erctarin, já concluida, fof amplas 
mento satisfntoria e entá produzin- 
do os frutos que della se espermus 
VARt. 


A Contabi"dade, reorganizada des- 
de 1934, apes"siçoou-se niínda em 
1935 * tornou-se tum apparelho da 
grande efficiencia para a adminia- 
tração do Estado. 


Nova estructura do orçamento 


Tambem o systema de elaboração 
do orçamento do Estado teve da 
ser altorado nos seus antigos mol- 
des, nfim de que pudesse: satisfazer 
nos novos methodos de controle da 
execução orçamentaria, 


Hoje, o simples exame do orça 
mento dá a conhecer o total da 
despesa do Estado, o total da des- 
pesa de cada Secretaria, o total da 
despesa de cada verba, distribuidas 
como estão às mesmas verbas por 
f4 categorias definidas e unifom- 
mes. 


Observações 


NOTA: — O pessoal effectivo estã 
englobado com o contractado 
por falta, de discrigiinação da 
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ESDE as primeiras horas de hontem, o Brasil tem a honra do 
hospedar, como seu convidado official, 





Stefan Zweig, o grande 


escriptor, cujas obras, traduzidas em todas as linguas correbtes, 


Jhe têm merecido uma gloria Incontestada. 
introductor diplomaltico e pelo secretario 


Recebido, a bordo pelo 


de legação Jayme Chermont. nosso ilustre visitante 


teve ocacslão de 


manifestar o prazer com que cffecluava a presente viagem. Aos jorna- 
listas que o procuravam Stefan Zweig, an mesmo tempo que &e mos» 
trava ansioso por conhecer nosso polz e nossa gente, formulava variaa 
perguntas, que rovelavam a sum ansia de conhocer e apprehender, para 
melhor comprehender e Interpretar, nossa evolução e nossa alma, 
Levado, . em corto de Estado, para o Hotel Copacabana, o escriptor 


manteve-se em conferencia 


com o sr. Jayme Ghermont, do Ttama- 


raty, afim de aceitar o programma de sua permanencia no Brasil, que 
gorá de cerca de oito dias, entre n Capital Fedoral c o Estado de São 


Pnulo. 


Sabemos que o programma será isento de manifestações munda- 
nas para ser integralmente consugrado nos prazeres intellectuacs, 


Em segulda, o sr. Stefan Zweig recebeu em audiencia 


privada o 


representante d'O JORNAL, a quem concedeu a importante entrevista 


que reproduzimos n seguir, 

A" tarde, esteve no Ministerio 
bião pelo titular da pasta, 
hendo, pelas quacs confessava sua 


das Relações Exteriores, onde, reco- 


agradeceu ns homenagens que vinha rece- 


commovida gratidão. 


O illustre escripfor permaneceu durante algum tempo em palestra 
com o ministro de Estado e altos funceionarios do Hamaraty, após o 
que percorreu os salões c dependencias da Secretaria de Estado, de onde 


ec retirou para visitar a cldado, 





D Governador Benedicio Vallálares dirige-se, em Men- 
agem á Assembléa Legislativa dO E. de Minas Gerges 


ESTATISTICA DE EXPOR- 


TAÇÃO 


O nperfeiçoamento dos ser- 
viços das Finanças e sua entro- 
sagem, permittindo a organt- 
zação de um perfeito serviço 
le estatistica naquela Secreta- 
ria, tornou possivel, all, a sys- 
tematização e a apuração «dos 
clomentos necessarios pura O 
conhecimento da situação cec- 
nomica do Estando, por dede 
ção, em relação à sua cexpor- 
tação, 

O serviço do estatistica da 
Secretaria de Finanças faculta 
o conhecimento das quantida- 
des-exportadas de cada produ- 
cto, do valor official do mesmo, 
do imposto com que contribue 
para o Estado, bem como do 
seu destino e procelencia, 
Taes dados, tomados com re- 
lação aos productos tributudos 
e nio tributados, são reunidos 
com graphicos comparativos, 
com referencia nos annos an 
teriores, 


SECRETARIA DE EDUCAÇÃO 


Na primeira mensagem apre- 
sentada mn essa Assembléa, tra- 
tei pormenorizadamente da re- 
forma dos servicos administra- 
tivos do Estado, nuda havendo 
a accrescentar n esse respeito, 
senão as Informações Já presta- 
tadas com relação á Secretaria 
das Finanças, 

Desejnndo completar a obra 
de remodelação das BSecreta- 
rias, pretende o governo orga- 
nizar, nos mesmos modernos 
moldes, a Secretaria da Educa- 
ção e Saude Publica e expedir, 
para essa repartição, novo re» 
gulamento, visto como o actual 
Já não corresponde ás necessi= 
dades da administração. 


ESTATUTOS DOS FUNCCIO- 
p NARIOS 


Dentro em pouco será envin- 
do a essa Assembléa o antes 
projecto do Estatuto dos Func- 
cionarios Publicos, cm que se- 
rão estabelecidas, de modo clas 
ro, as condições de investidura 
e classificação, as garantins, di- 
reitos c deveres dos servidores 
do Estado. 

Os Estatutos corrigirão os In- 
convenientes e falhas notadas 
pela administração do Estnds, 
trazendo anneza a tabela de 
vencimentos, que serão igunes 

“para funccionarios de categoria 
identica, embora pertencentes 
a repartições diversas. 

A commissão uuzenda para 
esso estudo deverá apresentar 
o trabalho ninda a tempo de 
ser discutido na presente sessão 
legislativa, 


DO MUNICIPIO 


De conformidade com o pre- 
ceituado no artigo Gº das dis- 
posições transitórias da Constl- 
tuição Mineira, os municipios 
continuarão a ser ndministras 
dos pelo governo do Estado, 
nos termos do decreto federal 
n. 20.848, de 20 de agosto de 
1931, e do estadual n. 9.847, 
de 2 de fevereiro do mesmo 
anno, até que se processe a 
constitucionalização dos pode- 
res locaes, 

Foi benefica n intervenção do 
Estado durante este periodo. 
não só pelo escrupulo com que 
fez zelar o patrimonio dos mu- 
niciplos, como pela renovação 
quo introduziu nos processos 
de gestão dos negocios que lhes 





20 coupuns 


Uma collecção de 
perfeitos, collada no mappa «que 
deverá ser adquirido nos escrípto 
ros do O JORNAL, à rum di de 
Mato, 33:85. ou nas bancas de for 


uues, pelo preço de JRUUO, seta 
trocada por um bilhete numera 
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cada um delles systemns e me» 
thodos que mails se recommen- 
dam. pela evolução teclzica dos 
nossos dina, já institu não cur. 
sos de especialização e aperfei- 
coamento, que formaram gtan- 

Ge numero de contadores, dota- 

dos dos conhecimentos iÍndia- 
' pensavels no regular desempo- 
| nho de contabilidade publica, 

po fomento ao sádio rendimen- 
to das fontes de vecelta e na 
perfeita discriminação, com cla= 
reza e legitimidade, do em- 
prego dos dinheiros arreca- 
dados, 

Além da uniformidade que 
ministrou na organização dos 
serviços locaes, em moldes mos 
dernos e de facil inteligencia, 
esse regimen proporcionou ao 
governo do Estado conhecer 
mais profundamente a situação 
geral de todos os municipios e 
o Tabilitou para dosar com st» 
guros criterios an assistencia 
que lhe cumpre prestar ás ini 
ciativas do interior, 


LEI ORGANICA DOS MUNICI- 
PIOS 


E* de premente necessidade quo 
essa Assembléa elabore, na presen- 
| te sessão legislativa, a lei organi- 
ca dos municípios. As leis espar- 
sas em vigor, comquanto excellen- 
tes para o termo em que foram 
promulgadas, jé não correspondem 
ás idéas modernas que orientam a 
vida municipal. 


DEPARTAMENTO DE ' ADMINIS- 
TRAÇÃO MUNICIPAL : 


O Departamento de Administra- 
ção Municipal, creado em meu go- 
| verno, exerceu intensa actividade 
na padronização dos orçamentos e 
na elaboração das instrucções para 
ia organização da contabilidade mu- 
nicipal, planos, projectos de leis 
e regulamento de todos os serviços 
urbanos e rurges, 

De accordo com.as attribulções 
que lho foram conferidas, coube 
áquelle orgão: verificar, antes de 
promulgados, os orçamentos munici- 
paes, fazendo observar em virtude 
de disposição legal, a padronização 
da receita e da despesa dos muni- 
cipios e as medidas tendentes a as- 
segurar o .equilibrio orçamentario, 

Im virtude da nova discrimina- 
cão de rendas, estabelecida pelas 
Constituições Federal a do Estado, 
tiveram os municipios que promo- 
ver a immediata alteração das suas 
tabellas tributarias, 

Estudando cuidadosamente a 
questão, em par com as circum- 
stanclas, o Departamento expediu 
pormenorizadas instrucções que per- 
mittiram ás municipalidades proce- 
der com acerto á rêvisão e à com- 
posição de suas novas leis tributa- 
rias, esclarecidas as duvidas que 
pudessem advir da applicação dos 
novos dispositivos constitucionaes 
referontes á materia, 


CURSO DE CONTABILIDADE 


O Curso de Contabilidade Publl- 
ca, mantido pelo Departamento dea- 
de o inicio de suas actividades e 
de frequencia facultativa, funcelo- 
nou sem solução de continuidade 
durante o anno de 1935 e vac pres- 
tando aos municiplos mineiros ines- 
Limaveis beneficios, na preparação 
e aperfeiçoamento dos funcelona- 
rios encarregados do registro da 
contabilidade municipal. 

Até a presente data, o Curso al- 
ludido foi frequentado por 149 
funccionarios, inscriptos a pedido 
dos prefeitos municipaes, que se 
convenceram das enormes vanta- 
gens que poderiam auferir as suas 
administrações de uma organização 
efficlente, conseguida por meio de 
instrucção: technica adequada, 

E' grande o numero dos municl- 
pios que possuem actualmente ser- 
viço regular de contabilidade, em 
virtude das providencias aconselha- 
das pelo Departamento, que não so- 
memte ddministrou solida e perfel- 
ta instrucção aos seus funcciona- 
rios, como recommendou a acquist- 
ção de livros proprios, da: accordo 
cem a moderna technica contabilis- 
tica. 


INSPECIORIAS ESPECIALI- 
ZADAS 








Por Intermedio de suas Inspecto- 
rias espocializadas, o Departamento 
solucionou grande numero de pro- 
blemas municipaes; procedeu no 
exame das contas dos prefeitos, de 
autorização: de creditos, de balan- 
cetes mensaes e emittlu pareceres 
sobre contractos e serviços publi- 
cos, opinando tambem sobro a con- 
cessão de emprestimos; levou, final- 
mente, a muitos municípios a as- 
sistencia technica que lhe fol solici- 
tada em materia de organização fl- 
nanceira, 

Graças eo intenso trabalho des- 
envolvido, o Departamento possue 
agtualmente consideravel reposito- 
rãs de observações e dados estatia- 
tigos concernentes à situação ad- 
mfnistrativa' o financeira dos mu- 
nicivlos, os .quaes estão sendo me- 
thodicamente registrados, de forms 
que possam os poderes publicos do 
Estado, em cooperação com os into- 
ressados, adoptar, medidas. tenden- 
tes à normalização e ao reajusta- 
mento das finanças locaes, 


DIVISÃO ADMINISTRATIVA 


A Commissão Revisora da Divi- 
são Administrativa do Estado, or- 
ganizada pelô decreto numero 
10.107. de: 1991, e mgida pelas 
instrucções de,5 de julho de 193% 
adoptou em eus trabalhos um 


À Europa perturbada 


——— 





Os escriptores, ante a luta politica, devem pertencer apenas ao partido humano 


4 bordo do “Alcantara”, Stefan Zweing, conversa cam o representante dº 


“Stofin Lwcig — escreveu Ro 
mat doliata no prejacio da ectçao 
lrançeru do “muk” Courtita 
nuto uit.a quem a acuvidade oreddo- 
VU Joom tiban, crccnmeee Ao Loma UU 
da pus e de todas ds cunuições cx 
ternas; owisto para creur, O posia, 
no sentido Goctheanio” Este para 
quem « vida d «a substancia da ar- 
te; emurte o olhar quo penetra no 
intimo da vida, De nada depende, o 
muda lho é estranho; nenhuma for 
me dr urto, nenhuma forma da vl- 
da. 

“Poeta, e illustro desde u adoles- 
cencia, ensuistas crítico, dramatur- 
go, romuncsta, — tocou como ntes- 
tre todas as cordas.” . 

Um contacto mais frequento com 
o grande escriptor talvez nos leve 
a declarar, junto co mRomain Rol- 
land, que seu traço dominante é o 
desejo do conhecer. Os olhos que 
brilham duma. perpetua curiosidade 
destacam-se, de facto, nessa plysio- 
nomia feliz de um homem que pos- 
sue q alegria de viver, Nosso 'pri- 
metro encontro com o autor ds 
“Fouché” doixou-nos, porém, forte- 
mente gravada, uma outra impres- 
são: u de um homem sadio. : 

Ndo queremos com esse qualífica- 
tivo mos referir, aponas, à apparen- 
cia plúsica (que alids o justífica), 
Desejumos alludir a seu espirito 
que soube permanecer alheto dos 
males de quo tantos intellectuass so 
resentem, Stofan Zweig desconho- 
co os torturas com que as duvidas 
c ns inquictaçõos marcaram iíndelo- 
vemente tantas mentalidades. Vá 
coisas símplos nos fitctos da vida, 
quotidiana como na lvistoria e pro- 
cura soluções simples para seus 
problemas, E' humano. 





criterio systematico e preciso para 
o estudo das divisas municipaes 6 
districtaes, obedecendo a clr- 
cumstancias historicas: politicas 
economicas e geographicas, 


Dada a confusão reinante sobre 
varias linhas divisorias munici- 
pocs e districtaes, os innumeros li- 
tiglos. controversias e obscurida- 
des existentes, c respeito, tem sido 
ardua e complex... 3r7.: confiada 
n essa Commissão, principalmente 
devido à falta de cortas topographi- 
cas pormenorizadas da maior exten- 
são do territorio do Estado, polis 
apenas ums sexta parte da sua su- 
perfícle, abrangendo o Sul, parte 
da oeste e da Mata, está servida 
pelas folhas do Departamento Geo- 
graphico e Geologico do Estado. 
“Yodavia, está realizada uma obra 
de grande merito. 


Estão concluldos os pareceres 
provisorios sobre os 215 municl- 
plos, tendo n revisão final da ta- 
refa o o traçado definitivo das di- 
visas, bem como a deliberação so- 
bre a conveniencia dn creação' do 
novos municípios, sido retardados 
em virtude de pedidos de proro- 
gação dos prazos feltos por var-as 
Prefeituras, quo vêm apresentan- 
do suggestões e criticas sobre os 
trabalhos publicados, ' 

Os estudos ató agora realizados 
obedeceran mo seguinte. plano 
uniforme: Foram organizados dols 
questlonarios, um geral, divu gado 
pelo orgão official. e outro mais 
minucioso, dirigido às Prefeituras, 
sobre tolos os pontos referentes à 
constitulção geographica de cada 
municipio. 

Além dos respostas dadas 9 eg- 
ses questionarios, foram reunidos 
em forma de autos, para cada mu- 
nicípio, todos os dados, informa- 
ções, suggestões e publicações do 
interesse sobre o assumpto. 

Assim formados, foram es pro- 
cessos enviados nos departamen- 
tos especializados da Secretaria 
da Agricultura, para se colhes 
rem es informuções o dados te- 
chnicos. E , 

Do retorno, foram os protsssos 
distribuídos mos reatores. s em 
sessão conjunta, discutidos 9 ap- 





— —————e— . me— am 


Tal é a primeira impressão que 
nos deixou uma longa conversação 
cont o grando escriptor-que com 
uma voz doce e lenta nos deu a co- 
nhecor suas opiniões sobre alguns 
dos problemas que vem preocoupan- 
do os pensadores de nosso tempo. 


A OBSESSÃO DA INCERTEZA 


Como alludissemos ao amblente 
febril da Europa, Stefan Zweig 
respondeu: ' 

— "Sinto-me feliz por ter dei- 
xado wu Europa, onde dominam, 
mais do que nunca, q inquietação, 
2 insegurança e n Incerteza, Por 
mais que se queira alhelar, é im- 
possivel fugir & obsessão. A poli- 
tica, isto é, os negocios dos Esta- 
dos, entraram na nossa vida com 
vigor inaudito, Lembrou-mes que, 
do meu tempo de esludante, for- 
mavamos uma geração que  pro- 
curava nos jornaes as paginas de 
literatura, de artes, e demais prá- 
zeres do espirito. Nem olhavamos 
a pagina de política, Actualmente, 
entretanto, um esforço mora) ex- 
traordinario torna-se necessario 
para permanecer fóra do odio e da 
violencia.” 


NOVOS HORIZONTES 


— “Efsta viagem — prosegulu 
Stefan Zwelg — reveste-se para 
mim de grande importancia, por- 
que a realização de grandes via- 
gens dá dimensões novas ao pensa- 
mento, Quem considera quanto 
são pequenos os pedaços do terra 
sobre os qunaes, na Luropa, se fe- 
rem os combates, pedaços tão pes 
quenos que, muitas vezes, nem se 
póde percebel-os no mappa, é re- 





provados os pareceres proviso- 
rios, ' 

A' medida que se publicavam 
estes pareceres sobre cada munici- 
plo eram organizados pela Secre- 
taria da Commissão novos proces- 
sos supplementares, contendo as 
«Toc ões ou suggestões apre- 
sentadas, 

Para melhor methodizar a colla- 
boração das Prefelturas, fol enca- 
minhada aos prefeitos uma circu- 
lar acompanhada do mappa de ca- 
da municipio, com indicação do nu- 
mero do “Minas Geres”, que pu- 
blicou o 'parecer, e pedindo apon- 
tar as alterações porventura con- 
venlentes nas divisas provisorias 
indicadas pela Commissão, 

Finalmente, foi organizado um 
fichario onde se reuniu o ponto 
de vista de cada municipto com 
relação nos estudos feitos. 

Do estudo comparntivo dessas 
fichas vão resultando modifica- 
gões convenientes, plenamente 
justificadas, e está sendo ultimado 
um ante-projecto com parecer de- 
finitivo da Commissão Revisora, 
para a divisão administrativa dos 
municipios mineiros. Dentro em 


breve será elle encaminhad a 
sa Assembléa, dig 


Como se verifica. tem n adminis- 
tração um archivo valioso e com- 
Pleto sobre todas as questões de 
ordem historica, economica, politi- 
ca e geographica dos nossos mu- 
niciplos, e estã apparelhado para 
resolver com segurança as diver- 
pres Pa Are ainda existentes 
e tão preju á boa marcha 
ppp auinistração e justiça do Es- 


Em relatorio circumstanciado, 
que opportunamente será divulga- 
do pela Commissião Revisora, te- 
remos elementos mais precisos 
sobre esses importantes trabalhos. 


SANEAMENTO, URBANISMO 
ELECTRICIDADE » 


Prestou aínda o Estado -assisten- 
cia technica a varios municipios na 
solução de seus problemas de ur- 
banismo, saneamento e elsctricida 
de, destacando-se os seguintes: 

Aruxd — Obras de saneamento e 
urbanismo, entre as quaes o abas- 


confortante olhar paizes que, como 
o Brasil, nos revelam a pequenaz 
de nossas disputas terriloriaes, 


Crélo ser muito lastimavel que 
os novos governantes dos  paizes 
europeus nunca se tenham  afas- 


tado do circulo estreito da Europa 
e não tenham visto, na America 
do Norte ou na do Sul, os paizes 
do futuro. A verdadeira educação 
moderna, de facto, encontra-se nas 
viagens, mais do que nas univer- 
sidades.” 


ESCRIPTORES E PARTIDÁRIOS 


Perguntâmos a Stefan Zweig se 
julgava que q literatura soffria a 
influencia do amblente. 


— “A literatura — regpondey — 
acha-se, Igualmente, perturbnda 
pelas correntes temivels da poli- 
tica, Ouve-se, por exemplo, na 
propria Franca, perguntar, nas re- 
ferencias a um escriptor, se é da 
direita ou da esquerda! Um autor 
deve dar q conhecer a que partido 
pertence! Parece-me que isto é 
pessimo: o verdadeiro intellectual 
deve ficar alheio aos partidos po- 
líticos para pertencer apenas a 
um: o partido humano. 

O escriptor núv- deve proteger o 
odio “ u discurdiu, Seu uever, vem 
uv contruriv,* é de sempro tentur 
fazer prevalecor u espiriio de con-" 
olltação. sendo um domem que 
tudo comprenhende, uv escripror 
pode fizer múls que us politicus, 
que sómente conhecem seu papel, 
seu partido e suús idéas, 15º dos 
iuteliectuues que se deveria espe- 
rur, num momento 'em que vs con- 
trastes go uvivam, um esforço upa- 
ziguedor, ' 


Sei — prosegulu — que não € 
raro ouvir chamar de covardia os 
sentimentos voncilladores e anti- 
políticos do intellectual, E' justa- 
mente o contrario; nunca foi tão 
difficil quanto actualmente, e nun- 
cx ficaram tão fsolndos os que 
uuorem conservar o espirito de 
couci“nsão, que, uctualmente, re- 
quer um vrluiço especial," 


“ 
eee 





tecimento d'agua e a rêdo de es-1 
gotos da nova cidade balnearia do 
Barreiro, 


Guaranesta — As obras de cons- 
trucção do abastecimento d'agua e 
rêde de esgotos foram paralysadas 
já quasi em sua phase final, Para 
solução do problema de agua da ci- 
dade, foram procedidos novos estu- 
dos, sendo approvada uma solução 
mixta, que envolve a conclusão e o 
aproveitamento dos serviços em 
construcção (ora paralysados) para 
o abastecimento da parte baixa da 
cidade e execução de nova capta- 
ção para a parte alta, 


A administração está empentiada 


na consclusão definitiva e urgente 
desses. serviços. 
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Afim de facilitar a troca e a 





ICênenico do OJORNAL 





Postos de venda e trocas de mappas nas 
estações da Central Pedro Il, Meyer 
e Cascadura 
leccionadores de “coupons” do seu Concurso, O JO"NAL 
e o DIARIO DA NOITE installaram postos especiac: nas 


estações da. Central Pedro Il, Meyer e Cascadura, que 
funccionam, diariamente, das 7 às 18 horas 





O JORNAL 


“MUITO ESPERAMOS DAS 
; AMERICAS” 

Observámos que a perseverança 
dos intellectuaes em semelhante 
esforço permittirá que venham a 
exercer, um dia, sua influencia be- 
nefica, 

— “EB! justamente por Isso" — 
gccentua, Stefan Zweig — que fiz 
questão de assistir no Congresso 
do Pen Club, Muito esperamos do 
continente americano em prót das 
idéas conciliadoras, o acreditamos 
que esses palzes nos darão uma 
visão nova da unidade moral do 
mundo. : 

Já se fo! o tempo em que a Eu- 
ropa acreditava, com razão, ser a 
propria cultura o gula unico em 
todos os sectores da arte ou da te- 
chnica. Verificamos que se le 
venta a voz dos palzes novos, os 





, 


O pintor 





Bernaldo de Quirós, falando a O JORNAL 
a bordo do “Alcantara” 


Um famoso pintor argentino 












Beraldo de Quiros exporá brevemente no Rio 





OUTROS PASSAGEIROS DO “ALCANTARA” 


A caminho de Buenos Alres, pas- 
sou hontem, pelo Rio, o trans- 
atinntico inglez “Alcantara”. De- 
pois de ancorar no local destina- 
do nos navios mercantes para vi- 
sita regulamentar, rumou a nave 
ingleza, para o cáes do Porto onde 
desembarcaram os passageiros. 
OS DESEMBARCADOS NO RIO 

Trouxo o “Alcantara” Innumoeros 
passageiros de-relevo para esta ca- 
pltal, notando-se entre elles, além 
do escriptor Stefan Zwelg, o sr. 
Cecil Mandslay,  funccionario do 
burcau de educação da Inglaterra, 
que vem ápasselo, lord Preston o 
ea e o major M. P. Labam- 
Y. 

O PINTOR BERNALDO DE 

LUIROS 


Esteve de passagem pelo Rio, o 
conhecido pintor argentino Bernal- 
do de Lulros, que regressa a sun 
patria depois de uma permanenclia 
de alguns mezes nos Estados Unl- 
dos ec na Iuropa, onde naquele 
paiz teve opportunidade de expór 
os seus quadros no Carnigle Hall de 
Nova Tork cujo exito fol extraor- 
dinario. 

O famoso pintor platino que é 
um néo-modernista bastante apre- 
cliado, vae a sua patria afim de or- 
ganizar exposição de suas télas 
pintadas na America do Norto e 
no Canadá recentemento, A expo- 
elção terá logar no Club dos Aml- 
gos da Arté, daquella Metropole. 

Aliãs quem nos avisou de sua 
presença a bordo foi o illustre es- 
criptor Stefan Zwelg, que na mes- 
ma occaslão féz acalorado elogio 
de suas obras, 

Falando rapidamente ainda a 


=——— 


de abastecimento d'agua e rêde ds 
esgoto, orçadas em 720 contos, 

A execução desses serviços, bem 
como de diversos outros melhora- 
mentos a serem realizados pa Es- 
tancia, está dependendo da conclu- 
são dos' estudos referentes às Es- 


quaes nos apontam novos aspectos | tancias Hydro-Mineraeg de Estado, 


da vida. Penso que devemos mos- 
trar, por nosso exemplo pessoal, 
que não temos mais o antigo or- 
gulho europeu, que levava a con- 
efderar como inferiores os demais 
continentes. Ao contrario, esta- 
mos promptos para reccher seus 
ensinamentos e rejuvenescer nos- 
sas forças com o seu vizor. 

E' interessante — disse ninda 
— notar como Portugal e a Fes- 
panha tHyveram novo surto quando 
seus filhos se installaram na Ame- 
rior do Sul, que lhes insufloy um 
ardor novo. Els ah/ o quadro Im- 
presslonante das forças novas que 
se apresentam com a duna vanta- 
gem de possuir a tradição antiga 
da lingua e de a completar com 
mnterias novas e novas Idéas.” 

Stefan Zwely conclutu: 

— “Acredito que devamos aguar- 
dar desse contacto a grande re- 
surrelrão. e alegro-me por entrar 
em relações com os principaes In- 
tellectuaes deste palz e da Argen- 
tina. Estoy convencido de que o 
conhecimento pessoal cempra & 
proveitoso para a união Interna- 
cional dos espiritos, » qual fol, 4 
e será o nosso ultimo Ideal,” 





Jequitinhonha — Essa cidade, al- 
tunda á margem direita do rio que 
lhé deu o nome, tem uma popula- 
cão de 4.000 habitantes, com 850 ca- 
sas. Fol organizado e approvado 
um plano completo de 'melhora- 
mentos municipaes. No projecto 
consta um optimo serviço de rêde 
de esgoto. Estão sendo tomadas as 
medidas necessarias á sua exe- 
cução. 

Ibid — Para o início das obras 
de saneamento, já contractadas, es- 
tão sendo tomadas as ultimas pro- 
videncias necessarias, 


Lambary — Foram feltos os es- 
tudos dos serviços de melhoramen- 
tos e urbanização da cidade, Em 
seguida, foram projectadas as obras 








da Noite” 







compra de mappas aos col- 














a cargo do Servigo de Estancias 
Hydro-Mineraes, 

Luz — Os primeiras estudos para 
a realização de um' abesiccimento 
degua n essa cldade foram “feitos 
em outubro do anno passado. 

A cidade era então abastecida 
por melo de nascentes e cisternas, 
todas contaminadas pelo B., Er- 
berth, conforme foi verificado com 
a realização de exames em amos- 
tras de aguas, Das soluções Índica- 
das, fol escolhida, em vista das con- 
dições geologicas favoraveis da re- 
Elão, a perfuração de um poço ar- 
toziano artificial, de cerca de 100 
metros de profundidade, cuja agua, 
depois de elevada por melo de bom- 
bas electricas, será distribuida á 
população da cidade, 

Já está sendo concluida a perfu- 
ração do poço. 

São “Gothardo — As primeiras 
obras de abastecimento d'agua e |l- 
luminação electrica foram projecta- 
das e rvenlizadas como solução de 
emergencia, pr2ra uns 10 ou 15 an- 
nos, devendo à Municipalidade, 
quando dispuzer de recursos: suffl- 
cientes, estudar novas captações. 

A rêéde de distribuição servo & 
parte antiga da cidade, bem como 
á parte nova, e prevê, além disso, 
tubulações sufficiontes. para au- 
gmentos futuros. Estes servizos já 
foram concluldos. 

Uberaba — O governo, em contl- 
nuação do seu programma de re- 
forma dos serviços de força e luz 
de Uberaba, determinou fosse aber- 
ta concurrencia publica para essas 
obras, concurrencia que será pro- 


es a 


bordo com o reporter do O JOR- 
NAL, o distincto nintor argentino 
manifestou o desvjo que tem de fu- 
turamente apresentar em nossa 
capital suas télas modernas. Dis- 
se-nos tambem o artista platino 
que conheco e aprecia alguns qua- 
dros de artistas brasileiros, 


eee ço 


cessada e julgada no corrente mes. 
Além do mais, tem a Secretaria da 
Viação e Obras Publicas contribuido 
com os necessarios estudos prelimis 
nares (projectos, orgamentos), para 
os serviços de abastecimento dagua, 
rédo de esgotos e melhoramentos 
diversos em innumeras localidades 
do Estado, taes como: Abaeté, Ab- 
badia de Pintaguy, Arcado, Bomtim, 
Brependy, Bom Despacho, Bom Su- 
cesso, Cambuhy, Guanhães, Grãos 
Mogol, Lavras. Machado, Murlahé, 
Nova Rezende, Ouro Fino, Villa 
Paraopeba, Piranga, Prados, Peça- 
nha, Pombu, São José do Almeida, 
Santa Rita do Sapucahy, Santo An- 
tonio do Monte (Lagõa da Prata), 
São Domingos do Prata (São José 
do Golabal), São Gonçalo do Sapu- 
cahy, São João Evangelista, S. So- 
bastião do Paraiso, Serro, Uberlan- 
dia, Ubá. Theophilo Ottonl, Vargi- 
nha, Conceição, Guaranesla, Lam- 
bary, Marianna, Patos. Jequitinho- 


nha, além dos que já foram rea? | 


lizados ou estão sendo executados 

pelas respectivas Prefeituras, sob a 

fiscalização ou orlentação technica í 
de engenheiros do Estado, nos mus 
niciplos de Araguary, Bambuhy, 

Borda da Matta, Cabo Verde, Cam- 

buquira, Caratinga, Dóres da Bôa 

Esperança Guapé, Jacutinga, Juls * 
de Fóra, Montes Claros. Oliveira, 

Poços de Caldas. Nova Rezende, 

Sylvianopolis. Tombos, Santa Bai» 

bara e Uberlandia. 


BELLO HORIZONTE 


4 cidade de Bello Horizonte re- 
Tlecte, sem duvida, a força de rea» 
lização e o poder da 'Intelligencia 
dos mineiros, 

Articulada a sua evolução com 8 
economia do Estado, tendo pros 
curado estimular, dentro das possl- 
bilidades actunes, o desenvolvimens 
to do seu progresso. ; 

A este respeito, folgo da registrar 
que a cidade correspondeu aos es 
forços da sua administração. 


CONCLUSÃO 


São estas as Informações que, 
na conformidade do artigo 38, nu- 
mero 14, da Constituição, me cum 
pre trazer aos srs. deputados so- 
bre os negocios do Estado, com 
as suggestões das reformas e pro- 
videncias reclamadas pelo servl- 
ço publico, 

Antes de encerrar esta mensa- 
gem, desejo, porém, accentuar a - 
satisfação com que fol recebida 
entro nós a visita de s. excia. 0 
sr. dr. Getullo Vargas, presidente 
da Republica, a quem foram fel 
tas, durante os dias de sun esta 
da em Minas, as mais vivas de 
monstrações de estima e apreço, 
por parte do governo e da popu- 
lação mineira, 

Assignalel tambem que, no pro 
ximo mez de setembro, teremos a 
prazer de, officialmente, hospedar 
sua eminencia o sr. cardeal d. Be- 
bastião Leme, nomeado por 8. & 
o papa Plo XI legado pontificio 
ao Segundo Congresso Eucharisti- 
co Naclonal, a celebrarse nesta 
capital, 

Bello Horizonte, 15 de agosto de 


BENEDICTO VALLADARES 
RIBEIRO.” 
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ANNUNCIOS CLASSIF 


Casas e appartamentos — Serviços domesticos — Diversos 





CASAS E APARTAMENTOS 


Para nlugar 


CENTRO 


E sta ti a 
LUGA. — Bala trento cata fam, Trav, 
&. Domingos, d. 

À DUU. — Vega cj pensão em sala jfren 
te, 100). Red, Perú, 34-29, 

LUG, — Appto, 2003 e taxas. B 68. 
mos Fel 210 o o armada da mess 
ma, 214 

LUG, — Quarto cj pensão eo casa 

fam. Andradas, 30-2,0, 


LUG, — Griunde usrto arejado, Pr, 
4 Tiradentes, 13-4,g, elevador. 

LUG. — Quarto c| movela, Luis Ca- 

mões, 51 ap. 1 —-1M' and, 

LUO. — Granda unrto 1505, outto me- 
À nor 1005 c| ou sem moveis, Riachue- 
lo, 418, 

LUG, — Quarto conf, casal aj crian- 
Pça 6, Pedro, 184. 


LUO, — Quarto mobiliado — 
Exoristo das Volga 138-A. 

LUG. — Vagur para rapozos, Riackuo- 
Jo, 127. 

LUO. — Bxplendido usrto e tholep. 
À Rezende, 50. 

LUG. -- A moça de trato, optimo 
uarto. Bylvio Romero, 55. 


LUO. — Grande quarto pars rapazes, 

Lavredio, 20, sobrado. 

LUG. — Comodos para aolteiros ou 
Ã ensaes. Dinrin 6$ q 159. H. B. Jar- 
dim, Misericordia, 61. 

LUG — Seis com ou sem moveis. Ay, 
À Gomes Freire, ' 
LD em 

LUO. — Ontimas salas frente. Av, KR. 
À Branco. 147-2.9, 

— — Sala 859, quarto 703 com fi- 

Ê rante vise, R. Branco, 25, sobrado, 

LW[WDm metem 
LUG. — Gala mob. e arejada. Invall- 
dos, 212. 

LD ee 
LUG, — Balk e quarto. Av. Mem de 
Eê, 12. sobrado, 

ti per perm per 

LUG. — Eobrado c| todas dependen- 

cias. Pre! Caneca, 416. 
oi a pera 

LUG. — Bala frente c| duas Janelas. 

Frei Caneca, 111, 

LUG. — Gains e quartos asselados. 

André Cavalcante, 132. 

LUG. — Lojn é| bôs morada, Cons. 
À Mayrinck, 208-B. 

LUG. — Casa 2, Senado, 236, Tratar 
À 7 Setembro, 

À LUG.| — Optimo quarto cj pensão, 
&. Pedro, 85 2.4, 

o En E aa je 

05. — Acabados de construir. Be- 

AlSida 209. Miguel 2008 a 5508. Tratar 

ouvidor, 59. “Bastos de Oliveira”. 

PPTOS. — Alug, Ed. Republica, Go- 

mes Freire, (4, com gaz é telep. des- 

de 3803 a 4308. 

A LUG. — Bain para escriptorio ou ate- 
Her. Rep. Peri: mi-1.0, Trata; 29.4403, 
LUG. — Apptos. Ed, Guanabara, Av. 
Pres. Wilton. 194, 'Tratnr! 23-4793, 
LUG. -—- Bola escriptorio, café Bym- 
pathia, & Av. R. Branco, 90-1,0, 
LUG. — O 1.9 ander V. Inhaúma, 62, 
dividido | compartimentos escriptorio. 

Tratar loja, 

A — Bali 6 quarto com pensuo. FP, 
Caneca 5. 


LUG. — Escriptorio do frente. Uru- 
gunpana, 30, 

LUG. — Appto. Ed, V. Mornes e quar 
tos, no Hotel Monte-Alegre. Monte 


Alegre, 6 e 12. 


LUG, — Dois salões escriptorios, Av. 

R. Branco entre Ouvidor e R. Per. 
Tentar! 25-287. a 

LUG, — O 40 andar por 1:8005 Pre- 

dio. novo, Theophilo - Oltone, 13, 
, 23-5465. 

LUG. — O Ly andar a rua Mercado- 

res. Tratar Mercado, 37. 


Aero: — Vagas desde J70$ casal 3803 
clpensjo e thelep. em casa de fatnília., 
Y. Passos, 34, 
LUG. — Em casa família 3 salas, 
frente n casal ou rapazes R. P. 
Frontin, 53. 
LUG — pet para envalheiro ou 
sendora, c| cofé pela mando por 2508. 
D. Annm, 1.0 26-2820. 
LUG. — Predio Conseldeiro Zenha, 82. 
Tratar Arcos, 34 — Sr. Almeida 


LUG. — Tundos loja barbearia BR. 
Ortigão, 6,2 


LUG. — Bobrado Av, Valadares, 195. 
Tratar Alice, 258, 25-2491. 


ASA — Precisa entre Proço 1 nte É. 
Malhno, nte 3203. 'Thelep, 23-2890 


ASA DE FAMILIA, nlug, sala moblinda 
Av M. Bá, 175. 


“ASAL DISTINCTO, nlug, quarto mum= 
4 Medo n casal ou rapaz, Ed, Morre, 


P, Cruz Vermelha, 9 — appto. 1. d 
ps cusa de familin, alug. quarto q 1 
-4 poz, Rezando, B7-2.0, 
M magnífico nppto. nlug. a pessoa de 
trato, sala com ou sem moveis. Ar, 
H. Valadares, 152 — appto. 45. 
M appato. Áluz, quarto mobiliado, com 
relativa sberdade. R. P. Prontin, 34, 
Avpto 72 — 42-2058, 
OJA — Precisa no centro, P, 15, 43 -— 
4 VI — Charmitoria, 


VARTU — Alug. mobiliado, casa ensul 
P sem fildos, q moça. R. P. Frontin, 
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UARTO — Alug, é rapaz em cosa em 
* casa fumilia. Av, M. Floriano, 142-2.0, 


ALA — Alúg. à rapazes. Av. G. Pret- 

re, 39 sob. 

ALA E QUARTO -— Alug. do frente 

com thelen, para officina ou casal, 
O. Cnlara, 49, mobredo, 


ALAS — Casa do casal sem filhos. alug. 
duas, conforto e thelep, B. Dantas 
o — 23-6695 


CATTETE E LAPA 


LUG, -— Apoto. typo garçonisre, rl- 
camente  mecilindo; por motivo via- 
gem. Ed Minas Gernes, 5. Amaro, 5. 
LUG. — Predio Soares Cabra, 8. 
Chuves no 82 
Auo: — Sola e quarto mobil, casa 
tato o a solteiro; optima pensão. 
Hentamin Contante, 50. 
A LUG. — Cnsa de epptos. por 1:4007 e 
taxas. De 3 pav, Av.Ang. Severo, 8º, 
Tratar G. Camara, M — Peixoto & Cla, 
ANE -— Quarto mobll. casa família a 
+ senhor tratamento, Ed. &. Thereza 
Jena. Ellva, 132 — np 28. 
LUG. — Bala frente, casa familia eu 
trangeira, « senhor tratamento — 
TN-270, 
LUG. — Predio 38 Conde Baependy. 
Ghaves no 46, Tratar “A Melodia”, 


Are — -Appio, 1) — Ed. Peres. P, 
Americo, 14 — B — Alug. e taxas 5305. 


à pio — Bala e quarto frente. L. Lu- 
«+ pa, 59, 
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LUG. — Sula frente, P. Americo 85 


À — 42-24, 


SRS Rb sta S aa o Dna ra 0 = É a, 

LUG. — Bala e quarto À ensnes & s0l- 

É Ad optima pensão. fBenj. Cons, 
nnt, RO, 


eta a SE, 
LUG. — Quarto mobllindo, casu pr. 
familia, PB, Gunratiba, 81 — Por 1208, 


LUG. — Quarto bobll. com ou sem 
4» censuo, Marrecas, 28, sob, 


qM nnpto novo, ATA optimo qtario 
mobil, de frente, com ou sem sensito. 
5. Amaro, 20 — np, 41, 


SM appto. nluz. sala frente e maleta 
independente a ensal sitios, 2805 — 
Cattete, 36 — ap, 1. 


“ATTETE — Alug. quarto casa fombla. 
B. Lisbôp, 74 cilx. 

TT 

SAMILIA mineira, O. Baependy, 74 ajug. 


2 quartos, frente a casal aífilho» € 
malas dúvagas para senhor e para moça 


[mat mad neta id sb RA Li LO 
(FUeIRA 40 — Alúg. sala o quarto ta- 
Muilin o cavaldeiro. Dinria desde 93. 


Da pe E E a a a 
MA: sendora ou caral, quo traoalhe 
e Sra Alug. bom quarto. Cattete, 
So — OD, 


MAES TA E Pensão — Para fnmilias + 
&3 cav. quartos e salas cbom passadlo. 
“+. Nendes, 42 
aa re 
RARA dentista ou medicu, uluy. opt 

ma anla de trente. Inst. gar, ague, 
iminciras, mte.s tem elevador, preçe mas 
aero Men. Perd, esa. E, Carinca 


UARTOS -- Alug. optimo. « rger 
com aqua corrente thelep, desde 1103 
Bão Christina, 4] — 22884, 


| 


ICADOS 


VARTO NA GLORIA — Alug. um OQ 


“ALA — Alig, ricamente mobi rol; 


rel, Mberde 3603 — B. Constant. ss, 
LARANIGIRAS 


= Chaves qu 

“XLUO — Predia Soaimonado Sonia 
terreno, General G . d 

1 és 3A horas 


frenta e quartos agua 
corrento, Umari, 17 


-- (Quartos ngua corrent., pem 
são » chuveiro quenta Á pessoa “tir 
eta, Pereira du Eilva, 123 — 25-0602 


E sata MA 

quartos com arua 

* à corrente, moblilados o fino trato. La- 

Frigpelras. 49-A, 

E ii da 

LUG. — Appto de uma sala e banhe'- 

ro comp, comp, com café, 
Mechado, 34. 


itens dirá Da A 
LUG. — Bobrado e lego, juntos ou sa» 
parados. Lorangeiras, 214. Chaves em 

DE proa Tratar: Ouvidor. 108 

sn. 





LAMENGO -— Optl- 
mo terreno 
ranha.céo, Vende Boris 
Olgenburg. 
Peçanha, 155, Ed. Nilo- 
salas 4023, 

planada do Castello, 


o ia a Sã ad ES 

LUG. — Predio moderno mor 6004 e 
Moura Brasil, 
7. Tratar: S, Pedro, 23, 40 — Enr, Gou- 


LUG. — Esplendida salas frente e 
mo quarto cjagua corrente e pensão. 
Pereira da Gllva, 128 — 25-0609, 


espaçõãos musrtos c] aguar corrente, 
Lerangeiras, 49.4, 


PLAMENGO 


a pu x DA Eita rd O 
LUGAM-SE uma sala de frente, mosi- 
Mada, e um quarto, por 803 e 1405. 
Flamengo. Rus Almirante Tamandare 46, 
LUG. — Quartos e salua mobi), ou não 
com pensão o aguar corrente, Casses 
desdo 4504. P. Flamengo, 12 e B, Mar- 


| 


sa SS Si E E LS ES ES E E a E mi SD E E“ cs 


= 


LUG. — Ealn frente o 
pensão, Buarqg, Macédo, 71 — 25-10L4 


LUG. — Baln indep agua corrento il- 
berdede. M. Byarq. Macêdo, 83. 


Quarto mobiliado, 


Fes sacadas € 


| 


LUG. — Quarto o uma sala ejpensu 
caes, Sen. Corrta, 32 — 2R-4932 


— Quarto mobil. 
bões refeições, 


» 


casa femilia, 
P. Fiemengo, 20. 
Da RS tt 
LUG. —- Dasas e apptos. de todos GE 
preços e talnandos+ Inf, 
BS 3.:sit — da-ogpa, 


LUG. — Sala com ou sem Ez 
Jamília tratamento, cando “25 


a 


A LUG. - Sala zrento. mobil. e 


*trão por 1405 c “03, Al, Tamandaré, 48, 


a er, Anta 
LUG. — Apptos. com Ii peças e con- 


vO, 10 — 23.162, R. — 9, 
pu tab nto > À a 
“ABAS 5 APPIOS, — Alug, Flamengo, 
Cuttete o Loranjeiras, diversos tama- 
nhos e preços. Tel. 42-0909. 
4'D. AMAPA" — Sen, Vergueiro, 23, esq. 
Paysandu; optimos apptos., conforto e 
esmerado acabumento, 





Bustos de Ollvel- 


ea fa tha Eos LS ii es 

LAMENGO — Alug. quarto cifronte pa- 
ra o mar, ngua cor,, elevador, optimo 
passadin. Macdado de Assis, é, 

LAMENGO — Alug., desde 180%, sala é 
quarto mobllindos, gom ou sem pensto, 
B. Salvador, 09 


BOTAFOGO 


A unrtos a cavalheiros, com 
café, por 2508. D. Anna, 1 


LUG. — Apptos. de luxo, com gara- 
Ee. 8. Verqueiro, 137 — ab-4613, 


Ee id 2 cit oro ST 
LUG. — Apptos. og salu, 3 quartos, 
to Gulllobel, 51. Tratar 


23 








- Therezinha, 


+ 
- 


point descartada ii Solte hrryr terra e 
LUG. — Appro, à P. Botafogo, prox, 
Mourisco, em to à 
pessoa ue dó refere icina. 


cas, familia, 


LUG. 
pensão, mobiliado ou não, Alvaro Ra- 


pt. 4, Demetrio Ribeiro, 
132 elit. Clr.as ap. 3 — 3008 


— Aug. casa familia alles 
mã, salrs o quartos moblliadoy. Dois 


Ala DO LAMENGO, Mi — Alug, mula 
frente para casal ou cav, Tem maia 
um quarto por 1908000, 
AYSANDU', 222 — Alug. quarto cjpen- 
são para colteiro por 2808 — 25-0182. 
UARTO — Alug. 
Ferreira Vianna, 18 
ELL, 44 — Ed. Regis — Alug, 
ap. 3 de frente por 6505. 
nenbados construls. 
ré, 178. 'Tratar 23-4703. 


— Bnln e trente entrado indep, 
V. da Patria, 





c 





| Se 

o! q 
S 
a 
= 





sipensão, unico ing. 
Passagem, 252, np, 2 — 28-4 


— Prelo moderno, 
137. Inf ensa 4 


 — Cos familia tratamento Ps 








PPTOS. NOVOS — Alug. com todo con- 
Torto. Manoel Nlobey, 63. Tratar Ou- 





PPTOS. — Alug, 0 4, Demetrio Ribel- 
ro 132, cosa 11. Chaves no ap. 3 


3005 e taxas. 
UA Assis Bueno, 52 — Alug, cid salas, 
3 quartos, salu banho, gaz, por 450%. 
iratar;. Ouvidor, 59. 
ALA — Alug. optima com ou sem mo- 
1) vels e com pensão, P, 


COPATABANA 


— Quartos de frente com ou 
Atres Saldanha, 73 — 








Botafogo, 170. 








PPT de luro — Alug. 
do Ed Botafogo, P. Botafogo. 





VENIDA SALVA- 
DOR DE SA', 193-A, 


para escola, 
escriptorio ou fabrica, 
Está aberto. Adminia- 
tradora Nacional, à rua 
do Ouvidor n. 76. 





LUG. — Predio 7,0, Paulino Fernandes. 
Tratar Mercado, 7 — 23-3221, 


— Quarto moblilado, 
Qesario Alvim, 32, 


PPTOS. - Alug, moerno e conforta- 











LUG. — Casa com contracto a 





LUG. — Aposentos cibanheiro em res. 
Arranha-cio ao Lido — 27-0790. 


Atlantica, 435-B A 
metade calor, 





LUG — Cesa Av, 
quem comprar 


Neg — 
d'Avila, 1 





as. Ver 14 às 17 hs 


—- Bungnlow cigarago e quarto 
No — BAI. 


— Alug. modernos de 350% a 
4 4005. Ataulpho do Poíva, J4. Trator; 











PPTOB. — Aiuu. optimos. Araujo Gon- 
Im, 5h. Tratar: 23-4038, 


A PPTOS. — Aluu. preços modicos 
ma Uirich, m4 3 


PPTOS. — Ea Api — 4 Fevereiro, 3 











nicantara. Joagy. Navuco, 


PPTOS. No posto 2, veltd. TO:000$000, 

du cjo À vista. “rratur; Av. Rly prans 
CO, LOJ-10 nibu — 14 dn do ha, 
ye VLA CADA — aiugo Mig UL, Bs 

Prud. Mornes, 650, Viutar; qu-4048, 
pt top dadad ASA MIMCU Mg, VAGOS 
= Prud, Morse, 044 Trutar; sU-duso. 
4 WraLliALÁ Ls — AJUg, Up. ALUY E UHOS. 
bh HR. Liisaseta, 10, 

dd. Dita cm Mo UOBUI sido, Jim 
Ho castulos, 15, Lrater; “I-dvad. 
RR cin A pego sumbuta, ds 
K ho Casos, 102, Tratar: Ouviaor, 54, 
qd sthauadah dp  Juvj. Du porrei- 

= El, do, 
do ANA LUAN — prlolta do Lormt 
A Dar, ed Anis O Mix avo Alomutti= 
Cu, Jul, “somtas! 2do40,3, 
q ela) — auf Rjh, bulhues 
by varvamo, ve. rats; lvimur, bi- 
qe rivittas ago UN, JUVUM, AVo 
ny ntimatica, TOS stato: Cruvimur, od. 
4 DMA V AML mus. lips Pes CIo 
iuscliu O pub. Trut,, Gualdor, du, 
Vu dim leio) — ntcaldil prOpUatido, 
AV. ALÍBliçaa, pJÍ, LTL. AVE E. DAI 
cu, vl-69, sil, 3 tdo, 
us — Ap. UM JUaU GjUUA puSsadios 
B = i-070D. 


























QULAvo Ui VIAGES — Aug. por d 
N mc. Cabih mou cigarage por vols. 
vútia Lima, 120, 

O LIVO — aitg. Up. Ba, Uaru', Vis 

velcos de Castro, bl, “arat.: 4167, 
a AV, Bibl iios, dOU — Asllã, oia 

b cjpelnãdo uv mou. — 47-3393, 
crivo Appivo, Allg. dk. Di Lencas 
ata, 19, aug LiuUvp — mi, Zu-iduy, 

ALACLIO D. caulo — peritos, do — 

Alug, 2 ap. srat,; 23-4000, 

ALAQULO  UBrhMS — Lutivicr, DU, 

Aug. Unico up. vago, “arat,: ds-dUIA, 

“ALA US IrOULO — aiUg. CIpONSUU, O» 

pacavano, «3 — Di-lsod, 

VALA QB Iron. — MILE. CAs sam, Lua 

"qa kKocha, 18, 
sa e quarto — Alug elpensão e agua 























cor, Figueiredo Megalhass, DL, 


LUG. — Ap. cjo popãs por Joly. Ea, 
A Guanabara, Av. uy. Pessoa, sis, 


ABS: — predio anulcai do Menaonça, 





241, Des W em cante. 
LUL, — AP. SOIL, OU cases esdo 250, 
Av. Henrigie Dumont, sd aracar: 
Uuvidor 59, 
LUG. — Quus. predio por u00s Anp- 
nibal Mendonça, Jus. Cuaves uu bote- 
quim. 
LUG. — COptimos by. — Jpaueina, dá 
e 32, Tratar; B. aires, bo-do, 


LUG, — wuatto eul Cass peg. Jum, 
A B. Torre, IuU cjli. 


APANEMA 


LUls. — Aulitiá TES CONS muderna 
poi 5204, E, “rorre, blê. Lratar. 























LUU, — vusa Antonio Bantos, Wy — 
A Aluguel 4005 e toxns, 
LUG, — Ap. sup. Hedemptur, lb, Tem 
garage. 
5 Co —  AlUg. umplos e 
cáries FE dns 455. prot ES oU4OO, 
us 15 às 18 hs: 


PriOs. Pa, Campinas — Asug, aU0s, 
Judão Lyra, of, arut.; Bancu Puit. 


Brasil, 
Priv. Alug U 4 bb, surre, aus, Cha- 
ves cjo ucimgor, dus 8 us 13 by, 
ELLUS. MeavHAUS UU CONaL, Cd CLOVIE- 
dores, por «dy, no bu. Lourado, V, 
vunjá, 67. 
qD. b. Antoniu — Als. uptmos — 
Ipanema, us, Tratar: 25-40.5, 
q'D. BOROCABA — atug, vuptimos — 
lrane, 93. Lrat,: 23-4048, 


























PANEMA — Compro 

pequena casa da lu- 
xo, até zU0 contos, Ad. 
Inimob, Bd, Uurivca, 
cala 309, 


TEOR E Sia saia det ss ais at sadia RS tt Cio Saab 2 a aid Di Vi pato Sitios o tt ndo ai tva ia tt iso 


caniMa — culguluw cpurago, alug. 
L Garciu d'Avila, 125 
Celsiina — prvuls Calculo, Madi, Mto 
demptor, 18a-—Di-Ját2, 
FAN — asUg, My, vulsaud MiGon, 
Recmptor, 204, up, d. «inves no dus 
da mesm, 
LASAR — Shao CilL JUL, dd. vúguA- 
[ride, ass — 2i-0260, 
cala — dg, ago AolONt, o UULINIS 
l angedes, 447, Lunves Du up. 3. 
cLima Fessdencia — Slug, Muntetio- 
gro, 27, cjgarage, Trat , Quviaur, uu, 
past nloa Piaf hd matar no fg ita 


GAVEA 
LUG. Bala é quarto com direito na co- 
sinhar o lavar, por 1504, 4v: Bar- 
FPLOS, MUS COML peças por Ju0s 
Av. Visc. dlbuquerque, voé, 
rrsUS. uncrios, uesde sU0, utig. 
tatmuta tratusicuto urdim juta, 
cuBl, ralar; Ouvidor: UO-Iu, 
FrAOO. iousluciéias Lieunvr primas 
residencius poy, samia, ACORGUA, sd, 
SAVEA — dig. álituu tulloaiuty, arpitito 
6) rico Eyer, ul, uiaves uu uu, 
mEtviba — Casa Cusl guráge, suma 
I tratamento. ud-dlbg. 
SANTA JHERULZA 
LUG, — Snla mob, agua cor. a pes: 
tratamento. Dlas de sarros, BH 
A Luto = Bon causa ciodas depesdencimo. 
“à Candido Mendes, 23. 


PrLUO. — Alug O à cjltiuu vista. Bau 
À Christina, Ju. Das 10 as 1H. 




















ATYETE — Vende- 

“se una villa com 16 
casas, rendendo Uu0us 
mensdes, por JLSMUUS, 
Martins & Cerqueira — 
Ed REX 15, 8; 1524, 


ie es 
AUARI£O — arejado cipensão, alu Lad. 
Q Meirelles, 32 


VIA, IHERFSA — Sala de frente. n.uv, 
1) a solt. que trab. fóra. Murator: ad. 


LUO, — Quartos casa familia, Ibitu- 
À runa, 108 y 


LUU. — Cosa 4005 o Slança, Mattos 
bo, 53, Das 9 om deanto, 


, Vota Quarto com peisão, Mattos 


EM casa uo tam, respeito, alug. qua= 
do to Cl pensão — 25-75. ê 


SA ci duas poitas — Alug. E. Uba, 
140-A. 
AAA LA DáNDaLICA, 4) — AZ. Ap, 
cum e.evador, Ed, Bundelrante 
VA PAnÃaXon, MW, 60d — Asug. opti- 
ma cosa c'ronforto, 

INDIA Masi tu 


À LUG, — Wunscos cosal e soit, cipen- 
são. 8 Alexandrina, 181—-2d-Tuae. 


uu —- Cosa por IZUguvo, JTeapiru, 
153, 

TN — el Jrente *cjuu o pensão. 
Sampato Vianna, tu. 


LU, — Bass e quart, muep, arluti- 
des Lobo, Ti, 


Tra — Bom «quarto cjou sjmoveis, 
do-4354, 


-— 


| 








Luw. — kjuarto casa de som. cjdirei» 
to cozinha, Costa Ferraz, 18, 
A Lutz, — Bala Srente a senhora, Cum- 
dido do Ouvelra, 372, 
Ult, — «uario à casal trab, fora, 
Aureliano Portugal, 64, 
LUL. — Sala irénte, indep. a pes. 
respeito. Campos ca Paz, 105. 


LUG. — (uiarto w cCuv. cosa casal, 
Barão fortorio, 


LUW, — dSoorado bem arejudo. P. 
Cond. P. Frontin, 30. 
LUG, — wunrty a P, Cond, P, Frou- 
tin, 43, 
A: — Lommocos de uUs » 120%. E, 
Petropolis, os e Estrella, 10, 
LUG, -— appto, por lous, B. Itapa- 
gipo, 61, sundos, 
7 Noirinção — juariy indep. por 655. Tta- 
pagipe, 21] — 2B-3600, 
Neo —  AlUZ. COS Caso: alemão, 
B. Itapagips, s04, 
AJ UOCINHA — precisa para casa poq. 
M fambila, Costa Ferros, 2%, cl, 


ANDARAHY.GRAJAHY 


LUG. — Precio moderno, kh, Vise, 8. 
Vicente 1%U-crajnu”, 
LUC. UU vena, Iabguiico predio R, 
Antonio Baiema, di. Leo 2 pav. Chs- 
SED A lo doi 
A LUG. — A casal sem Ilhos quarto é 
sala. R, Pereira boucres, 27, 
LU, — Mo, Hrot. Vatlaanres bi, Pre- 
dio confortavel, tendo | quartos 
Ver e trator na mesma, 
A rrsOS, acavauos ue construir com 1 
peças, 1. &. mnlesquito us, Lutpáu- 
uo 45-41.00, 
E Noção — Casa Cmpis o mpi, Abd, 
Julio Furtado 105, ciIE, 'Lratar no 
local, 
LUG. Rum Marechal Joftra s0-Graja- 
hu". Predio tendo Lodo conforto mo- 
derno. Tratar Quvidor Bo-10, 
A LUG, — Optima cose. Rua Itabniaca 
111-Orofabn', 


A pi — Optima casa, KH, Caçapava 
40. 


LUG, — Casa por 3003. R. ltapaluna 
120 ej$, Chaves na casa 6. Tratar com 
Barbosa, Ouvidor 162-10, 
LUG. — Bungalow moderno com «a- 
rogo. KR. misia Floresta 45, Chaves 
no 33, Tratar R. Alfandega 327. 
LUG. — Preçio novo e moderno, P, 
Sabará n. 20 (Grajahu'), Run da 
Carioca 21, sr, Ferreira, 
LUG. — Optima casa JR, Ladislão 
Netto 29, ansa T. Tratar no Banco 
*ortuguez, tel, 23-2020, f 
PARTAMENTOS e casas acabadas de 
construir. R. Pontes Corrta 172 o 
176. Tratar um Administradora Urbs, E, 
A, Rosario 139-19, 


CATUMBY 
LUG. — Balas o cunrtos Indep. Arls- 
tides Lobo, 73 0 Sen. Furtado, 1209 a 
135. 
LUG. — Quarto a casal siflhos Mi- 
«A quel de Palra, 63, sob, 
LUG. — Quarto mobilado por ROS9ND, 
Greenhalgh, 12. 
LUG. — Sala 4 casal sjfllhos. Valen= 
ca, 58. 
(nasaao — Aus. cus citods hpg. 
4 Navarro, 147, Inf, Jong. Bllva, 7, 


OJA — Alug. Padre Miguelinho, 7, Das 
+ 0 ás 12, 


8, CHRISTOVÃO 


a — Ap novo peg. fam, Ténnoan 
33, prox. Anna Nery, D4, ondo ap 
trata, 
LUG. — Sala o quarto. Vigario Mo- 
rato, 48. 


LUG. — Cara ciquintal fog. gar To- 
pes Fernandes, BB. 


LUG. — Magnífico an. clquart, crla- 
do, E4, 8. Rosa. Emancinnção 14. 


LUG, -—- Excellente predio, Fonseca 
“Telles 101 = Trat.: 03-1325. 


LUG. -—- Loja cimorada. S. Januario, 
232 Chaves no aquugue. 


LUG. — Snla cipensão coesa fam. com 
ou sjmob. G. Canabarro 39, 


feia —  Alug. os ultimos, Av. Pe- 
ro JI, ê 


“ALPAO — Alug. ecjtoda commodidade. 
J Sovzm Barros 13, : 


VARTO ou sala — Alúg, em cata fam, 
Antunes Maciel 129-A, 

ALA de frente — Alug, independente. 
Gen. Canabarro 443. 


CÃO CHRISTOVÃO — Alug, quarto em 
casn caca), Santos Lima, 


TIJUCA 

LUG. lindos e confortaveis apptos. R, 

Marechal Trompowesky 60, Acabadns 
de construlr, com & peças. Preços 405 
com taxas Chave: com o encarregado, 
Trat. no R Quienda 87, lol. 

LUG. optin'" ppto, na casal sem fl- 
A lhos. 33%". av, Paulo Frontin 170, 
ep. 2 

LUG.  a(ortnveis aposentos a fami- 

lias *.atamento, Pensão Gliva Lobo, 
Ainriz e Burros 200, 
da ass -— Dois quartos com pensão. 
Haddock Lobo 181. 


LUG. nas e quartos Independentes, 
R. Aristides Lobo 456 lof o rum Tb!- 


+ 


7 


L 
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Pia Si et cab 
VIA. THEREZA — Predio novo sue *inruna 124 eib. 


duas saniias, alug. Monte Alegie, 9 
e 1145, Trat. 8. Podro, 169-2v, Camacho. 


ESTAGIO 
rm 
V. SALVADOR de Sá, 193-4. Amplu 
onlão para escola, sociodude ou fabri- 
cê, Administradora Nacional, Ouvidos, 6. 


LUG, — Sala frente a casal sem Ti- 
lhos, Trav, Guedes, 8. 


at -pieuciady T.t8 shrd ThTaTHTHH n 
LUG. — Quartos a pes. distincta com 

Ê “tolph. Est, Sá, 100-sub, 

A LUG. : — Quarto casa pequena .amilim, 


“) à moços ou casal. 8, Roberto, 27, cj. 
LUG — Contracta 2 unnos por 450,, 
predio novo. Pres Barroso, J31-A, 
tratar P, Flamengo, Cá-sppto. JI1a. 
LUG. — Snia frente casa familia, u 
cnsal ou solteiros. M Coelho, 109 — 
274436, 


FNDE — (quarto casa ummilin nu casal 
ou solteiros, São Carlos, 73-10 


CIDADE NOVA 
Aus — Quartos w casal ou moços. 
Carmo Neto 321, esq. Frel Caneca. 
LUO. -- Bnls grande, qJulls carmo, 
Ps 442, sob , appto. 7, esq. M. Coelho, 
LUG. - Loja para qualquer negocio. 
A General Para, os Inf. 106, 
LUG. — Predio V, Duprat, 12, Lo'u 
propria pare restaurante or café 
tUhaves no 20, 
LUG..— Armpiem e sobrado, Pinte Je 
dA Azevedo, 11, Tratar V, Duprat. 15, 
LOG. — Predio ciO quartos vu so). 
Chaves V. Duprat, 95, dr, Carvalho 
LUG. — Predlo de 3 pavimentos, Fe 
nedicto Hippolyto, 51. Tratar: G Ca- 
“mara, 22. oh, 
LUG. — Cusu por 1303. 8, Suzebte, 
520. Tratar Uruguavana, 39, Ady- 
mor. 


| 
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P. BANDEIRA 


“A LUG. — Salas é quarto de frente, tn- 
dep, Bcn FPurtado, 120 e 135 


A LUG. — Quarto casa fam, ciou ='pen- 
são. Mattoso 125. 














Aros -— Omimo qLurto irente. Matto- 
. sa. Ré 

à Neráça — Casa 355000. Hilariu Gipei- 
ZA 10,3 03. 


LUG, — Magnífico predio, Residencin 
para familia tratamonto. Angelo 
Agostinl 44. Inf. no local. 
LUG, — Mornda nova, preço excepelo- 
nal. Tem garage, Av. Maracanã 
1,152. . 
LUG. — Casas e aprtos, do todos os 
preços. Inf. Av. Rio Branco 179-1º, 
Tel, 42-0000, 
LUG. — Esplendidos quartos em casa 
de familia a casal ou solteiros. Tra- 
ta-se Carlos Vasconcellos n. 7. 
LUG. quartos a quem trabalho fora, 
General Roca 60. 


LUG. — Em casa do familia de trata- 
mento bons quartos com  pensuo. 
dom fMypino 283. 
Aju tom qiarto mn rapaz solt Jose 
Bernardino 4. 


LUG. a familiu de tratamento casa de 
2 pav, e construcção recente. Puma 
Fum Pustor 116, 


UARTOS — Alug. mob. ou nao e pes- 
W4 502% distinctas. Conde Bomfim 570, 


UVARTO — Alug. confortavel com pon- 
; são, Felix da Cunha 21, 


VILLA ISABEL 


“A LUG. ou vend. — Optimo predio R. 
Souza Dantas 24. Tratur com dr. 
Gualter, Quitanda 43-40. 
POSENTOS rleaments moblilados, com 
optima pensão, R. 5. Francisco Xa- 
vier 262. tel, 28 7589. 
LUG. optima sala com todo confort... 
R. Visc. Snntn Isabel 29. 


LUG. para morada ou aifalataris, 
Av. 28 da Setembro 339, 


A LUG uma sala de frente a rapaz do 
4) commercio, R Lulz Gama 37, tel, 
PR-8109, , 

LUG. — Buns é arejados quartos. Se- 
“A nador Purtado 135 ci5. 


LUG. um quarto contortavel e gran- 
de vor 605 PR, Jorze Rudge Zá 









































LUG — Casa R. Jardim Zoologico 
41 65. Ver e “rstar na mesma, 
edi A ni cad a SS 
À LUG. — Sntas e quartos com ou sen 
“à venoso, R. Throdorn da Silva 162. 
Pecas aa Aa Sist do A sad e 
LUG. — Casa nuva mor 2803, R; viie- 


» 


Is Tavares 312. “entar sr. Baptle- 
ta, casa 29, ' 


JANEIRO — SABBADO, 


ia tm SI DE E a e ma e e E E ST A o ten, E E E E O Oem O Ce 


JORNAL 


22 DE AGOSTO DE 1936 


LUG. para «deposito, fubrica ou quais 

Quer Megucho aiii uroakom nu ts 
Atuuju. Leituo 4, Ciaves Cão Fara SD, 
atum Mo Uurives bi-du, tel, 24-a075 


MEUTHLHOY 


Ce 0 
Via PENEIRA CARNEIRO — “Tem 
SOLBprO uvas casta pa.a mug, Trat,: 
tedm, Pr, Atevedo Cruz, em Nictheroy, 
prado ROMA — Aposentos contortas 
veis, cozinon brastcira. sraia jcurus 
by, 407 — 2sdt, 


ILHA DO GOVERNADOR 


À ir o — Praia da Guanabara 70, 
Alugo ou tratp, bow ponsao, Trat.; 
Guvidor, 132-19, d, Odette, 


SUSUNSOS 


Prado — Jocarépoguá — Est, da Fre- 
guexia 1,115, Optima casa com é 
quartos o porão habitavel. Chaves no 
1,113. Trat. Condeinria 53-10, 

LUG. — Casas novas u familias cem 

crianças. Omnibus e bondo a porta. 
Proço 2603, R, Aristides Catra 469, Meyer. 
Chaves no armezam, 

LUG. — Bona predios. Ruu Bella Vis= 

ta 700 o 204, Alug, 2803, Trat. P. 
15 ds Novembro 20, sal, 508. 

LUG. ou vend, aprasivel residencia, 

R. Pedro Carvalho 144, Inf, pelo 
tel, 28-2228. 


a e es 
LUG. a familia tratamento à R. Con- 
dessa Belmonte 101, optima casa com 
5 quartos, 2 sales, garage, etc, Tratar no 
mestmo com o dono, 
e a e e 
LUG. — Predio KR, 24 Muio 407, Est. 
Riachuelo, tem 5 quartos, 3 aulas, 
etc.: chaves no 482, 
LUG. — Optima casa. Bom quinta 
com entrada para auto. Gen, r 
ford 106. 
pat i 
LUG. — Casa em avenida. R, Colum- 
bia 73, Quintono, tel. 23-4321, 


Pa pa di od a duted 
LUG. — Dois espaçosos quartos em 
casa de familis com todo conforto, 
om ou tem pensão, R. Teolina 15, Meyer. 
Aro: — Metade de uma casa, fica 
independente, tem snlo, quarto, etc, 
por 1008, R. Monteiro Manso 20, Madu- 
relra, 
prio di sáb cao ao os ad id pi eee fa) o 
E ecrença — Predio magnifico, confortavel 
o luxuoso, jardim o chacara com ar- 
vores frutiferas. Tratar no mesmo. R. 
Dr. Podilda 130, Eug. Dentro, 
peer tando di ne DU arde 
Ari -— Cota, d run Americo Brasi- 
Menso 69. Chaves no mesma. Tratar 
R. GO. Camaro 3934-209, 
LUG. — Optimo o confortavel predio 
na rua das Dôres 61. Chaves no G1-A. 
Tratar com o sr. Seixas, R, 10 Março 39 
Jog., Cla. Beguros Varejista Bec. Predial. 
Preço 2004000. 
polida sli das midis a sado ati AS, 
LUG. — Dois commmodos. R. Cap, Me- 
nezes 426, Cnscadúra, Preços desde 
355. Trat, no local, 
Aria -— Bob casa com quintal, R. Lo- 
pes da Cruz 103, chaves no sapata- 
ria da esquina. Tratar Andradas 26-10, 
Cia Monte Predial. “ 
LUG. — Casa limpa e grande Tom 
a quintal murado, R. Nerval Gouvêa 
137, Est. Quintino, Tem luz ligada, pre- 
ço 2208000. 


[TT] 
SERVICOS DOMESTICOS 


Alfanates e costureiras 


LFAIATE — Precisa-se de bons offi- 
cliaes R. da Passagem 25-A, 
LFAIATE — Precisa-se de um atudan- 
to de palctor, R. Ben, Pompeu 114, 
tod, 
De orpasta — Precisa-s0 de um ajudan- 
to u de mm cprendiz, KR. Laranjeiros 














Ê 











Fá, 

JUDANTS ou aprendiz de costureira, 

precisa-se, Largo do Machado 21, ap. 
405, ; 

LFATATE — Precisa-su ds um bom 

ajudante e um aprendiz, K. Mon- 
rorvo Filho N7 casa q, 

LYATATE — treclsa-se de meia ofil- 

cinl alíniate. BR. Buenos Aires 14], 
Fou, 

JUDANTE de costuras. Precisu-so do 

uma com Gestante pratica, Sorocaba 
104, casa 1, . 

















Cozinheiras 
| A DUBA Sa uma. cozinheira de trivinl pa- 


ra. cosa de pequena familia; hua 
Fornandes (Gulmurães 20, suca 6, 
LUGA-B! duma optima cozinhesra para 
casu do famalia de tratamento, dor- 
me -no aluguel, tel, 24-b177. 
MGINHHINA Frocisa-so para um cu- 
sal; Av. Henriquo Vullndares 110, 
apt. 42 
(otite — Precisa-se à Lravosso 
Rio Urmmade 26 — Moyer, 
MOZINHEIRA — Para pequena jaimbila 
que durma no aluguer casa de la- 
milia tratamento. R. varão Plrossinun- 
ga 4i-“Pijuçca. 
*OGLNHELHA — (ittrcce-so Uma pari 
caga sanulia, não tas quesdo de ju 
var, E. BB, Francisco Xavier 306, 
VOSINHELTA — brecisá-so com pratica 
do pensão. R, Dois do Dezembro 26. 


Copeiros e ajudantes 


QPEIRO —. Frec com relevencias — 
Cinrisse Indio do Brasil 19, 


(E pes po — Qif, hab, q pras, noteis, 
z4-8307, 





= 














E: 

















VU ed — Proc, casa jam, Andrade 
DL as, 





ke, — perto cosa iumíiia, “Lelephone 
Ú 25-5064. 





Pr, — iapus prot, Copelrar e encel- 
rar. 24-b506 


FP. — Prato cusk Jam, tratamento, 
271575. 


Fr. — Copeiro com pratica, Larangei- 
vas, 133 — 25-4291, 


Pr, — Ropas para todo O serviço. 
27-01, 


ps: — Lavador de pratos, — União, 








o 








MEC, — Lavador pratos o aj. cozimns, 
Visc. Ttaura, 261, 


EC. — Hapas do 12 « 14 unnos La- 
tantelros 104 


pras: — Lay. pratos prot, 5. Franc, 
Xavier 417, 


MEU. — Lay, pratos prat. Kepunlica 
Peru" 33. 








REC. — Emp, lá a 16 mnnos, entreg, 
marmitas. Av. Mal, Floriano 34-10, 


pers -- Lav, pratos prai, pensão — 
Carioca 53. 


” Caixeiros e ajudantes 


Res - Proc, cox, B. Francisco 
Xuvier 689, fundos. 


“AIXEIKO — Prec. arm. moço prutico. 
4 Zeterino Costa, 210, 


“AIXEIRO — Prec. pad, Cordovil; 173 
— Parada jueas, 


9REC. -- Cuix, prot, balcão pad. Bar- 
cellos Domingos, 15. 


aero — Emp. calo — Mariz e Barros 
FREE ; 


pr — Cuix. cyclista, Saccadura Ca- 
bral 157, 


pras: — Calx, prat. seccos e molb. 
B. 5. Felix 63. 


REC. — Cafetelro pratico, Bete de Be- 
tembio 27, 


REC, — Calx. prat, cantina — Zourt, 
8. Cruz, Emb. C. Pharoux, 7 hs. 


REC — Caixeiro à rua Julio do Car- 
mo 94, 


pro: —  Rapai 16 a 18 unnos pais, 
paderta, Gal, Sampalo 45, 


"Empregadas domesticas 


LUG. nrrumadeiras, copeiras, Invadel- 

vas, meninas e optimas cozinhelras 
para fino trivial e dando informações. R. 
da Constituição A4, tol. 2272-4078, 

LUG. arrumadenes, copeiras, cozinhel- 

ras, amas e mocinhas para serviços 
Ugeiros, lavadeiras, etc. Av. Passos 107-10, 
tel, 24-1848. Deolinda e Silva. 
LUG. copeiras, cozinheiras, arrumade:- 
ras e pessoas para qualquer serviço 
domestico. RR. Riachuelo 155 ter., telep, 
22-5558. 
A MA SEÇCA — Precisa-se de uma que 

seja educada e muito limpa para tra- 
tar de um menino de 2 annos, R. Eurico 
Cruz 24, Jard. Batanico, 

MA SECCA — Precisu-se de uma se- 

nhora para tomar conta ds uma 
erisncinha, Vol. da Patrin 329. 


Empregos diversos 
"AJUSTADOR e aplalnador mecanico — 


Preco. competentes. Riachuelo 33-A. 


A UZILIAR escriptorio — Prec, moç 
ord, 1503, Cartas para este jorn: 
“Moen”, 


GENTES -— rec. cap.  rencionados 
propmiganda para consultorio. Carta 
rar» este Joron! “Agente”, 


CSIES 

















», 

















» 


PA DT e o ie 
A Povo es e ajudantes — Prec, R, 
Feijó 4, 


ABAL — Proc, som filhos para morar 
collegio o fnzer limpeza, Resposta 
para este Jornal “Canal”, 


ANHARUTEIRA — Prec, Baccadura Ca- 
bral 30 — Café, 


MABAL — Prec, para serviços domesti- 
4 cos. Av, Oswaldo Crua 130, 


=D 
PNCADERNADOR — Melo official, Prec, 
à R. Buenos Alres 257. 


'NCERAMENTOS, conservação de as 
sonlhos, desde 54 o corsmodo — tes, 
23-2751. 


"STOFADOR o marcinciro, prece. à Ji» 
Ho do Carmo 65. 


4NCADERNADOK — Prec, meio off. Gal, 
Caldwell 219. 


"MPREGADO com JH munos, falando qm 
glez, off. Visc, Itauna 203, 


“DIVERSOS 


Automoveis de occasião 


ulux phestou 1.2 nova barsta o | 
prezo, H. Mariz o Barros 141, Bur- 
*“HEVROLEL Ramona de passeio, cama- 
É ra nova, 3 contos; Barata sella de 
ouro, 2 contos. Maria e Barros 151. 
TADILLAC 1910 7 Jugares, optimo cota- 
C do urgento 3:B00$UvO. Maria o Bar- 
ros 336. 
*HEVROLE! 1934 bem conservado por 
12 contos, à prazo, em Ju mezes. Ma» 
Hz o Barros 336, 
AUTIAC 4 portas, typo 1933, optima 
machina, pneus noves, ix. Genador 
Dentas 83, 
LYMOUTH 1935, novo, com radio e 
accessorios de luxo, Garzgo koyal, 
R, 5. Dantos. 
ENDE-SSE Chevrolet Lipo 1434 em per- 
feito estado, preço ao occastão, Lra- 
tar pelo telephone 20-3351. 
ENDE-GE Chevrolet novo, tratar com 
Octncilio, &, do Nuncio 54, gnrage. 
PO ES st o O Aa Md a ai 
ENDE-SE por 1004000, à vista, um 
V Qackland quast noto, com taxi, tra- 
balhando na praça. Negocio de vcensiho, 
à R. Riachuslo 144-B, trutar com Pontes. 
ENDE-SE um Foru caminnão 29, cinco 
velocidades, em jesícito estudo, Ver e 
tratar a R. Mariz o Barros 353, 
ENDe-St Barato V-l, s4, preço qe ve- 
“casião, &. B. Dantas 149, telephona 
2243H'1, 
ENDE-St Ford V-l, 10J4, Luso bedan, 
1i mil k, Focllita-so o pagamento 
bomilador vu troca-se por cusa ou terros 
no ben localizados. T, 4u-Bi4I, 
ENDE-BE Ford 20, 4 portas, com cal- 
cada nova muito barati, KR, .B. de 
hresquita nm. 
WIENDS-SL verá 4), sumoúcdnv, 4 por= 
tns, rodagem de V-8, novo, economi- 
co, À dt. Db, dsugouis 40, Lei, adrduss 
ENDE-SE Puckard 1410, optimamente 
reformado, venda por motivo do vin- 
gem, 5:5005, R. Moriz o Barros 336, com 
Ellvelra, 
ENDE-SE limousino V-8, 33, em per- 
feito estado, por malivo de viagem. 
Ver o tratar no Largo da Carioca 8, so 
brado, er. Samuel. 
ENDE-BE Barata V-B 1434 occasião. K. 
E. Dantes 122, tel, 22-4397, 
XTENDE-SE caminhão iechado do eltre- 
gas commerciacs Ford novo. Carros 
de passelo, do typos e marcas para todos 
ob preços, Mariz e Barros 151, com o 6r, 
Silva. 
ENDE-SE umn barata Plymouth e 
ler, Jinda, bon em tudo, por 4,0003. 
Ver À E, Souza Barros 212, Eugenho Novo. 


Animes 


S“OBBA glbola «grande vende-se para 
à propagandista, R. 8, Pompeu 268. 














ENDEM-EB dois ex- 

cellentos predios & 
rua Gonzaga Bastos 47 
e Bella de 5. Lulz U0, 
Trata-se à av. Rio Bran- 
co 125, 11º an, com O, 
Ferraz, das 15 às 17 hs. 


DE-BHU um cachorro policial por 

709000, tem 2 annos, ver a tentar & 
Ladeira do Vianna 27, Catumby, telepho- 
ne 2272-1090. 


ENDE-BE ums cadella galga e um cus 


so! do Caste, preço baralissimo. R. 
S. Dantns 75. 


Avicultura, 


VOS de peru", cintentos, à Jardinopolls, 
R, Carlo 55, 


Bicycletas e motocycletas 


dp A A a 
(o bloycletas usadas, motos 

eyeletas e automovela, paga-so bem, 
telephonar para 22-3341, 

CYCLES vende-so 2 lcençiados em 

perfeito estudo, tratar com Augusto, 
4 R. E, Oectaviona 33, apat, 1, 

JENDE-SE ums motocyoleta Royal En- 

N Held 3 1/2 H.P., toda chromada, tra- 
tar a R. Buenos Alres 29, 








VEIDESE T bicycleta Pengeot nota, à 


| Sunt'Anna 178, casa 27. 
ENDE-SE ou aluga-se à cam «a Rua 
V Dias da Rocha A5, Copaencua, tel, 
07-2433. 
ENDE-SE por 1)0:0003 optimo terreno 
e ensa á Av, R. Elisabeth, Informa- 
qões: tel, 27-4613, 
ENDE-SE um terreno e causa pequena 
na Vila Cruzelro, Trata-se & BR. 
Uranos 1,547, 
ENDE-SE um tercemo q: Oro. cats 
transversal à R. Uruguo,, «oe sulho 
Alvim, junto no D, onde se Informa, 
perto ra À rei eo ie cria si ae 


OPACAPANA — Op- 

timo terteno para 
arranha-cêo, Vende Do- 
ris Uldenburg. Avenida 
Nilo Peçanha, 155. Ed. 
Nilomex, sulas 4028, 
Esplanada do Castello, 


Compra e venda de sítios 
e fazendas 


LUGA-SE ou vende-se optima «nzenda 
no E. de São Paulo, M. de Queluz. 
800 alg. de Invernada, optimas aguadas e 
banhado pelo rio Parahyba, cortada por 14 
k. 0 E. P. C. B. vendo distante da «sb- 
Es 100 metros, clima saluberrimo, entre à 
cldades Queluz e Cruzeiro, distante do Rio 
e de 8. Paulo 6 horas. Informações com 
Adhemer 'Tavora. R, do Carmo 65-39, de 
J0 fis 12 e das 14 às 16, 


*HACARA — Vende-se de J0x9U metros, 


casa p. grande femilia, criação, ga- 
do, agua, Juz. R. Couto 313, Penha 


| Demo — Compro-so na valxada; 


cortas a Cruz, R. Ypiranga, Petro- 
polis. 
gere — Venge-ss com 230 ulg, to- 
da com pasto, cercada, M, de Barra 
de 8, João, E. P. L. 80 contos; vale 160 
contos; tratar com Meirelles, R. 5. Lou- 
rençco 1929, Nietheroy, 
ENDE-SE, em NM, Friburgo, no centro, 
optima chacara, 40 metros de jar- 
dim, cosa Jínda para casino, collegio ou 


Compra e venda de predios 
e terrenos 


OMPRA-SE no Leblon terreno com 
10x30, à vista, Sem Intermelarios. 
Cartas à C. Postal 3121, sr. Parente. 
IAS DA CRUZ — Vende-se a k. tuue- 
tavo Gomes, terreno com lôxiu e 
10x20, tratar com Galdino Pimentel R. 
Ourives 51, 
EBLON — Vengem-se, & rua Campos de 
4 Carvalho, terreno 10x17, esquina de 
ENHA — Vende-sa à R. Belisario Pon 
ns, proximo a est., terreno nivelndo 
2:5005000; trata-se á RM. QOuvires Si-10, 
r | estas — BR. General Roca, Irentr 
27x31, Junto nos ns. 70 e 77%, em lel- 
Jão Marcal, sexta-feira, ás 14 notas, 
NA gr Eee um predio e um terreno à 
KR. Eng. de Dentro, Tratn-se + R. 
Borja Reis 22, Ent. de Dentro. 
Emap shi iotmparfira Mai Dino pao ATUA Da a 
WA liepfteom por motivo de vingem, opt- 
mo predio em centro de terreno, pre- 
en modico, R. L. e Vasconcellos 287 
ENDE-SE uma cask com todas as qe 
pendencias para pequena inmilia a 
R. Bomsuccessa 70 Bomspecesso, 
NO fps um tertyno de 10 por 44 me- 
tros, PM. Nascimento Silva, quast es- 
quina de annibal Mendonça; tratar pelo 
tel, 28-337%6, 





OITO PAGINAS 


NF gitrçertim grandes o pequenas áreas 
paro jnranjal ou nllo de recreio; pre- 
ços modicos ou a Jongo prazo, sem juros; 
tratar com Challon, Quitanda 60, 2º and. 


VÍTIO — Vende-so n bemioitorias con- 

estantes do «Um grando pomar caca 
moderna, agua canalizada, 30 contos de 
renda, Campo Grande. Informações: Est. 
de Campinho 497, A, Figuelredo 


FENDE-SE chacara é terreno grande aren 
12) metros de frente, casa galpão, 
cascata n 2 mancentes, caminho do Corco- 
veado, a 20 minutos do centro, tratar com 
Claudino do Bouzs, agento da est, do 
Corcovado, 


Ni frias Pç grande situação em Cuyaba, 
BR 15 minutos de 'Talpava, est, de 
rodagem, boas uguados, pastos grandes e 
Castn pequenas para moradia, negocio de 
sectos o molhaos com um bungalow novo 
m com instalação sanitaria, Não aceita 
interimedinrios; tratar Iria Antonia Corrên, 
Tenipava. Cuyaba, E, do Rio, 


feia uma fazenda com 330 alq. 
geometricos, bom para cultura, tem 
boa mniatta e capoeirões facil tiragem para 
via-ferren:; cista dna mesma dois £., muis 
de 100 mil metros de lenha, tem a pos- 
ção topographica o 12 laranja, banhada 
pelo rio iecnaco, navegavel até Maia, já 
saneado, tem 60 alq. de pasto. Ver e tra- 
tar com L, Candido de Almeida, em Ca- 
choeira do Macaco; facllita-as o pagas 
mento, preço de occasião. 


Compra e venda de casas 
commerciaes 
RMADEM de seccos e molhados, Ven- 


de-s» no Andorahy o Grajahu'; tras 
tar á R, G. Camara 99%, 


+ 


PARTAMENTOS Ju- 

xuosos — Edificio 
Lartigau, largo da Glo- 
rla, 12. Maximo confor- 
to, amplas varandas, 
agua quente, panorama 
encantador, a poucos 
minutos do centro Alu. 
gam-so dois bons apar- 
tamentos. “Dastos de 
Olivelra” 8, A, 4 run do 
Ouvidor n, 59. 


COUGUE — Vende-se, faz bom nego- 
cla; facilita-sn condições; tratar rum 
do Acre 5, ar. Pires. 
OM negosio, pouco enpital. Tratar com 
Ferreira, R. Harmonia 92, Casa de 
Movela. 
OTEQUIM bem montado, bom negocio, 
preço de mccastão. Ver e tratar de 
1ã horas em deante, R, Catumby 27, 
AFE' e Bilhares vende-so à R. B. de 
São Felix, 157. 


| Essa cr — Compra-ss em qualquer 
bairro, cartas a esto jornal, 


EITARIA no centro, vende-se, tratar 
com Cunhz Gomes, R. 15, 6), 6 e 
65, Mercado Municipal, 
ano botequim & R. Assis Cornel- 
To 164, preço de ocensião, 


AREJO de cigarros vende-se à P Ti. 


radentes 69. 


TENDE-SE botequim bem localizado, 1a= 
formações à R. P. Eugenio 317. 


TENDE-SE botequim, bom negocio, livre 
e desembaraçado, R. Dias da Crua 
mia. 
ENDE-SE botequim centro, Informações 
com Abllio, à EK. T. Ottoni 905, Café 
Fidalgo. 


AP icrtigi sro botequim com contracto livre 
e desembaraçado; pode dar comida, 
R. Maplru' 40, 
ENDE-SE cumestivela llnos E Consorvas, 
Vene-so casa nova com tudo mnder- 
no, R. S José 43. com q sr. Telxeira, 
ENDE-SE ecnfé e restauranto em pra- 
qo dos subúrbios da Leopoldina, Ins 
formações com Gonçalves, é R, Invalidos 
100, P. de estampllhas. 
ENDE-SE botequim, R. Gavião Pelxa- 
to 418, Icarahy, contracto de 5 ans 
nos, aluguel 1008000, 
ENDE-Bb quitunda R. B. de Bom Re- 
tiro 704. Tratar com Benjamin, é R. 
P. Frontin: 89, terreo; 
ENDE-SE concerto de' calçados com 
Doo freguezin, optimo ponto, R. Mer- 
ques do Sapucahy 387, 
TENDE-SE uma pensão mobiliada com 
Ireguezin, preço do occaslão, 7 de Be- 
tembro 195, 29, 
Vera ente e leltarin, Informações à 
R. B. Hippolyto 116, 


eira pensão fomiliar untiga, no 
local, com licença paga, bom movi- 
mento. L, da Lapa 43, sobrado. 
Vs botequim que da coma, 

optimo para casal, bos moradia, la» 
ciltu-so O pagamento, Curtas u Gaucho, 
no “Jornal do Brostl", 

ENDE-SE casa do past bem situada e 

montada, 7 aunos de contacto, mlu- 
Guel modico, preço barato. motivo do fal» 
lectmento, à rua Frei Cicén 280, 


Chirom:r.es 
MNE: There Desiys € 4 mais famosa fe 
depatha, conheciia a eloginda pela 
Imprensa do mundo inteiro, P. 'Tiraden: 
tos 68-10, tol, 40-2233, 
M ME. JOBEPHINA — Clarividencia a 
eciencias occultas, 36 annos do pra- 
tica, Diariamente, dos 10 ds 19, 4 RB. ao 
Mattoso 2454. 
nO. FLORIAL — Revela com exacti- 
ado o luturo, Obtereis tranquilidade 
coneuitando-o, P. Tiradentes 7-10, Consul= 
tas na dy ús 20 horas, 


pros: BAKARA — Sabiu Iumuso das 
sclencins ocoultas. Vinjado na Euros 
vit o Oriente, Consutas e hororcopos ga- 

















“ rantidos no alcance de todos, R. B. José 


10-10, Das 13 04 18 ns, 
*HIROMANTE « selentista cocuita Nite, 
Curmen, Revelações dos segredos hu- 
manos pela graphologis e paychologis ex- 
porimental. Consultas particuisres e so- 
ro ussumptos commerciacs, Mariz e Bar- 
ros 313, tel, 28-2738. 
*HIROMANIE — Mme, Lourdes — Vi- 
sitao ne quorels snbor do vosso futu- 
ro, tambem revela o feito mais importante 
da vida humana, Mattoso 41 


Dentistas 


LUG, ou vende-se um consultorio den 
tarlo, à rita Uranos 040. Ver etro= 
tar às terças, quintas o sabbados. Estação 
de Rumos. y 
LUG. um consultorio novo mm Av. Hio 
Branco. asa Rio Grando do Bul, uv 
andar. 
LUG. optimos consultorios na Av. Rio 
Brancu 143, 10 and, Procurar Gentil, 
das 15 ás 18 horas. Tel, 23-4601. 
DDDDDDDDDDDN shr bm hm hm hmm 
ENTADURAS de Resovin ou Hecolite 
— Inquebraveis e com gongivas gluses 
à cór dos tecidos bucaes, Dr. Silvino Mat- 
tos, rua Bete J94, 
ENTISTAS — Gentil Marcondes gropou 
augmentar sun renda, Av, Rio Bran- 
co 143, 19 nnd,, tel. 23-4601, 
R. PLINIO BENNA — Ouvidor «64, qu 
and. Radiographia em 30 minutos. 





Ny A por réis 
ê 170:0008 2 optimos 
e bungalows á rua Go. 
mes Carneiro, IVO 
ALENCAR — q, Com- 
merclo, 5* andar, 


Dr”, JARAMILO TAYLOR — Clrurgião- 
dentista norte-americano, especinilita 


em pontes é sore da boca. Barão de 


Cotezlps n, 
Dinheiro 


JUROS a combinar; qualquer quantia 
sobra hypotheca, Adeanto dinheiro 
pera imnostos e certidões negativas. Tam- 
bem ueeiis predio pera administrar op 
vender. Sr, Boselll. R. Quitanda 87-10, 
JUROS vancarios — Sob hypotheca de 
predios e promissorias, José Leão, 


Informaches R. Vise, Iabi “a 
ir aborahy 39, sob 


a e e taste 
Â Te 3% ao anno — Particular em 

presta sob hypothecas mesmo no Est, 
do Rio. BR, Leandro Martins 44 sob 

Dre a 

EMERERAS sob hypolheca de predivs 
mesmo em construcção e sem er 

mediarios, Rosario 142, 10, sala 7. Er. 

Silveira. 

DO 

ENTRE IMUS “ Iunccionarios lederues 
cobre consignações em folha. Largo 

de S, Francisco, 14, 10, sala 4, Sr J. 

Senbra, 

a 
INHEIRO sobre hypothecas e seitas. 
Solução rapida. Com Barbosa, Ar. 

Plim Branen 47. sal. 19, tel, 23-2280 
YPOTHECAS — Hua dofCarmo sy, sa- 

lus 30 0 31, 


E SS" e TT e 
tes 
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INHEIRO — Sob movela, predios ou 
merendorina de valor com Gestor Ar- 
mando, R, Andradas 1397-109, 


INHEIRO -— Bob motas promissorias 


com fladores commerciantes, descon- 


to de duplicatas. Rapides o aígllo, R. O. 
Cumara 990, 103, 


INHEIRO — Particuinr empresta u jus 


ros bancarios, sob hypotheca de pres 
A Nata e longo prazo, Silva, L, Carlos 
ca 15-29, 


ie 
INHEIRO — Sobre registradoras, pia= 


nos, refrigeradores, ctc.; sem retirar 


do lugar. Sigilo e rapidez. Inf, Av, Rio 
Branco Gl-5o, sal, 14. 


Escriptorios 


LUG. o 10 andar da rua dos Mercas 
dores n. 8. Tratar no rua do Mer 
cado 37. 


AAA a, 
LUG, à rum do Mercado n, 15 bons 


escriptorios. Ver o tratar no armas 
nem. 


ADO: para alíniste metade sala do 
frente R, Alfandega J03-A, 10 and.,, 
tem telephone. A 


A um bom escriptorio com sacada 
para s Avenida. Preço 2503. Av. 
Rio Branco 00-1º andar, 
LUG. parn sulas e pequenos depotitos, 
um bom eseriptorio. Rosarrio 1590-109 
andar. 
M“ONSULTORIO — Para medicon, vagas 
a atos e 1505, Dr. Nogueira, Rua Chile 
prá ra EE DS Da ro PER 
*ONSULTORIO medico bem instalindos, 
Trav, Ouvidor 38, 50 and., telephos 
ne 23-52693, 


Escolas, professores, 
cursos, etc. 


LLEMÃO, ingles e frances, Ensina 
mulas particulsres o mn domicilio, 
ruas Gensdor Dantas, 83, tel. 22-7519, 
MVURSO PROPEDEUTICO prof. dr. Wash= 
tu Ingto4 Garcia, À rua Ouvidor 104, 30 
andar. Aulas pera admissão ao Pedro E, 
no Col, Militar, eto, Concursos federses o 
municipaes. 
“OL, AMAZONAS — Para meninos o 
meninas de 4 a 12 annos. Externato 
o Internato, à R. Barão de Mesquita 134, 
Lel. 78-2122, 
“URSO OLIVEIRA — Arithmetica, pors 
tuguez, cdmetylographia, calligraphis, 
Lurso Commerciar e concursos em geral, 
Sete de Getembro 13, 2º andar. 
“URSO MATTOS. Matricillas abertas pas 
ra o curso do preparatorios em 
annos. Escolhido corpo docente, Mensalis 
dndm 408, Curso rapido actylographia 
npenas 5% mensaes. Rua Ecto do Betems 
bro 42-10 andar, tel, 42-2015, 
URSO GUANABARA -— EMA iniciando 
turmas para preparatorios em «4 ans 
nos. Trabalhos praticos em Inbornto/los 
Rus Sets de Betembro 89-29, 


Barbeiros 


CTC 2 erga da) 
ARBEIRO — Precisa-so para hoje bom 
vit, barbeiro, Disrin 168, KR. Concel= 
ELA a BS E 
ARBEIRO — Precisa-se para hoje com 
off, burbeiro. R. Parahyba 91. 
renato iateiçi Sead li gb SA Meira A faia) pes ai 
ARBEIRO — Precisa-se para noje vom 
off. barbeiro, Dinria 158, KR do 
Nuncio 75, 
ARBEIRO — brecisa-so para hoje, 
R. do Mattoso, 10, 
Pad Mia shi oder po ds Si e 1), 
ARBEldO — trecita-se para hoje, & 
kh. dos Ourives 09, 
E CSA ado oostttiaa dito o io Pita eemsá tor 
ARBEIRO — Precisa-se pura hoje. Din= 
ria 185. R. B. Mesquita 700, 
aMBelnu — rrecisu-do paro ue, Ã 
KR. do Acre 106. 
artbiticto — precisa-se poca Ojo LUM 
B oif, barbeiro, rFaga-se bem, My Cons, 
buraiva 2, ú 
AnDilau — rrecita-so para MU,e, 
kh. Arlst. Lobo ', 
rir — precioi=ae [ira tuga um 
oif, burvelro, kk, varolioa  uuçhaga 
sudti-is. Migelro. 


Instrumenivs ue mus.ca 


es eee om 
CASA H.oNISTA tor qualquer utitms 
ção É cuncerto em plano. roi vas 
neca 103, tel, 49-1035.. 
LANU  VeNdo-a8 Uis quusi DOvv, Pres 
co 4DU0s, Let. UU-ATIA, 
ai 
abiVoS tus IMEOFL. Muúltuit, culo 
4u, mensaco, Fai LivCyp Cum Victrus 
jus, mmachinos Seangur, Ave mMarvenas rom 
ciano Tb, tel: 24-4331, 

ALi0S FhOL cMCO, eMpu, euivucal 
I com 40 “ju de desconto, atum GeLIOE 
dom Passos 100, ê 

ADEUS — AbSENIUICO GU-14 uiuMI, ADM 
k mentores preçus d conalçues, Intur» 
me-so pelo tá), 42-JbIL, 

ALIOS QU Lulu) des Mito Ulha do mis qués 
QUENAS preste UCs CUM! JONÇO priuáye 
mbsemibiéa 106, é f 

ALiOS por SUUy, Sos é July uu Vericia . 
k to estado. MM. Bem, Anconiv ULurios Tg 
Jus, Olaria, A 

[ALVUL AO pira qualquer aueio  ereça 
N Larntissimu. Assembca JUyv, teleptia= | 
ne 22-1244, 
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Manicuras 


prREcisA-SE co uma com pratica, Gxi= 
gosa referencia, Perl, Meyer, Ar= 
chias Cordolro 244, > 
ievion-Dã UU Uma pis Util bitiau do 
cabeligsreiro ds sennoras, &. Vouns 
tarios da Patria 3h, 
honnheie Ao me At pede bri ama di mit alado 404, pa 
ELICUNE O Cuilita. Mme, Lea, Conúle 
du Mendes 45, tel, 42-1938. 


Medicos 


TYR. CEBAR ESTEVES — Cilnica de Go= 
nhoras — Falta do regras, enjovu da 
gravidez, hemorrhagias e cemaly pertur= 
bações ovarinnas, tratamento sem opera- 
ção e sem dor. Hep. do Pery' 115, 
Vamo Ri Sa a di to dito dt Sidi 
"LINICU eXCrusivemento pura seuNUIaS 
— Dr Octuviv do Andrade, Tratus 
mento de todos n5 doenças das senhoras, 
Rep. dao Pery 15-20 ana. 
H. DURMUNU MARIINS — Motas 
do pulmão, coração ce [lgndo. Cons, 
Quitanda 68-19, 
EMORRHOIDAS — vila pur processo 
especial sem operações, Dr. Haul 
ritango, R do Passeio “40-40, 
[Nk. KR. BOUZA LOCBS — Dutiiçãs e 
teruas. R, Bão dJosó 110, 
DDDDDDUDDDisp,DL42L shr THTHTHH 
R. HAUL ROCHA (da Ass, Municipaiy 
— Clinica medica (dochçus Luternas)s 
anne Rins. Conus, Trav, do Ouvidor 
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K. ALVARO CALDÉIMA — Livcuçus dum 
crianças. Com pratica das príncipaes 

clinicas da Europa, Cons. Av, Rio Braun 

co 177 

R; EURICO A. VA COBIA — Clinica 
do viaú urinarias, Blenorrhagia, Ro= 

drigo EBliva, 30-30, 


Machinas diversas 


Peteca — Machinas de costura pa 
ra qualquer negocio, chame Eduardo 
Elva, tet, 22-35. 


pd dido ai tigrada Li ri sa a 

"OMPHRAM-BE « vendem-se muchiuys de 
escrevor e sommar. Ruu Genera) Cn« 
mara 205, tel, 23-0743. 


pla ati E a TE O a À 
“OMPRAM-SE machinas do escrever ds 
qualquer marcs, teleph, para 22-3348, 


een E da 
Macao dinser — Em prestações do 
4 40%, vende, compra, trocas, reformas 
e penhores sobra As mesmas. B. Moreira 
& Cla. Rua Luiz do Camões 42, te'eph, 
27-9638 x 
rm 
IMASIANAR do escrever, comma. cale 

cular, do vurios marcas, Andradas 
6h. E. Magalhães, 


ACHINAS Senger desde 4J03. mx Sous 


za Barros à em Eng. Novo, Tel, 
20-1148. 











Traspasses 


RASPASSA-SE c contracto da "vas Ag 
R. RB; Constant qu. 5 


e a pç 
À Peres ppa er o contracto da «z A dm 
PD Riachuelo 133. Ver das 1630 pa 


4 coesa tar casa de posto. Intorma- 
ções com 4. Fernandes, R. B. Hip 
polsto 130. 


O JORNAL inicia hoje 
a publicação dos 
seus 
“ANNUNCIOS 
CLASSIFICADOS” 
Procurem conhecer as 
vantagens que O JORNAL 
lhes proporcionará, com 
essa sua nova secção, 








Telephones : 
42 - 3771 — 42.354] 
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“apurar as irregularidades 


“uma scena de pugilatn entre o ad- 


depoimento, 


gabinete do sr. A, Bellens de Al- 


te chamado, 


2 . 





construção do novo esifcio da Escola Militar 





TRANSFERENCIAS, DESIGNAÇÕES E OUTRAS 





Quando o general José Pessoa pas- 
tou pelo commando da Escola Milltar, 
esteve vivamente empenhado em ur 
uma séde condigna e à altura da sa 
finalidade, à nossa Escoly Militur, 

Estudos importantes [oram réall- 
zeros. 

Tratando-se de uma construcção 
dispendiosa, tnl o vulto do proje- 
cto, a situação financeira não per- 
aaittiu Áquelle general ver realizada 
aquélia sua aspiração que é aliás, 
de tody o Exercito, 


Agora volta o assumpto a lóco. 


O gencral João Gomes, ministro 
da (Guerra, de accordo com paréce- 
rés do Estado Maior do Exercito e 
da Direttoria de Engenharia, nomeou 
uma commissão que será presidida 
pelo general Melra  Vusconcellos, 
sub-chefte do Estado Maior do Exer- 
cito, e da qual farão parte o ecoro- 
nel Mascarenhas de Moraes, comman- 
dante da Escoln Militar e represen- 


tante da Direcloria . de Saude do 
Exercito « «da Divrecloria de Enge- 


mbaria, para dar parecer sobre as 
terras doadas pelo governo do Esta- 
do do Mio, situndas no municipio de 
Petropolis, «destinadas à séde do no- 
vo edilicio da Escola Militar, 


AS TRANSFERENCIAS DE OFFI- 
CIAES 


Foram transferidos do 5º R. 1, 
para o 31” 5, C. o capitão Arthur 
Pires da Rocha; do 9º K. & paro 
2% B. C., o capitão José Armaldo 
Cabral Vasconcellos; do 10º R. 1. 
para o o B. C. o capitão Sebas- 
tião Cost de Almeida; e fai recli- 


NOTICIAS DO EXERCITO 





ficuda a transferencia do 5 B. O, 
para o 91º |. C, do capitão Lulz 
Mario Ascensão. 


DIVERSAS NOTICIAS 


Yol designado pas aérvir ná Di 
rvotoris de Muterlkt Bellico o ca 
jtão de artilbnria Pedro Luis Mon- 
eiro de PBarrus. 

—— Vol exonerado, a pedido, o 1º 
tenente  vetórinario Waldemar da 
Castro Iretr do cargo de Auxiliar 
de Inuiruotor da Escola dk Veterl- 
naria do Bxército, 

— Entá sendo chamado à RM, º, 
afim de trator de abeumptos 46 seu 
Intorusse, & Directoria dó Sérvigo 
Militar e de Reserva, o tesórvista 
Ellezer Alves de Préltas, 

——— O ministro, Atténdêndo h ue 
vae nor feltu n alteração de warrior 
regulamontos liitares, db que está 
dependendo de autorização lemiala 
tiva, resolveu sustiy as Inscrjuçhus 
proa co câncurro de dentistas de 
txeroito, 

—— Jstá sendo chamado 4 D. 8 
M, R,, 3º secção, o clrurglão dontis 
tr Francisco Fernando Vaeques, 


O credito para liqui- 
dação da Divida 
Fluctuante 


Fol Informado À Commissão en- 
carregada da liquidação da Divida 
Fluctuante, haver o Tribunal de 
Contas communicado o registro do 
suldo do credito de 250,000:000$000, 
aberto pelo decreto nº 23.208, de 
27 de outubro de 1933, na importan- 
cia «de 157.011:8342900, ultimamente 
revigorado. 





Wo 


CULWENEO À 


MEMORIA DO DUQUE DE CAAtO 





A missa solemne no Convento de Santo Antonio 





Uma das commemorações mais 
imponentes do “Dia do Soldado” é 
a que sc realizará, por iniciativa da 
União Gatholica dos Militarés no tra- 
dicional Convento de Santo Antonio. 

Será n celebração da missa do “Dia 
do Soldado”, no altar que perten- 
ceu ao Duque de Caxias, que dello 
nunca se separou durante a campa- 
nha do Paraguay e que se acha ago- 
ra recolhido ce guardado como pre- 
closa reliquia no Convento de Santo 
Antonio. : 

A União Calholica convidou o ar- 
ecbispo primaz da Bahia para cee- 
brar a missa solemne, tendo essa al- 
ta figura da Igreja acquiccido com 
agrado no convite. 


PARA QUE SEJA COM- 

MEMORADA NOS ESTA- 

DOS A “SEMANA 
DO BRASIL” 


A Commissão Executiva das com- 
memorações do “Dia da Patria”, 
reunida ra Secretaria Geral de Se- 
gurança Nacional, deliberou en- 
vlar aos governadores dos Estados 
telegramma circular no qual reite- 
ra o appello feito no sentido dé 
que seja celebrada, em todo o 
paiz, de 1 n 7 de setembro proximo, 
a “Semana do Brasil”, 


As irregularidades no 
Dominio da União 
no Estado do Rio 


ABERTOS DOIS RIGOROSOS 
INQUERITOS 


Acha-se aberto, por determinação 
do director geral da Fazenda Na- 
cional, um rigoroso inquerito para 
funcelo- 
naes praticadas pelo administrador 
interino do Domínio da União na 
Delegacia Fiscal no Estado do Rio 
de Janeiro. 

Essa resolução, foi tomada em 
virtude de um memorial apresenta- 
do pela totalidade dos funcciona- 
rios daquella repartição, no qual 
fazem graves accusações no referl- 
do administrador, sr. Joaquim 
Gaffré, 

Ystão sendo ouvidos todos os 
seventuarios da mencionada depen- 
dencia do Ministerio da Fazenda 
naquelle Estado, 

Ainda ante-hontem, & tarde, & 
porta da Delegacia Fiscal houve 








ministrador accusado e o engenhel- 
ro Pernambuco, por ter este, no seu 
confirmado | inteira- 
mente as Irregularidades que estão 
mendo apuradas no correr do Inque- 
rito. 

Hontem, pela manhã, esteve no 
melda, director geral, o sr. Abelar- 
do Alvares de Araujo, delegado fis- 
cal do Thesouro, que fol novamen- 
afim de ser aberto, 
gob a sua presidencia, um outro 
inquerito sobre a luta corporal tra- 
vada pelos dois funccionarios. 


e outras comemorações 


! 
ms TT OIE Sn eee deem “tee 





Além das altas autoridades mili- 
tares e civis ,assistirão & missa com- 
missões de officiacs e prasas de to- 
das na unidades do Exérélto e da 
Policia Militar, 


NO 2º BATALHÃO DE CAÇADORES 


No quartel do 2º Batalhão de Ca- 
cadores. é prala Vermelha, réalizar- 
se-ão, no din 25, grandes festejos. 
constantes de alvorada, Às 5,40, com 
as bandas de musica e tambores é 
corneteiros, hasteamento da bandel- 
ru, ás 7 horas, com algumas palavras 
sobre n “Dia do Soldado”, pelo pri- 
meiro tenente Theodomira Gaspar de 
Almeida; missa campal, no recinto do 
quarte, &s 8.30, « a seguir uma 
sessão sportiva, 

A's: 13 horas, então, haverá uma 
sessão militar, com lição completa 
entra normnes, pela 2º Companhia; 
cstrima, pela 1º; demonstração de 
lançamento de granadas, pely 3º e 
emprego de mascaras contra gazes, 
pela GC. M. 13 terminando com a 
entrega de premios nos vencedores 
das provas, 

4'n 20 horas: terá inicin uma sol- 
réc-dansante, como ultima parte dos 
restéjos, 


NO GRANDE MENTE DO 
BRASIT, 


Com uma sessân magia, que se 
realizará em sua séde, no dia 25 do 
corrente. o Grande Oriente do Bra- 
sil prestará homenagem & memoria 
do Durue de Caxias. commemarando 
a passagem do centennrio do nas- 
cimento do erando entdado, 

A solemnidade tera início às UM 
horas. seb a presidoncia do. grão 
mestre, general Moreira. Guimarães, 
e par» ella foram expedidos convi- 
tes ás, neforidndes clvis e militares. 
par'amentares e imprensa, sendo 
franor n entrada ans maçons n suas 
familiar, 

Falarão o grão mestre. o presiden- 
te do Suncema Tribunal de Justter 
do Grande  Orlente. dr. Eduardo 
Dins de Moraes Netto, e o general 
Liberato Bittencourt. 


O problema do trafego 


A EXPOSIÇÃO DO SR. EDGARD 
ESTRELLA NO ROTARY CLUB 


Durante o almoço que o Rótary 
Club realiza semanalmente, o sr, 
Edgard Estrella, inspector geral do 
Trafego, dissertou, hontem, sobre o 
problema do trafego urbrno desta 
capital, 

Focalizou o assumpto sob varios 
aspectos, abordando mails detida- 
mente o que considerava de interes- 
se immediato, como o trafego de 
vehículos nas ruas centraes da cl- 
dede, dizendo que não existe con- 
gestlonamento mas apenas difficul- 
dades momentaneas. Para remover 
essa inconveniente suggere a reti- 
rada dos “taxis! da Avenida, pela 
qual só poderão pasar conduzindo 
passageiros. Acecrescenta que se 
torna muito necessaria uma coor- 
denação entre a Prefeitura e a 
Inspectorin do Trafego, afim de fa- 
cilitar a adopção de medidas ten- 
dentes a melhorar o transito de ve- 
hiculos no centro. 
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O ministro da Marinha visitou o provavel 





Desejoso de dar curso a Iniclati- 
vas surgidas no tempo da adminis- 
tração do almiranto Protogenes Gui- 
marães, o estudada pe'o commandan- 
te Attila Soares, o ministro Aristi- 
des Gullhem está com o firme pro- 
posito de construir a cidada opera- 
ria para a Marinha, dentro de novos 
planos que estão sendo elaborados. 

Hontem, pela manhã, o titular da 
pasta da Marinha, em companhia 


dos verendores Attila Soares, Azeve-' 





r 


Antes que seja tarde, procure no 
o numéro 


seu jornaleiro 
agonto de 


CIGARRA-magasine 


Seja economico, comprando por 
24000 apenas, leitura para todo 
o mês, ; 


CIGARRA-magasine |! 


t60 paginas com um romance 
completo, 10 contos | escolhidos, 
um supplemento poltelal com 
três crimes famosos e um figu- 
rino fartamente Ilustrado em 


efres. 





local da construcção 





do Santos, Tito Lívio o do comman- 
donte Gosta Ramos, visitou o morro 
da Conceição, examinando o local e 
estudando as possibilidades de sua 
construeção. 

Aproveitando sua permanencia na- 
quelle local, o ministro da Marinha 
falou sobre a cidade operaria, no 
centro da cidade, n dez metros do 
Arsenal, que resolveria uma gran- 
de questão. 

O operario manual ficaria com um 
horario satisfactorlo, sem os Tésper- 
dícios da conducção, e sua família 


num Ingar confortável e * galenica 
para viver. 
O financiamento dessa vbra será 


feito pela Caixa Economica ou por 
outro estabelecimento de credito fa- 
rantido péla propria obra, por inter- 
medio da Calxa de Construcções da 
Marinha. * : 

Aos operarios serão entregues as 
casas construidas, pagas por elles 
ménsalmente, ém alujmeis. 

Às construcções serão seguradas, 
de forma a não perder a familia do 
óperarlo aquelle patrimonio, em ca- 
so do sua morte. 

Comn se obsérva, a obra em que 
ora está empenhado à ministro Aris- 
tides Guilhem, é verdadeiramente de 
grande alcance sorta!, deixando tranz 
ERG sua satisfação a gesa intela- 
tiva, À 


o 





O JORNAL — Sabbado, 22 de Agosto de 1936 














O papel do Estado nos negocios de seguro 


À OPINIÃO DO PROF. ALFREDO MAN 











ES NUMA RECENTE PUBLICAÇÃO 


Os serviços publicos e os seguros — Monopolio e concurrencia — Os beneficios apon- 
tados na estatização e os grandes males que della adviriam — O seguro obri- 
gatorio — A solução Ideal 





O professor Alfredo Manes que, a 
convita dus Universidades do Dia- 
tricto Wedcral e de São Paulo, se 
encontra actumimente em visita ao 
nosso patz, é voz nutorizada em to- 
dos os assumptos qua directa ou im- 
direotamente dizem rêspéito nos se- 
guros, que já mgora em consequen- 
cia de sbtis estudos o publionções, 
delxtram de constituir simples acti- 
vidade mercantil para se tornar 
uma sciencia muito complexa. 

1.' o que comprehenderam muitos 
peles, que, no intuito do promover 
a formação tochnica de sous segue 
radores convidaram o professor Al- 
fredo Manes (4 realizar nas suas ha- 
culdades conferencias sobre o segu- 
ro nos seua mais variados aspectos, 
Agora mesmo o setentista  altemão 
neaba de estabelecor um enrioso re- 
cord: num periodo de 7 mezes, dd 
antas sobre seguro em 6 Univorst- 
dades, falando 3 linguas differentes: 
Rio de Jíneiro, São Paulo, Buenos 
Atres. Suutingo do Chile, Valparai- 
so, Indiana, sendo que, na ultima 
elessas cidades, tem o título de Do- 
cente na Universidade local, 

Não é q primeira vez que se en- 
contra na Brasil o professor Manes 
eujos trabalhos são bastanto conhe- 
cirtos entre nós. Ja poucos dias, 
uínda, nosso “Diario do Poder Le- 
gtstativo”, qa proposito do projecto 
mitorivando o Poder Excoutivo a 
regulamentar o exercicio da profes- 
são de corretor de seguros, publica- 
va varios pareceres de que constam 
trechos de Nuros do professor Ma- 
nes. 


UM HOSPEDE DISCRETO 


Como & natural, multas pessoas 
esperavam que o professor alle- 
mão, valendo-se não somente de 
sum, autoridade, como também da 
experiencia pratica que adquiriu au 
percorrer o mundo: opinasse sobre 
o problema que está sendo discu- 
tido com Lanto calor na imprensa 
brasileira: o dn nacionalização das 
companhias de seguro, 

Desde sua primeira conferência, 
entretanto, decinrou, conforme o 
resumo que publicamos, que “con- 
siderando sua qualidade dé estran- 
geiro, é convidado das Univetsidas 
des bráslleiras, nbster-se-á de opl- 
nar sobre a legis'ação do Brasil so- 
bre n materin”, 

Tentamos, entretanto, nova ln- 
vestida, Wol em Vão, pols o mes- 
trá allemão, closo de respeitar as 
leis da hospitalidade, recusou-se 
com delicadeza, mas terminante- 
menle, a responder À nossa per- 
gunta. 


AS PALAVRAS PASSAM, O QUE 
SE ESCREVE FICA 


Embora respeitassemos a natu- 
ral reserva do professor Alfredo 
Manes, não nos podiamos contentar 
com suas palavras, aliás amabilis- 
gimas. de recusa, Não nos fol dif- 
fickl encontrar suas nbras escryi- 
ptas e nelas descobrir a opinião 
eue o sr. Manes não querin for- 
mular, 

“Reprsduzimos, pois, em seguida, 
a lre” cção dns paginas 6h e 56 de 
seu livro: “Teoria y Pratica del 
Seguro — Conferencias pronuncia- 
das en ja Universidas de Buenos 
Alres”, editado em 1034 pela “Im- 
prenta de ln Universidad”, em 
Buenos Alres. 


POLITICA DO SEGURO 


A Idén que corrésponde à explo- 
ração pelo Estado de certos ramos 
do seguros não é nova, mas já tem 
bastantes seculos dê vida, quus! não 
tendo huvido puiz qua tão & procu- 
rosso transformar em realidade, A 
estatização do seguro 6 um pheno- 
meéno frequente na historia, Es- 
tado intervem, muito antes do que 
geralmento se pensa, na exploração 
do seguro, mesmo naquelles ramos 
que ninguem, nté enthão, cogitára de 
estatizar ou que, no menos, não es- 
tão em evidencia inmediata, Basta 
attender a Isto, parn comprehender 
quão longe da verdade andam aquel- 
les que afflrmam estnr o seguro já 
sufticisntemente desenvolvido para 
que so pudesso socializal-o ou esta- 
tizal-o, pois essa medida — sob o 
ponto de vista organizatorio — na- 
da máls furia dé que atruzar o us- 
tado em que o seguro sá encontra 
em alguns palzes n, vários setulos, 
peln mêtnos em diversos de seus ra- 
mos, 


Não & a mésma colsa levantar o 
problema da  ubsorpção do seguro 
privado pelo Pstado ou outra vrga- 
nização do direito publico nos pai- 
zes modernos do que uv fazer num 
povo em que não existe manlfesta- 
ção algumiu de seguro o em cujo 
sejo ter-se-la quo implnatar, como 
novidado, essa Instituição, Os par- 
tidarios das tendencias de estutiza- 
ção prêeconizam a transição gradual 
de todos ns rimos do seguro para 
uma forma de exploração publica, 
de um modo análogo ho que so deu, 
em muitos púulzes, com o dinhelro, 
& moeda é o servico dos Correios e 
das Estradas da Ferro. O Ideal pa- 
ra elley seria que o Estad, se pu” 
zesse à testk da explorição o, ne 
não fôr elle, fál-o-tam, então, outras 
entidades de direito publico, como, 
peincipalménto, os Governos Esta- 
dunes a os Munlicipnes, 


O QUE ALLEGAM US ADVER=- 
SARIOS 


Os adversarios dessas theorlas nl- 
legum, com razão, que a necessidade, 
a que responde o seguro, não tem 
o mesmo caracter geral do quo 
aquella que proceds com respeito no 
serviço dos Correlos, 4 circulação 
monetaria e à Sau'de Publica, Cer- 
tas classes de seguro ha que sômen- 
te interessam aos ricos a em que o 
interesse nugmenta, por via de regra, 
com q volume do patrimonio; a 
maloria dos seguros patrimonines já 
nho tem importancia para o pobre 
E' Incontestavel quo essa necessida- 
de vrescerla, &e o Seguro so gencra- 
lizasse, tal qual tem acontecido, por 
axemplo, como os Correlos, cujos ser- 
viços téem progredido muito, à pro- 
porção que so la estendendo e foram 
barateando as suas tarifan, 

A objecção principal que se op- 
põe 4 exploração privada da seguro, 
são os muitos e elevados gastos In- 
dustrines, originados pelo funeciona- 
mento de tantas empresas de segu- 
ro; a concentração do todos esses 
services nas mitos d, Estado bara- 
tearia, notoriamente, segundo o mo- 
do de pensar a que aluúlmos — os 
preliminares  materiaes do seguro, 
permittindo tambem suproveltar-so 
os strviços da funcelonurios, perten- 
centes a outros ramos da Adminis- 
tração publica, economizando-=e, 
dast'arte, vultosas despesas com or- 
denados. 

Por mals importanto que seja es- 
sa econoniia no quadro de funcolo- 
narlós, não acreditamos, comtudo, 
que pélo caminho próposto se con- 
siga baratear, do um modo aprecla- 
vê), o seguro, Os gantos que esse 
acarréta não podem avallar-se, com 
um critério Absoluto, a não ser com- 
parando-os aos  réndimentos a dás 
vantagéns que trazem. Muito davida- 
mos que aquilio que, hoje em dia, é 
conseguido pela concurrencia, à qual 
devemos os rápidos progressos do 
seguros, seja logrado por nm Mono- 
polio do Ektndo, nem séquer em 
em palzés do regimen parlamentar, 
nem suppondo, tfêmpouco, que sa la 


Impõr aos cidadãos a obrigação de se | bem, acaso não tamos podido 


segurarem, 
Ademhis, pura baratear, Quensivol- 
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tensa concentração, combinada, se 
necessario [nsse, com a obr.gatorie- 
dade do seguro, a qual tornaria inu- 
tels os gestos do propaganda e, tal- 
vez, tambem os da taxação, pão crê 
mos que seja absolutamenta nécossu- 
rio abandonar a regimen do explora- 
cão privada. Tsso nódoa muito Lem 
subsistir, comianto que se o expur- 
gue do cortos defeitos Inherentes ao 
mecanismo de administração que é, 
con a coneurrencia o us meios de 
que essa se vule — principalmer'a a 
propaganda — o ponto mais erltia- 
do de toda n organização do segu- 
ro, posto quo ans criticas nem sem- 
pro sojam justax, 

Em favor ds estatização ter, se 
feito valer, a mludo, o argumento de 
ser ella a unlen forma vinavel para 
que o seguro, atrazado em malor ou 
menor grão nos respectivos paizes, 
pudesse alcançar n diffusÃo desela- 
da. Em épocas antériores a em pgd- 
zes com populações do mentallá 
atrazada, podia, às vezes, estar Jus. $. 
ficado esso argumento, 4 


A ESTATIZAÇÃO como: R$ 
MIDIO: 


A estntinação de mm came q al- 
quer do seguro, que até hoje tenha 
estado mam mos de compnntina 
particulares, não deverá veriticar= 
se, senão, unicamente no supponto 
enso de que o tenbalho, ma forma 
em que fol enenrado anteriormen= 
te, não tenha dndo remulindos ma- 
tisínctortos no que respelta À eco- 
nomin movini, esperando-se que, 
meliante n emtatização. tanto nm 
economim noch, quanto n popula- 
ção cem gernl, obtenham  vantas 
cens consileraveis, O que dr 
um modo partleninr, tem ess um ae 
*nr em conta, é muber ., «y 
pectivo rumo de seguro existém Ou 
não mufticieutes ponsililidnies de 
seguro para cnda Interéssulo — 
“empre que ne triste de pretensões 
fustiflendas — ou so é necessário 
que o Estado Intervenha para crear 
epportunhindes de seguros, Ade- 
mnix é preciso tudogar “se o En= 
vulto ne encontra em condições de 
podor conceder o seguro em for- 
ma melhor e mnix bnrnta, nem que 
exista o perigo de que se possam 
produstr, para a nação em geral é 
para o Estudo, novos prejuízos que 


.<s 


trinm  amnlquilar na vintagens 
enumerndas”, 
Nos unizes em que existe um 


controle severo por porte do Enta- 
do de todos qu de quase todos om 
ramos do seguro, como na Ameri- 
en do Norte, nm  Allemmiuhn, et 
Sulsmn. na Ténlio, no Brasil, no Chi- 
le, etey Juninmente com uma 
reguinmentaçã, nnclonal do direi- 
to referente nos contrnctor de ne- 
gura com idinposições que não é 
possivel modificar em henoficio 
dor megurados, na npolice de negu=s 
ros constitue, renimente, uma for- 
mula riztda, preseripta pelo Entn- 
do n, Interense do segurando. 

Ademais o facto de que ns bn- 
mem technicas das empresas porti- 
eculnres de seguro ne nebnm aub= 
metildrs, vontingnmente, no con= 
trole tecnico de wmn natoridinde 
de Inspecção, € que. por outro lo= 
do, exinte umn forte concorren- 
eln geral, constitue motivo duplo 
pnra que o seguro não posa ner 
vendido na nm preco  demnnxinda- 
mente elevando, Am mesmna antori= 
ânides e om mesmos piúrinmentos 
vom ox mesmos logisladores, que 
teem projectndo e snnoclonado en= 
sum Lelis de inspeccão e que rerum 
Inmentam qm vontractos, netinm 
competentes tnmbem para inteoilu- 
ate n nacionalização. Parlerd, no 
emtanto, objectnr-se que, em pal- 
mes com um controle efflens e kn- 
tenso por parte d, Estando, Se po- 
dem obter condições nim favora- 
vela pnrn ax megredos, Mans nodes 
rá contar-se fnmbem com que oe- 
corra o opponsto, umn ver que na 
nutorldndex em questão não rem- 
ponsavels pelo desenvolvimento e 
n rentabilidade do seguro naclonni, 
no passo que não  assument essa 
responsabilidade pelas emprenna 
particulares, 


OS HOMENS SÃO SEMPRE 05 
MESMOS 


Os porca tos da estatização do 
seguro esperam, como todas as pes- 
sôus enthuslasmadas por uma refor- 
sôns enthusinemadas por uma refor- 
ma ou revolução que, medianto a 
realização do seus sonhos, obtenham, 
Immediatamente, condições paradi- 
sincas de seguro. Amquelle que até 
então não tenha tifo nada a ver 
com o Estado como segurador, está 
tonvencido — e isto está exube- 
rantemente demonstrado pela Jlterá- 
tura de todos os Idiomas — que no 
momento em que uma socledado 
anonyma oil uma associação mutui 
privada for substitulda por uma 
instituição nacional, os prémios se 
reduziriam, as condições de heguro 
hóriam mais favoraveis, mais rapida 
e mais vantalosa para o prejudica- 
do a liquidação dos préjulxos, mais 
commoda para elle a gestão em gé- 
ral e, ademais, mais economica a 
administração, Se esmas vantagens 
uue os partidarios dn  macionalian- 
ção crêem poder nttribulr no sejenro 
nacional, fonsem renen, canan mes, 
miasimas bõas condições deverinmor 
encontrnlens nam Extrndas de Ferra 
Estndanes, por exemplo, ou ma ad- 
ministração da Mepartição Nacional 
dos Correlon e Telegranhos. Pois 
ob= 
espvar que, a esse respeito, amplos 
eireulos do publico, senão a popula- 


mente, o seguro mediante uma lr, ção em geral, estão mais ou menos 
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contestes na crítica, Já de uns, já 
de outros defeitos dos quaes, ubime 
mummeénte, padecem as instituições ul 
ficiaes? As pessõas, empregadas pe- 
lo Estado, não podem, em suu mo- 
dalidade, ser differentes das quo ns 
empresas particulares têm a seu nev- 
viço, e os defoltos e as fraquezas 
do homem são sempre os mesmos, 
quer se trate de funcclonarios pu- 
blicos, quer de empregados particu- 
Inres, 

Póde ser certo ou erroneo quo a 
administração do Estado seja me- 
nos bou que n de uma sociedade 
particular, segundo us instituições e 
os homens que se encontram à tome 
tn das mesmas, A administração do 
Estado pode ser exvellente, ss for 
chefiada por homens Intelligentes e 
cupazes; será pessima a sua admi- 
nistração, se se achar nas mãos de 
pessoas carecendo dessas gunlidades, 
Exactamenta o mesmo se dá nas 
companhias particulares, 


Entre os erros mais diflundidos 
cotu respeito à vida economica, Le- 
Mus à suppousição vo que a qidus- 
fria dO seguro em gerul — não uma 
ou outra sociêdudo ununyma deter- 
minuda — usucruiria Juçgros exourbi- 
tantes. E dificil aLliirmar-so 
quem o nidis responsavel por essa 
mui erronen, vu u grade apghormn= 
cin em mucuetio ae meguros do qu- 
Llico em gerui, ou u terminologia 
quust absoluta do que habitualmente 
se qualítica como lucro un  com- 
panmíns de seguro, e que, de modo 
ulgum, equiymie n lucro to sentido 
come eclal da paiúvra, 


to MALES INDEPENDEM DO 
, SYSTEMA 


O facto de eu ser partidario fn- 
condicional do seguro privado não 
impede que eu reconheça os defei- 
toy de quê ersé, sob muitos nepe- 
vtos, padeve. Mas é Justo também 
concordar que & mnloria desses ma- 
les independem tanto do  syste- 
ma, quanto das pessoas que o ser- 
vent, Para remedinl-os, não ha ne- 
cessldado, pols, do empregar medidas 
tão herolvas, como seria a substitul. 
ção radical do seguro privado por 


uma forma publica do exploração, 
Nu vommercio, w ninguem tem oc 
corrido combater os excessos aa 


concurrencia mediante sua estatiza- 
ção, exvento que para ellá se tenha 
dlctado uma lei contra à concurren- 
cha desleal, Ay lols que reguiumen- 
tam q Inspecção e o contracto de 
seguros devem bastur parn pór re- 
médio fquellos males, Incldindo nox 
proprios pontos vulneravels, 


Outra vantagem de caracter geral, 
attribulda por uns À exploração pu- 
blluu É que, ao reunir.sa nas mãos 
do listado a organização do seguro 
8 o regimen de Smtide é de Policia, a 
previsão dos riscos seria mais ef 
flcaz do que hojó em dia, 


SEGURO E BENEFICENCIA 
Esso argumento esbarra com o fa- 
cto real do que o listado, nos or- 


ganismos que já possue para reger 
vertos ramos de seguro, está mui- 


to longe de chegar — no que con. 
cerno à previsão — no ponto a que 
já chegaram, por exemplo, certas 
companhias do seguro contra n- 
cendio, e, sobretudo, em puizes em 
que mw administração publica ão 
Intervem, de modo algum, nos se- 


guros. As empresas privadas têm 
organizado tmnbem um magnifico 
regimen de protecção no seguro ma- 
riimo. Nada mais característico, a 
eus0 proposito, que o seguro de ex- 
plosão de enldeiras a vapor, exis- 
tente na America do Norte, onde as 
proprins sociedades seguradoras se 
encarregam de inspeccionar, con- 
sclenclosamente, por intermedio dos 
seus technicos, us caldelras segu- 
radas, sem que, para isso, o Estado 
Intoryenha em cousa ulguma, de 
modo qua reúnem, em realidade, a 
vundição de estabelecimentos da pro- 
tecçÃo O seguros, Mas não soria jus- 
to negar-so, por outra parte, que no 
particular du previsão dos riscos ha 
todavia, muito que se fazer ainda. * 

Os seguradores costumam estube- 
lecer a classificação mais precisa 
possivel dos objectos segurados, st. 
gundo o grao em que se acham ex- 
postos no risco, previsto pelo segu- 
to, Desse modo, o seguro realiza, de 
corta manelra, uma missão economi- 
ca educadora. Se bem que ninguem 
4 negue, reprova-se, comtudo, np se- 
Euro privado que elle, por culpa des. 
sa classificação, deixo desamparados 
aquelles valores a pessoar quo são 
precisamente, os que mais necessi- 
tam do seguro, O Interessado nem 
sempre tem — & o que argumentam 
essas doutrinas, — q culpa de que a 
auA saude ou os kéus béna astéjam 
ameaçados por um perigo imminen- 
te. pois não lhe & dado rebellar.se 
contrk o melo em que nasceu ou ron- 
tra as causas natúrach que põem ém 
Fico & propriedade. Mas Isso não 
nutoriza a dedusir-sh dá sémalban- 
te premissa a conclusão quê delia in- 
ferem os que sustentam o dito ar- 
Ggumento, A não ser pela classifica- 
ção dos riscos, haverlá muitos catos 
em quê as pessoas mais obrigadas a 
economizar teriam que pagar pre- 
mios multo elevados pélo seguro a 
os indolentes. que podem dispor da 
excellentes melós dn fortuna, Jlu- 
crartam, injustamente, com n segu- 
tn À eueta dos njulzados, iinpondo- 
lhes acaso, désembolsos superiores 
às suas possibilidades. Mais acertas 
do seria própãr que o listado prorm. 
rasso descobrir alzuma modalidade 
para contribulr para o seguro das 





existencia menos favorecidas, con- 
nignando, por exemplo, uma deter. 
minada parcella para contribuir do 
seguro de vida de posthas da  pou- 
cos recursos, ou ao seguro de fabri- 
cam ou Inalaliações de utilidado ge- 
ral, especinimento expostas ao perl- 
go do Incendios. 

An postulado de qua o soguro de- 
ve funcelonar como melo de nivel- 
lamento fu patrimontos, repllca-na 
que não ha razão de se confundir o 


nóguro privuto com am tInstilulções 
do heneficencia, Certo & que or 
primeiros seguros contra Incendos 


e os seguros de granizo foram 

nmzações do mesintenein om que 
não ne estaheleciam culentos mas 
oque atopavam eram socearros q 
não verdadeiras indemnizações, 
A exploração nefual do seguro, 
em sum forma normal, pole, tão ná- 
mente, valersa do principio da equi- 
valencia de presinção o do contra- 
prestação, Ser hem que so creas- 
sem Instituloõbes dn assitencia pura 
ajudar ds peesõa da recursos Jmi- 
tados, necessliadas de segnro, porém 
é necessarin que tual sa faca dae moda 
que não constituam mravamo para 
os expostos a riscos menos agudos, 
om seguros dos que xe acham amenas 
cados da risco Imminente, Basa dia. 
tribulnão dos onusódo seguro €, sob 
tolos oe pontos, trraclanal, pol não 
se estriba na enpacidada economica 
Mecrondimento dos segurados, Pára 
dar.me o caso que o proprietario de 
uma casa multa solida a pouco ex- 
nosta n Incendios estaja carregado 
de dividar, e em compensação, um 
fabricante rleo possua grande nu- 
mero de ensar para opernrios, cons- 
trnldas Heetramento a exnostas, À 
toda n hora, a um Incendio 


OS DIVIDENDOS 


Os que combatem o seguro priva- 
do apontam tambem os dividendos 
que as companhias anonymas pagam 
nos seus neclonistas, apolando-se nes. 
9 Argumento como num outro qmo- 


or = 


ivo mw mais, para preconizarem a 
'*entutizacção do seguro, Mas esso se 


teria desenvolvido com tal rapidez e 
extensão, sem a obra daquellas em- 
presas? Malto duvidamos que na me- 
didas do Entudo terinm consegul- 
do o que a Infelativa privada com 
seguiu. DE eg so acredita que np ve- 
muneração que percebem og accln- 
nistas e urgãos dos estabelecimen- 
tos seguradores neja excessiva, bus 
tará lHmitar-se, nos estatutos, os di- 
videndos e participações, como, de 
facto, já o fazem algumas sociedades 
nem necessidade do acudirem à esta- 
tização. 

Essas objecções não devem ser 
feitas nos organimos seguradores, 
mas sim ao regimen vigents em ma- 
teria do acções, 

Ha, ademais, toda uma serie de 
ramos do seguro, explorada, princi. 
palmente, por nasocinções do segu- 
ros mutuos, q é cada vez munfor n 
nulnero de companhias  anonymas 
quo dão nos seus seguindos copur- 
ticipação nos lucros, Us defensores 
dn estatização não prestam a devida 
nttonção a essas organizações mix- 
las apesar de so aclinrem multo es. 
tondidas, 

No que se rofere, para terminar- 
mos, à grando copin de pleitos a 
contendas que, ao que dizem, são 
fomentados pelo seguro privado, não 
ha nada melhor de que reproduxir, 
textualmente, as palavras da Dire- 
cho Suissa do Seguros! “Sa examl- 
narmos, Imparcinimento, an senten- 
ças dos Tribunaes, nho podemos dei- 
xur de reconhecer quo esses, nos 
quaes não se póde inculcar qualquer 
animosidado contra os segurados, 
sabem nppor.se As exigencias In- 
fundadas destes, com a mesma ener- 
Ela com que reagem contra as pre- 
tensões injustas dna sociodades 
seguradoras”, 


INCONVENIENTES MAIORES DO 
RUE AS VANTAGENS 


Am vantagens de um monopolio 
publico do hegmro que, de certo, 
não terln que se prévcenpar cm 
na conenrrenciy e cujas operações 
se desenrolnrinm, portanto, muito 
minis socegndamente, estão annia 
quiladas pelos Inconvententey que 
presuppõe, Em primeiro logar, em 
eua de guerra aos fandos publicos 
perlelttarão muito mails de que ny 
proprieindes privados, Em seguns 
do plnno, como n Interesse dons func. 
etonarios, trabalhando por ordenho 
do fixo, em que o seguro ne deu= 
envolvesso será, lJoglenmente, mul- 
to menor de que q de um director 
de umn empresa privadas com cos 
porticipação uos lucros, q contin= 
gente de segurndos nho augmentas 
ria, como notunlmente nõe ncunte- 
cer, mn menos que ne npplienssem 
medidas empecines coereltivan, On 
estabelecimentos seguradores do 
Estndo da Nova Zecinndia achom- 
me organizados conforme os me. 
thodos da economia privada Indi- 
vidunlistn; seus agentes trabalham 
por todo o pala, vão fnsendo pros 
vnganda de coma em enan e per. 
vebeém uma determinada qereen- 
tngem segundo o numero de pem. 
sons ou o importe dns quuntina ses 
gurndas que conseguem poen o Ens 
tando, E' o mesmo nyntemis que se 
seguia no Mom pollo Officint de 
Beguro de Vila, implantado mm Fén= 
Mn, antes do mivento de Munsalinh, 

A entntização do megura, nifra 
multnm outras desvantagens, tem 
por resulindo que uma enorme 
quantidade de numerario passa ás 
mãos do Estado, 

Na mesma meilida em que Isso 
acontecer, em todox ox pniger de 
regimen porinmentar, perde nun 
Importancia pratica n dependencin 
do governo em Inee do Pnrinmento, 
nm que me refere à npprovução da 
ercamento,  Pols, quanto mnforen 
recursos auferir o Estado mediante 
alguma exploração entnatlundn, tan. 
to menos dependerh don purtidos e 
dos deputados, Para um astnintro 
de Finanças seria summamente nt= 
trahbente e tentador equilibrar q 
orgnmento, recorrendo, para Ingo, 
no nugmento dos premios de segu. 
vos! isto reprementnrin, porém, tus 
recurs, censurnvel e que redunida- 
rta em prejniso de aum proprin en. 
tabilidmte, 


O mnla eminente defensor da 
gestão cullectiva dos serviços eum 
nom'cos, Adolpho  Waogmer, nho 
desconhece ox “Indiscutivela merl- 
tos fechnicos e de ecogomin priva-= 
da” que resaltinms, sobretudo, mam 
sociedades nuovymas, “Nelina — é 
nssim que ne expressa textunimeno 
tê, — “ne revelam toda mn força e 
toda m na posshsilidnides cennonsi 
eum dom enplinem nanocindos e a 
san empneinde para formar um In- 
telligente  pessonto nminixtirniivo 
que concentre todos os mesm cufor. 
cos na obtenção de Ineron, ninto 
amsíntido, entoronamente, pelos em- 
presnrios ou necionistan Não me 
pode negar que ns sociedades de 
seguros por neções teulaim feito 
multo pelo desenvolvimento desen 
Imntitulção, e muito principalmente 
pelo dos seguros de Incendios e de 
vida”, E' o proprio Wagner quem, 
com respelto À esmn forma de em- 
presa privada diz que ella é “por 
sma organização um modely de 
mtetão economic; privada e de ca. 
pneldáde téchnien”, 


A MELHOR SOLUÇÃO 


O facto de que os defensores da 
Idea da estatização reconhtcem, 
sem reservas, os grandes progressos 
e vantagens do seguro privado, no 
passo que os stus parlidarios ea- 
tão, unanimemente, do pnrécer que 
este systema não está isento dé 
males e dê abusos. já Indica um ca- 
minho para chegar-se 4 melhor so- 
lução do problema e snber si, nas 
circumstancias actunes, ao menos 
no tocante ao seguro, devera pre- 
valecer o regimén privado ou o se- 
guro publico, 

Se se reconhecer gne a esplo- 
ração publica não garante a estru- 


Cie SS, CEO E E E Ae 


D intercambio intellectual Iranco-Nrasileiro 





Salientando a cooperação do embaixador Her- 
«---- Mite, falou o sr. Pires Rebello «««»en 





A SESSÃO DE HONTEM DO SENADO 


Presldlu a sessão de hontem do apreciar a 


Senado, p sr, Medelros Netto, 

No expediente fot lida uma res 
presentação do sr. Francisco de An- 
drade, candidato a uma das cadeiras 
da Escola de Bélins Artes, pedindo 
providencias contra o acto que dis- 
penso qe cereais ecnndidatos da 
apresentação de diplomas, 

FALA O SR, PIRES REBELLO 

Oceupom a tribuna na hora do cx- 
pediente o sr. Pires Nebello, 

O representante pinubyxonse retos 
rlu-so Inicialmente à presença entre 
nós de 14 professores [rancezes, dn 
Sorbonme, ado CGollegio de Erança 
o de varios oulros centros universt- 
tarhos que vieram para decelanar na 
Universidade do Districio Federal. 
Parallolamente q esses cursos, em 
conferenclas publicas, outras vozes 
autorizadas se tec feito ouvir, Ins 
elunive mo uso Corbusier, urbanista 
ousado e arehitecto revolueionario, 
cujas prelecções marcam um gran- 
de suceessa, Não regatein, por isso, 
louvores às autoridades que se em- 
penham no objectivo elevado e pa- 
trlotico de intensificar o intercam- 
bio intellectual franco-brasileiro, En- 
tende, porém, que os mais conthu- 
slusticos applausos devem reservar- 
se para o embmixador Louis Her- 
mite, o animador * por excellencia 
dessa obra de approximação, 

Passa, em seguida, o orador a 


O PRESIDENTE DA A.B.I. 
AGRACIADO PELO GO- 
VERNO DA FINLANDIA 


O miuistro da Finlandia, sr. Knar- 
to Hunskanen, esteve hontem em vi- 
sita no se, Herbert Moses, presiden- 
te du Associação Brasileira de im- 
prensaç afim de lhe communiear quo 
o Mu governo o agraciara com a 
commenda da Ordem du Rosa Bran- 
eu do seu paiz, pelos serviços pres- 
lados ao intercambio intellectual] en- 
tre a Finlandia e o Brasil, 





“ 


actuação do diplomata 
francez entre nós, elogiundo-lhe q fi. 
no tacto e a rara habilidade com que 
se houve nesse biennio de sya ese 
tada no Brasil, Jstuda, após, a 
brilhante carreira do sr; Louis Her. 
mite, auxiliar dilecto de Jules Cam- 
bon. Allude à notleia de que o em 
bulxador vae deixar o Brasil, 

Inclina-se deante da annunciada 
resulução do Quay d'Orsay, tem, po- 
rém, fundadas esperanças de que q 
governo francex acabará por attey- 
der às relevantes razões que aconso- 
ham a permanencia do sr, Louls 
Hermite à frente da embaixada fran- 
cera, Grandos e evidentes são as 
desvantagens da falta de continulda- 
de de seção dos representantes di. 
plomulicaos. Refere-se ninda o ora- 
dor à cembaixatria Hermite, grande 
amiga «do Brensilo Concluindo, diz 
sentir que se alonga demais, com a 
cumplicidade de seus collegas, mul- 
to justificada, aliás, pois visam, as- 
sim, vender, tambem, homenagens a 
um sincero amigo dao Brasil, 


SOBRE O MREAJUSTAMENTO Eco. 
NOMICO 


Passando-so á ordem do dia, fol 
approvudo o requerimento em que o 
sr. Pacheco de Oliveira pedo infor 
mações no governo sobre o montan- 
to das apolices do reajustamento 
economico, emittidas e por emittir, 
bem como os juros pagos, 

A seguir, foi, lumbem, approva- 
da, sem debate, a rejeição, pela Ca- 
Mara, da emenda do Senado à pro- 
posição mandando que a Directoria 
de Educação receba e vise os diplo- 
mas das Escolas de Pharmacia e 
Odontologia Estaduges, 


Os CONSELHOS TECHNICOS DA 
VIAÇÃO 

Soh a presidencia do sr, Moraes 
Barros, esteve veunida a Commis- 
são de Planos Nacionges, 

“Por proposta do relalor geral, ar, 
Thomaz Lobo, a Gommissão resolveu 
fundir num sá os projectos criando 
os Conselhos Technicos da Viação, 





Decretos assignados 


TRANSFERENCIAS E OUTROS ACTOS NAS PASTAS 








O presidente da Republica assi- 
gnou os seguintes decretos; 

Na Pasta da Marinha: 

Promovendo, por antiguidade, no 
quadro de medicos do corpo de sau- 
de da Armada, a capitão-tenente, 
Os primeiros tenentes drs. Waldir 
Caldas Pires e Heriberto Paiva, 

Refomando o capitão de mar é 
guerra Pedro Vieira de Mello Pin- 
na, por ter attingido a Idade limite 
para a permanoncia na reserva de 
1* classe, 

Mandando aggregar no respectivo 
quadro, o capitão-tenente Urbano 
Novaes Castello Branco, por ter 
sido eleito vereador peito municipio 
de Cantagallo, Estado do Rio. 

Reformando | compulsoriamente, 
no posto de segundo-tenente o sub- 
official Anthero Garrido. 

Concedendo aposentadoria a Save- 
rino Xavier de Souza, machinista de 
1º classe da divisão do material flu- 
etuante do Argonal de Marinha des- 
ta capital. 

Reformando, a pedido, no posto 
de 2º tenente, o sub-officlial José 
Messias do Carmo» 

Concedendo a cruz de campanha e 
a medalha da victoria, ao ex-mari- 
nheiro Armando Ubriaco, 

Na Pasta da Guerra: 

Designando o tenente-coronel Ma- 
noel Tiburclo Cavalcante para che- 
fe do serviço de cngenharia da 1* 
região militar, 

Tranaforindo os majcres Americo 
Carneiro de Campos do 10º regimen- 
to de infanterla pr... qu 2! de ca- 
cadores, Amado 1 .cuna Barreto do 


DISPENSA DE MULTA 


De accordo com o parecer do Pri- 
meiro Conselho de Contribuintes, o 
ministro da Fazenda resolveu, por 
equidade, dispensar ma multa imposta 
pela Recebedoria Federal de São 
Paulo à Sociedade Cooperativa Bene- 
ficente Internacional da Lapa, por 
infracção do regulamento do impos- 
to de vendas mercantis, 


CAIXA DE APOSENTA- 
DORIA DOS FERROVIA- 
RIOS DA REDE 
MINEIRA 


Au Ministerio do Trabalha o titular 
dn Fazenda remettey, solicitando au- 
diencia, o processo em que a Caixa 
de Aposentadoria e- Pensões dos Fér- 
rovinrios da Rêde Míncira de Viação 
pede providencias afim de str pa- 
gn a importancia correspondente ás 
contribuições do Estrada de Ferro 
era do Minas, relativas a 1998 e 











DA MARINHA E GUERRA 











quadro supplementar para o - 
nario sendo classifl: ido no Er 
caçadores e Fausto Jarriga de Me- 
nezes deste quad: para o supple- 
mentar; e na rigenharia, o major 
Merlo Perdigão do quadro ordinario 
para o supplr. entar, 

Concedenu reforma no mesmo 
posto, no 2º sargento Lourival Sal- 
les e soldado Pedro Rodrigues do 
Nascimento ambos dn Coudelaria 
Nacional do Rincão. 


RECOLHIMENTO DE CON. 
TRIBUIÇÕES AO 
I. A. P.C. 


Em virtude da demora havida ma 
entrega das contas referentes no mes 
de julho e de certas rectificações, 
provenientes da tecente transforma- 
ção do systema de recolhimento das 
contribuições de seus associados, re- 
solvey o Instituto de Aposentadoria 
o Pensões dos Commerciarios autori- 
zar os agentes arrecadadores o ac 
cellar o pagamento das mesmas, 
sem multa, até o dia 31 do corrente, 


Os problemas sociaes e 
politicos da actualidade 


A CONFERENCIA DE HOJE DO 
MINISTRO CESAR BADO NO 
THEATRO MUNICIPAL 


Renliza-se hoje, ás 17 horas, no 
Thentro Municipal, a conferencia 
do sr. Augusto Cesar Bedo, titular 
da pasta do Interior do Uruguay, 
hospede, no momento, de nosso 
palz, 

O ministro Cesar Bado, além de 
ser uma das mais altas expresões 
da meéntalidada uruguaya, é um 
amigo dedicado do Brasil, como te: 
ve opportunidade de demonstrar, 
quando, de arcordo com a orlenta- 
ção sadia do presidente Gabriel 
Terra, desenvolvmu, à frente do sua 
pasta, a mais forte e decidida ao- 
ção contra os elementos extromis- 
tas que, de Montevidéo, aglam par- 
ticularmente contra nós. 

Só isso valeria pelo justo apre 
ço da sociedade brasileira no ilus- 
tre homem publico uruguavo, Es 
não tivessse elle outras qualidades 
apreciavois de espirito de escol, 

A conferencia de hoje, que versa- 
rá sobre “Problemas soclaes e po- 
ticos da actualidade", será presi- 
dida pelo ministro Vicente Rão o 
patrocinada pelo Departamento Na- 
cional de Propaganda que a fará 
irradiar, 

A entrada no Theatro Municipal 
será franca. 











CRIANÇAS ANEMICAS, LYMPHATICAS E RACHITICAS 


JUGLANDINO 
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ctura e adantabliidade do seguro 
em sun forma aetual, então não 
haverá mails remedio do que dar a 
preferencia ao systema privado, 
B se esse, por sua vez, engendrar 
nbusos que cabe corrigir e se não 
bastar q iniciativa dos seguradores, 
então o Indicado será que Interve- 
nhn o Estado para Impedil-os, re- 
gulamentando, devidamente, a ina- 
peeção, o modo de cantractar e o 
divelto de trabalho, 

Se da experiencia adquirida na 
exploração do seguro publico de 
todos os paizes ulzermos chegar 
a uma conclusão geral que nos 
possa servir de ponto de orlenta- 
ção, teremos o vesultado séguin- 
te, 

Os estabelecimentos publicos que 
operam no mercado livra em con- 
currencia com as companhias pri- 
vadas, não costumam obter, géral- 
mente, mais que um. exilo muito 
mediocre, e, raras vezes, superam 
às empresas privadas, dando me- 
lhoren resultados que essas para o 
Estado, Aquelles estabelecimentos 
publicos, dotados de rezimen de 
menopolio, mas que somente: po- 
dem econtractar seguros volunta- 
rios, dãn resultados todavia neores 
que om primeiros, sem duvida por 
se acharem “sujeitos 4 concyrten- 
cla. Unicamente nos casos em que 


o Estado se decide a crear mono: 
polios de seguro com caracter obrl* 
gatorio se alcançam resjjitados em- 
píricos favoraveis, sostsetudo no 
campo do seguro social. “e bem 
que o exito já efa menos provar 
vel nos seguros de incendio para 
Immoveis e mul verosimil um res 
sultado negalivo nos demals ra- 
mos... 

Não é aconselhavel Implantar-se 
o seguro forçado, a não ser mna- 
quelles casos em que nada se pode 
conseguir ou, então, se consegul- 
rem, tão somente. resultados fn- 
suffictentes com um regimen da 
lihordade. Esse principio é appll- 
cavel a todos os casos de sencção 
que se apresentam no segue Indi- 
vidual. Ha circumstâncias em que 
não se pode seguir o systema da 
Hberdade, como occorre quando 05 
Irdividuos que se dever acautelar 
no seguro, encontrarem empecl 
lhos, o maior dos quase é a ck 
rencla total ou parclal do recur- 
sos que Iimpedirlam o desenvolvi. 
mento racional da industria do ser 
Euro. 

O seguro obrigatorio & portanto, 
um recurso aubsidiario. Para aus 
dê hom rendimento économica & 
polillen-social, é mneressario que 
favóreca, exeinsivamente, as pes 
sons que della necessitarem, 
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rá despachada je al 
composição eleciica para a Central do Brasi 


meme 


terra, a primera 





INICIADOS, PELA LIGHT, OS TRABALHOS PARA O 
FORNECIMENTO DE ENERGIA - 


UM CREDITO DE 
PESAS COMP 


Um dos trens electricos 


Os trabalhos para a electrificação 
da Estrada de Ferro Central do 
Braall proseguem netivamente, não 
catando muito distante, mesmo, q 
dia em que veremos trafogar “no 
nossa principal via ferrea o pri- 
meiro trem movido a electricidade. 

Assim é que já se acham prom- 
ptos, na Inglaterra, os carros que 
constituirão o primeiro trem ola- 
ctrico da Central, os quaes serão 
ainda hoje embarendos em Man- 
chester como destino ao nosso paiz. 
São ao todo 234 carros, Inclusive 
78 carros-reboques e 156 carros de 
2" classe, 

Cada trem unidade da Central 
será constituido de 3 carros, sendo 
um motor entre dois reboques. e 
transportara 640 passageiros, dis- 
tríbuidos da seguinte maneira: 200 
em primeira classe o 440 em segun- 


AS COMPOSIÇÕES SUBURBANAS 


As composições suburbanas e de 
pequeno percurso serão formadas 
por 1, 2 ou 3 unidades, de necordo 
com o movimento ou as necessida- 
des do momento, Constituir-se-ão de 
3,6 ou 4 carros, podendo, assim, 
transportar 640, 1,380 ou 1,920 pas- 
sagéiros, 

AS LOCOMOTIVAS 

Toda o servito da electrificação 
até Barra, será feito por 9 locomo- 
tivas de passageiros, 15 de cargas € 
6 para trens mixtos, 

Haverá, assim, tres typos de lo- 
comotivas: para passageiros, para 
cargas e para composições mixtas, 

s primeiras pesam cerca de 130 
toneladas e serão providas de-6 mo- 
tores A potencia no regimen unl- 
horario será de 2,862 cavalos e 
no regimen continua de 2,940,º Po- 
derão rebocar na serra do Mar 
trens de 500 unidades, desonvolven- 
do uma velocidade média de 45 ki- 
tometros por hora, 

No trecho da Baixada, a velocida- 
fis será o que a linha permittir, po- 
dendo Ir até a 120 kilometros, 

As locomotivas de carga pesam 
76 toneladas e têm motores com ca- 
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pacldade para rebocar 1.000 unida- 
des, Nr Sorra, a tracção será sem- 
pre feita com duas machinas con- 
su ,adas. 

As locomotivas para Lrena mixtos 
pesam 43 tonciadas e podem rebo- 
car 400 unidades, 


OS CARKUSMTURES 


Cada carro-motor será equipado 
com 4 motores de 175 cavallos. fi- 
cando assim a potencia total «e 
cada carro clevada a 700 cavallos. 
Todos os motores poderão traba- 
lhar em tempo pleno ou reduzido, 
A velocidade maxima será de 70 ki- 
lometros por hora, 

Os carros, sejam os de 1º ou do 
2* são confortaveis o até luxuosos, 
Todos de aço, pintados com linta 
Dulux, de azul escuro e cinza, im- 
pressionam agradavelmente, O pl- 
so é de cimento decolite, sobre cha- 
pas de aço, numa espessura de duas 
pollegadas, São providos de aiça- 
pão para revista dos motores. 

Terão 3 portas de cada lado, au- 
tomaticamente movimentadas por 
motores a ar comprimido, sendo o 
controle do funccionamento feito da 
cabine do motorista. Em caso do 
emergencia, ellas: poderão ser aber- 
tas do proprio carro, devendo, pa- 
ra isto ser quebrada pequena an- 
tepara, à vista do passageiro, 

As coberturas dos carros serão 
isoladas contra o calor, por meio de 


OS AVANGUARDISTAS 
ITALIANOS NO 
ITAMARATY 


Um grupo de 57 avanguardistas 
Halianos, que se encontra em ex- 
cursão no Brasil, esteve, hontem, 
no Ministerio do Txterlor, acompa- 
ubado do sr. Eurico di Preisenthal, 
encarregado de Negocios da Italia, 
em visita de cumprimentos ao mi- 
nistro Macedo Soares, 

Gulados por funccionarios do 
Hamaraty, percorreram os avan- 
guardistas ns salões e serviços da 
Secretaria de Estado. 








la ouenição do “Cali da Graça” é 
lambem 0 material do racio-pharol de Mall 





OUTRAS NOTICIAS DA MARINHA 


“Calheiros da Graça”, navio- 
trydrographico, pertencente à dire- 
ctoria da Navegação da Armada, en- 
contra-se encalhado desde hontem, 
na Baixa Grande, à entrada de Na- 
tal, em frente ao pharo! dos Reis 
Magos, . 

O vapor do Lloyd Brasileiro, 
“Commandante Aloídio', que esteve 
prestando soccotros no referido na- 
vio. passou para seu bordo 90 ma- 
rinhetros, pertencentes à guarnição 
do navio mencionado. 


O “Calheiros: da Graça”, levava 
material paravas obras dn radio- 
pharol de Natal, material esse tam- 
bem retirado de-seu bordo. O men- 
cionado núvio está fazendo agua, 
tendo sido attingido já o comparti- 
mento onde estão installados 09 
dormitorios commutna, 


y O “VITAL DE OLIVEIRA” 
VEM AHI 


Segundo communicações recebidas 
pelo Estado Malor da Armada, en- 
contra-se a cominho desta capital, 
rebocado pelo rebocador "Comman- 
dante Dorat', o navio-hydrographi- 
co “Vital de Oliveira”, que estevs 
encalhado nos baixios de S. Tho- 
mê. / 


O CONEGO OLYMPIO DE MELLO 
VISITARA!, HOJE, A NOVA ES- 
COLA NAVAL 


A convite do ministro da Marl- 
nha, visitará hoje, pela manhã, a 


O caso do Casino de 
Pocos de Caldas 


Não SE REALIZOU HONTEM 
O JULGAMENTO 


Por fnlta de tempo, a Córte Supre- 
ma não póde julgar, na sessão ae 
hontem, os embargos da Companhia 
Brasil de Grandes Hoteis, oppaostos 
ao accórião da mesma Côrte proteri- 
do na appellação que decretou a im- 
rocedencia da acção de indemniza- 
ção intentuda pela embargante con- 
tri o Estado de Minas Geraes, rela- 
tivumente no arrendamento do Hotel 
e Casiho de Poços de Caldas. 

Esse julgamento deve, assim, rea- 
lizar-se na sexta-feira da proxima 
semana. 

Compareceu ao tribunal, para ae- 
fender o Estado de Minas Gernes, 
dr. Milton Campos. que velu de 
Bello Horizonte estecialmente pare 
esse fim, 
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nova Escola Naval, na ilha de Vil- 
tegalgnon, o conego Olympio de 
Mello, prefeito do Distrícto Federal, 
O titular da Marinha e o prefeito 
do Districto Federal almoçarão all, 
depois de percorrerem as depen- 
dencias e as obras da nova Escola. 
O EMBAIXADOR ALLEMAO VI- 


SITOU O MINISTRO 


Esteve hontem, à tarde, no Mi- 
nisterio da Marinha, em visita an 
ministro Gullhem, o embaixador al- 
lemão, 





Não será modificada a tabella em vigor 


Soffrerão alterações os preços haixados para as feiras livres 





Em repetidas declarações á Iim- 
prensa, o presidente da Commissãa 
Reguladora do Tabellamento tem 
assegurado que não faltarão gene- 
ros no Districto Federal. Os ntocks 
existentes, aqui. hem como nen Es- 
tados productores, são os malores, 
de necordo com as ertatiaticas les 
vantadas, E no caso de se verificar 
a retenção dos mesmos, a Commis- 
são fará a ama requisição nos ter- 
mos do decreto federal que deter- 
mina a regularização do mercado 
de consumo desta cidade. Alé ngo- 
ra, entretanto, não se fez necessa- 
ria a adopção dessa medida. 


A TABELLA QUE VAE SER MO- 
DIFICADA E' A eat FEIRAS LI- 
VRE! 


Foi noticiado que a ComminsÃão 
estava cogitando de fazer modifica- 
ções na tahella em xigor* cujos 
preços serinm alterados. Essa modl- 
ficação, todavia, não diz respeito 
aos preços estabelecidos para o 
commercio varegista, 


Segundo informação que nos foi 
fornecida na Commissão Regulado- 
ra, as modificações que estão sen- 
do estudadas, dizem respeito, uni- 
camente, nos preços em vigor nas 
felras livres, 


VARIAS RECLAMAÇÕES VINDAS 
Do INTERIOR 


A Commissão está rocebendo 
agora um grande numero de recla- 
mações contra a alta dos generos 
alimenticios, Varias Prefeituras sos 


embarcados na Inglaterra para a Central da Brasil 





S PARA ATTENDER ÁS DES- 
S DA ELECTRIFICAÇÃO 








O JORNAL — Sabbad 





o, 22 de Agosto de 199b 


Compareceu à Commissão de Educação € 
Cultura da Camara o ministro Capanema 


A APRESENTAÇÃO DE 


O ministro Gustavo Capanema, que 
ante-bontem havia comparecido a 
uma reunião da Commissão de Edu- 
cação o Cultura da Camara, all es- 
teve do novo hontem, À tarde. 

tecebido pelos mombros da refe- 
rien commissão, o ministro da Edu- 
cação fez aos mesmos uma longa e 
minuciosa exposição dos projectos 
relativos à Universidade do Mrasll 
e à Faculdado de Philosophia, Sei- 
cnelas e Lolras, 

Depois de exniminar o problem da 
Usiversidade do Brasil ec o da erea- 
o daquela Faculdade, ouvido com 
a maior allenção o Interesse pelos 


ldeputodos presentes, o ministra Ca- 


panncis de sundeala, Esses panneis , 


ficarão afaetados da chapy externa 
de aço e a camrda isolante de ar 
eerá continuamente renovada r 
molo de modernos apparelhos instal- 
lados na cobertura de cada carro. 

Os enrros de 1º terão assentos 
nos dois sentidos, todos em metal 
branco, com molas, e revestidos ce 
couro chromado. ; 

Commodamente, vinjarão senta- 
das, 69 pessoas, havendo ainda am- 
plos salões para 192 passageiros via- 
Jaram de pé. 

- Os assentos dos carros de 2º se- 
rão de construcção identica nos de 
1º com a diffcrença de ser o re- 
vestimento de madeira trabalhada, 
Esses carros comportam 72 pessoas 
sentadas e mails 148 em espaçosos 
salões. Os carros de 2º como os de 
1º são providos de columnas e al- 
ças de molas, tudo em metal chro- 
mado, para uso das pessoas que 
vinjem de pé, 

Nos tres carros, que serão crpe- 
didos amanhã para o Rio, espera- 
dos a 18 do proximo mez, será felta 
e primeira experiencia, possível- 
mente com a presença do presiden- 
te Getulio Vargas, que será convi- 
dado pelo ministro Marques dos 
Reis. 


A LIGHT INCIOU HONTEM OS 

TRABALHOS PAR AO FORNECI- 

MENTO DE ENERGIA PARA AS 
EXPERIÊNCIAS 


A Light iniciou hontem os tra- 
balhos para a ligação da força ne- 
cessarin ás provas e experiencias 
da sub-estação conversora de Man- 
gueira, 

Trata-se de uma ligação proviso- 
ria nté que a Estrada assigne à con: 
tracto de fornecimento para a cor: 
rente a ternativa triphasica a 25 mil 
volts, da ostnção de Cascadura, 


Um CREDITO DF SEIS MI. CON- 
TOS PARA AS DESPEZAS 
COMPLEMENTARES 


Foi hontem remellida à Camata 
dos Deputados, pelo ministro da Fa- 
zenda, a mensagem do presidente dn 
Republica; acompanhada da exposi- 
cão de motivos, relnaiva à necessi- 
dade de ser aberto um credito cepe- 
cial do seis mil contos, pelo Min's- 
torio da Viação, para ocentrer às 
despesas complementares dn electri- 
ficação da Estrada de Ferro Central 
do Brasil. 





Estudantes ! 


Empregados do commercio! 


Precisam de quartos, 
pensões, etc. ? 
Façam os seus pedidos 
pelos 
“ANNUNCIOS 
CLASSIFICADOS” 
do O JORNAL 


Telephones : 
42 «371 42 - 354] 








licitam a interferencia do Ministe- 
elo da Agricultura, no sentido de 
organizar tnbellas de preçcs, 


Ax reclamações, na sua maloria 
vêm do interior de S, Panlo, MI. 
nas, Estado do Rio e algumas do 
Norte do palz, A Commissão está 
procurando attendel-as na medida 
dns suas nttribuições, 


O CONSELHO CONSULTIVO 


Até ngora não se reúnin o Con- 
selho Consultivo do Tabellamento 
crendo com a Commissão Regula- 
dora. 


Ao Conselho incumbe colher da- 
dos estutisticos e informes sobre a 
producção e o consumo, afim de 
instruir os tahelladores, A sua Ins- 
tallação está dependendo da Indica- 
ção pelo prefeito, dos representan- 
tes dos atacadistas, varegístos e 
consumidores. O Ministerio da Vla- 
ção tambem ainda não indicou o 
seu representante. 


TABELLAMENTO PARA S, PAULO 


O governo de S, Paulo soliciton 
ao Ministerio da Agricultura a sua 
eollaboração no sentido de se la- 
bellarem os generos de primeira 
necessidade na capital do Estado. 

Os preços ali têm subido accen- 
tundamente, sugrerindo n medida 
ja tomada no Districto Federal, 
A VERIFICAÇÃO DOS STOCKS 

Esclarecendo o assumptn da ve- 
rificação dos stocks. n Commissão 
de Tabeliamento faz publico o se- 


guinte; 








panema apresentou a Commissão, a 
Hlulo de siggestão, dois projechas: 
tm erganizando a Universidndo do 
Brasil outro, a Freuldodo de Phi- 
losophis.  Seiencias o Letras, paro 
substHuirem aos projectos do gover- 
no apresentados em dezembro do an- 
no passado, 

Rd ig po did SS 


ij 


TERMOS DO DECRETO 


——— SIDENTE DA REPUBLICA 


Por decreto assignado na pasta da Guerra, o presidento da Repu= 
Wlica mttrihuiw no 1º Tegimento de Cavallaria. Divisionnrio a denominas 


ção de Dragões de Indepondencia. 
ficedo: 
“O presidonte da Republicá dos 


rando que animar o culto das tradições é obra meritoria, é ensinar a 
nacionalidades: 
Historia do Brasil e da maior significação é o 7 de setembro, 
nesignala o início de uma Nação livre: que na Republica 
vider os inestimaveis serviços do regimen passado, a menos que 
quizesso romper os laços que a unem ao possado, rompendo a continul- 
dae. historica, que honra, ennobrece e dignifica; decreta, no uso da 
attribuição que lho confere a Constituição; 

Art. 3º — Fica attribuida n denominação de Dragões da Indepen- 
denuncia, relembrando n unidade crenda em 1º de dezembro de 1822, au 
Divisionario, 
Regimento de Cavallaria, formado pad esquadrões dos vice-reis, em 
. S0ADs 

Art. 29 — Caberá, assim, nas ocensiões determinadas, 
uniforme dos Dragões à unidade referida no artigo anterior, 

Art. 3º — Revogam-se ns disposições em contrario,” 


À arborização dos morros aníma os 
Camara Municipal 


A SESSÃO DE HONTEM 


trtzer vivo o sentimento da 


1 Regimento de Cavalaria 


1808. por acto do primeiro regente d 





debates da 


A primeira parte da sessão da 
Gamara Municipal, approvada a acta 
e o unico requerimento «do avulso, 
foj oceupada pela maioria dos verea- 
dores na explicação da maneira por 
que voltaram os vetos constantes da 
orlem do din da ultima reunião, 

Gontinuando o expediente, a tribu- 
na é oceupada pelos vereadores Hen- 
Fique Maggioli, Tito Lívio e Heitor 
Beltroã. O primeiro trata do 38º an- 
niversario do G'ub de Regatas Vasco 
da Gama, pedindo que a Mesa affi- 
cio áquello gremio, congratulando-sa 
pela auspiciosa data. 


O segundo aborda a questão da 
bnhitação nos. morros, Communica 
h casa que visitou, em dias conseci- 
tivos, o morro do Salgueiro, ficando 
desolado com o que observára, in- 
numeras familins vivendo em promis 
cuidade, A população humilde da- 
quella colina ali vive sem conforto 
de especie alguma: agua, nunca ti- 
veram: nada de hygieno. Afim de 
pár cobro a este estado de coisas, O 
orador pede os bons officios da Me- 
sa junto ao governador. 

O terceiro e ultimo vercador, depois 





diplomaticos do Brasil 
Os representantes 
podem deixar a 
Hespanha 


AS INSTRUCÇÕES DO ITAMA- 

TY AOS NOSSOS CONSULES: 

JUNTO AO GOVERNO DE MA- 
DRID 


“Communicam-nos do Ministerio 
das Relações Exteriores: 

“Em virtude da gravidade da si- 
tunção politica hespanholn. o Ita- 
maraty telegraphou hoje nos seus 
representantes consulares na Hes- 
panha, autorizando-os a nbando= 
nar o [ess quando julgarem op- 
portuno, conduzindo os brasileiros 
sob suas jurisdicções que desejem 
acompanhal-ns. No mesmo despa- 
cho, foram transmittidas instruo- 
eções no sentido de snlvaguarda 
dos archivos e valores das repartl- 
ões consu ares,” 





“As relações dos stocks dinrlos 
pedidas sos Trapiches. Armazens, 
cte,, referem-se aos stocks exis= 
tentes no dia 22 do corrente, 


Dessa dnta cm diante, essas re- 
lações Indicarão SOMENTE ns 
entradas diarias nos armazens, 
sem ligação com as apresentadas 
nos dins anteriores, 


Essas declarações dinrias deve- 
rão ser enviadas à Secção de 
Stocks, desta Commissão, à Av. 
Venezuela, 154, Cáes do Porto - 
Phone 24-4025, 


A partir do dia 24 do corrente 
(segunda-feira) os VISTOS serão 
appostos na Sec. de atocks, à Av 
Venezuela. 154, das 9 horas ás 17, 
dinriamente, 


VARIAS FIRMAS DESRESPEI- 
TAVAM A TABELLA 


A fiscalização municipal autuou, 
hontem. as seguintes firmas infra- 
ctoras da tabella; Campos e Alel- 
xo. rua da Lapa, 1517; Manoel 
Joaquim Pires, run da Lapa. 67; F. 
Martins e Cia, rua Ministro Vivel 
ros de Castro, 46-A, 


——s a e 


A primeira das firmas acima 
tentou subornar a fisca,ização sen- 
do necessario que os representan- 
tes da Commissão de Tabellamen- 
to recorressem á Policia. O chefe 
da firma foi levado à presença do 
delegado do 3º districto que regis- 
tou a denuncia apresentada pelos 
tiscaes, 


an t'RLO 
E Dragões da 


-=0[ 120.0... 








DOIS SUBSTITUTIVOS 


O titular da pasta da 
justificou amplamente 
substitutivos, que serão 
pela Cominissão, 

Publicaremos amanhã o resumo do 
diseueso do ministro Capanema nessa 
eeuntão, bem como q texto dos dois 
substiulivos a que nos referimos. 


Car 


BANDEIRAS AGRACIA- 
DAS COM A ORDEM DO 
MERITO MILITAR 


Na pasta da Guerra fol assignn- 
do decreto agraciando com as Insl- 
anies da Ordem do Merito Militar 
as bandeiras do 5º Regimento da 
Artilharia, montado, (Regimento 
Mallet) e do 5º Regimento de Ca- 
vallaria  divisionario, (Regimento 
Osorio), 


Aa denominação 
nependencia 


Eilucação 
esses dois 
estudados 





ASSIGNADO PELO PRE- 





O referido neto está assim Justi- 
Estados Unidos do Brasil, conside- 
e que a malor data na 
porque 


nãn deve ol- 
não 


originario que é do 1º 


o uso do 





de reclamar contra a não inclusão de 
um projecto na ordem do dia, tra- 
ta da regelção do veto ao projecto da 
Camara que abria o credito de 100 
contos para adquirir a casa em que 
resido o desbravador de Copacabana, 
engenheiro Coelhn Cintra e erguer na 
entrada do tunncl uma columna her: 
melica assignalando o grande feito é 
congratula-se com a casa pela vola- 
ção.. 

Termina o orador pedindo a no- 
meação de uma commissão para com- 
municar ao engenheiro a resolução 
da Camara, 

A segunda parte dos trabalhos é 
toda: tomada na discussão do proje- 
cto 105, do“ corrente anno, de auto- 
ria do vereador Edgard Romero, 

O projecto em questo manda os 
proprietarios ou responsaveis. pelas 
construcções realizadas no Meyer, 
Inhuma, Piedade, Pavuna, ele, a 
apresentarem, no prazo de MM) dias; a 
collecta de suas casas para cobrança 
do respeelivo impostn « determina 
que para o fim da concessão de li- 
cenças, para obras particulares, ficam 
aceitos, os logradouros ahertos alé a 
data da promulgação dessa lei, nos 
quaes existam edificações que já pa- 
guem imposto predial, 

O projecto é defendido pelo seu 
autor e combatido pelos veadores 
Tito Lívio e Ivan Pessoa. Este con- 
sidera-o um verdadeiro “Panamá”. 
Affirma quo os projectos dos gran- 
des hoteis c dos contractos em es- 
candalo ficam muito âguem deste, 
Facilimo será avranjar mil contos 
para a sua passagem, O vereador 
Tito Livio discorre sob o ponto de 
vista pratico, provando que o mes- 
mo só beneficiará os grandes pro- 
prietarios “os magnatas, os explora- 
dores da miseria humana. E lanto 
pleiteou, que o projecto teve sua dis* 
cusão e votação adiadas. 





Seguiu para o Norte 
o director da Saude 
Publica 


PARA ASSISTIR AO INICIO DAS 
OBRAS DE DOIS LEPROSARIOS 
CONSTRUÍDOS PELO GOVERNO 


FEDERAL 
Partiu para o Norte do pais u dr 
Barros Barreo, director geral de 


Saude, que foi representar q Gioyer- 
no Fedetal nas ceremonas ao Jane 
camento das pretas (uindamentass 
dos leprosarios de Pernambuco « da 
Parahyba; Aquele primcico Estado, 
a União, que já concedora recursos 
para aceuisição do terreno eestinsuto 
no lepeosario, destinou nesi exepei- 
cio a importancia ds as contos com 
que serão construidos o doze pri- 
meiros edifícios da colonia agricola, 
que ainda este anvo pode:s começas 
a funccinnar. O Ieprosarto da Para- 
hyba sera consisunlo coma contri- 
buição federal e estadual, 

Na sum vlagum, e de, Darrys Har- 
reto lerá oppo:tunidade do visitar 
cinco Estados e, como antetlocinen- 
te fizera no Espito Santo, de pre 
seguir nos entendimentos pára uma 
estroila cooperação do governo leude- 
ral com os Estados, em materia de 
saude publica, entendimentos que se 
iniciaram nas recentes viagens leitas 
no Norto e Sul do paiz pelos rs, 
Mario Leal Ferrara e Aristides Vaz 
de Almeida, techricos especializados 
do Ministerio da Educação e Saude 
Publica, comimissionados para aquel- 
le fim pelo ministro Gustavo Lapa- 
nema. 


REVOLTA DE INDIOS 
NA VENEZUELA 


CARACAS, 22 — (U. P.) — O go- 
verno enviou uma delegação a Cocl- 
nas, aim de parlamentar com os ijn- 
dios revoltosos, que desde ha dois 
elias praticam toda u sorte de exces- 
sos, Incendiando as propriedades e 
tomando as armas, O numero dos re- 
beldes eleva-se a seis mil. 


Noticia-se officialmente que se. a 
delegação fracassar em seus esforços 
visando a pacificação, o governo en- 
viará navios de guerra e aviões afim 
de dominar os indigenas, 


































GARANTIDO 
ABSOLUTAMENTE 
PURO 










EIS UM OPTIMO 
ESTIMULANTE DAS 
FUNGÇÕES DIGESTIVAS 






pre um Brahma Chopp. E' leve, 
refrigerante, delicioso, Compare-o 
com os melhores, Brahma Chopp, en- 
garrafado ou de barril, tem um sabor 
inconfundivel, que o faz preferido por 
quem sabe escolher, pelos de gosto exi- 
gente. Só um factor podia explicar 
esta superioridade: a absoluta pureza do 
Brahma Chopp, resultante da selecção 
rigorosa da materia prima, bem como 
dos modernos processos e machinas 
usados pela Brahma. O saboroso e pu= 
ro Brahma Chopp é um ugradavel appe- 
ritivo e um 
funcções digestivas. Tenha sempre em 
casa algumas 
Chopp, e chopp que faz bem. 


Brahma 
CHOPP 


ENGARRAFADO 


suave estimulante das 


de Brahma 


garrafas 





O syndicalismo cooperativista 
debatido na Camara 


O escotismo nas escolas primarias e secundarias — Pareceres as 
signados na Commissão de Finanças — À sessão de hontem 


A sessão da Camara dos Deputados 
foi presidida pelo sr. Anlonio Car- 
los, Approvou-se a nela sem deba- 
tes e nenhum papel havia para ser 
lido no expediente, 

Então, logo subiu à tribuna o sr. 
Oscar Stevenson, O deputado pau- 
lista continuou o debate em torno 
da questão do syndlenlismo-coopera- 
tivisto, Desta vez, porém, preoceu- 
poi-se em demonstrar que a lei de- 
eretada ao tempo em que occupava 
a pasta da Agricultura o major Jua- 
rez Tavora, let elaborada por inspi- 
vação do se Sarandy Raposo, tinhg 
um matiz communista. 

Na Russia, ns cooperativas de pro- 
ducção estão nas mãos dos syndica- 
tos de trabalhadores, ou por outra, 
nas mãos do proprio governo, do 
Partido Communisia, Numa das ul- 
timas conferencias internacionaes de 
Moscou, foi all pregada a necessida- 
de desse controle pelos syndientos 
operarios dos paizes capitalistas. 


Era, portanto, uma lej perigosa à or- 


dem social e politica do Brasil. 

Nãn negava absolutamente as van- 
tagens do syndientismo cooperativis- 
ta, Entendia, porém, que essas van- 
tagens só são reses, quando o syndi- 
calismo conperativiata é livremen- 
te praticado, como na Austria, nos 
Estados Unidos c em outros paizes 
civilizados, que. por essa forma, an- 
nulam os elementos e os factores 
que instigam a luta de clases. 

O cooperativismo, livremente pra- 
ticado, é uma escola de amor, é um 
vincuto que une patrões e operarios. 

Nãn se podin respeitar tal lei no 
nosso paiz. Era inesequivel, 

Por ultimo, falou na repulsa com 
que aa classes conservadoras de São 
Paulo, sempre hem avisadas, recebe- 
ram o decreto do governo proviso- 
rio. Bm São Paulo, prafica-se. o 
cooperativiszmn livre, o que é um 
elemento do ordem. 

voTo DE HOMENAGEM 


O sr. Gomes Ferraz requereu um, 


voto de homenagem à Hungria pela 
passagem de mais um anniversario 
do sua independencia. Aos brasilri- 
ros não podia passar despercebida 
essa data, pois, entre nús, vivem e 
trabalham mais de cem mil hunga- 
ros. 

O presidente, entretanto, chamou 
a altenção do orador para os novos 
dispositivos regimentaes, Pela  re- 
cente reforma feita na lej interna da 
casa, requerimentos dessa natureza 
só poderiam ser submettidos a voto 
so vierem assignados ou pelo presi- 
dente da Commissão de Diplomacia 
ou por cinco presidentes das com- 
missões permanentes, 

O sr. Gomes Ferraz se compro- 
metteu a arranjar as  assignaturas 
exigidas. 

Na ordem do dia fol clle discutido 
novamente. 


INSTITUINDO O ESCOTISMO NAS 
ESCOLAS PRIMARIAS E 
SECUNDARIAS 


Assignado por varios deputados, fi- 
cou sobre n Mesa o seguinto proje- 
eto: 

“Artigo To — Fica adoptado em to- 
das as escoas primarias e secunda- 
rias do territorio nacional, fazendo 
parte Integrante do Plano de Educa- 
ção orientado pelo governo, a pratica 
do escolismo. 

Artizo 2º — O Poder Executivo 
podera entrar em entendimento com 
a União dos Escoteiros do Brasil, pa- 
ra organização de um plano de 
neção uniforme, afim de que, com 
































efficiencia, sejam —immediatamente 
creados os grnpos de escoteiros em 
todos os estabelecimentos de ensino, 
logo após a regulamentação da pre- 
senta lei, 

Artigo 3º — Revogam-se as dis 
posições em contrario”, 


PARECERES ASSIGNADOS PELA 
COMMISSÃO DE FINANÇAS 


Trabalhou ,hontem pela manhã, a 
Commissão de Finanços, sob a pre- 
sidencia do sr. João Simplício 

Do sr. Carlos: Luz, foi assignado 
parecer, com emenda, ao projecto 
tando credito para - pagamento. de 
subvenções à “The Amazon Te'e- 
Eraph Company Limited", O sr, Car- 
los Luz relatou, em seguida, a men- 
sagem pedindo o credito de 18.000 
contos para restauração da Viação 
Ferrea Léste Brasileiro, Do debate, 
resultou muco o relator pedisse in- 
formações. 

O sr, Pedro Pirmoeza re'atou o pro- 
Jecto dispondo sobre educação e 
propaganda da Constituição. O rela- 
tor declarou encarar o projecto. do 
aspecto de despesas, e nada ticka a 
oppôr ao mesmo. O sr, Hemiíque 
Dodsworth extranhou que se desse 
andamento a um projecto tão mal 
redigido, sem a commissão corri- 


gil-o. Houve debate, defendendo n 
projecto o sr. Pedro Firmeza, que 
Insistla em ser da competencia da 


Commissão de Educação redigir con- 
venientemente n materia, e apoiado 
pelo sr, Vergueiro Cesar, Combatiam 
a redacção defeituosa os srs. Hen- 
rique Dodsworth, Dantel de Carvalho, 
Carlos Lux e Graluliano Britto, O 
sr, Gralulinno Britto pediu vistas. 
Alnda do sr, Carlos Luz foram as- 
signados pareceres; com projecto, 
dando o credito de 28.600 contos pe- 
dido em mensagem, para reforço. da 
consignação “material de consumo” 
da Central do Brasilj e sobre as 
emendas ao projecto organizando a 
Direcloria dos Serviços da Baixada 
Fluminense. O sr. Carlos Luz enca- 
minhou á secção technica dola exem- 


plares da Carta Fiscal de Minas Ge- 
racs, qu esão offerecidos, por seu 
intermedio, pelo secretario de Fi- 
nanças de Minas, Do sr, Daniel de 
Carvalho foram assignados  parece- 
res: com projecto, regularizando a 
situação de um fiscal de bancos, de 
accordo com mensagem; o contrario, 
ao projecto dispensando de multas 
os devedores de taxas de occupação 
de terrenos da marinha. 

O ministro da Educação, sr, Gus- 
tavo Capanema, esteve presente á res 
união, 





Proposto o ministro 
Macedo Soares para a 
Córte de Haya 


COMMUNICADA AO CHANCEI- 
LER BRASILEIRO A BUGGES- . 
TÃO DO GOVERNO DO ida 


O sr. Oscar Ramirez Sotomayor, 
encarregado dos negocios do Chile, 
esteve hontem no Itamaraty, para 
communicar so ministro Macedo 
Soares que o governo de seu paiz 
propoz o nome do canceller brasilei- 
ro para o preenchimento da vaga 
que actunimente exista na Córls 
Permanente de Justiça Internacio- 
nal de Haya, 


MUDARAM-SE AS INS- 
TALLAÇÕES DE 
“A PATRIA” 


Communicaram-nos os nossos com 
iogas dl" A Patrin” que suns instal- 
lações passaram a funceionar, desde 
ante-hontem, 4 praça Tiradentes 11, 
1" e 2º andares: 
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A municipalidade não cogita 


O prefeito interino palestrou, 
hontem, com a impransa acredita- 
da junto ao seu gabinete, abordan- 
do varios assumptos de sua admi- 
nistração. Disse o conego Olympio 
que a-população podia ficar tran- 
quilla, que o seu governo não co- 
gitou de augmentar ou crear novos 
impostos. A Prefeitura não precisa 
de semelhante medida para equili- 
brar sua situação economica, o 
que se conseguirá com uma arreca- 
dação mais efficiente e cuidadosa, 
como tem procurado executar, ac- 
crescentou o padre prefeito, 

À população desta metropole tem 


collaborado com a administração 
para uma melhoria de arrecada- 


ção, ora por lelephone, ora por 
cartas e telegrammas, apontando 
irregularidades que são apuradas 


devidamente. 


Abordando outro assumpto de 


ES ea 


de augmentar Impostos 


“Uma necessidade o alargamento da rua do Passeio”: 
— declara à imprensa o conego Olympio de Mello 





sua administração, o conego Olymi= 
plo declara a necessidade que ha 
no alargamento da rua do Passelo, 
com especialidade do passelo, afim 
de facilitar o trafego interno da- 
quelle local e da locomoção dos: 
pedestres, que ali affluem em de- 
manda das casas de diversões, 

A. Prefeitura, para isso teria de 
sacrificar uma amendoeira e mais 
duas arvores e palmeira rachíticos, 
de pouca idade, 

O passeio daquello logradegro com 
o projecto organizado pela directos 
ria de Engenharia passará a ter 4 
metros ao invés de 1'h0 quo ac- 
tualmento tem, 

vYerminada a sua palestra o cone- 
go Olympiv communica aos jornalis- 
tas que a Municipalidade iniciará na 
proxima semana as obras do jardim 
que vae construir no local onde este- 
ve por muitos annos localizado q 
Ministerio da Marinha, 
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O JORNAL — Sabbado, 


Desenvolvendo-se com rapidez, o fogo occasionou prejuizos totaes-Ferido, em 
meio á luta, um bombeiro — Segurado em 200:0008$ o predio sinistrado 


A cidade serviu de palco, na 
uuite de hontem, a um outro In- 
condio, trrompido num dos seus 
pontos muis centrnes, 

Seriam 22,40 horas, quando o 
Quartel-Ventral do Corpo de Bom- 
welros era avisado de que violes- 
ts Sncendio devorava o sobrado de 
us. d4 da rua Theophilo Ottont, 

Partivram, então, para o locui 
apontado, sem mais delongas, us 
1º e 2º soccorros, commandados, 
respectivamente, pelo tenente Ju- 
venal u pelo aspirante Cunha. 
com as manobras dagua a cargo 
do aspirante Cypriano, 


O PRÉDIO SINISTRADO 


O predio iucendiado, um pe- 
queno sobrado de construcção ums 
uga, tinha om baixo um vestau- 
rante e “bar”, "Taberha Hollau- 
deza”, de Ernesto Maia, e no am- 
dar superior uma altaiataria a 
dois escriptorios. 

O fogo, dessnvolvendo-se cont 
facilidade, em poucos minutos 
causava os maiores prejuízos, 
ameaçando mesmo os predios vl- 
zinhos e tambem o que fica aos 
tuudos. 


A ACÇÃO DOS BOMBEIROS 


Trabalharam os soldados do fo- 
go com toda u energia, esforgan- 
do-se com denodo para evitar as- 
sumisse o sinistro proporções 
mais avultadas. 

Durante os trabalhos, feriu-se 
o cabo Floriano, de n. 490, que 
ti retirado da luta nos braços do 
seu collega José da Silva Paulo, 
de n. 969. 

A ORIGEM DO FOGO 


Não se pôde, no entanto, apurar 
a verdadeira origem das cham- 
mas. Ao que ouvimos no local, 
porém, o incendio se teria Inicia- 
do no fogão do restaurante, des- 
envolvendo-ge dahi com toda a ra 
pidez. 

OS PREJUIZOS E O BEGURU 


O predio incendiado, que tinha 
um Euro dé 200:0008, na Com- 
paunhta Internacional de Seguroa, 


a e 


Quasi ardia a fabrica de 
moveis 


—— 


UM PRINCIPIO DE INCENDIO 
NA RUA VISCONDE DE ITAUNA 


Pelas 21.30 horas de bontem, ma- 
nifestou-se um princípio de incen- 
dio à rua Visconde de Itauna nº 
130, na jurisdicção do 18º districto 
policial. 

Funcciona ali « fabrica de mo- 
veis “Bella Aurora”, de proprieda- 
de da firma Araujo Rocha e Arau- 
jo, na qual trabalham Innuméros 
operarios. Algum deiles, segundo 
se presume, teria jogado, inadyer- 
tidamente, uma ponta de cigarro 
ou, mesmo, um phosphoro atceko, 
sobre um monte de serragem exis- 
tente no pateo da fabrica, brotando 
dahi o fogo. 

Com o forte vento que soprave, 
us chammas alçaram-se rapidamen- 
te, ameaçando attingir o predio, 
em cujo interior havia enorme 
quantidade de material facilmente 
inflamavel. 

Chamados, porém, os bombeiros, 
estes compareceram com a preste- 
za habitual, sob o commándo do 
tenente Juvenal e aspirante Santos, 
tendo, em poucos minutos, donina- 
do o fogo. ' 

O commissario Carvalho, de dia 
á delegacia do 13º districto, rumou 
para o local ao ter conhecimento 
do facto, providenciando a respel- 
to. Os prejuizos foram insignifl- 
cantes. 


Dn 


PEQUENAS OCGURRENÇIAS 


Victimado por mal subito — Quaii- 
do se achava, hontém á tarde, no 
predio n. 266 da rua Buenos Alres, 
fo] accommettido de um nizl tubito 
o operario Arlindo Costa, de qua- 
renta e dois annos, casádo, morador 


buquerque. 


Conduzido em ambulnncia para o 
Posto Central de Assistencia, fol, a 
seguir, recolhido no Hospital de 
Prompto Soccorro, onda velu a fal. 
lecor algumas horas mais tarde. 

Explodin o fogareiro — Em sya 
residencia, à rua Castró Alves, 62, 
casa X, quando accendia, hontem, 
um Tfogarelito a alcool, explodindo 
este, soffreu quélmaduras dé 1º, 2» 
e 3º gráos, Odétte dos Santos Áveél. 
Jar, que tem vihte ânnós dó Idada, é 
solteira a brasileira, 

Medicada, no Posto do Meyer, Te- 
tiurou-se, 


Tontou auicidarese — Hontem, em 
aum residencia, tentou dontra a pros 
pra existencia, Aurea de Almeida, 
de trinta o trés annóá, cásáda, brati. 
lJelra, que golpeou q carótida esquer- 
da com uma navalha de barbear. 

Anna, que resida à rua A, n. 28B, 
em Inhauiia, recabeu os sóctórros 
no Posto de Assistencia do Meyer, 
retirando-se em seguida, 

Queimáda em consequencia de 
ema explonão — A menina Oúleia, 
de dez annos, filha de Maria Ephige- 
nia da Paixão, hontem & noite, acha 
va-se úccandendo um fogaréiro a 
alcoo!, quando o nmiesmo explodiu, 
causando-lha queimaduras de tercol. 
ro grão nos braçõe a nas mãos, 

Sóccorrida, a pequenina victinia, 
qua é domiciliada à rua Licínio Car- 
dosó, 229, fol, após os qrimeirós 
curativos, recolhida ao Hospital de 
Prompto Soccorro. 








teve todo o seu interior devore- 
do pelo fogo, softrendo prejuizõa 
totaes. 


PREJUDICADA PELA AGUA 


No n. 92 daquella rua, junto 
uo sobrado sinistrado, existe o de- 
posito da tTirma Hachiiva $rmão 





& C., estabelecidos com artigea 
de bijuoteria, o qual, alcançado 
pela agua, softren prejuizos cal- 
culados em 10:000$5600, 


A POLICIA NO LOCAL 


Tomou as necessarias providon- 
clas no local o commissario Ma- 


O JORNAL 


POLICIA x REPORTAGENS 








Um bando de saligadores 
preso pela policia chilena 


UMA DAS CHEFES DO BANDO NA- 
MORAVA E ENVENENAVA 48 
VICTIMAS 


BANTIAGO DO CHILE, 21 (H.) — 
Os carabinciros de Curico consegui- 
ram capturar mm audaz bando de 
sulteadoras, capitancádo pelas irmãs 
Consolatriz, Lindora e Lerca, autoras 
de diversas assaltos. Consolatriz 
enúmorava-se das suas victimas e as 
envenenava depois. 


NÃO CONSEGUIU FERIR 
O DESAFFECTO 


MAS FOI CONDEMNADO A 4 AN- 
Nos DE PRISÃO 


Na sessão do Tribunal do Jury 
que se realizou hontem, fol julga 
do o seu Ismael Silva, actudado de 
ter tentado nssastinar Eduardo Spa- 
zófuno, contra quem desfechou va 
rlo 5 tiros de revolver facto oecor- 
rido no dia 31 de março de 1934, 
às 19 horás, num botéquim dá rua 
Laura de Araujo. Ma 
A victima, porém, não ol attin- 
glda pelos projectis, o que não Im- 
pediu, entretanto, que se Instáa. 
rasse o inquerito a que o décuiádo 
respondeu, hontem.; 

Defendeu o réo o. dr.: Galvão 
Bueno, séndo Ismael dá Silva cón- 
neu a 4 anhos de prisão: cel- 
ular. ' . À 





e ————— aa 


Por motivos ignorados, ten- 
tou suieidar=se 


BAHIA, 21 (A, M:) —: Por mati- 
vos ignorádos, tentou. puloldar-sé na 
madrugada dé hóje, o joven Denizart 
Rodrigues da Costa, Netó dó senador 
Frederico Costa. RE 

O tresloucado 'rapaz foi posto Tóra 
de perigo com b auxilio da Assistén- 
cla, ' 


JEANETTE MC DONALD 
VAE CASAR - 


HOLLYWOOD, 21 — (HJ) Os 
esponídes da artistá Jéanetto Mao 
Dônald com à artis'r Gene Raymónd 
forâm offlcialmente dndunciados, 
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No Pará 


PRAÇAS DO 26.º B. C. | 
EXPULSAS POR SEREM 
- COMMUNISTAS 


Foram excluidos do 26º B. C. 
uquartellado na capital paráense, 4 
bem da disciplina e por exercerem 
netividades communistas. o sargento 
Edísio Eutdopiro de Souza, lo cabo 
Pretextato Eut'ropin de Souza e 2º 
cabo Alcindo Cavalcanti Nascimen- 
to, os quaes foram entregues & Po- 
licia Civil do Estado do Pará. 


Foi tambem excluído, de accordo 
som o aviso n. 95, de alisa, o 1º 
“aho daquella unidade Procion Eu 
ropio de Souza, por ter desmereci- 
jo da confiança dos seus superiotus 
hlerarchicos, não tomando junto aos 
mesmos providencias sobre retunites 
feitas em casa que costumava fre- 
quentar, conforme ficou apurado cin 
inquerito policial feito pçlo general 
Daltro Filho, commandante da k” 
Eegião Militar. 
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SACUDIDA POR UM TUFAO 


À cidade vivei, na manhã de hontem, momentos de intenso panico — Às zo- 
nas mais atingidas e os damnos causados — Em Jacarépaguá, uma 


Tentou Suicidar-SE E Teda- 


+ 


etor-chefe do jornal hyn- 
ar, em São Paulo 


S. PAULO, 2 (H,) — O 
jornalista hungaro Ladislau 
Ronal, redactor chafe do jor- 
; nal hungaro que se edita nes- 

ta capital, tentou suicidar-se 

gólpeendo os pulsos. 
O sr. Ronal, que conta 5t 
annos, deu entrada na Santa 

Casa, em estado grave. 


ATROPELAMENTOS 


Viectinin dos nutos — Na rua Se- 
nádo? Buséblo, hHontem, fol atrope- 
lado por auto o menor Helio, dé dez 
annos dá Idade, filho de Manoel da 
Silva, que reside no Morro de São 
Carlos, s/n, 

Apresentândo fractura do braco es- 
querdo, fol sbccorrido pelo Posto 
Central, retirando-ss gpós os primei- 
ros curativos, 


Tanibem colhido por nuto = Jo. 
s€ Rodrigues do Couto, de trinta a 
trés aunós de idade, solteiro, aju- 
dante dé motorista, morador & rua 
Berto Ribeiro, 33, tendo sido atro- 
pelado por auto ng Praça da Ban- 
delta, soffrau ferimento no fron- 
tal echo Jablo usperior, Medicado pe- 
la Assistencia, retirou-se, 





Um menoé nitropelndo — A's 19 
horás de hontém,. quando tentava 
atravesár a Práça Onze, o menor 


Luiz, de 15 annos, collegial, filho 
de DrRtio Magalhães, ques ráside 
na localidade denominada Circular 
da Penha, foi colhido por um auto, 
sofirêndo. ferimerito 'no frontal com 
hematoma,. x 

- Sodcorrido, -teotirou-se, 


- Atropelndo por uma btercleta 
An atravestar uma das faces da 
Proca-dr Republica, hontem, 4 noi- 
té, fol colhido pór uma blcyeléta, o 
operário Hélio Alves Coelho, que 
conta 33 annos de Idade, é casado e 
resida dá Fur João Cardoso, 74, Sof- 
fréu cóntus a de escóriaçãées varias, 
prt a nó. Posto Central, rétirou- 


O núto eóllicn-o, — Na Praça Ti. 
radentes, cérca das 22,36 horas de 
hóntém, fol victinia ds atrópejamen- 


to por auto ,tándo sffrido feriménto 
dontuso no frontal, o opérario Cone- 
tantio Quitarra, de trinta e cinco 


annos, soltélro, de residência Igno- 
táds, 
Maádicado nó Posto Central, 


re- 
tiróu.sé,. 





*laíaia, do 8" dintricto polícial, pro- 
cedendo no isolamento, auxiliado 
pos soldados da Policia Militar e 
tambem por ocutros da Policia 
Municipal, 


A MAXIMA GARANTIA EM 


SEGUROS 


SUI-AMBERICA TERHESTRES, 
MARITIMOS E ACUIDENTES 
C Postal 1,071-—-K. da Quitanda 99 
Tel, 24.2107 
AGENCIAS E SUCCUHSAES 
EM TODO O BRASIL. 


SEGUREM SEUS PREDIOS 
MOVEIS E NEGOCIOS 
— NÃ 


- Companhia 
Alliança da Bahia 
A MAIOR COMPANHIA DE st 
GUROS DA AMERICA DO SUL, 


| CONTRA FOGO E 
I 


RISCOS 
DE MAR 
Em capital. . 9,000:000$000 
Em reservas 41,213:063$151 
Activo em 31 de 
dezembro de 
1935. . . « 69,642:764$89b 


AGENCIA GERAL ; 
“tai DO OUVIDOR, 60 


tEdificio proprio) 
Telephones; 23-2024 — 23-3345 





Inspectoria Geral de Policia 


Serviço para hoje: 
G. P. — Superior: — dr, Os- 
car Coelho de Souza. — Auxiliar, 
sr. Affonso Blanco, 


Segundos fiscaes de dia aos gru-. 


pos — Central, Fructuoso; Escola, 
Ernesto; 1º G. R., Durval; 2º Dias; 
8º, Erasmo; 4º, Antenor; 5º, Feltal; 
8º, Machado; 8º, Levy e 9º, À. Pinto, 
Ronda geral — Turmas de servi- 
ço:/1º, 4º, e 5º, — Turmas de fol- 


SET 


da 1. G. P.: dr. Raymundo da Sil- 
va Magno. 


Uniforme 3º. 


ho amerissar, soffreu ligeiro 
acidente 0 avião do sr, 
Darque de Mattos 


Seriam mais ou menos 18.30 ho- 
ras de hontem, quando a Policia 
' Maritima foi avisada de que na 
Urca havia um avião em perigo, 
pedindo sotcorro. 


Sem mais delongas, uma lancha 
daquella repartição transportava- 
se para o local, conduzindo o ins- 
rpector Mario Cavalcanti e o sub- 
inspector Appolonio. 


All chegando, no entanto, aquel- 
las autoridades nada mais tiveram 
que fazér, uma vez que embarca- 
ções do Yatch Club já haviam re- 
bocado o apparelhó, de própriêda- 
, de do er. Duque de Mattos, e que 
sóffrerãá um ligeiro accidente aq 
emerrissar. À 

A! pequena avaria, não se jun- 
tou, felizmente, qualquer accidente 
pessoal, 

















“A cidade fo! stcudida, ny ma- 
nhã' de hontem, pouco depóis das 
oltoe meia horas, por violento. tu: 
õ, À y E 


tê ç 

Irrompendo do sudoeste,'o vén- 
tania poz em sobressalto a popuia- 
ção, provocando 'damnós em diver- 
sos predios e tambem na rêde te- 
lephonica dos bairros, Ra 

Copacabana e Gavez, na zona 
sul, foram os primeiros bairros on- 
de as consequencias do pampelro 
se fizeram sontir mais desastro- 
sas, derrubando arvores, quebran- 
do vidraços, fazendo levantar for- 
tos nuvens de poern. Ear 


Na rus Copacabana, em frente 
so nm. 700, caiu uma grande arvo- 
re, partindo os fios telephonicos. 

Uma das majestotas palmeiras 
do Jardim Botânico fol, tambem, 
lováda ao solo, partindo, na sus 
quéda, os fios de nlta tensão da 
rêde electrica. 


NA RUA GONÇALVES DIAS 

No centro da cidade, não foi me- 
nor a furia do vendaval, 

Por todas as nossas principaes 
arterias, vlam-se transeuntes: fu- 
gindo, receiosos ,an tufão. 

Não houvg | victimás, felizmen- 


) 





te, mas, na rua Goncalves Dias, 
partiram-ge as vidraças de varias 
cmsas, Inclusive do sobrado das 
Lojas Vistor, tendo os estilhaços 
attingindo varios transeuntes, sem 
mislores consequências, no emtan- 


NA PRAÇA TIRADENTES 

Renleta de pessoas que procura- 
vam tomar conducção para essa, 
a praça Tiradentes offereceu um 
espectaculo não menos original, 

Violenta nuvem de «pó, movi- 
mentada com energia pelo venda- 
val, constitula uma séria barrel- 
ra para os que pretendiam rom- 
pel-a. ' 

E os mais affoitos, castigedos 
em chelo, com as vistas oflendi- 
das, viram-se em sérias difflcul- 
dades. 

EM SÃO JANUARIO 

Sempre violento, o vento, em 
Januario, provocou varios estra- 
Ros. 

Causando damnos em varias ca- 
as» particulares e pondo em ps. 


, Bico ns seta morgdores, o venda- 


val derrubou, 


ainda. um. grande 
muro, funto 


Ro numerd) 23 da 


-— moça teve o craneo fracturado — 


rua: Vieira Bueno, e tambem uma 
frondosa arvore naquella mesma 
rua, cujos galhos foram attingir 
alguns fios da rêde telephonica, 


ATTINGIDA PEDA PURTA, 
A JOVEN TEVE O CRANEO 
FRACTURADO 


Tambem nos subhurbios e de ma- 

neira mais lamentavel, o venda- 

| val se fez sentir na manhã de hon- 
tem. 

Em Jacarépagué, além de causar 
prejuízos em multas residencias, 
provocou doloroso necidente, on- 
de foi. victima uma moça, Hilda 
Maria da Conceição, residente & 
rua Balbina n. 4. 

Apanhada em cheio por uma 
porta violentamente movimentada 
pelo vento, Hilda soffreu fractura 
do craneo e fol internada em estas 
do grave, no Hospital de Prompto 
Boccorro. 

UM DESASTRE IMPRESSIONAN- 

TE... MAS IMAGINÁRIO 

E tão impresslonada estava a cie 

| dede com o vendaval que a sacu- 
dia, que, mal clreulou a “noticia” 
! de que um avião teris caido nas 





22 de Agosto de 1936 


brado da ra Theonhno Oo A tragedia do 





A acareação de Manoel Duque com o s oldado Arlindo Gentil — O capitalista 
não foi feliz nas suas respostas — Recusando-se a falar, quiz abau 





Wealizou-se ontem, conforme es- + embaraço de Manoel Duque no res- 
ponder na perguntas que lhe foram 
formuladas pelo julz. 

ho Ingressar no recinto do tribu- 
profundamente pailido 


tava marcada, a audiencia do Julzo 
Criminal de Nletheroy na qual fo- 
ram acareados o soldado Arlindo 
Gentil e o capitalista Manoel Duque, 
esposo de d. Esther Marini Duque, 
a victima da tragedia occorrida no 
Sacco de São Vrancisco, cuja roper- 


cussão uinda impressiona o espirito , 


publico. 

Muito antes da hora annunciada 
a sula de audiencias do referido trl- 
bunal já se nchava repleta de popu 
lares, que all haviam ido, curiosos 
de assistirem como e com que arm 
gumentos se defenderis o homem 
nccusado, por uma testemunha de 
vista, de ter assassinado a propria 
esposa. 

Og trabalhos foram Iniclados pou- 
co depois das 13 horas, perante o 
juiz Jacyntho Lopes Martins e com 
a presença dos drs, Melchludes Pl- 
canço e Jorge Severiano. promotor 
publico e advogado de Manoel Du- 


que, rercc!ivamente, além de re- | 


presentntes da imprensa e do nu- 
meroso público que, como já disse- 
mos, enchia ilteralmente a snla de 


nudiencias, 
NERVOSO E PALLIDO 


Não constitulu decepção alguma o ' 


ERR PERO LATTES tar 
NUUKUOUBIOL é o agente 
poderoso, que dá força Ros 
fracos, coragem aos tímidos, lu- 
trepidez nos desanimados e victo- 
ria nos que pensam ter perdido a 
energia e a confiança em ei 
proprios 


NEUROBIOL 


Et O INFALLIVEL TONICO DO 
CEREBRO 


A* venda em todo o Nrasil 





Por uma questão BR 


de dinheiro 


DISCUTIU COM O COL- 
LEGA, FERINDO-O GRA- 
VEMENTE A PUNHAL 


BAHIA, 21 (A. M.) — Entre os 
carregudores José Balbino e Paulo 
Nicanor de Jesus, por questões do 
dinheiro, houve forte altercação, 

Da troca de palavras os contenda- 
res passaram à luta corporal e, em 
dado momento, Paulo, que se acha- 
va urmado de um punhal, desferiu 
com essa arma um golpe contra o 
seu adversario, atiingindo-o no 
pelto. 

Gravemente ferido, 





José Balbina 


onde r-vebeu os primeiros soccorros, 
verificando-se ser grave o seu es- 
tado. 


Victima de uma quéda de 
| hicycleta 


Apresentando fractura da bage do 
craneo, escorlações no frontal e fe- 
rida contusa do maxilar direito, fol 
medicado, hontem, pela madrugada, 
no Sérviço de Prompto Soccorro de 
Nictheroy, Accacio Narciso dós San- 
tos, dé 41 annogs, solteiro e morador 
à rua Conego Goulart n, 54. 

Depois de convenientemente me- 
dicado, Accacio ficou internado no 
posto. 
| “Tomando conhecimento do facto, 

o commissario Olavo Octavianno, de 

servico nã Delegacia Geral de Ni- 

cthc.vy, apurou que o pobre rapaz 
havia sido victima de uma quéda 
de blcycleta no largo do Moura. 


| Perante a Justiça federal 


OS AUTORES DE UM DESFALQUE 
CONTRA A FAZENDA 


S. PAULO, 21 (A. M.) — Na au- 
diencia de hoje do Juiz federal en- 
trou em snigamento o procêsso cri- 
me de peculato a que respondem à 
de, Benedicto Garcia é Abreu, Cnr- 
los Monteiro dos: Santos e Teixeira 
Mendes, responsavels paln desfalgao 
que deram ha dois annos ua Secção 
de Imposto Sobre a Hunda, subordi- 

'podr à Delegacia Fiscil no Estido, 

As varias Imporunelas désvndas 
atingem a 147 :0008UNU, 

Carlos Monteiro ana Suntns fá Lol 
procêssado e eundemmnado, encon- 
trando-se foragido Telxelra Mendes. 

A necusação foi feita pelo pro- 
turador da Republica, que concluiu 
pedindo a condemnação de réo. Os 
nulos: do prócesso sabirum au juiz 
para decisão final 











mattas do Grajahu', movimenta- 
ram-sé, immediatamente, nutorida- 
des, ambulancias, bombeiros, re- 
portagem e uma multidão de al- 
pinistas. 


No emtanto, a quéda, que teria 
sido das mais desastradas, não pas- 
sou de pura imaginação de um ha- 
hil reporter amador. — Não hou- 
ve nanda. 

Apenas, por volta das 9 horas, 
evoluclonava pelos cãos do Gra- 
jnhu! uma esquadrilha de aviões dao 
Exercito, 

Essa exhibição áqmella hora te- 
ria levado o popular ou nté mes- 
mo varios populares, a suporem 
mo varios populares, s supporem 
acontecido, uma vez que os ap- 
parelhos sumiam-se, por vezes, 
atrás da serra: 
que algo de nnormal deveria ter 
quem dirá que a supposicão e o 

espírito alarmndo não tivessem 
levado alguem a contar, momento 
depols. apenas seis? 

E só essim se explica o “tre- 
mendo desastre”. que fanta aensa- 
ção causou, provocando mma cet- 
tena de versões:ss mais desencon- 
tradas. , 


foi transportado para a Assistencia, 


— 


I 


| 


| 








[de uma 


| 


nal estava 


Duque e o soldado Arlindo Gentil 


sendo visível o seu nervosismo que 
ern traduzido por todos os seus ges- 
tos. 


So" VIU O CADAVER DA MULER 
No DIA 12... 


Uma circumstancia que chamou a 
attenção de todos os presentes, lo- 
go de iniclo, foi a de não ter Ma- 
noci Duque encarado uma sé ver 
o soldado Arlindo Gentil, que pro- 
cedendo de modo contrario, fltou-o 
durante todo o tempo que durou & 
acareação. 


Arlindo Gentil confirmou o seu 





SABONETE ' 


LADY 


o sabonete perfeito |! 
Perfume concentrado e in- 
tenso de um extracto. 
A' venda em todo o Brasil 





——. donar o recinto do Tribunal — 


depoimento anterior affimando ve- 
conhecer na pessoa de Manoel Du- 
que nl presento, o individuo que no 
dia 12 de junho desfochou um paus 
jada contra Esther Duque, encon- 


+ 


trada sem vida dols dias depois no 
Sacco de São Francisco. 

Munoel Duque tabemm confir- 
mou o que dissera anteriormente, 
porém, perguntado pelo Juiz em 
que data vira, pela ultima mez, q 
sun esposa, respondeu que fôra no 

dia 12. 

Esta affijrmativa está em fla- 
grante contradicção com o que dis- 
sera anteriormente, isto é que vira 
a mulher, pela ultima vez no 
dia 10. 

O dr, Jorge Severiano, não por 
dendo conter a sua contrariedade 
deante da resposta infeliz dada 
pelo seu cliente, teve um gesto, 
como se quizessc prevenil-o do erro 
que pralicára. 

Duquo percebeu. A sua pallidez 
accentuou-se muls ainda e com 
voz tremula, procurando rectificar 
o que já havia dito. balbuciou; 
“Quero dizer, no dia 12 deparei 
com o cadaver della morta” (sic). 

Gom isso, no invés de altenuar, 
Manoel Duque uggravou q sua si- 
tuação- 


TT * CT Ce 





MANOEL DUQUE NÃO SE 
DEKENDE : 
Pergunindo o que mais Linha q 
dizer das aceusações que Jhe eram 
feitas pelo outro acensado, Duque, 
cuja perturhação erescia de Instan- 
to para Instante, hesitou, Por fim, 
respondeu que “tudo aquillo que 
estavam fazendo com elle era ro- 
mance”, e que não responderia 
mais vada, por isso que Já prestára 
ileclarações ú policia, 


O Julz observou-lhe que nada *I- 
nha que ver aquelle auto de acn- 
reação com q seu depoimento, pros- 
tado anteriormente A policia, tens 
tando fazel-o comprebender que « 
Justica póde. em qualquer tempa 
e quantas vezes Julgar necessario, 
huquirir testemunhas arroladas num 
processo, 

Nesse momento os nervos do ca» 
pitalista soffreram uma crise de 
relaxamento completo, Depois, re- 
cobrando animo, declarou que dect- 
didamente não diria mais nada, 
Não queria falar, e ninguem poderia 
obrigal-o a isso. 


A seguir, como uma criança que 
se commove deante da repreben- 
são paterna e quer fugir, Manoel 
Duque levantou-se, fazendo menção 
de retirar-se do tribunal, 


Fol nesse momento que, invesLin- 
do energicumente, o promotor fel-o 
sentar novamente, falando-lhe com 
voz aspera. 

Entretanto, não houve melo do 
fazel-o dizer mais nada, 

Não rebatendo as accusações 
contra elle formuladas pelo soldude 
Gentil, Manocl Duque, n todos 
quantos assistiram & acareação, 
deu a Impressão de que o soldado 
Arlindo Gentil falou a verdade, 

“Logo de inicio Duque declarou 
que não fôra intimando pari ser 
acnrendo, Comparecera  exponta- 
nenmente, Mas, a segulr, recusou: 
se a falar, 

Conclue-se dahi que Mano) Du- 
que não tenha encontrado argu- 
mentos pnra se defender ou, en- 
tão, foi ao tribunal com o Intuitu 
de desrespeitar a justiça, 

Deante de tudo Isso é de se cs- 
perar que o promotor publico, após 
as formalidades processuaes, offe- 
reça a competento denuncia contra 
Manoel Duque. 


A morte 
de Hughes Bachual 


TRATA-SE REALMENTE 
DE SUÍCIDIO 


DIJON, Trança, 22 (U. P.) — 
A autopsir a que fol submetido « 
cadaver do ajudante do coronel De 
La Rocque, Hughes de Barbuat 
que fo! encontrado morto, ha dia, 
na residencia do seu chefe, de 
monstrou que se trata  renimente 
de um sulcídio. A principio, o caso 
foi conservado em segredo, mas 
depois que os jornnes comoçaram a 
exigir o esclarecimento do mesmo, 
de vez que o clnssificavam de sus 
peito e mysterloso, o proprio coro- 
nel La Rocque cooperou com as 
autoridades, cujas Investigações 
terminaram hontem, 











Feridos trahicoeiramente 





Continúa foragido o autor do disparo que causou seis victimas, 
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no Circo Broadway, em Porto Alegre 





I'ma das victimas dos disparos feitos contra o circo 


PORTO ALEGRE, 21 (A, M.) — 


O arrabalde de São João nesta ca-: 


pital, foi theatro, ha dias, de um 
doloroso acontecimento, do qual já 
nos oceupamos em epoca opportuna, 

Acha-se ali installado o “Circo 
Broadway", de propriedado de Tito 
Halmer, velho empresario circense 
já conhecido das plaléas gau'chas, 
4s funcções do “Circo Broadway”, 
por jaso mesmo, eram bastante fre- 
quentadas, realizando-se todas as 


noites sem quaesquer incidentes, 

No dia 17 do corrente; porém, du- 
rante os trabalhos dos artistas. ro- 
gistrnu-se o impressionante episodio, 
Um individuo, de nome Waldemer 
Quadros, conhecido vulgarmente pela 
aleunha de “Gamba”, encolerizadu 
por ter sido impedida a sus entra- 
da, clandestinamente, no pavilhão, 
pelo vigia Vicente JLezante, gaccou 
garrucha,  detonandoa a 
pouca distancia da lona qua circun- 
da as archibancadas, 


“A carga de chumbo foi, assim, at- 
tingir traçociramente seis dos espe- 
ctadores, um dos quaes ficou em cs- 
tado grave, 


OS FERIDOS 


“As victimas do perverso Individuo 
são as seguintes: 

Sebastião Carlos  Ganzel, branco, 
com 28 annos de idade, solteiro, bra- 
sileiro, electricista, vesidonto à ave- 
nida Pernambuco, 297, apresentando 
dois ferimentos no terço inferior da 
perna esquerda; Vicente Dezane, 
branco, com 37 annos, solteiro, brasi- 
leiro, operario, residente & rua Ba- 
ronesa do Gravatay n. 287, com va- 
rios ferimentos na face anterior (la 
coxa direita; Arthur Cazarini, bran- 
co, com 29 annos, casado, argentino, 
artista, residenté 4 ma D, Marga- 
rida n. 27. com um ferimento super. 
licial na face posterior do. hemito- 
rax: Manoel, filbn de Joaquim Fer. 
reira, branço-como 12 annos de ida- 


de, morador á rua D. Margarida n. 
497, com um ferimento com orifício 
de entrada ma face posterior do he- 
milorax, idem superficial no homo 
plata esquerdo; Percio Marques, bras 
sileiro, Jt annos, casado, branco, ar 
tista, residente no “Circo Holmer”, 
com um ferimento superficial na 
perna direita, 


Além desses, ficon em estado mes 
lindroso o menor Alicio Camille, de 5 
annos de idade, em cujo corpo foi 
se alojar grande parto da carga, pois 
apresenta elle nove ferimento, 


CONTINUA FORAGIDO 


Praticado o estupido attentado, 
“Gambá” poz-se em fuga, tomando 
rumo ignorado. 


A policia local entretanto, dill- 
gencia activamente para a captura US 
Waldemar Quadros, que já é seu co 
phecido como autor de disturblos & 
malfcitorias de toda a ordem, 


d 
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CONCURSO DE LIVROS | 
INFANTIS 


SERÃO OFFERECIDOS VARIOS 
PREMIOS 


De ordem do ministro da Edu- 
jcação, a Commisnão de Literatura 
Infantil faz publico que ne acham 
abertos on tres meguintesc con- 
cursos + 

1º) Para um livro para crlan- 
can até note annos de ldado; 

2º) Para um livro para cejanças 
de olto n dez annos de Idade; 

3) Para um livro para crlan- 
cas de mais de dez annos de Idade, 

Essen concursos obedecerão ás 
seguintes condições : 

1 — O livro para crianças até 
sete annos do Idade deverá conse 
titute um  alhum de estampas 
acompanhadas de texto breve, que 
poderá ser em prosa ou em verso: 
au estampas doverão estar ligadas 
pelo mesmo assumpto, formando 
uma só hintorin, m exemplo do ll- 
vro frances “Histoire de Baba, le 
petit éléphant”, de Jean Brunoft 

2 — O livro para crinnças de olto 
a dez o de mals de dez annos de 
Idade poderá consistir noma nar 
rativa unica, a exemplo de “A Ilha 
do Thesouro”, de Koberl Louis 
Stevenson, ou numa sério de con- 
tos. 

8 — Os trabalhos dactylographa- 
dos em tres vins e asalgnados com 
pseudonymos deverão ser ancom- 
panhados de um enveloppo fecha- 
do, que conterá o nome e a resi- 
dencip do Bytor. 

4 — Os driginses deverão ser 
entregues no Ministerio da Educas 
ção até o dia 28 de fevereiro de 
1937. 

5 — S6 se aceltarão obras ort- 
ginaes, inéditos e escriptas no Ídio- 
ma nacional. 

6 — 86 poderão concorrer bra- 
nileiros natos ou naturulizados 

7 — Aos concursos não uerão 
admittidos membros da Commin- 
são de Literatura Infantil. 

8 — A Commissão de Literatura 
Infantil, julgadora dos concursom, 
poderá deixar de clnsificar ou tra- 
balhos apresentados, se os não jul= 
gar merecedores de premios, 

9 — —Serão conferidos os se- 
guintes premios para cada um dos 
concursos : 

a) Um premio de 8:000$000 no 
livro classificado em 1º logur; 

b) Um premio de 2:0008000 ao 
livro classificado em 2º Jogar; 

ec) Um premio de 1:0005000 ao 
livro classificado em 3º logar. 

10 — Os premios não serão des- 
dobrados, 

Rio de Janeiro, 21 de agosto de 
1936. — Lourenço Filho, Manoel 
Bandeira, Maria Eugenia Celso, 
José Lins do Rego, Elvira Nizins- 
ka, Jorge de Lima, Murillo Men- 
des, 


O INSTITUTO DOS 
ADVOGADOS TEM NOVO 
CONSELHO SUPERIOR 


A POSSE DOS CONSELHEIROS 
SERA” ASSISTIDA PELO DECANO 
DO ADVOGADOS BRASI- 
LEIROS 


Realiza-se, na proxima segunda- 
felro, na séde do Instituto dos Ad- 
vogados, a posse dos quarenta ment- 
kros do Conselho Superior, eleitos 
na ultima sessão, e que são os se- 
guintes : 

Drs. Alfredo Bernardes da Silva, 
Milchindes Marlo de Sá Frelre, Levi 
Fernandes Carneiro, Astolplio Vici- 
ra de Rezende, Zeferino de Fark, 
Augusto Pinto Lima, Candido Men- 
des de Almeida, Edmundo de Miran- 
da Jordão, Antonio Moiltinho Doria, 
Bartholomeu Portella, Justo Rengel 
Mendes de-Mornes, Antonio' Pereira 
Braga, Armando Vidal Leite Riboiro, 
Alvaro de Souza Macedo, uulter 
José Ferreira, Nilo Carneiro Leão de 
Vasconcellos, «José Philadelpho de 
Barros e Azevedo, Arnoldo Méreiras 
dn Fonseca, Targiuo Ribeiro, Ro- 
drigo Octavio Filho, João Pedro dos 
Suntos, Taciano Antonio Basilin, 
Francisco Barbosa de Rezende, Her- 
bert Canabarro Reichardt, Otto de 
Andrade Gil, Alfredo Balthnzar da 
Silveira, Domingos Louzada, Ricardo 
de Almeida Rego, Dionysio Silvelra 
Souza, Guilherme Gomes do Matos, 
Miguel Calmon Vianna, Linneu de 
Albuquerque Mello, Haroldo Valla- 
dio, Sergio Teixeira de Mncedo, At- 
teur Fereira da Costa, Tarquiilo de 
Sovza Filho, Alberto Rego Lins, Jor- 
ge Claudino de Úlivelra o Cruz, Os 
car Cunha, Orlando Ribeiro do Cas- 





A essa solemuldade deverá compa- 
Fecer, além do presidente e dos se- 
cretarios do Instituto dos Advuga- 
dos, o seu decano, dr. José Marto 
Leitão da Cunha, presidente honora- 
rio do referido Conselho Supérior. 


Eae So ido tg 
À CIGARRA-magazine 


Unico mensario brasileiro no 
genero americano, com 164 pagk 
nas de leitura sensacional e util, 
Todos os meezs rs. 2$000, 


INFORMADOS UTEIS 


MAXIMA 28.0 

MINIMA -. 17. 6. 

Previsões para o perlodo das 18 
horas do dia 21 As 18 horas do dia 
22 do corrente: 

Districto Federal o Nictheroy: 

Tempo instavel, 

Temperatura estavol. 

Ventos de sul a oéste, 
das muito freszas. 

Estado do Rio de Janeiro; 

Tempo instavel, com chuvas, 

Temperatura, entrará em declínio. 

Ventos de sul a oeste, com rajadas 
muito frescas, 

atados do sul: tempo perturbado 
Com chuvas em S, Paulo, melhorará 
rd Paraná e bom nos demais Esta- 





com raja- 


Temperatura em declinio, 

Ventos do sul a oeste, com rajadas 
multo frescas. 

-- O Instituto de Meteorologia do 
Rio de Janeiro, confirmando sous 
avizos da hontem, previne que os 
ventos fortes de oeste à su), reinan= 
tes entre o Rio da Prata e o Rio de 
Janeiro, deverão persistir, 


Prefeitura 
Rb pagas, hoje, as seguintes fo- 


1º secção, Professores do Curso de 
Continuação e Aperfeiçoamento, Ji. 
vro “4, s secção, os ecguintes 
adeantamentos: nftícios 82, 135, 151, 
491 e 1079 das directorias do Inte- 
Flor, do Departamento de Educação 
(Escola Technica Usina da Fonso- 
ta): da directoria de Educação de 
Adultos e Difiusão Cultural, da Se- 
crtaria Gera jde Educação a Cultura 
(Escola Secundaria e Viscônde Cay- 
rô) e da Directora de Engenharia. 

Nota - Opagamento será encerra- 
do às 17 horas 


LIBRA 858700 e 868000 


& libra foi mantida bontem, noz 
flversos estabelecimentos de credi. 
tos, na abêrtura do mercado de cam- 
bio livra da NS&700 a 868000 à vis- 
te. Na reabartura o mercado so 


AGresentou iusuterado e qesim fe 
ckou 


men 


ESTADO DO RIO 


“NA ASBEMDLRA LEGINLATIVA. (do vi ASSEMBLE'A LEGISLATIVA 


Encerrada a disennsão dn manteria 
conntante da ordem do din 


Renlizou n Annombléa Legislativa 


mais uma aqueÃo. 

Approvada q acta, fol Ildo o expo. 
dentes que constou do noguinto 

Parecer da Cominhisão do Hygiene 
o Insirmeção, favornvel À npprovação 
do projecty qa prope sejam am pro- 
vam de concurmo a quo no rafero q 
frte Ti do regulamento paisado com 
o dor IN, rentizadas no proximo 
periodo do ferias, 

Terminada feitura desta materia, 
o se, Moncyr Loba oteupa q trihiina, 
hora Cage considerações sobra q jn- 
dustria da porca, aullentnndo a no 
censilade du crencha de um appnre- 


Mo de erudito qua q ampare, 

Segulu-se-lha com a palavra o ars 
Antonio Leon, que requereu a foi gp 
vrovido, n lnniçamento de um voto de 
Dexar pelo passumento do Dr. Vital 
Brasil PHno, 

O terceiro orudor fol o sr; Capl- 
tulino Santos untor, que tornou pu- 
blica'n neu reconhecimento no gesto 
lo governador, concedendo um auxi- 
Mo de 8:0003 à Casa do Caridade São 
oão Baptista do Itaborahy, cujos 
grandes serviços de nsnistancia exnl- 
ta, Em sogulda, alludo & situação 
precarin dos funccionarios muniol- 
bnes do Nictheroy, pura lançar um 
appello no chefo do Executivo Mu- 
nicipal o ao governador do Estado, 
no sentido de sunvizal-a. 

Ordem do dia =. A materia debati- 
du na ordem do dia foi a seguinte: 

8* discussão do projecto n. 167, 

Não havendo quem quizessa usar 
Sa palavra, o prenidente dá por en- 
cerrada q discussão « adiada a vo- 
tação por falta de numero, 

2º diseusaão do projecto n. DS — 
Igunimente é encerrada n discussão 
deste projecto, por Identico motivo. 

2* dincuraão da projecto mn. 119 — 
Osnr. Capitulino Santox Junior, na 
qualidade do relator, argumenta em 
favor du medida. cuja discussão é 
encorrada e ndiada a votagão, 

aa discunnhão do projecto n, 111 — 


Os ars, Ruy do Almelda a Oscar 
Przwodowskl fazom considerações 
em favor «.: medida, 


2º discunufio do projecto n, 87 — 

1º discussão do projecto n, 3 — 
Estes dois projectos tiveram a sua 
discussão encerrada sem mais deba- 
tes, floando adinda a votação por 
falta de numero. 

O projecto n, 145 fol rotirado da 
ordem do din por estar com vistna 
ao deputado Capitulino Santos Ju- 
nior. 

O sr, Sosthenes Barbosa occupa a 
tribuna para responder no discurso 
do seu collega Moacyr Lobo, sobre a 
Industria da pesca e prometto oppor.. 
tunamente debator melhor n nsum- 
pto, decinrando, entretanto, qua ne- 
nhuma responsabilidndo cabe à Con- 
federação pelo que surcede nas colo- 
nlas do pesca, segundo cabe a Con- 
foderação, pelo quo succeda nas co- 
lonias de pssen, segundo o depoimen= 
to do deputado que o precedeu na 
tribuna) 

ORDEM DO DIA PARA HOJE 


Votação em tercolra discussão do 
projecto em qua se declars que o 
governo contractará, mediante gra- 
tificação que não exceda np tres con- 
tos de réis mensaes, advogado com 
conhecimentos especializados da, nd- 
ministração do Estado, para proce. 
der aos estudos o offerecer parece- 
res ao integral cumprimento dos ur- 
figos 156 o 157 da Constitulção Fe. 
deral, o 9º, 10, 13 o 15, das respe- 
ctivas disposições transitorlas, 

Votação em segunda discussão da 
projecto n. 98, do 1936, creando o 
Conselho da Educação, 

Votação em sogunda discusso do 
projocto extendendo nos auxiliaren 


OPORTUNIDADES 


A secção de “OPPORTUNIDADES” puniicaaa n'O JORNAL 
e no DIARIO DA NOITE é irradiada pela Radio Tupl P.R.8.-3 


O poe dar di ea SA Pee 


CASEMIRAS 


Inglezas e nacionnes, brins de 
linho, preos vantajosos 
Compre a metro 
CASA JACQUES 
AV. RIO BRANCO JN. 161 


ONDA-CURTA MAIS DAHATO 


RADIO CROWN 


990 A LONGO PRAZO 
SEM FIADOR, 
Aceltnm-ge 





radios usados em 
parte de pagamento, Sempre ap- 
parelhos usndos dosde 2405 4 vla- 
ta e desde 30$F por mez. Procuram 
a CASA K.SAS9, quo mais barato 
vendê e grandes vantagens oflt- 
rece, — 7242, rua 8, Pedro, 747 —= 
Attenção; é 2- 4-7 — não tem 
latrelro. 


CHAPÉOS E ALTA 
COSTURA 


Vestidos feltos e confecções por 
recentes figurinos, f vista o a 
prazo, pola afamada modista Mme, 
Calazans, Chnapéos finos, modelos 
attraentes por preços modicos, ue 
éncontram na conceituada CHA- 
PELARIA PARIS, Ansembléa, 70- 
1º andar, proximo á Avenida Rio 
Branco, 


THERMOMETRO 
“INCO” 


O mais preferido pela clamaé 
medina devido a sua abmoluta pro- 
cisão. Preços rasoavela, 


MOLESTIAS 
CHRONICAS 


Dr. ARUPENT PEREIRA (ho- 
mocopatha) — Had, Rex, sala 1,029 
das 3 ár 6 


JERSEY--por metro 


Na Fabrica—Rua da Alfan- 
dega, 216 — Tel. 24-0473 


CURA DA PYORRHEA 


Os melhores e manta raplãos re- 
súultados — Prof. GUEDES DE 
MELLO — Praça Floriano, 65-Bº, 


DR. CHAGAS BICALHO 


ELECTRICIDADE MEDICA, 
Halos X, Ondas ulira-curtas. Mas 
angens electricas. Corrente gnlva- 
nica. ete. DORNÇAS DA PELLE 
— SVYPRILIS, Uruguasyana, 104. 
Dar 10 ás 17 e das 15 horas em 
deante. dinriamento. 











Doenças da Prostata 


Trat, por Infecções Ioenek — Vina 
Frinnrida — Eleectriciindoe — Ope- 
enções — Dr Clovis de Almeida — 
Qelinnda 3.3º = Das 14 Ám 10 horas. 


DR. R. PARDELLAS 


Tuberculoss primonar — Bervigr 
de cardlolngia — Doençar do cora- 
cão e da morta — Hyportensão 
SE atial fbanhos electrn-orygona. 
dos) Electrocardiographia — 
Raios X — Republica do Poru'. 
T4-1* -- Das 14 às 19, 


Peça informações sobre annuncios conjugados nesta 
— sooção pelo telephono 22-B799 — 





BAHIA 


RECEPÇÃO PELA DATA DA 
PROMULGAÇÃO DA CONB- 
TREVIÇÃO 


BAHIA, 21 (A, M.) — O go- 
vernudor Juracy Mugulhhes, em 
homenagem à data cuiinemorati- 
va de imuis um ailyersurio da 
promulgação da Conslitulção do 
Estado, deu uma recepção no [a- 
Jaco do Dranco, a eqie COMpuros 
ceram os membros do corpo con- 
sulur, deputados estudunes, mit= 
gistrádos, secretarios de Listado, 
e figuras destacadas da sociedude 


do vigilancia, da Pe da Penitencinria | do 
Estado as vantagons do decreto aj 
60, do 1096, a partir do 1997, 

Votação em segunda disckanão do 
proleoto autorizando o Poder lixe- 
eutivo nu augmentar do dois contos 
do réis, annunem, a partir do 1947, a 
subvenção concedida A Santi Chai 
do Misericordia de Friburgo, 

Votução em negunda discussão do 
projoato regulando o preenchimento 
dam vagas de collector das rendas 
emtadunes o eserivho. 

Votação em primetlra discussão dn 
projesto creundo 


em varios minieinios do Estado, 
ACTOS DO GOVERNADOR 


O governador fluminento sanc 
elunou uv decreto Jogintutivo que 
unida contar ca Alfredo  Antonlo 
Huposa, escrivão da Collegtoria de 
Lisocara, pura effedto de uposentu- 
dorin, o tempo de servico presttulo 


à Prefeitura de São Jofo da barra, 
o despachou om seguintes requer!- 


mentos; da Pedro Magulhies Mello, 
sultelundo rolntegração no cargo 
do escrivão do paz (Indeferido, cm 


faco das Informações), e da Santa 
Casa de Misericordia de Tezende, 
solicitando auxilio para sum manu- 
tenção (nho púde ser nttendida, em 
vista do parecer do secretuúrio duu 
Finanças). 


EXONERADO UM AGENTE FISCAL 


Fol exonerado do enrgo de ngente 
fiscal do Estado, no municipio de 
Capivary, o sr, Alberto Peretra de 
Toledo, 


NA PREFEITURA MUNICIPAL 


O profeito municipal  assignou, 
hontem, os seguintes actos; no- 
meando o sr, Antonio Serrut para 
exorcer o cargo de chnuffeur do ga- 
binete do prefeito, com os vencl- 
mentos mennnos de 4008000; conce- 
dendo gratificação arddlclonal ao 
sr, Bartholomeu Pereira, gunrda 
saniturio, 


Os JULGAMENTOS DE HONTEM 
NA 1º CAMAHA 


Na sessão do hontem da 1º Ca- 
mara da Córte de Appellação, fo- 
ram julgadas ns seguintes causas: 

Habens-corpus; 

N. 27:96 — Barra Mansa — Jm- 
petrante: Alvaro Sardinha: paclen- 
te: Lulz Machado doa Reis; rela- 
tor: o desembargador Oldemar Pa- 
checo — Converteram o julgamento 
em diligencia para serem prestndas 
Informações pelo juiz de direito até 
ú sessio ge 27, 


Appellação criminal: 


N. 1881 — Nlotheroy — Appelian- 
ter o querellanto dr, Leone] Sauer- 
bronn de Azevedo Magalhães; ap- 
pellado: o querellado José de Mat- 
tos; relntor: o desembnrrgador João 
Perestrello; sortendo: o mesmo — 
Negou-se provimento, contra o 
voto do desembargador Henrique 
Jorge, que condemnava o apnellado 
no grão medio, Impedido, o derem- 
bargrdor Abel Mngalhies, Pelo 
appelunte querellanto, falou o nd- 
vogado Abelardo Mariins Torren, q 
o procurador gernl, sustentando o 
parecer emittido nos autos, 

Recurso criminal: 


N. 27868 — Cambucy — Recorren- 
tes o promotor publico da comarca; 
recorrido: Jos6 Dias de Oliveira; 
relator; o desembargador Henrlqua 
Jorge Rodrigues; sorteado; o mes- 
mo — Deram provimento em parte, 
para annullar o processo de fis, 
em dennte, contra og vatos dos des- 
ombnrgadores Henrique Jorge e 
Abel Magalhães, que davam provi- 
mento pnra, reformando o despa- 
cho, pronunciar o recorrido no ar- 
tigo 207 da Consolidação das Leis 
Pananas, 
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MANICURE 


Precisa-so com pratica, Pedem. 
ne referencias, Perfumaria Meyer, 
Archias Cordeiro, 293. 


Escola para “Chauffeurs” 
H. S. PINTO 


Frel Caneca, 185/87. 7. W3-1824 
Curso rapido para profissionaes 
e amadores. Das EB ás 21 horas. 


CLINICA OCULISTICA 
Prof. Dr. Linneu Silva 
Assist. Dr, J. L. Novaes 


Vent, medico, optico e clrargico 
inn doenças e aefeitos doa alhos 
Ron NÃo Innó. 85, Nº andar 
Veto: 22-GN77 — tam Dan 6 


DENTADURA ? 


Está descontente com a sua den 
tadura ? Procure q 


Dr. Helio Alves Coutinho 


onde se resolvem os caton mala 
alfficein. 
Henindaras em mnterinen de 
necordo com a irei im de cadn 
Eira. 
Tal. 2322-08-14 pa Carioca, 
9º andar, saja Y 


OPTIMA RESIDENCIA 


Traspassa-so o contracto 40 
ontima residencia, com todo n son- 
torto moderno. Rua Burroilog. NB, 
Essa da 6. Ver q tralsr dns 3 dn 6 


APPROVEITEM 


CASACOS DE MALHA DESDE 
98000 — Na fabrica; ALFANs 
DEGA, 216 — Tel. 24-:0478 


CURA DA PYORRHÉA 


Está nesta enpital o pm. ni 
FINO MOTTA, Medico especiallg= 
ta, Largo da Carinca, 5 — Bd, Cas 
tinen, mala 217, Phone 42-1818. 


FUNDAÇÃO MEDICO. 
» — CIRURGICA 


(CINELANIMA) 


Rdificio egina, 10º 
Phone; 42-0474. Run Alcindo Gua- 
nabara, 21 — Clinlea de senhoras 
* partos, com todos or apparelhos 
modernos de eiectricliânide. Chefes 
dr, Alfredo Plaheira, Axsintencia 
immediata a domfeilto, tudo a pre. 
ço de ennperativa 


Jogos de Seda Jersey 


2 PECAS — 358000 


Alinndena, SUL — "Pol, 2E-MTI 


DENTADURAS 


Das mais uperfelçoadas (cam 
ou sem eto da hoca), confecelo- 
nadas com material Inguebravel, 
de coloração run] A do tecido 
gengival e apparencia das natu- 
raes. Commodas. levem s comple- 
tamento fixas nos maxilinros, 
peelalista, Cirurgião Dentista -— 
Dr. A, ALRERNAZ. Edificio Ca. 
rloca, 2+ tar sala 204, Fargo da 


Curiocn, Das 8 ax 11 e de 1 4n 5 
horas: 
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baliana 

O “listado da Bahja” tolo unico 
jornal que se referiu A data da 
Constituição estadual, 


ASSUMIU O CARGO DE OPFI- 
CTAL DE GANENHER 

DAHIA, 21 (4, M,) — O sr, 
Waldomiro  Lius de Albuquerque 
ussumtu o cargo de ofiicial de ga- 
binete da governador do Estado, 
em substituição ao er, Fernando 
Tude, que viajou para a Amerlca 
do Norte. 


O TABEBLLAMENTO DOS GENE- 
ROS ALIMENTICIOS 


BAHIA, 21 (A. M.) — A ve- 
readora Pugas Tavares apresentou 
uma indisação, 4 Camuúra dos Ve- 
readores, solicitando a organiza- 
ção de uma  Commissão  Mixta, 
composta de varias classes, no sen- 
tido de estudar o tabellamento dos 
generos alimenticios, 


DESCONTENTAMENTO NO SEIO 
DE ORGANIZAÇÕES ESTU- 
DANTTS 


BAHIA, 21 (A. M.) — Os es- 
tudantes catholicos promovem re- 
uniões no sentido de organizarem 
uma frente unica de combate ao 
materialismo, que domina nos clr- 
culos universitarios, affirmando ou 
seus organizadores que a Igreja 
preconiza que na mocidade catho- 
lica forme no lado das organiza- 
ções fascistas, 

Taea decinrações provocaram se-. 


+ 
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Informações de ultima hora 


PROJECTO DE 
GONGILIAÇÃO 
EM UERUSA LM 


Continam os assa os assassinios 
e os conflictos entre 
arabes e judeus 


OS GREVISTAS 


SERUSALDM, 2 (11) — Os dirt: 
gentes arabes pediram autorização 
para veunir una conferencia geral 
dos grevistas lozaes. Identico  pedi- 
do foi ha diis recusado pelo gover- 


no, 
INTERVENÇÃO DO IRAK 


JERUSALEM, 94 (H.) — A ngen- 
cia Heuter annuncia que a visita a 
esta cidade do general Nouri Pa. 
chá, ministro do Extertor do Irak, 
prender-se-in ao projesto de inter» 
venção dos soberanos arabes para 
resolver o conflicio da Palestina, 

O general Nouri, por outro lado, 
já se avistou com os chefes arabes, 

OUTROS FSFoRÇçoSs + 

JERUSALEM, 21 (H,) — O emir 
Adballah q n primeiro ainistro da 
Transjordania continunm envidanda 
todos os esforços para resolver q 
situação na Palestina, 1 


VICTIMADO UM PROFESSOR 
ISRAELITA 
JERUSALEM, 21 (H.y — Annun- 
cla-se que Lewis Billing, israelita de 
nacionalidade hritonnica, que fazia 
conferencia na Universidade Hebrai- 
ca, foi assassinado, hontem á noite, 
no proprio quarto, por um arabe, 
que atirou alravés das persianas fe- 


rios descontentamentos no selo de ! cludas, depois de ter escalado n fa- 


outras correntes estudantinas 


ca- | ohada da casa onde morava a victi- 


thollcas, que promettem lançar um | ma, 


manifesto & ponulação, provando 
que ou “lendera” 


A familia de Lewis Billing residin 


do calholicismo | em Londres, 


condemnam o Fascismo e o Estado | 150 ARABES MORTOS NA BATA- 


Toltalitario, 


PELO ANNIVERSARIO DO SK, 
J, J, SEABRA 


BAHIA, 21 (A, M.) — Corre- 
lglonarios e amigos do deputado 
J.J, Senbra mandaram celebrar 
misen em acção de gracas nela 
passagem do sey anniversario na- 
talício, 


PERNAMBUCO 


“"HABEAS-CORPUS” PARA 
DEPUTADO 


RECIFE, 21 (H.) — Deu entra- 
da, no Tribunal Regional Eleitoral, 
um “habeas-corpus” em favor de 
João Cabarl Vasconcellos Filho, 
atim de ser empossado na Assem 
bléa Legislativa. 

O requerimentoé aesignado pela 
esposa do sr, Vasconcellos Filho, 
sra, Bentriz Cabral de Vasconcel- 
los. 


uM 
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PROJECTO SOBRE A DE- 
FESA DAS FLORESTAS 


RECIRE, 21 (A, M.) — O depu- 
tado Hildebrando Menezes apresen- 
tou á Assembléa Legislativa do 
Estado um projecto sobre a defesa 
das florestas, 


O DIA DA- PATRIA SERA" COM- 
MEMORADO CONDIGNA- 
MENTE 


RECIFE, 21 (A. M,) — O com- 
mando da região e o governo do 
Estado, promoverão varias com- 
memorações para o “Dia da Pa- 
trla”, 

No dia cinco, em todos os esta- 
belecimentos de ensino e reparti- 
ções publicas, serão realizadas pa- 
lestras allusivas á data. 

No din seis, pela manhã, haverá 
parada dos alumnos das academias 
e coleglos e das organizações spor- 
tivas. 

No dia sete, haverá parada, for- 
mando as forças do Exercito e da 
nador e o commandante da Reglão 
Marinha e as estaduaes, O gover- 
passarão em revista as tropas. Ha- 
verá tambem uma concentração no 
pateo da Faculdade de Direito, 
hasteando-se a bandeira nacional, 
Será então cantado o Hymno Na- 
clonal, 

As commissões, formadas por 
pessoas eminentes, e centralizadas 
pelo governador, commandunte da 
Região, presidente da Assembléa- e 
presidente da Côrte de Appellação, 
trabalham para o exito das sole- 
mnidades. 


QUINZENA DA ARTE. 


RECIFE, 21 (A. M.) — Cetebran- 
do a quinto anniversario de sua 
fundação, a Escolu de Bellas Artes 
realiza a “Quinzena da Arte”. com 
interessante programma de conte. 
rencias e explicaçes sobro logares 
bistoricos. 


VAE LUTAR AO LADO DOS RE. 
BELDES HEPANHOES 
RECIFE, 21 (A, M) — Pelo 
“Graf Zeppelin” passoy por esta 
cnpital o sr. José Cacer y Lassance, 
antigo membro da Embaixada tica- 
pauhola no Rin de Janeiro, que vao 
unir-se aos rebeldes hespanhoes con- 
tra a Frente Popular do sen puiz, 
Entrevistado pelos “Dinrios Asso- 
ciados”, declarou ser um simples 
soldado, que aguarda a hora para 

entrar em combate, 

Manifesteu-se commovido pela 
sympathia da opinião publica do 
Brasil, em torno da causa que de- 
fende, 


PARTIU O “ZEPPELIN” 
REGIFE, 21 (H.) — (O) “Graf Zep- 
pelin” partig às 8 horas, de regresso 
& Alemanha. 

QUATRO INDIOS “CANELAS” A! 
PROCURA DE UMA TABA 
RECIFE, 21 (H.) — Passarum por 
esta capital quatro índigenas da tri- 
bu Canelas, do Maranhão, os quaes 
se dirigem a pé para Alagoas. afim 
de juntar-se a uma tribu que ali se 
encontra, desmembrada, Os indige- 
nas maranhenses vêm abtendo nus 
«lo e mantimentos dos governos 

dos Estados por onde passam. 


OS SARGENTOS VÃO CONTRIBUIR 
PARA O MONTEPIO 
RECINE, 41 (H,) — Foi apresen- 
tado à Assembléa Legislativa um 
projecto tendente a gurantir aos 
surgentos da Brigada Militar o di- 
reito de contribuição ao montepio 
se funceionarios publicos do Es- 

tado, 


PELA PRIMEIRA VEZ 
DESCEU UM AVIÃO EM 
THEREZOPOLIS 


THEREZOPOLIS, 21 (H.)— Posoo 
pela primeira vez no campo de Thes 
rezopolis Golf Clob, na barra do 
EImbuhy, um avião de turismo, que 
trouxe como passageiro o er. Nel- 
son Smilh, especialista em levauta- 
mento topographizo, 


| 


t 
| 


E 


LHA DE HEDRA 

JERUSALEM, 21 (H,) A 
Agencia Reuter informa que q ba- 
talha de Hedra, travada entre um 
destacamento britannico e os ara- 
bes, originou-se de um ataque con- 
tra uma patrulha da policia britan- 
nica «que-fol repellido. 

De tarde, tendo sido novamente 
atacados dois po lcines arabes, tra- 
vou-se serio combate entre os ura- 
bes rebeldes ce 05 soldados britanni- 
cos, cuxiliados por aviões que dis- 
persaram os grupos arubes por meio 
de bombas. 


Os arabes tiveram quinze mortos. 
As forças britannicas não soffreram 
nenhuma baixa. 

O TOTAL DOS JUDEUS MORTOS 

JERUSALEM, 21 (U. P.) — Em 
consequencia dos conflictos raclaes 
registados na colonia judalea de 
Kfarsaba. situada nas proximidades 
de Telaviv, morreram dois israell- 
tas e ficaram feridos cinco, 

O total dos judeus mortos desde o 
começo das desordens eleva-se a 75. 


ENCONTRADO EM MINAS 
UM DIAMANTE DO VA- 
LOR DE 500 CONTOS 


BELLO HORIZONTE, 21 (A. M,) 
--' Fól: encontrado, hontem; Dum 
garimpo situado na localidade de 
Chumbo, municipio de Patos, pelo 
sr. Rodolpho Lemos, um dinmante 
pesando 136 kilotes, no valor apro 
ximado de 500 :0008000, 
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Mario Alvim foi o vencedor da 
carreira rustica do Vasco 
JOÃO GAUDENCIO CLASSIFICOU-SE EM 2.º LOGAR 


Perante numeroso publico, que se| REGRESSA PARTE DAS DELFE- 
chuprimia 4 mnrgem do pascio em | GAÇÕES OLYMPICAS DO BRA- 





toda a extensão do percurso, reali- 
zou-se hontem, à noite, a corrida 
vustica que o Vasco promoveu e ln- 
clulu cm seus festejos de anniver- 
sario. 

& prova reuniu mals de trezentos 
cencurrentes, tornando brilhante a 
sua disputa, masimé pelo valor «e 
alguns deles, 

A luta entre Mario Alvim e João 
Guudencio, principalmente, foi de 
extraordinurio interesse, finalizando 
pela victoria do coredor vascaino 
que, dese modo, reaffirmou as suas 
grandes qualidades de stnyer. 

João Gnudencio foi segundo, 


BRASILEIROS DISTINGUIDOS coM 
A MEDALHA COMMEMORATIVA 
Dos JOGOS OLYMPICOS 


BERLIM, 21 (H.) — Por orem 
do chanceller Hitler foram concedi- 
das medalhas de primeira classe, 
comumemorativas dos jogos olympi- 
cos, nos srs. dr, Ferreira dos San- 
tos, do Brasil, membro do Comité 
Olymplco Internacional; dr, Anto- 
nio Prado Junior, presidente do Go- 
mité Olympleo Brasileiro; dr, 
fredo Benavides, do ePru'; 
Penha Garcio, de Portugal; 
berto Leon, chefe da delegação Ar- 
gentina; dr, Almeida, presidente do 
Comité Olympico Argentino; Ricar; 
do Meuller Hess, presidente do Cot 
mitó do Chile; Suutus Allemande, se- 
cretario geral da delegação ebilena; 
Alberto Mariuo, da Colombia; ge- 
neral T, Fernandez, presidento do 
Comité do Mexicor Claudio Marti- 
nez, vice-presidente do Comité do 
Peru'; dr. G. Fernandez Pontes, 
presidente do Comité Olympico Na- 
clonal, de Portugal, e Francisco José 
Nobre Guedes, secretario geral; Es- 
trada Susvella, chefe da delegação 
Uruguaya; prof. J. Rodriguez, secre- 
tario geral do Comitá do Uruguay; 
F. Niclson Reys, chefe da delega: 
ção boliviana; d, Slotenberg, da de- 
legação brasileira; B. de La Guardia 
Tinoco, chefe da delegação de Costa 
Rica, 'c João Antonio Macaya, da 
Hespanha, 


ADIADA A DECISÃO DA COM- 
MISSÃO DE BOX DE NOVA 
YORK SOBRE A LUTA BRAD. 
DOCK x SCHEMELING 

NOVA YORK, 21 (U, P,)) — A 
Commissão de Box resolveu adiar 
a decisão sobre se «4 campeão mun- 
dial Braddock, deve ser gorçado a 
enfrentar Schemeling no mez de 
setembro proximo, Uma resolução 
definitiva será adoptada pela mes- 
ma commissão no dia quinze de 
setembro. 





Quer alugar uma casa? 
Faça o seu annuncio na 
secção dos 
“ANNUNCIOS 
CLASSIFICADOS” 
do O JORNAL 





tas : 
42 9771 — 42.358 











Loja ou barracão 


Precisa-se de um, na zona central, 
de 2.800 metros quadrados, no minimo, 
pelo prazo de dez annos. Proposta neste 


jornal para Leão. 
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5- Únicos concertos - 5 


do tenor hespanhol 


TITO GONZALES 


“UMA VOZ MARAVILHOSA" 





ostréa SEGUNDA-FEIRA, din 24, das 20.80 às 22.00 horas 


DA — 


RADIO TUPI - PRG3 


“O CACIQUE DO AR” 
Nos programmas offerecidos pela 


SUL AMERICA 


COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS DE VIDA 





“o expoente maximo do ramo no BRASIL” 








Nº do 


| Aº CONCURSO Do “O JORNAL” | 
“DIARIO DA NOITE” 


AOS LEITORES DE S. PAULO 


Os mappas do QUARTO Concurso poderão ser adquiridos 
ou trocados, das 8.30 ás 11,30 e das 13,30 ás 18 hs. na 


SUCCURSAL EM S 


+ PAULO, á rua 15 de Novembro, 8-A 


lo 


PARES RITA Ea 


SIL E DO CHILE 


HAMBURGO, 21 (U, P,) — Par- 
to das delegações oclympicas do 
Brasil o do Chile, segulu viagem 
hoje, pelo vapor “General Osorio”, 
rumo à America do Sul, 

Os athletas sul-americanos foram 
alvo de enthusinstica manifestação 
de sympathia, por parte do pavo 
que accorreu no seu desembarque 
de Berlim, ouvindo-se por essa oc- 
castão varios oradores, 

Agradeceu em nome da delega- 
ção chilena, o sr, Mueller. 

Em nome da delegação olymplca 
brasileira falou o sr, Stolzeberg. 


INDEMNIZAÇÃO DE 
GUERRA AO PARAGUAY 


REPATRIACAO a PRISIO- 
NEIRO. 

BUENOS AIRES, (H) — O co- 
mitá executivo da Conferencia da 
Paz realizou hoje mais uma reunião, 
na sédo da chancelaria, tendo toma- 
do conhecimento de que está termi- 
nada a repatriação de prisionciros. 
Após, foi lavrada uma acta consi- 
anando esse facto e dispondo que 
deve ser entregue no governo do Pa- 
raguay a somma de 2.400,00 pesos, 
a titulo de indemnização. Resolveu 
mais o comité executivo da Confe- 
rencia que devem ser rentadas as re- 
Inções diplomaticas da Bolívia com a 
Paraguay, com a brevidade possivel, 
devendo ambos os governos desl- 
Fnar os seus representantes diploma- 
ticos em La Paz e Assumpção, 


FALLECEU EM PARIS 
UM GENERAL RUSSO 


PARIS, 21 — (U, P.) — Falleceu 
hoje nesta capital, o refugiado russo 
general Alexis Vlassov, chefe do fa- 
moso Coro Russo. 

Durante a Grande Guerra o gene- 
ral Vlassov commandou uma divisão 
do Cossacos. 


* SÃOPAULO 


NA ASSEMBLE'A LEGISLATIVA 

S. PAULO, 21 (A. M.) — Na 
sessão da Assembiéa Legislativa, o 
primeiro orador fol o classista Sal- 
vador Gulizia que criticou a actual 
administração do Departamento Es- 
tadual do Trabalho. 

A seguir usou da palavra o depu- 
tado Moura Rezende que justificou 
um requerimento de informações 
sobre u arrecadação do Imposto cs- 
tadual sobre a renda de vehlculos. 

O sr. Ernesto Lemos em nome da 
bancada da malorin falou dando ap- 
provação ao requerimento, 

A materia constante da ordem do 
úia Toi approvada, 


CINCO MILHÕES DE PE'S DE LA- 
RANIAS M RFANCA PRO. 
DUCÇÃO 

5. PAULO, 21 (H.) — Segundo 
uma reportagem acerca da produc- 
ção citricola de São Paulo, existem 
no Estado approximadamente cinco 
milhões de pés de laranja em fran- 
ca producção, sendo 80º" do laran- 
ja da Buhia, Como média, cada nl- 
quelre d eterra composta o plantio 
de 520 mudas, O total das áreas oc- 
cupadas com laranjres é de 9,615 
alqueires, mais ou menos, Os cen- 
tros cltricolas mais importantes são 
Limeiras Araras, Sorocaba, Rio Cla- 
ro, Villa Americana e Piracicaba, 
Tambem ha outros productores no 
norte do Estado margeando as 1l- 
nhas da Central, principalmente em 
Taubaté. Assignala-so que com o 
augmento da exportação da laranja 
cresce tumbem o consumo interno, 


AGRACIADO O PROFESSOR RE- 
NATO PORCUAT 

8. PAULO, 21 (A. M,) — O 
governo francez por proposta do sr. 
Luis Hermite, embaixador da Fran- 
ço no Rio de Janeiro, agraclou o 
prof. Renato Porchat com a Cruz 
de Official da Legião de Honra da 
França. Motivou o acto do governo 
francez a contribuição que o reitor 
da Universidade S, Paulo tem pres- 
tado à política de approximação in- 
teliectual Franco-Brasileira e a ma- 
neíra porque recebeu os professores 
francezes que dão a sua collabora- 
ção ao Ensino Superior do Estado. 


ALAGÕAS 


E VARIOLA EM VARIOS 
TOS DO ESTADO 


Udo: 22 — (A. M.) 
Falando ao “Jornal de Alagõas", o 
director da Saude Publica declarou 
que realmente existem casos de var 
rlola em varlos pontos deste Estado. 
Assegurou, entretanto, que as provi- 
dencias adoptadas favorecerão a 
prompta extincção do mal- 

Frisou que nesse sentido foram 
fornecidos pelo governo os necessa- 
rios auxilios, 


CONSTRUCÇÃO DO MERCADO 
MODELO 





ei 


MACEIO", 2 — (A. M.) 
O prefeito distributu é imprensa a 
seguinte nota official: 

“Devidamente autorizada pelo di- 
roctor-presidente da Geobra, que 
contractou a construcção do novo 
mercado modelo, mediante concor- 
rencia publica, cujos trabalhos jé 
se encontram iniciados, esta Prefei- 
tura scientifica que será transferido 
o referido contracto a quem queira 
assumir as responsabilidades e obri- 
Egações no mesmo contidas, forne- 
cendo garantias para seu cumpri- 
mento e indemnizando o actual con- 
tratante npenas das despesas dos 
serviços já executados", 


O ESTADO CODEMNADO A PA- 

GAR 120 CONTOS 
MACEIO', 21 — (A, M,) 
juiz interino da segunda vara 
condemnou o Estado a pagar «,,.. 
123:000$ no sr. Manoel Eustachio Fl- 
lho, por ter sido exonerado do logar 
de 1º tabellião de Maceió, A senten- 
ça condemna tambem aos pagamen. 
tos subséquentes, até que o mesmo 
seja aproveitado no cargo. 


FALLECIMENTO DA SENHOEI- 
TA HELENA BRANDÃO 


MACEIO', 2 — (A, M,) — 
Falleceu a senhorita Ballenita Bran- 
dão, filha do medico Manoel Bran- 


dão e figura das mais estimadas em 
nossa sociedade, 


RESTABELECENDO O NOME DO 
SK. COSTA REGO A UMA RUA 
DE PILLAR . 


MACEIO, 21 (H,) — A imprensa 
elogia o gesto da Camara dos Vo 
readores ds Pillar, ordenando fosse 
restabelecido o nme de Costa Rego, 
ex-governador do Estado e senador 
federal a uma das ruas daquelle 
municipio. 
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RENDA DA ALFANDEGA 
DE SANTOS E DO IMPOS. 
TO SOBRE O CAFE' 


SANTOS, 21 (H.) — A Alfande- 
ga desta cidade arrecadou hoje a 
importancia de 1.236:0865800; desdo 
primeiro do mez fol do ,..sssessa 
20,820:1615050, 

Em igual data do anno passado 
fol de 27.640:411$560. A renda da 
taxa de 15 ahiilings sobre o café fol 
hoje n seguinte: café paulista ,,.u 
1.020:8705000, 

r) — 

QUEM E' O ESPIÃO ; 

ZURICH, 21 (U. P,) — Chamas 
se Giuseppe Fugazza o cidadão suisso 
que fol preso na quarta-feira com 
dois allemães, facto quo se relacio- 
Da com a descoberta de um pretenso 
elreulo de espionagem, cujo fim era 
fornecer à Allemanha informações 
relativas no exercito francez, 

Fugazza estava residindo em Lu- 
cerna nos ultimos seis mezes, tendo 
antes vivido duranto muitos annos 
na Allemanha. Elle dizia-se photo- 
grapho, tendo a policia encontrado 
em seu poder multas photographias 


de pontos militares estategicos da 
fronteira orlental helvetica, 


UMA FAISCA NO RADIO 
DO TELEGRAPHO 
EM BELÉM 


BELE'M, 21 (H,) — Catu uma 
faísca na recepção de Radio do Te- 
legrapho Nacional, tendo perdido 
os sentidos com o choque o telegra 
phista da directoria reglonal Hiram 
Mala, que trabalhava na occaslão, 
tendo sido hospitalizado em estado 
de grande abalo, 











RADIO TUPI 
PRG 3 


Programma para hoje : 


Au 10,00 buras — Bairros e 
guburbios em rovista (Mus 
sica popular variuda), 

As 114,30 horas — Programma 
de Dangó, Campo Grande 
e Nilopolis (Musica, popu= 
lar brasileira). 

Ás 12.00 horas — (Quarto de 
horn com trechos de opera 
verindos, com Hosa  Pon- 
mello (uuprano), Glovanni 
Martincih (tenor), Maria 
Jeritan (soprano) e Geor= 
ges TVhlll (tenor), 

As 13.15 horns — Quarto de 
hora de musica do dansa 
com um Orchestra Ogenr 
Joost e Walter Semmers 
feld (solisin de xilophone). 

Ás 14.40 horas — Quarto de 
hora com dJenn  Doyeén 
tulanimta), Orchestra Syme 
phonien de Philadelphia, 
sub u regencia de Leopuls 
do stokowaki e Jean Curan 
Cvloloncellistas, 

4n 12.45 horas — Quarto de 
horn com trechos dus ope- 
retas “Orpheu uo Inferno 
de Offenbnch"! e “A causa 
dna tres meninas”, de 
Schubert, com ng orches- 
tras Berlincnso de Con 
certos o Gebruder Steiner, 

As 153.00 horas — Quarto de 
hora com Margnerite Long 
(pianista), Heinrich Soh- 
Jusnus (bnrytono), Gaspar 
Cansundo (violoncelista) o 
a orchentra sob na direcção 
de Gabriel Hebreo, 

Às 13,15 horas -— Quarto de 
hora da Florn Medicinal, 
com as orchestras Benny 
Goodman, Pnul Godwin e 
Linn d'Acosta (cantora), 

As 13.30 horas — “O thentro 
em muma cana! Wagner, 
“Pristho e Enoldn”, prelo- 
dio, Orchestra Philarmos 
mica de Berlim, sob a res 
mencin de Wilhelm Fur=s 
twangler; Wngner, “Wal 
kyrin”, “Os ndousem de 
Wotan" e “Eneaninmento 
do fogo!, com Wilhelm 
Rode (bnrytono), Orches= 
tra dn Opera de Nerlims 
Charlottenbnrg, sob a re= 
gencia de Jul, Pruvwer, 

An 14,00 horas — Intervallo, 

Au 16.00 horas — Hora Ele- 
gante, E 

An 16.30 horas — “Antholos 
gin Sonora de P.R.G.3" 
Mendelssohn: concerto pa= 
rn violino com ncompanhas 
mento de orchesira, com 
Nritz Krelsler e a Orchem= 
tra Philarmontea de Lon- 


drem, mob n regencin de 
Lond Ronnlid, 

As 17.00 horas — Hora do 
Gury. 

As 18.15 horas — Hora Agri- 
coln:  Induntrins rurnen, 


Pecuaria (Porcos, Abelhas, 
Cães), Machinas agricolas, 
Noticias sobre livros ogri=- 
cols, 

Au 13.45 horna — Horn do 
Hran. 

STUDIO 

An 19.30 horas — Bolsa do 
Café; programma de mus 
mica popular: Alyarenga e 
Rnnchínho, Ascendino Lts 
bom, Carmen Barbosa, Re= 
glonal, 

As 20.00 horas — Programma 
da Cerveja “Caracú! Car= 
los Galhardo, Carmen Bar- 


bosn, Ascendino Lisbon, 
C. O, de Menezes, Regio- 
nal, Jazz, 


As 20.15 boras — Qnarto de 
horn de canções com Car= 
los Galhardo: Carolina, 

As 20.30 horas — Programma 
do Tonico Bayer (munica 
allemf): Alma Cunha Mi 
randn, Arnaldo Estrella, 

As 20.45 horas — Quarto de 
hora de ennções com Mer- 
cedes Cnrné, 

ás 21.00 horas — Quarto de 
hora de musica lygelrar 
Ascendino Lisboa, Heloisa 
Vasconcellon, Carolina O. 
de Menezes, Arnaldo Es- 
trella, 

AS 21.15 horas — Quarto de 
horn de canções com Mer= 
cedes Carné. 

As 21.30 horas — Programma 
“ Antarctico*; Ancendino 
Linhoa, O. O. de Menezes, 
Jazz, Carmen  Barbou, 
Regional. 

4s 21.45 horas — Programma 
da Perfomaria Marçolas 
Arcendino Linhon,, Carmen 
Bnrbosa, Heloisa “Vancon- 
cellom, C. C. de Menezes, 
Jnsz, Regional, 

As 22.00 horas — Programma 
de mnnica ligeiras Agcen- 
dino Linbon, Helolua Vase 
concellos, CO, O, de Mene= 
mem, Jazz, 

4s Z2.40 horas — Quarto de 
horn de munten popniart 
Carmen Barbosa, C. C. de 
Menezes, Regtonnl, 

4s 22,4% horas — Quarto de 
hora de monica Jygeira: 
Heloisa Ynanconcellos, CG €, 
de Menezes, 

As 23.00 horas — Programma 
de musica de dansa em 
discos, 

As 24.00 horas — Bon-nolte,, 
Até mtunnhã, 

NOTICTARIO DURANTO 
TODA A FRRADIACIO, A 
PARTIR DAS 11 HORAS 
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"COLONIAL PORTUGUEZ 


Dizem que o melhor da festa é eaperar por ella — mas, multas vozes, 


o tmnlor encantumento ale qi ENCU ESTO 

mentalmente tuto que vimos, bupurcasios 
lombrança mais me menos desordenada ana gentilezas 
apontamentos: visunen, eetulliia ques uu afobação de querer 
depols nos ferem a memoria com penlee 
lhaszeimos enrta a carta ns emoções vividas 


isto com aquilo amais Gnferesanl 
desperto n allenção em destina, 
De tanta colsa 


que de S, Benedicio), 


ee queçse não nos 


digerte 
possados, a 
recebidas q qus. 
ver Udo, sd 
mala Fortes e como se emb 
ntmuda ale Fresco nanolamas 
mlggtron, no menns 


turistico é Justamente 
de momentos 


4 visba emo Tgmapeç gravada fieou a lmagem daquello 
eisario puramente esírio colonial, nyistiala 


mam proc do digreja (ereto 


A construeção quadradona, escancaráda, de portas e Janelas ayme- 


Lrteas = ao vara saliente com halaustreço de ferra 


erqundo uu (rente 


fody e pedaço de mah dos Jallos — io em cha qo siendo solitária, faialem 
ealionto e em Iuleio — as dois azulejos na Fachada, cm cima e hem en- 


rmeteristicos du epoca caloninl-porinjucra, 


os dois Jeocrg de Jonça, er 


eim cm pedestal sobre a heiral do tecto, 
Reto é o estro colonial portugues filelissimo. Sem reliiques decesty- 


lização funtasista mem q exhibição estilo 


de camolivos Interprctando 


scents definidas nos acrandos qtos azulejos, 
Porque maquelta epoca de colonia propriamente, o que parece influla 


maia decisivo era a necessidade de abrigo espaçusa, firme, resistente 
mais do que q preoceupação de udorios & reerelo, h 
Aquelle ceilicia — hoje abrigo para vomelras, ce opportunamente 


aproveitado pira Fing os mails diversos — é trpica 
da gente colonizadora de outros tempos, 
e velha, a casg grande é solida, muito mais bem copstentda do 


do espirito pralivo 
Fanhora appncentemente suja 
que os 


bungalows que dia aq dive levantam cm S4 Paulo e que, cm dois ou tres 


mezes, lrincum por todos os cantos, 


Internamente, salas enbemes, gssonladas em taboaa largas é vigas de 
madeira do lei que se polu aqui ou acolá, mesmo nsstm ainda registente 


ao tempo, 
de 


As paredes são Javgas, com um aspecto de que envecinm mais 
segurinea do que avejamento constante ns gentes daquelles tombos, 
Quando cu úlho ae purciles de minha esa 
constroida) e por todas as divisões reparo as 
e Dintura — casa paEd q nro e Ron TUNA 
ão que se ufa de sei fecbnico e um dos 
Brasil, quindo esplo vs portas de peroba (222) todas entortodas 


movia Ca olho qusgia 
rachas fnzeudo o estuque 
por um arentecto alle- 
netualmenteo no! 
po.s 


melhores 


exposição ao sol e chuva — porty de entrado principal e de girage — 
e me recordo daquele casarão velbissimo, hã em Tguupe, eu quasi nore- 


dito. que se deveria reconstruir no sueste 


de ensino ns bases solidas, 


exigenças praticas dos constructores dos tempos colonines, 
Não fantasiar os estrias conv fanto apuro suo, ) 
Antes, visar nas constmieções qm verdadelva ddta de nbrigo, de segu 


rança que Jnspivava us nossos antepassados e ndaptar 
essencialmente henefica aos caprichos netunes de requinte de gosta 
tantas tendenchs de clvilizações diferentes, 


lutivo pos 


influencia 
evo- 


CASA 


De que vale um bungalow dudo (coma o meu), idealizado com tanto 


amor e colorido com tanto 


esmero, ge ns paredes se feincam mais, dia 


a din, ne portas não têm segurança € Os muros porecen [ellos de assucar 


candy?.. 


MARIPERESA 


DO 


Annivergsarios 


Fazem annos hojes os srs, Artinio 
vetra Muniz, dosn6 Cabral de Sou- 
za, Marcello Ramos, Frunelsoeg Hro- 
tel, José Gomes do Souza, Comnta= 
dante Antonio Aupell Netto, capitão 
de fragata aviador; Jlonorio Pinen- 
tel Ellho; -depulado J. JS, Seabras 
eras. Neuza Corneiro do Soto, es- 
posa do sr. Custodio Alves do Sotn= 
za, Hita de Cassia Maciuulo da Sht- 
va, esposa ido sr, Manel Marin "Pa- 
vares da Silva, Altale Rodrigues, es- 
posa do sr, Olivlo Nodrigues; senho- 

sritns Nadir Barbosa, filha do sr, Iit- 
nant Barbõen, Olga Namos, Cha do 
capitão Acyr Iunmos. 


Dr. Gabriel de Andrade 


De volta da Buropa, renssumiu 
sum clinica de molestlis dos olhos 
— Largo da Carloca, 5-6º andar. 











Eascimentos 


Nasceu no dia 19 do corrente o mé- 
nino Clovis, fllho do sr. José lypo- 
“Hto de Freltia Barbosa 6 sra, Bea- 
tris Gomes Barbosa. 


E Clinica de senhoras 


DRA. MARINA e 
DR. R. PEREIRA 


Ondas ultra-curtas, Hnlom X 
Alcindo Gununhnra, 15-A, (1º, Teles 
phone 2Z2-8808 














Fostas 


Realixa-so lNonjo, das 17 4s 20 
horas, o chá dansante que us Gmpre- 
gados da Eeonoldina dailwnse rf 
recem em homenagem no si 0, KH, 
FP. Nele, por molivo do sua Nome 
ção para o cargo de director-ge- 
rente da Companhia, 

A festn terá logar nos salões qdo 
Country Cluh, Leblon, 

— Os soclos do Pluminenso FP. C. 
aguardam com austedado a tumde 
dansanto que amanha offereco q ali- 
rocloria ent homenagem gos turistas 
AT lua presentemento mosta ch- 
pital, 

Como sempro aconteco com as ren= 
niões promovidas pelo 2yminenme, q 
da amanhã prometle o múlor brilho 
e entimação, taces os preparativos que, 
nesse sentido, vêm sendo fojtos pela 
directoria, 

Além das dansas, quo terão Infelo 
logo após o cueontro ada font-ball 
entre o Piambngo q o America, ha- 
verá niguns numeros de arte q qu- 
tras altrações, 

—. Jin vegosito pela creação do 
Departamento Eeminino, W Associa- 
São Potygunr, por Inbelaliva de seu 
Devartamento Social, fará venlizar 
hoje din 2! mom salões do Club 
de Regulas Guanabara, uia noitu= 
dansanto, 

O lrajo mert o do passelo, tendo 
os socios entrida modianto apreson- 
tação do reclbo nm. 8,4 Os socius que 
desejnrem convites devem deixar 
Sena nomes mn sódo, pessonimento qu 
pelo Lelenhono L6-UI4s, 

— O Club A, 1, 4º, Departamento 
Social do Associação dom Jmipuega= 
dos no Commercio, realizará no dia 
29 do corrente, dus 42 fu 4 haras, 
uma nova reunião dunsante, com o 
concurso do ui “juga”. Prujo da 
passein, 

— Para encerraro programa de 
testam aesto mex vio venligur q Au- 
tomovel Cinbdo frasil mim chá-nan- 
certo, to dia 27 do corrente Am 17 ho- 
ras, com o concurso do diversos elo- 
mentos arlisllcos o An 44 horas des- 
ne dia, n Resta do Radio Cruzelra du 
Sul, com artistas dessa sociedndo, 
que Irradiará tanto wma como ou- 
tra das reuniões mencionadas. 

— O Tijuca Peomuls Club levara n 
nffeilo, hoje, das 21 A 1 horas mmy 
rolrês dansanto, com q conciso du 
“jaza-bana” ado Napoleão Pavares, 
Será feito um conoutxo de muecdotas, 
exclusivamonto quit as sentioritas, 
Um Jury, composto da directoras, 
decldlrá quanto ao premio. 


Hospedes e viajantes 


Em avião da Panale, embarcou 
hontem com destino 4 Parahyba, un- 




















O CRUZEIRO 


dedica todas as sema- 
nas grande numero te 
paginas á Mulher e à 
Sociedade. Flagrantes 
photographicos das fes- 
tas mais elegantes da 
Cidade, e uma secção 
completa com conselhos 
de belleza, figurinos e 
receitas, admiravelmen- 
te ilustrada. 


O CRUZEIRO 


é pois uma revista que 
constitue leitura obri- 
gatoria para todas as 
pessoas de bom gosto. 
Em todos os pontos de 
-« jornaes — 18000. 


| 





do so demorarí alguns dias, o sr. 
Wpnltacio DPessôn Cavalenut), eserl- 
vho Iiterluo da 4.º Pretória Civel 
desta enpithl, A - 

=" 4 horta da acropnvo “Quara- 
nyT dr Condor, segiulpam houtem 
us segulnted puespeairosy Para Sun- 
ton — os ses, Licinlo Cortea, Dina, 
o Mauriolo Bermapl Baron: Para Pao 
Pinugua — 0x seg, Axrton Plalzanit, 
s Wilisido Vlnp; Para São Prancis- 
co do Sul 6 pr, dirmesta Mendel 
e senhora Glga Corrêa! Para Pla- 
rianópolis — q sp, Aherbal, Ramos 
da Silva o si exma. esposa Juh 
Moepelko dh Silva: para Porto Ale- 
Bro — o at, Fernando Blet a suu 
eximn. expona . Tespnnralida Bet, gp, 
Carl Meta kb senhorita Both Tarvora. 
pm Chegaram hontem no nvlho 
““Pupan" ada Condor, proceilentos do 
Buenos Aleen os srs, Walter Hiniçel- 
deva, Jumen Hrowster, Kurt Ihasen, 
Franz Maftmanns do Porto Alegre 
== BPM, JONG Rertaso, Tostelia Bertu- 
so, é Oncur Alves qa Olivelrur do 
Suntos — Iredenrel: Feriniit Predr- 
fer, Nerlo" Bnttendieri apr, Suntiago 
Pompéa, Mino] Nascimento June, 
Werner Lango, Join Vrupulina e 
esposa Svivia Durupulina q dals fl- 
Hom Sergio a Cesar Vrupukina., 

— Viajaram pela Panair da Bahia 
deputndo Jogo O. Pinto Dantas, dr, 
Avuntdo Silveira, Alfredo da Tetiara 
viel Manoel Lyra Castro o ara, HH 
Mu Caatro;n do Viviaria Plerro Mo- 
Penno para Santos, Joia O, Mortis, 
Adronido da Almetin Ramos, dr 
Durval Tlvenimento Prado nara, 
Odila Tivenmento Prado: para Ph- 
ranagua, Pacífico Jnsé dn Silva: e 
para Porto Alegre, Alexandro da Sil- 
velra Tara, Tuga Antonio -Seben 
mre, Coly Azevedo Tenvasson 8 Cevl- 
lia Ageevido 'Pravassos, 


Homenagens 


Por motivo ada force mstor, fran 
Eniusferhdo o nimoço quo so renliza- 

Chojo no Automuvel Chu em ho- 
co SEM nO professor Barbosa Vi- 
cutto por réus amigos q venlegasm em 
vegusio pela, puldicação da gem Jf- 
“ro CConferenelpa de Orthopedio at 
to Clrurgãdo Infante, 


ee SS 





Está & venda o 
agosto de 


CIGARRA-magasine 


Cnda vez melhor, a revista men- 
sal de mslor circulação no Brasil, 
ao 
Em romatice completo, dez con- 
tom sensncionnes e“ um supple- 
mento polleial com photogra- 
phias dos casos criminnes de 
hiilor reperenesão no munda, es- 

eripto pór espocíhistas. 


CIGARRA-magasine 


160 pagtrna IMustradas por 2$004 


numero de 


DS, 
SECA marcar 
ACÇÃO CATHOLICA 


FESTEJOS Dim NOSSA SENHORA 
DA GLORIA DO OUTRIRO 


Bim continuação às festividades 
de Nossa Senhora dactstoria do Ou» 
teiros buvera, amanhã, amisgas Pezu- 
dus com canticas e comunhão dos 
Hicis, Av 4, ) o [0 horas, 


Ay 1 horas, missa  solemne can- 
veda, com serio pelo conego Leo- 
vislido Pranen, vigário da Frogue- 
zh, f y 


As 19 horas serio regada a ladai- 
uba de Nossa Senhora da Gloria; 
consagração à Nossa Senhora du CGlo 
bingo beminna solemne do Sunlissi- 
me Saciimento. 

Subirã no púlpito, por aceasião da 
lndaiaha, o conego Henrique de Ma- 
galhos. 

Gontinnarião no adro as barraqui- 
Bhas e leilões de prendas cqdiuas 
Ita ade musea, e, ds 22 horas se- 
vão quelmudos vistusos logos de ar 
tficia, 


UNIÃO DAS FILHAS: DIE MARIA 
DA CAPRELA DE NOSSA SENHO- 
HA DAS Ihoktpis 


Com licença v approvação alas au- 
toridades ecclestastions, jo foi jna- 
Cuida na Capella de Nossa Seuho- 
ra das Dores a Pa União das Fi- 
Hhas ale Murta. 

à reunião mensal, com communhio 
geral esti marcada para o primei: 
ro domingo de cada mes, à missa de 
sete horme, 

Para melhor Formação o Instru- 
eção lux aspirantes a Filha de Mn- 
via, hu duas outras reuniões; no d 
emo Le domingo de cuca muz, depois 
du missa das oia horas, * 


REALIZA-SE HOJE 
O LEILÃO EM BENEFICIO 
DO ESTUDANTE 
POBRE 


Em prosegulmento à Campanha do 
Fstudante Pobre, que a Directoria 
da Faculdades de Direito vem desen- 
volvendo: com a sympathia publica, 
realizar-se-á, hoje às 15 horas, no 
anlão da antiga Casa Baguad, na Ci 
nelandia o annunciado leilão de 
prendas que eslão sendo offerecidas 
pelas casas commercines da cidade. 
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DANAS 
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Acelontatas — Capltal m venlizar ,oceseesrrsesesansaasa 12, innonasona 
titulos Dencaniniom ,oscrccrsrsssabecaseesrrenerrranos Ta RSTiono gana 
Eetent e Nffellon n Recebers 

Letras do Exterior efenhrunga «e REA SR) 


Letras go Tutemer o/eobranca so. 
Emprentimos em e/corrtente ,osvraes 
Cuvçõer e Deposltont 

Typothecnr iss 


VYmores concinnaidos ,sssssares 
Valores denasilados ,.. 


Cuii vo vegas sado 
Filinex e Agencias — Interior 


Correupontentosy 


No Nrasl] 
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O JORNAL — Sabbado, 22 de Agosto de 1936 





FUNDADO 


CAPEPAL SUNSCIMI'RO 
CAPPPAL HEALIZADO 
PUSDO DE WuspRva 


IVO 





LRP EA SR 


Ne. nenaaasoso 


esvsndtro ovos aa posa 83.580:1014270 
AP ATIESSERAN 
PR Son Ranrana 
RO ASD:2358450 180 SM: gndo 
ITENS DE 05A:SISRITO 
Tot2mmasnço 
1. 620;872$450 CRUEL) 


No Tstrangelro 


ESEC 


Tlíulos e VYnlores pertencentes no Banca cecicccrisiio “ 


Culyns 


Tim m/carrente ,ogereasrorcoras 
Jim outras especlor ,.ccceesaess 
A" disposição no Ranco do Brasil 
Idem em outros Bancos .ecrvos 


Divermar contam ,ucssssserterrasass 


ma 


40. DM :SM4STGO 

21 GMnNasaTe 
RR:GGARNRO E 

10. 925:R$4$A00 
Lsos:m esa AD ATRIMAS INEO 
ensco man seara çã LR ELO É] 
Peba di 
, : 736. 478:7998240 
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Director 
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HALANCEPER DA MATRIZ E FILIAES, 





BEM 1858 
DOE REAEIC ES EEAESERE SERRA no Mnranisana 
DEE RCE ES EAR EEE ET SE TEMA pI O 


20. 4Mnannago 
EM OM DE JULHO DE Ioga 











Copltnt 


Pundo de Heservn ,, 
Awsllo nos Empregados ,. 


Deponitoç em e/Currentes 


Com ferros sutfalina no nvien 
Timitrdos enteltos n aviso 
Simples Relrada veces 


veres 
Valores cm Cuucião e Depositar 
Vrlnraa 


CEDO Dire sis gió Pos velas 
Weposltns de e/torcniros 


hepohecarias socsasar 
neves 


Elinem e Agencias — Interior 
Correspondentes 


NO NNARIDO Sisal re sea car aa nádos 
No Estrangelro 


EEE EEE 


Credores por letras em enbhrançn 
+ 
Pividendans 


Falfo.a pagir do dividando re. 
tallva an 7º remestro da 193A ,, 
Salinas a pagar da Aividendos ane 
terlores 


resets Pecas 


Biveranm contam secs 





Parto Alegre, 12 do agosto de 1936 


o 








Theatro eMusica 





PRIMEIRAS 


“MENOR ABANDONADO”, 


no Meginu, 


O sr. Joracy Camargo que, com 
a famosa “Deus Jhe pague! conge- 
gula uma grande notoriedade nas 
letras fheatraes, assumiu, cm virtu- 
do mesmo desse prestigio, unas si- 
tuação de responsabilidade para 
com o publico e a critica, E" em 
homeungeno u essa posição do vi- 
eforioso comediographo, que trata- 
remos com certa severidade minu- 
cliosa o sem ultimo trabalho, hon- 
tem apresentado por: Procopio no 
Regina, 


“Menor abandonado” é, intelal- 
mente, uma peça absurda, pela au- 
sencia de fundo, verdadeivamento 
humana, pela Inverostnllhança de 
sem enredo e pela fragilidade pay- 
chologlem de seus personagens, Ho- 
munnce, puro romance, E romance 
da folhetim barato, para o prazer 
de costureiras sentimentaes, 

Logo de saida u gente é choca 
da com wma erudita citação do po- 
bre typo creado por Procopio, que 
ánia em Freud mui sordido quarto 
de “cortiço”, André, esse fypo — 
accentuemos — não é nenhum lite- 
ruto em mal de fortuna, que bri- 
gou com os editores ou às secre- 
tarios de jornal, mas vagabundo 


É CARLOS GOMES 








Empresa Paschont Segreto 


Host — Aa JU heram mn preços 
reduzidos ed malte, em expect 
euto completo, úm M4S horas 


EV 


Com MANIA AMORIM 
VICENTE CELESTINO 


AminnhA Ay 1% e MAG horas 
—| CV A Je 

Rt=felems 

“O CONDE 


PROCÓPIO 
Theatro Regina 


HOME — VESPERAL, fin 10 um, 
Senndex dom UM 22 horum 


MENOR BADONADO 


A nova peçu de JOHACY 
CAMANSGO 


DE LUXENHURGOM 
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VESPERAT — Aa 1% HONAS 

















crendo ua rua, em promiscuidade 
com au fina flor da malandragem. 
Allás, toda n seena em que elle ge 
encontra pela primeira vez com as 
duas moças de sociedade que o 
vão procurar no “evrtiço”, é de 
umas dafindia, de uma chocante In- 
veroshmiligança, 

A petulúncia, m “nlsance” atliva, 
lrauica é quast grosseira do pobre 
dinho em fuçce das duns aristocra- 
tus é muito bonitu em contas de 
fudas, mas muito pouco real, para 
chegar a ser humana é quotidiana. 

Nessa sun peça, o sr, dorncy Ca- 
margo quast que reeditom a sum 
novelleser aventura do “O bobo do 
rei", Apenas com o acorescimo de 
umas complicações ingenuas, para 
atrapalhar, 0 o desejo ade levar o 
espectador ao fim do tercelro acto, 
à espera de um flual sensacional, 
Final que é uma decepção, porque 
se funda num true de ordem pay- 
“ehologica, incapaz de reproducção 
"aceitavel ma vida real, 


O sr. Restier Junior  (digamonr 
de passniçem que ereou o tygo me- 
hor da comedia) vae no banco le 
var o dinheiro que wm outro per- 
sounagem (“seu Unrdoso, interpre- 
tado pelo sr, Modesto de Souza) 
tinha roubado e, no voltar, preten- 
de provar 4 todos, inclusive -no pro- 
prio “seu! Cardoso, que elle não 
tinha roubado muda, que não hou- 
vera desfalque e que elle não era 
o ludrão! 

E coisas assim. A palxião da me- 
nim pelo mulundro é Incrivel e 
rovunihotesca, 

Quanto à Interpretação, 
eluramente que Procopio está se 
viciando demasiadamente na mo 
noloula de algunas inflexdes a ex- 
pressões physlonomicas que fati- 


digamos 





gum. Isso não basta para lhe rou- 


bar o exito sempre alennçudo em | 


seus trabalhos, é certo, Mas vne 
constituíndo um defeito que se po- 
derá tornar Intoleravel, 

Xiza Gomes, Mortencia Santos e 
m Jovem Jurney de Ollvetea, com os 
netores Restler Junior «é Modesto 
de Abreu, já mencicnados, deram 
aos seus papels uma interpretação 
honesta, com especialidade o sr. 
Resiler Junior. 


Jausom pessíma impressão a nee- 
na do amanhecer, por deficioncis 
de npparelhagem propria na ele- 
elricldade, nm qual prejudicom quuito 
q primeiro neto, aliás, muito” bom 


como seenario, 
LUIZ MARTINS 
O DIA DO ANTISTÁ 


Depole de amanhã realizamese, afl- 
nal, om fontejos conmmemorntivos du 
“Dia do Arlista” 

Vigtã asshno arennizado 
Erin dessas festass 

lo horas — visita an túmulo de 
João Cuetuno, no Cemiterio do São 
doado Buplista, 

A'g LL horas, visita ao tumulo do 


o pro- 





THEATRO JOÃO 


Empresa N. 


——ems + o que 00 e o mm 





CAETANO 


Vigginnl 


—— — ea 0 — 


CLTMOS ESPROPACULOS MA 


CHARLES RIVELS 


e mutor cemico-gorobntr do 


unido e sun SO Jintrelias 


HOJE = Am do horas = VELVIMA VESPRUAE preços redutos 


Lead As Mw 
“melhor e mindr Iooathdas 


Que ELiii 


“2 horas Mod O 
empectiemdo ala deamtgresrinalis 


2º CLICHN! 





rita fo doi LEA To E | DS SA as DE a att 
AMANHA — Atx dã horas — PELPEMA VESPRIAL INFANTE 








MOS 


COSTAÇ comimica representam 


ACHAM-SE A" VENDA BI 


A seguir; "PER 





Theatro Republica 





A's 20 e às 24 
A brilhando e vietoriosa Clin, Portugueza de Hevistas 


EVA STACHINO — ADELINA ABRANCHES 


da qual fazem parte 
SANTOS CARVALHO — ALFREDO ABRANCHES — ERCIHLEA 


“PEME ESPADA” 


dois actos o dezoito quadros deslumbrantes 


Hrilhante actuação de Carminda Pereira, Miguel Orrico, Cresst 
e Janou, Rima COlivelra, Maria Stuart, Succin: Gonçalves 
e Reginaldo Duarte 


Amanhã: — ULTIMA VESPERAL desta revista 


horas = HOJE 





ea linda e esplrituosa revista 









LHETES PARA DOMINGO 


OLA DA CHINAM 


























O sr, poderó chégor sempre é 
hora morcoda, comprando e seu 
desperlador na Cosa Masson, que 
conquistou q confiança do publico 
em suo longa existencia commercial. 
Todos os vendas são ocompahadas 
de um lermo de gorantio. 


CASA MASSON 


A casa dos bons relogios 
R.OUVIDOR,B1- TEL. 23-4658 


Leopoldo Fróes, no Cemilerio do 
Muruhy, em Niclheroy. 

As 16 horas, romaria 4 estatua 
de Jodu Cnetano, na Praça Piraden- 
tes, Falando o si, Lulz de Paula 
Freitis, polo Centro Carioca 00 ao- 
top Hestier Junior pela Casa dos Ars 
Listas. 


Ars T mento Nacional 
As 1 Thoras, romaria à estatua do » 
, do Casino | Commercio, a Commissão Incumbl- 


Letra Mur ulundo o actor Carlos! da de estudar os recursos financei- 


Eepoldo Jrúes, no hall 


Muchado. 
No Phentro João Caetano, 4s 16 ho. 


cus muntinto, com cumetos civoengos, | logar em março de 1938, 
4 


dedicada à petizula cartocas du 31 
horas, especiacito completo, com a 
mdlresmo de Inmunteros autistas, 

A primelra perlto popedar da Com 
prnhia Lyra renlizarescd no pro- 
ximo domingo, qm Vhentro Muniel= 
pulo en homenagem no Div do Aro 
tinta”, e 
A ASSNIGNATURA DA COMPANHIA 

FHANCEZA DI COMEDIAN 

Rstá prestes a ser encerrada a ga= 
slgmutuca da companhia Erigeza 
de Comédias, que nu Empreea N, Vig- 
etani, uyós presencinr som quilo gn 
Buenos leres, contratou para uma 
tempormudla no Copacabana Casjno 
Yhentro, ' 

No that" do Palnco-Hotel, ou ve- 
inrdatarios podem tomar suis loca- 
Hidnades. 

Todas ns figuras assidiuaa às tem- 
pormaelam Ermaeeas Já xe |userprerata 
paia Cenison" que ge bulelu q 1º de 
setembro proxima cogu const itujrá 
acontecimento imnidano. 


“PRIXE-ESPADAS CONTINTA NO 
CANTAZ DO REPUBLICA 





O Theatro  Hegpublica continia a 
der sim sus lotuçues esgotndas todas 
nx uoites, com u pevista *Deixe-es- 
pada”, come aque estreou se Companhia 
de Mevintis Portuguezas “Iiva Sta- 
ehino-Adelina Abranehes no Bio € 
que continúm até agora no carina, 

Abém das dus [guras que encibe- 
am q elençã, merecem denbnpio San 
tog Carvalho, Miguel Grrlco, Alfredo 
Abrams, Mark Sli, Cretinas 
Pereira, Succky Goncalves, sem falar 
de frellia Costn, a qulerprete dos 
minis Dbellos fados. 


“EVA” DESP 





SE DO CARTAZ 


Hojo e amanhã serão ca ultimos 
dna de permimencia dn opeveta 
“Eva”, no carinz do Círlos Uomeêes. 
Segunida-felra renligar-se-d a “pre- 
mitro” de “O Conde de Luxembur- 
go”, ás 20,45 horius. 


CARTAZ DO DIA 


ERGINA — “Menor nbandonndo”, 
as lu, 24 e 2! horam, 

J. CARTANO — “Que lindo!"., fz 
16,20 e 22º horas. ' 

REPUULICA — "Pelxe-espada”, du 
11,20 q 22 horas, 

C. GOMES — “Eva”, Às 20,45 ho- 
ras. 

PHENIN — “A cidade prende!”, &s 
15, 19,90 0 21,80 horas. 


MUSICA 


CANTARA! HOJE, NO MUNICI- 
PAL, MANIA SA* BAHP 


A soprano brasileira estrentã hojo, 
ne Muntelpal, em SASBixir de Amor” 

pesa vrécia é extrnordinaria o é 
oferecido pela einp esa” gentilmen 
toe nos nesbqnantes, 

amakax. EM VESPERAL 
“WEN'PHRRO 

A Vinda opera de Massenet será le. 
vada, em vesperald, umanhã, com ns 
mesmos nrtistas que a represantn. 
né à molle, 


AGRADECIMENTO 


A funllia do marechal dosé Cata- 
fano de Parin agradece penhorada 
m todos aquelles que compareceram 
no sem entorramento, 








TEM FERIDAS ? ! 


Eczemns, darthros, empingens 
frielras, queimaduras e Inflam- 
mações da pelle, use POMADA 8, 
SERASTIÃO, que € Infallivel e 
rapida Vende-se nas drogarias, 


«JOIAS 


Compram-se de curo, prata e pla: 
tina pelos melhores preços 


JOALHERIA LEÃO 


tt, 7 de setembro, IND = Fel, “I-Nh344 














VIENNESE MANUFACTU- 
RER OF LADIES” HATS 


1£ the moment In Brazil seeka In- 
terested partjes for tha establish. 
meg of undertukiogs and retail bu- 
sinesses, Please reply at onco to 
*Seorioes 1917" co the paper, 


“ 


| 


BANCO DA PROVINCIA DO RIO GRANDE DO SUJ 


PAS SI V.o 


EEE EEE ENEA: 


EEE] 


...tarr 


Crtcne tese nas saga 
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EN, ADMAnNARAnA 
“e 4Onsanatana 
Lasaso gas 


Quando ia praticar uma 


ISA PARINANEOTA 
TRINTA 
RI, Rs tuisasaTa 
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De ha uns Lempas para cã, um jur- 
nal que se edita no No de Junciro 
com o tuto ade *Domocencia", sob a 
direcção de Marko Eugenia Silvaç Mas 
elo Silva ou Marto Prates, promplua- 
riado no Gabinete de Investigações 
de São Paulo sob o registo geral nm. 
1a. d42, vem movendo uma camp 
nha de extorsão e “ebantage” cone 
tra empresas de comprovada respon- 
sabilidado e pessons de probidude 
inatacavel, com pesidencia nesta Ca- 
pital e no interior do Jestado e que 
attingiram tambem magistrados de 
São Paulo, banqueiros, alvogudos € 
autoridades. poticiaes do nosso Es- 
tado, sem que para isso hotvesse O 
menor motivo, É não ser o de ex 
torquir proventos em dinheiro, 


(MSTAUSARtenA 
ES PnAgAnErra 
O GRO:2ASHEO 


1ED SAM N A EnAA 


105 TOTnnatIa 


PENDO TUA ne a a pa 


4. nnaosTan 
TTMEnAnRIn 


=. 


A ORNLGRI SATA 


HE, 020:280827 


ç Entre as empresas visadas por 
1. 
AR EIaPARODO “Mario Prates" figura : usa e sDa 
En Eh ao elalizado, a “Imprensa Policial”, edi- 
std SL6SSISDOO | tado nesta Capital, sob a direcção de 
e 


Eucrldes Sant'Anna, Willy Aureli e 
Anselmo de Oliveira, O mesmo sue- 
cedem com o “Jornal du Fama”, di- 
rigido por Carlos Mazzei, que tam 
bem foi victima de ataques da * De- 
mocracia”. 

Todas essas pessoas altingidas por 
Mario Silva já diveranto a opporiu- 
midide de provar em publico a jm 


Rss tinTisido 


Ta. 4TB:TONS240 


vn. ConTEEE 


Chofa da Contabilidade 





procedencia absoluta dessa cumpa- 
ua, 
Prompiuaciado no  Gulbineio por 


uma sério de delictos, Mario Silva ex- 
gotou tudos os meios pura conseguir 
u seu objectivo, [Encontrou Linulmen- 
te uma especie de “socio” nas suus 
manobras do “chantage”, Trata-se 
do individuo Henrique José Guedes, 
portuguez, com varias passagens pela 
policia, Esse “socio” Leve que se 
haver com a policia é rae ser devi- 
damente processado, A currelra cri- 
minosa de Henrique José Guedes 
não se restringe exclusivamente à 
São Paulo, Abrange tambem o Dis- 
triclo Federal é outros Estados, E! 
ussiduo irequentador da Delegacia de 
Furtos do Gabinete de Invesliga- 
ções. 
UM GOLPE DE “CHANTAGE” 


Encontrando-se um dia no eseri- 
ptorio de advocacia do dr, J, Gua- 
raná Sant'Anna, que fora seu ad- 
vogado, Menvique José Guedes viu 
ali umas photographias e leve A 
idén de exploral-ns em proveito pro- 
prio por intermedio da “Democra- 
ein", Não hesitou, portanto em fur- 
tal-as, pois sabia que us mesmas 
pertenciam às pessoas atacadas por 
Mario Silva. Tendo estipulado o pre- 
co de JO pelo material em seu 
poder, Henrique José Guedes procu- 
row um dos jnteresados, que foi o sr. 
Buclyites San Anoa, propondo-lhe a 
transacção mediante amenças de ves 
meter as referidas  photogeaphias 
delle, Euclides SanU Amma e de ouLras 
pessons egualmente ntaçadas, à dire- 
eção du “Demuçgrucia?, Allegog nin- 
da que Unha recebido uma ordem ie 
Mario Silva para adquirir as photo- 
sraphias por qualquer preço, Queria, 
porém, evitar dissabores para os jn- 
teressudos e por isso resolveu ven- 
der-lhes judo por 250fo0u, 


UMA QUEIXA A! POLICIA 


Perechbendo que se tralava ide um 
casu trplco de “chantage”, Buclydes 
Sant'Anna npresentom uma queixa á 
Deleguela de IMepressão a Vadiagem 
que aestacon imimedintamente um 
dus seus inspectores para surprehen- 
der o malundro no momento du Lrgn- 
sacção q prendel-o, Ienrique José 
Guedes Linha combinado um ponto de 
encontro com Euclydes Sant'Anna; 
o Café Academico da rua Direita, 


PILHADO EM FLAGRANTE 


A's HO horas em ponto, do dia b 
do corrente, Henrique José Guedes 
compareceu no Galé Academico, certo 
de que lu realizar o “negocio” com 
Euclydes Sant'Anna, que encontrou 
alia sig espera, Mal sabia o “ehan- 
tugista” que um inspector da Dele- 
gavia de Iepressão & Vadingem es- 
tava ul tambem e pôde assistir À 
secna vom todos vs seus detalhes, 
Henrique José “Guedes ameaçando 
sempre Bucivdes Sant'Anna com q 
publicução da sua photographia  il- 
lustrando a campanha contra elle 
movida, exigia cm termos peremplo- 
rios o promplo pagamento da im- 
portancia de 2508000, Foi quando de- 
pois de presenciar a transacção pros 
posta, o inspector que se achava pre- 











e Acaba dechegar um 
bello sortimento de 
despertadores moder- 
nos, que exhibimos 
em nossa exposição. 





EXPOSIÇÃO NACIONAL 
DE 1938 


Sob a presidencia do sr. Souza 
Mello, esteve reunida, no Departa- 
dn Industrin e 


ros necessarios à realização da Ex- 
posição Nacional, que deverá ter 


Nesta primeirm reunião, foram 
trocudas Idéns gerneg sobre q ques- 
tão, tendo sido estudadas, em prin- 
cinlo, diversas suggestões e sollel- 
tadas do secretario varins Infor- 
mações sobre ns condições e o pro- 
gramina da Exposição, devendo ser, 
na proxima reunião, marcada para 
o din 27, assentadas as primeiras 
medidas definitivas sobre o assum- 
pto. 


PERDA DE OSTO E PA- 

TENTE PARA UM 2.º TE- 

* NENTE REFORMADO 
DA ARMADA 


O presidenta da Republica nsst. 
Eno decretos na pasta da Marinha 
destiltuindo do posto q segiunto fica 
meta reformado da Arma Nestar 
CGezino Jnggo, com perda da respe- 
etivia quutenta e Cotstquentemente, 
do fodas as honras, privilelgios, |. 
berdudes q isenções quo Jhe eram 
nesemiridos: bem como tornou sem 
effeito o decreto que reformou o fu- 
alelro naval, misteo da primelra 
elásso Paulo Jos do tlivelra o q 
resprotiva provisio, expedida em 9 
do junho de [ig feando exelulido 
das fiteitns da Arminda, sem prejul- 
Ro, entretanto, brea ambos, de on. 
ERR cessa e resalvados os ef- 
eiton da decisão Judicl: - 
so conber, PRAIdiR ion a 


rm a = sema OURO À O 


pr 
Syphilis 7 Rheumatismo 4 
só ELIXIR DE NOGUEIRA 
De DA 











FRIO.!! FRIO!!! 


PAR Frecdir da UDN Panbleina sua nda eliontola que acabou 
g 4: t ] ti OG NOVIS um belliant - 
Fliado sortimento do PIRLLIS As 4 : NT Dee 
hs, punes estão somilo v 

ms À PIUIUS MODICOS ind raios and 

em Cnsa antes de comprar MENA NRDS ANGIENTEES 
AR, MANTEATX, ete — ULTIMAS NOVIDADES ELEU: 

VÃO PESNOA N,& (Antiga dons Governndnres) 


- 









Visitem qu nos 
MAI: 
PHAÇA 














GRIPPE?- 
Fórmula deixada pelo Dr. 


rios; Rodolpho Hesse & €. 


VICETARUS 


Licinio Cardoso —- Deposita- 


Ltd — R.7 Setembro, 61 63 


em 
AUTOMOVEIS USADOS 


Veudera-se diversos fypos, a preços de ocensião, a prazo 
cá vista, Vere tratar ; Ron Bento Lisboa, 106 


Wilson King & C. Ltd, 





















sSanaiorio de Corrêas 


VARA LONVALESCENTESR & poOmNTKI 
APPARELHO  RESPIRATORIO E 


Hyglene irieprehenaivel — Contorio mazimo — Enstalinção modelar 
Director! Dr. Valots Sontg = Estação de Corrtas 


PHONE 55 — ENDEREÇO FELEGRAPHICO; BANA 
Esinda do Mio — à E, LEOPOLDINA — 4 15 minutos de Petropnlis 














NO ARISTOCRATICO 
BOJO — No ANTIGO GRILL ROOM —— NA 
Formidavel “show” — BROADWAY REVELRY 
Composto pelos afamados artistas: 
JOE PERRIER & MONA e AVILA 
| : & NILE ;— 
JANTARES DANSANTES TODAS AS NOITES | 
Z —— ORCHESTRAS —— q 
| TRAJE DE RIGO! SOMENTE AOS ) 


SABBADOS | 


A PEDIDOS 


Um caso typio de extorsão que termi- 
a no babinle 


e Investigações 


“chantage”, o conheci. 





do malandro Henrique José Guedes foi pilhado 
em flagrante — O historico do casa 


sento elfeciuou nm prisão de Henri. 
que José Guedes pilhando-o assim em 
Hagrante delito, O “ehantugista” a 
“sepoc” bastante conhecido da quli. 
ch paulista foi immedistamente en- 
caminhudo au Gabinete de Invesli- 
guções, onde ficou detido, 

A prisão de Henrique José Guedes 
Lob testomunhada por varias pessóas 
que depuzeram no inquerito justay- 
tado q cespeito, O malandro que cr 
rou assim o pulo, vue ser convenien. 
temente processado, depois do ler 
confessado o seu delicto, As photo 
graphias que se achavam em seu 
poder foram apprehendidas pela poli 
ela e estão junto aus autos do pros 
cesso 

Chamado para depór, o dr, Guara- 
nã SanU Anna declaram que ns referi. 
das photographias foram de facto 
furtadas por Henrique dusé Guedes 
no seu escriprorio, Disse mais o dr, 
Sd. Guaraná Sant'Anna, que foi ad- 
vogado de Henrique José Guedes, 


US ANTECEDENTES DO CRI- 
MINOSO 


No boletim dos antecedentes de 
Henrique José (iuedes  verificam-se 
diversas passagens suas pela policia, 
Prala-se effectivamento de um ty- 
hovestador de menores, de alli 
Eruudulento; de Forgicador de firmas 
fantaslicas com diversos nomes q 
principalmente como mm assídua fre- 
quentador da Delegacia de Furtos. 

O inquerito aberto a respeito fal 
encuminhudo no forum criminal por 
intermedin da chefia du Gabincte 


de Invesliguções e da Delegacia Au- 
xiliar. 
(Do “Correio Paulistano" de 


21-8-b16). 


E a 1 erie 
Tem algum objecto para 
vender? 








Indiqueo na Secção dos 





“ANNUNCIOS 
CLASSIFICADOS” 
do O JORNAL 


Telephones 1 
42. 3771 — 42.354] 
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ISSAS 


SYLLA COSTA FERREIKA DH 
T OLIVEIRA — Sua familia cun- 

vida og parentes e amigos pura 
assiste à missa que manda rezar, 
hoje, às 10 horas, na Igroju de São 


Francisco de Paula, 
amllia convida os parentes é 
numigos para assistir 4 minma da 

7º din, que será celebrada hoje, às 


9 horan, na Igreja do Santissimo 
Sacramento, 


T NiZes — Sun familia fay ce 
lobrar missa de dia, hoje, 
na lEreja de 8, Francisco de patr= 
la, e convida a todos para ausintir 


A essa acto de religião, 
t MIRANDA — Sua familla con- 

vida os parentes e amigos para 
assistir & missa de 30º dia, que será 
calebrada hoje, 4g 2 horas, na Igreja 


de São dose, 
T JO LIMA — A família comun 

nica que fará rezar miseg de mio 
dia, hoje, An 10 horas, na Igreja da 


Sho done, 
T TINS — Sua familla convida 

or parentes e amigon para na 
sixtir 4 missa de 7º ala, que manda 
celebrar hoje, ás 11 horas, na Igreja 
de 8. Francisco de Paula, 





MARIO ABRANTES — Sua fa- 


” 
7a 


LUIZ AUGUETO DE CASTRO 


DR. JOSE' ALVES DE ANAU- 


CANDIDA DE ALMEIDA MAR- 


doca ais E 

DUARTE AREAS — Sua fami= 
T Ha convida os parentes e amis 
Eor para asnistip é masa de 7º 
dia, que nerá celebrada hnte, dn 4 
horas, na Igreja de Santa There- 


zinha do Menino Jerus, 

T família faz celebrar missa, na 
Tgreja de 8, Joho Banlista da 

Engor, hoje, Am 9,30 horar, 

T A Confraria do Rosario Par. 

Detuo manda celebrar missa, 


hoje, Am 4,30 horas, na Igreja do 
Sho Domingos, 


ANTONIO AZEBREDO Eua 


D. MARIA JOSE' MARTINS — 


JOÃO PINTO DE SOUZA — Sua 
T familia convida os parentes a 

amigos para assistir 4 miga 
que, por rey repovgo, zerá colebra- 
da hole, An Nº horas, na Tarefa do 
Santissimo Sacramento, 4 Avenida 
Pannosn. 


NEWTON BRANDÃO — sua 
familia convida ox parentes a 
amigos 


para assistir à misma 
que manda celahrar hnfe, 4x 0.30 
horas, na Basílica de Santa There- 
Zinha do Menino Jesus (rua Mariz 
e Barros), 


LUIZA FERREIRA MONTEMO 

— Sua familla convida or pa- 

rentes e amigos para asalntir 4 
missa de 30º dia, que merá razada 
hoje, na Igreja de Nossa Senhora 
da Saude (praca da Harmonia). 


“a, Ci 

JULIO DE MAGALHAFES — Sya 
T familia convida om parenter a 
amigos para assistir 4 miama da 
30" din, nua manda rezar. hofe dn 
1.30 horas, na Ixreja de Santa An- 
tonto dos Pobrex, 


e 

ATLMEBERINDA VIANNA RONnRI- 
T GUES — Sua familia convida 
om parentes a amiens para as- 
sistir À missa que manda rezar hole, 
ár 9 horas, no altar-már da Igreja 
de S, Francisco de Panla, 


dd E 

CANDIDA DE ALMEIDA MAR- 
T TINS — Sua familia convida os 

parentes e amigos para assistir 
A missa de 7º dia, que manda cs- 
lebrar hoje, fm 71 horas, no altar- 
mór da Igreja dz S, Francisco de 
Paula, 


eee e eee 
DR. JOSE! CAETANO DE ME- 
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Srerrr DUNA 
REGIS TOOMEY 


RAYMOND HMATTON 


UM ROMANCE DE AMOR 
VIVIDO NOS MARES ' 
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DO sUL 


SEGUNDA-FEIRA 


CInEMA 
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ATOGRAPHICO 


——— 


MAIS CARAS ESPERANÇAS, 


ROUBARAM-LHE OS ENTES MAIS ESTREMECIDOS.. 





O Peão Murrieta transformou-s e, então, no terror da velha e ro- 
manitica California, o temivel “Robin Hood of el Dorado”! 


“Amantes Inimigos” aprêsenta-nos 
um grande netor, Herbért Marshall, 
qua todos os fans admiram, é cuja 
característica principal, a distincção 
natural é predicado raro entra os 
homens de suu protissão, 

Aportando a Hollysynad sem ne- 
nhum alarde de publicidade,  Mar- 
shall penetrou de manso na Clinelan- 
dia, o € hoje um dos mais notaveis 
“loading men” de Hollywood, Elle es- 
tá na galeria privilegiada a que to- 
dos os fans elevaran; Gary Cooper, 
Glark Gable, Charles Boyer é Pre- 
dry March, e fez n escalada gloriosa 
sem ser fascinantemente bello, sem 
revirar os olhos, sem fazer praça de 
nenhum dynamismo invulgar, 

Gertrudo Michael, sun “pnrtonal. 





127) 
' 










” O VERBO 








. ROMANTICO E AMOROSO 


(Private Number) 


[AYLOR 


. Du otetta 


YOUNG 


Juntos pela primeira vez, o galã da 
moda e a orchidéa da tela, em 


re” em "Amantes Inimigos", que o 
Od:on annuncia para a proxima se- 
intiia, 6 uma das pessoas que mais o 
tumiram, “Não é só questão da sua 
distincção, das suas maneiras tl- 
dalgus", diz Gertrude, “E' que: o 
“Bart” tem um “echurm" que sempre 
faz parte delle, seja no Ccran, seja 
na vida venal. Não é cóiga que elle 
exhiba nas occaslões colemnes: & 
nello tão natural como respirar, E 
ainda com o attractivo de nos faxer 
sentir que não se toma demusiada- 
niBnta q serio, a si mesmo”, 
Hobert Florey, que dirigiu “Aman- 
tes Inimigos", diz que Marshall sa 
notabiliza especialmente pela vus 
seductora que leva nn ecran. B, pe- 
la simples mudança do zoy tom de 






e: 






APRENDA A CONJUGAR 
“ AMAR” 
& TINDO OS IDYLLIOS DESTE 
FILM ENCANTADOR ! 


SEGFEIRA 


ASSIS- 








voz, elle exprims qualquer sentimen- 
e ou emoção com a maior façilida- 
e 


O GRANDE PODER DO AMOR! 


Immenso, verdndelramento Julint- 
to o grande poder do amo” Nada 
ha que lhe possa servir de parceira 
quando existe o escudo de um sin. 
eero e grande amor! Para isto va- 
mos. conhecer um caso que revive 
na teta, de uma Joven que da sim- 
ples, hobesta o bella criada, prssem 
a usar um nome respeltado a uimi- 
rado un alta sociedade americana 
Tiscuesões, Lribunnea, accordos trdo 
derculu ante o poderoso Infancia 
dor da humunidade — o nmort RB é 
nisto .que vamos assistir é ApRIAU- 
dir dois dos mais queridos e sym 
pathicos artistas do cinema mnerl. 
cano, ouja popularidade allirge q 
grão maximo de admiração em to- 
dos os “fans”, 

São elles Robert Taylor, o gnlã 
disputadiseimo e que gosa O amavel 
privilégio de «ser estimado logca- 
mente pelo bello sexo, e Lorntia 
Young, o typo de mulher romantisa 
por quem suspiram todos 0a homons 
que se prezam do ter bom gosto, 

quer dizer, poriarto, que n caso 
ilha de 20th, CentursFox da dopla 
Tarloç- Young para peotogonizar esa 
delicioso romnnee de amor — culn 
estrén será vorificada depois de 
amanhã mn Palacio, fol de uma fe- 
leidade Ingommum, porquanto con 
cedeu a tndos um vrazar Indeceri- 
ptível de apreolar nm par de jovons 
beltos vivendo papeis de um puro € 
delicado enredo, 

“O Amor é Asejm,,.”, o elegan- 
tissimo cellulolde, tambem apresen- 
ta no seu elenca Brasil EKathhorna, 
Patsy Kally e outros em Interpreta- 
ções esplendidas, contribuindo pode. 
rosaménte pira realear ns deltetas 
desta espectaculo vefinadnmente nr 
tistico e soberanamente amoroso | 


ESCOLA TECHNICA DE CINEMA 


A Escola Technten de Clnamn, de 
Intolativa da sen. Carmen Suntos, 
segundo as noticias publicadas pela 
imprensa, vem tendo o apolo de to- 
dos aquelles que pretendem se de. 
dicar ao cinama, no terreno teohni- 
co. O studio da Brasil Vita Film 

A, cuja construcelão deveri es. 
tar terminada dentro de dols ou 
tres mezges, será positlvamenta u Jo. 
cal onde sa reunivão para estudos € 
ensinamentos pralicos «e theoricos 
os clnomatographistas futuros. 

Como tem sido divulendo, a ereu- 
ção e manutenção da Ercola Tech- 
nica de Cinema santo (elias com uu 
resultados obtidos com o film — 
dade-Mulher”, 

Para intelo dns actividades da es 
cola, acaba dg ser contraciado o co 
nhecido technico Moncyp PFenslon 
que dirigirá os ensimamentos rets 
rentes no depariumento de sons, 


—————— DN 
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O PATO GELADO, QUE VAE CANTAR “A OPERA 
DZ MICKEY”, AMEAÇADO DE SER VAIADO, 
——— PEDIU GARANTIAS... ——— 


O Pato Gelndo, aquele pato no 
entera, quo “emriila” o Fux barulho 
em todos os Camontongos Mickey 
animador, vio entar, depola de ama- 
nhA, no fiex, “A Opera do Mickey”, 
Esso serto complemento do espe 
etacula, mo qual me furã a embrôa do 
portentoso fim do JE d, Wella — 
"Daqui a com fnpan”, 

Mar qareçe que q pessoal do MiI- 
ckey nho midia mntto satisfeito com 
o Puto Grloda o entá disquanto um 
valal-o, ortrondonmimente, quininlo el= 
Je abrir o bioo! O cano chegou ao co. 
nhecimento do Pato, que, hontem 
mesmo, telegraphom para Walter 
Disnesr, pedindo garantinh!l Toda a 
blebarada de Mivkey tomarh parte 
no espectaculo Iyrico do Mex: os 
Trem Teltôrsinhos, o Lobo Mán, q 
Lebre Escalada, o Blephanto Perne- 
tm, a Galinha Sablda (que vas mos. 
trar novâmento as suna habilidades 


voces Inconfiindivels) e, certamen- 
to, Camondongo o Minnio Mound! 

Tudo faz crer que, de lá mesmo, 
do Moliywool, Walter Disney tomo 
providencias, nlterando.o desfecho de 
"A Opera do Mickey" para poupar o 
Puto Gelado A barulhenta vala que 
o espera quando eclamar de soltar 
mn now dó do pelto competindo com 
os cantores Iyricos de melhor ésco- 
bao do male alto esco! 

“A Opera de Mickey" 
complemento À altura do film que a 
United Artista, depois de amanhã, 
entr no Rex: “Daqui a cem an- 
hon"o *acenario" de H, G, Wells é 
produeção de Alexander Korda, on. 
de nos permittirémos apreciar, com 
antecadencia da tum seculo, o mundo 
aperfelonadissimo em que vão viver 
om nossos deéscendantes,.., 

Mas o Pato Gelado nera, 
vaindo? 


será um 


mesmo, 





Um grande actor em “Amantes Inimigos” 





Uma scena de “Amantes Inimigos” ——— 


“Spow” de grandes proporções 
sventens, comnnea du grandes e png 
gestivos particulares murratisi vul= 

camtea, bmperentonmata  duvolgnr-- 
mento csrnndo qua reconstitui tmnia 
epoca romantica o desvenda colsas 
pittorezens de erande colorido, “ita- 
bin Mondo of E erado” 4 bandas 
delro do pl dracidor var Crimeia 


emo tous Mala, mostrando Wiarier 
Bexter em made um gene exito, 

O omegullen artista pevive calo a 
Flauro de Murrdetno que mn fiecão + 
no rentidoedo iminartalizarnm, Wa + 


o peão dr senhores hespanhoes da 
velha e vomantleg Onllforuta da cn- 





qu ra ouro, que, um dia, esmagadan 
AM Sia minis qnras esperanças, rou- 
bados os entem maia estremecidos, 
Ro converto em chefe da um grupo 
do compatrintas Igualmente sacrift. 
cados — o intimida toda uma na- 
efa, tornando-se um vingador tem. 
vel e Inexoravel, o terror da multos 
e 0 hemfeltor da alguns. 

Ha uma revelação no film: Ann 
Loring, uma holiissima figura, em 
cuja personalidade a Metro deposl. 
fm grandes caperanças. Apparacem 
vinda Mato a ballarina, Brio Jin- 
ten, Jd, Carrol Nalsh e Bruce, Ca- 
bot, . 


AS VISÕES MAIS ELECTRIZANTES DE 


“UNHAS E DENTES” — 


No cirrceasão vertiginosa dna sas 
visões clectrigantes, mom imprevistos 
que pos sin nssaltimdo e pas express 
sqes de perigo quo ag selvas exhl- 
ham nos vossas aluno “E nluis e 
Dentes" nm nal CUuwdid um ER= 
pectnento que empolga não só pela 
proporçio vigantesen do gens serna- 
eloa, armados pola mão julmitavel da 
natureza, com tambem pelo que de 
audacioso o ousado nos revela à sato 
gue fria e a coragent Imbomita do 
Frank Puck. 

Este fm, BRO Tadio, tem mutes 
de tudo a seducção das colsas difre- 
centos, 

Toda anmella Jjutma tremenda, quo 
marca cada minuto de vida dn exlo- 
rador no selo da Moresta, valo por 


, —— 


CHEGOU HOJE AO UTO SPRPITAN 
SWEIG, O AT'POR DES “AMOR” 


Chegou hoje no Jão, oudo so de- 


imorari por gouco tempo, seguindo 
pura Buenos Alres o voligudo no 
ao, o fumosa escriior  Steplua 
Sweig — uma dar figuras Intella, 
ciuges do malor relevo qa qotua- 
ildado, como critico, romancista, 
Wographo o ensuludor, Juntro AM 
nuns obras maix completas” estã 
cAmok". w novella vivida em melo 


do clima troploul dos mares Indi- 
cos, pejuada de minsmas que produ- 
zem alucinações como esse proprio 
Amok, que leva o homem 4 Jon 
cura, que lanto pódo ser de Insa= 
nidade, como de grandes exterlori- 
rações de nentimentos, o mesmo do 
Amar. 

Ha em "Amok" tanta belleza que 
Peathé Nathan a transporton pura 
a tela em um fliny extraordinario 
dirigido por Fédor Ozep, com iuter- 
pretacão de Mnreclle Chantal, Jon 
Yonnel (da Comedle Française) e 





uma exposição da bravura. MW a gen- 
te tom que dmirar não aúmenta essa 
coragem, mas fambem as ardis e es- 
tratagemas € 08 recursos de que ella 
ae servo para solucionar as mais 
compllendas situnções e para trans- 
formar em victoria o abysmo ou pe- 
rigo que so lho deparam, Não seria 
moto fact precisar o quaDo mero 
malor degto film de sensações vinlan= 
tus, pois todo elle estã chelo de vl- 
afes que arrentam as nervos, « de 
grandes momentos dramaticos, Quem 
viu ““Agarrando-os vivor”, a “Carga 
selvagem”, asnistindo no Brondway a 
portir de segunda-fetra "Tinhas e 
Dentes”, assintirA a todas as formas 
do alrevimento a ousadia de Frank 
Duck, nos seus malores requintes. 





VICTOR FRANCEN TRABALHA AO 
SANA DE ANXANELIA EM 
“VESPERA DE COMBATEM 


Dentro em pouco os nossos fans 
vão travar conhecimento com um 
grande artistn, um yerdadetro Inter- 
prete que o fheatro francez antre- 
gou no cinema: Victor Francen, No 
pepel de commandante Corlalx, na 
rovella de Claude Parrére, da Aca- 
demin Prancera, nesse romanea fores 
te oua é “VeiDa Armor” (Verpera 
de ecnmbate) elle vo revela de gran. 
de cnmfanen  artivtlca,. agradando 
tambem como figura, fazendo an 
Indndeo Annabelia um papel empol- 
gnute, 

“Vesnern de combate” será anre- 
sentando pela Internacional Film, 
centro de poucos dias, no Palacio, 
Hindi ECA (Tito ASSES pari SE 
Intikinnff, 1 & multo provavel que 
vefamna “Amol" npresantado nala 
Faternnelonal Filmes, nn cinema Glo- 
cin. emando ninda Stephan Swelg 
estiver no No, 





“MAGNOLIA”, VISTO POR L. S. MARINHO 


Em “Magnolia”, temos Telen Mor- | “fans* de enthusiasmo, não sómente 
Ran cantando a canção mais linda pela emotividade, como pela guavida- 


que o cinema Já apresentou. Não 
creio que outra artista qualquer, por 
mais dramatica que sejn, nossa ul- 
trapassal.a na“mesma canção, 

Esta canção representa todo o drã. 
ma Intimo daquela mulher que co- 
meça a rolar pelo despontisdelro da 
vida, sem comtudo fazer referencias 
As miserias da vida, ntêm ade, amor 
pelo homem que n desprogara. 

A prinelpal figuram Cembuina em 
“Mngnolia” é Irene Dune, dramatien 
como sempre, e que quanta uma vez, 
com o calor de aun nrte, vibra os 


; As canções viverio eternamente 


mo regaço amoroso de vossas recordações, 
neste drama de amor que jámais 


morrerá em vossa memoria 


de de num vos cantando uma dolente 
canção de amor, 


São diversas am canções desse film, 
porém, treg dellas possuem aquella 
factor Irresistível 6 allucinante da 
embargar a vor dos espectadores. 
Resumo, então, que “Magnolia” 4 
mails um fllm que se vem Juntar nos 
grandes trabnlhos apresentados ente 
ano. 


=' um verdadeiro poema que os 
adjectivos todos devem ser fundidos 
num só: maravilhoso, 


TRENE DUNNE 
ALLAN JONES 


PAUL ROBESON 


A. 


LOTA 


Em (MEIO AS SELVAS ONDE O PERIGO ESPREITA 
DE CADA CANTO E A MORTE ARMA CILADAS. 
ISLA ESA mm A es 


=. + e. 


Nas suas aventuras 


além do que 


ea Rr AVDA! 


que vão 
se póde 


acreditar ! 


PERIGOS NUNCA ANTES 
FILMADOS ! 


BRO 


SOB AS CARICIAS DO LUAR, STEF. 
FI DUNNA VIVE O ROMANCE 
DE “MANHA RUDRA! 


A fascinação da natureza, na qual 
ee plasmam as expressões maximas 
do aua belleza, a vivacidode imals 
requintada dos seus coloridos, q4 
casa 4 attracção da mulher qua 
tes daquelle recanto do mundo o seu 
paraizo, Nesse amblente em que o 
sol, o calor que morda os cotlpos 
semi-nãs en visão do mar são con. 
vites pata o amor, es desenrola a 
historia dominadora e empolgnate 
do “Manhã Rubra” (Red. Mozning), 
que já veremos, segunda-feira pro- 
xIma, no Cinema Rio, E melhor 
historia não se poderia deselur para 
a personaliinde de Steffl Dunna, 
cujo corpo é uma esculptura a cujo 
talento tem fulwnrea estranhos, Ela 
vive esse romailco que copia o pri. 
mitivismo do seu proprio aminenta 
com emoção e sinceridado « serve 
do oixo para duas paixões qua pro- 
voca. E nessa vhoqiue de duas al 
mas, ndmira-se e conflicto da affel. 
cão de um nativo semi-nuziara é o 
amor de um homem clvilizado, 
Ente so aprosenta nn figura de Re- 
gin Tomy e aquele na nerteita mua- 
culinidade de George Lowis, O fim 
tem romance, necão e poesia, E 
uma pagina cheia de amor qua 
parada nos nossos olhos, 


“JAMESON RAINP NECONSTI. 
TUIDO E 

O famoso “Jameson Raid” que 
constitua um dos detalhes mais pra- 
cjosos do film “Rhodes”, da Gau- 
mont-Brltish, fol um dos primeiros 
motivos da guerra dos Boerr, 

O dr, Starr gumeson fol um gran- 
da amigo pesoal de Rhodes à quan- 
do este, attandenda é solicitação dos 
“Retormadorer” da Johantgeburg, 
mandou uma forca armada de UN 
homena ao Transwaal, entregou a 
Jameson o sôy commando, 

Essa força fol enviada com o ub- 
faotivo de proteger as mulheres « 
as crianças des mãos dos Boera, 

Nessn odcasião, Nhodes deu um 
golpe de estado de que resultou a 
quéda: do governador Kruger. 

Antes, porém, da apresasutação 
de "Rhodes", o Broadway nos dará, 
ainda esto mez, “Assassinado pela 
Televisão”, o mais perfeito 4 Im. 
prssetonanta trabalho de Bela Lu- 

osl, 


Ce o A e A 



















Sim... o automovel ainda 
existirá “DAQUI A CEM 
ANNOS”, mas será ultra- 
dynamico | Vertiginoso ! 
De uma velocidade alluci- 
nante! Fará o percurso do 
Rio a S. Paulo, ida e vol. 
ta, em duas horas! Será 
um perfeito bolido, desli- 
sando quasi invisivel pelas 
estradas subterraneas... 
Assim o prophetisa H, G. 
WELLS em seu portentoso 
film “DAQUI A CEM AN- 
NOS”, que vale por uma 
visão antecipada daquilo 
que nós não viveremos pa- 


a ver na realidade... 
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TELEPHONE! 240007 


TELEPHONE? 42-0008 SBLEPHONES: 47-50,08 e 27.60-00 


TELEPHONE 1 TELEPHONE + 4Z-MiG 


42-0020 








A PARAMOUNT apresenta hojo 


MARLENE DIETRICH 
GARY COOPER 


— 7] — 


DESEJO 
NACIONAL DA D.F.B. 
Domingo — 56 nn Matinée: — Inleto do film em nerte À 


“a FLEXA SAGRADA”, 


[eee 
MORARIO:— 2,00 — 2,40 — 6.20 — 7,00 — 8.40 — 10,20 
A PARAMOUNT PICTURES aprenonta hoje 


WENDY BARRIE 
JOHN HOWARD 


——— (TI em 
CASTELLOS NO AR 
(MILLIONS IN THE AIR) 

PROFESSON DE SOPAPOS — Desenho do Marinheiro, 


PARAMOUNT NEWS. 
NACIONAL DA L.F.B, 


HORARIO: — 2,00 — 3,40 — 5.30 — 7,00 — 840 — 10,20 
A ALLIANÇA CINEMATOGRAPHICA apresenta hoje 


CARPIS, O SATANICO 


(Improprio para crianças até 10 annos) 


HORARIO; — 3. — 4— 6 — 8 — 10 horas 
A INTERNACIONAL FILMS apresenta hojo 


O CRUZADOR EMDEN 


A mnln brilhante historia dm marinha nilemhA nn guerra 
FOX MOVIETONE NEWS — Actualidades Internacio- 
naes, destacando-se sconas da GRANDE REVOLU- 
ÇÃO NA HESPANHA, ] 
UM FILM NACIONAL da D.F,B, 


HORARIO; — 31 — 4 — 6 — 8 — 10 horas 


4 RKO RADIO apresenta hojo 


Fred Astaire — Ginger Rogers 


“O REI E A RAINHA” da Danea em 


NAS AGUAS DA ESQUADRA 


! (FOLLOW THD FLEET) 


— com —— 
ADOLF YWOLDRUECK e DOROTHEA WIECK 
PARAMOUNT NEWS — Novidades do mundo inteiro é | 





aspactos da GRANDE REVOLUÇÃO HESPANHOLA, 
UM FILM NACIONAL da D.F.B, 


Segunda-feira: — “O REI DOS CONDEMNADOS!" e 


NACIONAL DA D.F.B, P “A FLEXA SAGRADA! 

















[1 2i.e ln a e a 4 


É 
hj 
A 


AN 
aa 






co MUPBERT MARSHALo A 
SSERTRUDE MICHAELROD LAROCQUE etre 


— Servir a Patria ou servir o Amor ? Este era o cruel dilemma Í 


E To Cad. E Se 


cs. va a 





[a et - 


« feira q-ODEORN 


CAE A Dot qa. 


“O GALANTE Mr. DEEDS” 


GARY COOPER e JEAN ARTHUR. minima 
HOJE! no IMPER IO 








Lai Hp Seca À ad Qi As pe 8 ONT E De T PS O Daio no dia à) ra Ste (E Sta 
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' VINGANÇA! Foi para vingar-se dos que 
lhe esmagaram as esperanças e rouba- 
ram os entes extremecidos, que o Peão 
Murrieta se fez o terror da velha Cali- 
fornia e fez estremecer toda uma legião! 


cum dad po ENE SEG. FEIRA. à 


"O | 
BANDOLEIRO 
Biooravo" OF EL DORADO" totnezeivor DI NAMBRA] 


auanBna [CNEROBFANO [CINE LAPA UM GAFND | Cine Guarany] 

















Phone 24-1630 Phone 22-2543 Phone 22-3081 Phone 220485 ELLE ESTAVA Ay 
O cinema dos bons films HO HOJE HOJE nos | APENAS DE, 
HOJE PRM asbesovE 08 | CARAVANA DA MORTE | DOMNADOR DOS MARES | TH O | Gosaiy DE NO: AA 
Telephone 22-7092 UNIVERSAL UNIVERSAL UFA UNIVERSAL À A sa DE NO- 
Horario: 2 — 8.40 — 5.20)) HAROLDO TAPA OLHO NEVADA AMOR SEM FIM POBRE MILLIONARIA EO 
ni 7 — 8.40 — 10.20 horas ERP Cada Sad Eca E CHEGOU A LOS 
E tia E Caçã PS e Rd ) fr Verê ANGELES DE. .. 
PENULTIMO DIA FILMANDO A BAHIA Brasil em Fóco 29 | oe avromovEis VIDA DE BORDO CARTOLA | 
Dist. Nac. apresenta | ES ie essi 


o film francez, fala- | 
do em portuguez pe- 
lo systema “dou- 
blage” 


O grande 
Nicolão 


Vasco Sant'Anna 
Hortense Luz 


A LUTA MAIS SELVAGEM DO 
CINEMA 





Quando James Cagney começou a Z elnema Cililaiila 

apparecer em films, em papeis se- 
cundarjos, ninguem podia imaginar 
até onde chegaria esse joven impul- 
sivo e violento, de gestos bruscos e 
nada delicados e que sempre fazia 
alarde de sua força e lgelreza de 


Eólpes. 


O CRUZEIRO 


não é uma revista cine- 
matographica. Mas sua 

Não parecia, cert te typo Hensão de cinema, póde 

ã « certamente, o 3 ; 
adequado para triumphar como ae ser considerada como 
tro. i ' 

Og espectadores já tinham firmado uma das mais perfeitas 
uma ouintao bra arauo santa sor da imprensa ilustrada 
um astro; o galã perfeito teria que : 
ted aro a seda, SO ARUTEO do Brasil, As mais bel- 
e sentimental. ; 

Cagney, com seu novo typon de galã las Photographias Suas 
atrabiliario, introduziu uma. nova informações mais com- 

"letas de interesse dos 
fans, em  primorosas 
paginas rotogravadas. 


>ZD>IMU 







WARNER 
BAXTER 









modalidade, que se fol impondo rapl- 
damente. 

Um desses pnpeis mala brutaes o 
colincou à frente dos grandes idolos 
de Hollywood, 


EM 







E segulu.se, numa serje de ouro, — EM —— 
Raphee Ge uma anionda Es pro ananHes rs ' - A sm “ y 
quaes. a do maior valor, na opinião 
uomena geral, fol *G. Men-Contra império 0) CRUZEIRO E 4 
Ribeirinho Eae nto já agora o tilm que á 
em Willlam Kelghley dirigiu se vê ba- mantem corresponden - 


tido por vutro, que tevo a direcção de 
Liyd Bacon: “Cidade Sinistra” (Frla- 
co Kid), que nos mostra a velha e 
torturada California dos tempos ne- 
fastos, em qua era conhecida por 
Costn Barbara. 

AM se reunia o que de mails vll e 
criminoso havia nos Estados Unidos 
e entre esses sicarlos que prospera- 
cam no commercio e na industria por 
processos selvagens, um se destacava 
como o verdadeiro terror, Elle, era 
o chefe do gruo de sicarios que ca- 


tes esneciges em Lon- 
dres, Paris, Hollywood 
e Neubabelsberg. Em 
todos os pontos de jor- 
naes, por 1$000 apenas 


da Ilha dos 
Tubarões 


parn criancas 
10 numon), 


REDEM- 
|PTORA 


PREÇOS: 38300 -- 18700 






WENDY BARRIE. 
HELEN BRODERICK 
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maior €e q mais selvagem, como 
egualmente “Cldade Sinistra” & o 
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Complementos: 
“Chincana” 
(nac. D.F.B.) 


“Fox Movietone 


(A guerra civil na Hespanha 


“a qutras jd mundiaes) 


cavam homena solidos para que sér- 
vissem a bordo dos navios contra- 
bandistas. Porque de tal forma agiam 
que esses Infelizes, na maloria das 
vezes, eram levados para bordo dos 
navios sluistros em estado de coma 
ou já inteiramente mortos. 

Uma das scenas culminantes de ac- 
cão, em “Cidade Sinistra”, que o Pla- 
za promette como proximo cartaz da 
Warner, é, justamente, a que mostra 
a chegada de Cagney a San Francls- 
co. Seu physico robusto logo desper- 
tou a coblca dos caçadores de ho- 
mens, que contavam vendel-o ao ca- 
pitão de um navio por cam dollars 
pelo menos! 


Porém, Cagney não =e deixa “ca- 
car” com facilidade e o combate que 
trava co mo brutal Fred Koheler, fl- 
gura conhecidissima dos fans 

Esse é o malor combate dejioda a 
vida clnematographica do Caghey, O 


film mais violento desse ast. 4 vio- 
lento: 


Além de Cagney e Fred Kcheler, 
estão em “Cidade Sinlatra”, Ricardo 
Cortez, Donald Woods, Margaret Lin- 
dsay, Barton (G, Men), Mac Lane, 
George E. Stone e a sr. Brrol 
Flynn, a linda Lili Damita,-. 


“Oo GALANTE MR, DEEDS” 


A cidade toda esperava a “repri- 
se” que a Columbia hoje (az, no Im- 
perlo, do flim “O galante Mr. 
Deeds", nº notavel e dynamica Inter- 
pretação da Gary Cooper e Jean Ar- 
thur, seguldos de Lionel 
george ancroft, Dumbrilie, etc. 










Etander, : 


Costumes de casemira 


sob medida, desde 1258000 


Mil e um padrões a escolher 


ALFAIATARIA Da PAZ 


E lszo porque, dado o alto merito) — 


desso espéciaculo q o sucrezso que 
rovocon por occaslão de seu recento 
ançcamento no Palacio, Impunha-se a 
sua permanencia em cartaz na Cl- 
pelandia, duranto algum tenpo mais, 


| 


120, Av. Marechyl Floriano, 120 
(Junto ás Canas/pernambucanas) 


É 
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Forrados a sêda? |) PARISIENSE - Hoje 


MARLENE DIETRICH e 
GARY COOPER em 


Desejo 


JOAN BLONDELL em 
“A  MAIXHA DA ARMADA! 
AS AVENTURAS DE FRANK, O 
GLADIADOR — 7º e ms” epinodion 
NACIONAL 


Segundo-felras — O VAGABUN= 
DO MILLIONARIO — AMORES 


TRAGICOS — AS AVENTURAS 
DE FRANK, O GLADIADOR «DM 
e 10º episodios) — NACIONAL 






















Jarbas, o “titular” da ponta esquerda rubro negra, tendo ao lado Caldeira, que o substi- 





tuirá, em qualquer eventualidade 





À contusão de Jarbas 


poderá crear dificil problema 








Flavio, porém, esclarece que o ponteiro esquerdo poderá 
jogar — Qual o reserva para a extrema esquerda ? 


OT um grando susto o que no treino de ante» 
hontem Barbosa pregou nos rubro-negros, 
ássim 6 que. so mintenção proposital, Bus 

bosa, ao tentar tomar a bola do Jarbas, deu-lhe 
violento shoot na coxa, que o contundiu bastante. 
Jarbas teve que deixar o campo carregado por ou» 
tros Jogadores e; dada a proximidudo do Jogo com 
o Amemrica, não póde ser afastada do cogitações 
à possibilidade do veloz ponteiro esquerdo não pos 
der ser luclnido na équipe rubro-negra. 

Muito embora todos os cuidados medicos a que 
se acha entregue, Jarbas apresenta forte contusio 
na coxa, con uma ceceliymose que quasi o impede 
“empitamene ve andar e dobrar a perna. Flavio, 


“o porém, affirma que até domingo o seu puplllo es- 
e tará perfeitamente são e poderá actuar da fórma 


costumeira, ' 


— à pancada foi forte — diz Flavio — mas foi 
em Jogar pouco perigoso. Não houve distensão do 
musculo ou qualquer lesão nas articulações, Ape: 
has o traumatismo no musculo, violento como foi, 
tinha que deixar consequencias por alguns dis. 
Mas o tratamento rigoroso que está sendo feito dei- 
Jal-o-à bom até domimnmgo. 

— E so não flenr? indagamos. 

— Às possibilidades disto acontecer podem ser 
quasl que futeiramento afastadas, contestou-nos q 


+ technico rubro-negro, 4 


Mas não demos por satisfeita a nossa curiost- 
dade, mesmo porque a questão veiu abrir a discus- 
são sobro um problema que a qualquer hora podes 
ria apparecer para a esquadra do Flamengo, Jar- 
bas não tem um substituto profissional. 


— Qual seria, então, o reserva de Jarbas? pers 


guntâmos a Flavio, 


No Tomeio Aberto Carlinhos não poderá Jogar 
porque Já actuou em jogos pelo Combinado Rubro- 
Negro, Após ligeira pausa, o preparador da possan- 
te equipe da Gavea esclureceu-nos: 


— Sou de opinião que um jogador de football 
devs saber jogar em qualquer posição. Disto ter 
mos varios exemplos. No jogo dos selecciunados 
paulista o gaucho, Orlando se machucou o Patesko 
foi deslocado pnra a extrema direita, E assim va- 
rios outros casos ha. Ora, Sá já jogou durante 
algum mtempo na extrema esquerda, Assim, na by» 
potheso do Jarbas não poder jogar eu poria Sá no 
seu logar e Caldeira na ponta direita, Creio que 
seria esta n fórma mais logica de se resolver a sl- 
tunção, 


Eis ahi como a bisbilhotice do reporter vein 
trazer à luz um massumpto de summa Importanckt. 
neste momento, em que o cluly rubro-negro estã ma 
vespera du um compromisso bem sério, 


ET TER TAN ARO CP, RREO AN e PAST 2 


“ANTES DO INICIO DO CAMPEONATO, OS CLUBS DA LIGA (4 


DESEJANDO O CON 


o Vasco não pretende, entretanto, 


PEDRO NOVAES ES 
RELAÇÃO 


STA? plenamente confirmada 
Gama bastante interessado. 

Na tarde de hontem, effectival 

do gremio crusmaltino e pessôt entm 
— Felicito O JORNAL pelo 
conhecia completamente os deseja 





cubiçado. Estive na manhã de hojel 
solicitou poderes para endereçar ao 
pretenções do jogador para o dévia 
esse jogador mas está disposto q 








“A Antelligente ; política -adoptadi” 


po: shortaltren dese dm 
te. quanto/mais intensa é pa en 
Os, 
cabalmente toda a potencialidade da: vida dos cluba 


dades, tem produzido. optimos 


“leaders daquella doutrina. 


Assim é que, mesmo tendo uma boa parte do nosso 
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grandes despezas 


Fido 
astentis, 
demonstrando 







Campetinato Ca 







rioca, attingira o se 
fundação da Liga Carioca, como se poderá ver pelos' 
“numeros que abaixo alinhamos: 


RENDA DOS JOGOS EXTRAORDINARIOS 


PE do ie ie Eri ar AU RO ci A AVANT na Far 


4 


JORNAL que se confirma 


ÃO FAMOSO JOGADOR PAULISTA 


acional reportagem de hontem .d' O JORNAL, que adeantou estar o Vasco da 
meurso de Gabardo, o magnifico player patricio que vem de regressar da Italia, 
à, tivemo opportun idade de palestrar com o sr. Pedro Novaes, vice-presidente 
ea de contractar jogadores, que nos declarou o seguinte: 

Ennte “furo”. Eu mesmo ainda não tinha sido consultado sobre o assumpto e des- 
ção technica do club, e já esse matutino afiançava que Gabardo estava sendo 
o Claudionor Corrêa (Bolão), que está à frente da secção de football, e elle 
?. uma proposta em nome do club. Disse-lhe, então, que procurasse saber as 
o. E! preciso notar, porém, que o Vasco da Gama trabalha para conquistar 


para obter o seu concurso. 


—— e momndo + -— 


publico se desinteressado dos espectaculos sportivos, Ra dons. SiS a dat, 914:8978100 
por uma política consciente “e organização modelar, RS | TARA A 428 005800 
têm conseguido os clubs das especializadas rendas RR TS SRD LR 1734698500 
bastante .vultosas, mesmo num ambiente de desinte- Als nfulho da) 1098 ese 397: 1118000 
rosse e apathia, como agora se acha o nosso, Sem Tornalo Abertos 

levar em conta mesmo o extraordinario e vertiginoso Ea TOGO ido 177:8498700 
surto de progresso, de ordem puramente. adminis mago OO LL 160: 1385000 
tativa interna. como o que agora se passh com o 


Flamengo é seus, demais companhelros de j 
nncando so as vistas para os. proventos:-financeiros 
que o “intercambio sportivo lhes ha fornecido nor In- 
torimedio dn agremiação a que estão filiados, ver-se-i 
que os resultados colhidos são os mais sotiafatorios. 

Senão, vejamos: até o din 18 de 
presente, conseguiram os quatro clubs da Liga Carlo- 
cofres a renda liquida de 


ca recolher a seus 








julho do anuo 


entidade, 


vará, sobremaneira 
do-a ultrapassar & 


que sómente será 
réis 





Dos jogos deste anno faltam ser realizados ainia 
quatro dos mails importantes, 


o que, por certo, ele- 
a quantia de. 397;1115000, fazen- 
do anno de 1934 que foi a maior. 


Como: vémos, o nosso football não está decadente, 
e quem o-disser erra, 


O publico quer é bons jogos, n 


possivel conseguir com bons quar 


“dros, como os têm os clubs da facção especinlizada. 


Às Instanações dO America 


já são pequenas para o momento 





Será erguido em 
breve o stadium do 
gremio rubro — 
Declarações de 
Antonio Ávellar 


NOTICIA de que o America 

Irá construir, dentro em 

breve, um estadio, tem cau- 
sado viva sensação em nossos 
melos sportivos. 

O gremio rubro possue, actual- 
mente, boas installações, mas pe- 
quenas ainda pnra certos jogos da 
entidade a que nertence. No em- 
tanto, o estada “93 archibancadas 
e accomodações ne existem em 
Campos Salles * rfeito e datam 
elas de pouco tempo, relativa- 
mente, Serla, pois, interessante ou- 
viírmos a respeito uma das vozes 
autorizadas do America. para fi- 
carmos ao par de tio momentoso 
quão Importante assumpto. E, 
hontem. quando encontrámos, na 
Liza Carioca, o sr. Antonio Avel- 
lar, discorria elle, exactamente, so- 
hre o que lhe iriamos perguntar. 
Cereavam-no alguns paredros, que 
o quvlam atlentamente. quando 
tambem nos approximámos para 
registrar o que dizia, 


— “Já ha multo que existe por 
parte da direeção do America o 
desejo de levantar, em Campos 
Salles, um estadio com maior nu- 
mero de accomodações e de ins- 
lalliação definitiva. Para tanto fol 
fello um projecto, já ha varios 
annos passados, e as negociações 
chegaram a ponto bastante adean- 
tado, Cireumstancias occasionses, 
porém, vieram Impedir a conse- 
cução desse “desideratum”, mas, 
agora, o problema voltou 4 baila, 
e segundo tudo indica, ficará de 
vez resolvido, porque hn grande 
misposição de todos os americanos, 
entro os quaes gente de grande 
dynamismo existe, que não del- 
xará a larefa em fio. E' que 
todos se capacilareid do grande 
patrimonio mora! qke possue o 


Antonio Ávellar, entre 


America, club de largas tradições 
e possibilidades lmmensas, o que 
obriga os que estão à testa de seus 
destinos a fazel-o trilhar a traje- 
ectoria. sempre crescente que lhe 
está traçada, E o ambiente actual 
não é o mesmo de ha algum tem- 
po atrás, 'Os clubs da Liga Ca- 
rioca são hoje verdadeiras poten- 
clas, e, com a consirucção do es- 
tadio que o Flamengo está levan- | 





directores do America 


tando na Gavea, mais ainda ficará 
evidenciada a necessidade de os 
grandes clubs se organizarem, Isto 
comprehendendo, algumas figuras 
destacadas do America resolve- 
ram tratar da construcção de nos- 
sa praça de eporis, ainda nais 
agora, em. que ficou plenamente 
confirmado não corresponderem 
plenamentã as nossas Instaliações 
+4Continõs na de pag. 
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22 DE AGOSTO DE 1936 


POTHEÇA h 
RIO BRANCO 
RIO 


4 V, 


OCA DE FOOTBALL JA APURARAM 345: 


SO DE GABARDO 


ferecer condições excepcionaes 


' , 





WED difeio 


$ 









O Andarahy ami-| 


mado para o 


match com o São 
Christovão 


O “ground” da rua Figueira de 
Mello vac ser theatro dentro de vin- 
te quatro horas, do malch 5, Chris- 
tovão x Andaraby. 


A simples referencia aos antago- 
nistas' apresenta nos leitores d'O 
JORNAL um panorama de singular 
interesse. . 


Realmente de um lado surgem os 
alvos, plenos de capacidade technica 
e retardados apenas um ponto do 
“lender" da tabella. Da outro, appa- 
rece u turma verde-branca, já inte- 
grada por todos os seus valores e 
ansiosa de quebrar a invencibilidade 
dos seus adversarios, 


Os prognoslicos tornam-se difficels 
em consequencia, Se o S. Christo- 
vão possue elementos como Francis- 
co, Dodó, Hugo e Carreiro, o Anda- 
rahy perfila Joel, Cazuza, Bethucl e 
Romualdo todos experientes das lu- 
las difficels. 


O mais enthusiasta e melhor fa- 
vorecido pela “chance” será sem du- 
vida o conquistador da victoria, que 
representa para um e outro, clemen- 
to de Indiscutível consolidação de 
prestígio. 


As equipes, salvo modificações Im- 
previstas, surgirão ussim constitul- 
dass 


“8. Christovão: 


Francisco; Mario e Oswaldo; Pin- 
tado, Dodô e Affonso; Roberto, Quin- 
lanilha, Hugo, Nelson e Carreiro. 


Andarnhy: 


Joel; Cazuza e Gomes; Baby, Be- 
thuel e Venerotl; Chagas, Astor, Ro- 
mualdo, Fragoso e Mineiro, 


RP ASMA E EM EE q 


ACTONAL 


“azul não se intimidam, 











Es 


Nariz, o esteio do Botafogo ' 


PELO PRINEIO 
“PLACARD” 


“ 


O Olaria dispu 


tará contra o 
* Botafogo 


À NIMADO pelo desejo de fugir: 





ao ultimo posto, o esquadrão 

do Olaria, pisará na tarde de 

amanhã, o gramado de Gene- 
ral Severiano. em busca de um trl- 
umplio valioso, 
| Alogica está a Indicar, todavia, 
os alvi-negros como favoritos. Pos- 
euindo um “onze” cujas "perfor- 
mances", tem sido positivas, e, jo- 
gando em seu proprio campo, o Bo- 
tafogo de facto Joga com toda 
“chance”. 

O football é não obstante o sport 
das surpresas. Bem vivo estã o re- 
Vês que o campeão de 1985 soffreu 
do Andarahy, no partido Inicial da 
temporada, 


Os jogadores do team: da faixa 
â razão pela 
qual não ha que descuidar, de parto 
do favorito, 


—m 


As turmas formarão com a cons 
tituição seguinte: 


(Continu'a na 6º pagina) | 
|] 





ADVERSARIO FRACO 





ASSIM SURGE O BANGU' NA LUTA 
— COM O VASCO —— 


s camisas negras consideram 
adversario fraco, no match em 


effectivamente o Bangu' como “um 


que ambos vão se empenhar. Essa 


impressão, todavia, não impede que vão ao gramado de S. Janua- 


rio, onde a disputa será travada, pr 


Realmente, o menos classificado dos t 
ria, como succede ao Bangu!, póde. 
terloo de um campeão, 


evenidos contra qualquer surpreso, | 


cams, animado pelo anseio da victos 


imprevistamente, tornar-se o Was 


A supremacia technica do “leader” é, porém, absoluta. Não ha um 


ponto menos elficiente no esquadrão 
para perfeita harmonia do conjunto, 
ge pode dizer o mesmo, Com alguns 


: Todos os “cracks” se completam 
dá no que respeita no Bangu! não 
veteranos, como Zezé, Ladislão o 


Didinho. a turma alvi-rubra ostenta novatos dos cotelos do campeonato. 
Disto resulta a annullação do enthusiasmo ante o positivo faclor 


classe, 


———— 


Às equipes disputantes deverão 
mentos seguintes: 
VASCO 


tiey; Poroto e Italia; Oscarino, Zarzur e Calocero: 


Feitiço Nena e Luna, 
BAXGO! 
Zezé; Mario e Ernesto; Moacyr, 
tlislão, Zéca, Antonio e Dininho, 


apresentar-se constituídas dos ele- 


Orlando, Kuko, 


SanVânna e Perigo; Paulista, Las 
- Ep E + 


“+ 
o Ar 


A ratices' 


E) 









































a 
- 
e 

| 


Tia dos 


atiry pe ih 




















sr, 


DE AVE 0 CS tao vao 


pt Ma 


fo DENIS a DS pa 


ao vos 


e, 





bas 47 Pçs 


o. 


Su] a ate 
= 


Ela. 


Ayuda 


Prndite Dad deitado 








Cite SA Sé = 


a 
= 


Er Ae dado Pr) 


E sb Ala 


4 


Se ia SAO, Wo ADA A 





E, 
q 
% 

py 
1 
À: 
- 

N 


at 44 
e) de 








E 
? 
A 
o) 
lz 


Y 





sãeo 189 prémio do 4* 





vu 





Et 










RUGOL, SAU 


O MpiNAL o em 


IR 


a a ri CE SS a id Ds SD E 


PE, CANCANERO E JO 


22 Eu 


a a 


de Agi lonro] 









são as nossas indicações para a reunião de hoje 
À reunido de hoje no Higgodromo Brasileiro 


Jolly Miss, Silhueta, Capitão Mór, 





Sonador, Romana, Yuyita, Zirtaeb e Nlobe deverão 


proporcionar um arremate difficil no melhor prélio da tarde — As cinco carreiras ros- 
tantes estão bem organizadas — As ultimas cotações, as montarias provaveis, o pro- 
TT gramma e os informes d'O JORNAL —=; - 





Da reunião de hoje no campo 
hippico da Praça Santos Dumont, 
é justo que se destaque o prélio 
“Jarda", na milha, que levará ás 
ordens do “slarter” A animnes de 
forças mais ou menos equivalentes, 
tomo sóe acontecer a Jolly Miss, 
Silhueta, Capitão Már, Sofiador, Ro- 
mada, Yuyita, Zirtncb e Niobe, to- 
dos ostentando bons condições de 
treino, e, portanto, capazes de 
transpór na dennteira a lintn de 
sentença, A cathedra elegeu favo- 
cita, assim mesmo por pequena 
margem, Jolly Miss, cujas derradel- 
ras apresentações têm sido regula- 
rissimas. Isto não é Indice, no em- 
“tanto, para ge julgar o seu trium- 
pho coisa liquida, pols, como já dis- 
emos, todos os adversarios, tanto 
mais que os pésos estão distribul- 
dos. com Intelligencia, poderão fazer 
ôs aos 4:0008000, 

Afóra esta pugna, merece tam - 
vêm menção, a que tomou o nome 
ik "Cow Boy”, e que sérá dispu- 
táda por Zumbaia. Arquero, Mar: 
cAliero, Cancanéro, Volturette, Mi - 


+ “elle e Galope. 


1 —- A seguir, como de costume, os 
* 166808 Infórmes sobre todos os pa- 
“elhéiros alistados nos differentes 
sotéjos: 
1º PAREO — 1,600 METROS 
JARDA — Melhor qué no sabba- 
jo passado, quando sé Impôz & esta 
nesma turma. Embora vá agora 
tobrecarregada, achamos que podé- 
é reproduzir a façanhãá. 
- MOURESCO — O sé estado não 
jotfteu quilquer modificação, ra- 
ão por qué julgamos rétnotás as 
uás probabilidades de exito, | 
ASTRAL — Na mésma fórma da 
corrida anterior, Se conseguir fol- 
ar na frente, dkvórá ser dos pri- 
neiros a transpór o marcador, 
PHARAO! — Não é impossivél 
ntrár collocado, notadamente sê 
souver luta ma vanguárda, Mán- 
ém o estado de sabbado passado, 
DISCO — Os seuk exercicios, pro- 
sedidos na pista do extincto Derby 
Jlub, pelo que RporAmEs não Im- 
wressionaram. Dall julgarmos quê 
sada deverá pretênder. ) 
DOLERITA Têm galopado 
om boa disposição. Tendo perdi- 
lo por mela cabeça pára Jarda n 
mpondo-se aos demais adversartos 
jue vão com ella correr, à sua 
"chancé" & apreclavel. 
v DRAVITA O seu estado se 
imanteve estacionario, Não cremos 
“que figure com exito. 
2º PAREO — 1.500 METROS 
CHOUANNERID — Reappnrecê 
bem trabalhada e numa companhia 


Torneio Feminino de 
Wolley-Ball dos Lan- 
ceiros do Villa 


—— 


OS JOGOS INICIAES DE HOJE 


No rink do Vila Isabel F: CG. se- 
rá Iniciado, Dboje, o Torneio Inter- 
Clubs Femininas, organizado pelos 
Lanceiros do Villa Isabel, em obedl. 
encia no seguinte programma: 
» 1º jogo, às 20 horas — Villa Isa- 
bel x Riachuclo, 

Juizes do La-Fayetle, 

2" jogo, — CC, R. Bolnogo x 1. 


0: 

Juizes do Villa Isabel. 

3º jogo — Grupo do Hapuca x 
Icarahy F. €. 

Juízes do Botafogo. 





4. jota — Instituto La-Fayette x 
Estrella Solitnria. 

Juizes do Icarahy, 

5º jogo — Vencedor do 1.º x Ven- 
cedor do 2º. 

Juizes do Itapuca, 
“6º jogo — Vencedor do 3,º x Ven- 
tedor do 4.. 

Juizes do Riachuelo, 

7.º Jogo: — Vencedor do 5.º x Ven- 
zedor do: 6.º, 

Juizes escolhidos na occasião, 





O novo presidente do 
Municipal F. €. 


Em assembléa geral realizado ho 
Tias na séde do Municipal F. €., da 
Tha de Paquetá, foi clelto para o 
targo de presidente do club, o st, 
Jurval Barbosa: que dést'arte deixou 
lo fazer parte do Tups F. C. pelh 
sual trabalhou com a melhor boa 
ontade durante varios annos, 





de mau Inteiro ngrado. E!, de modo | 
Inconteste, mmu das forças da en! 
reira,., 

ROSEMARIE Conserva ns 
condições com que actuou ha 15 
dias atrás, Temos que é pequena 
a sun “chance”, 

COLT — Está bonito e tem pro- 
cedido n exercicios leves, mostran- 
dose hem disposto. Dada a fra- 
queza da turma, poderá fazer seu o 
triumpho. 


ISTRATEGIA Reapparece 
após tm descanso mais ou menos 
prolongado. Como vae muito leve 
o está bam trabalhada. não deverá 
fichr fóra dk cogitações. 

- WESTERN UNION Lucrou 
algo com o bréve déscanso à que 
foi submettido. Mesmo assim, não 
cremos, : 

NOBLEMAN — A companhia é 
de sur Intélra feição. E' capaz de 
decepelónar os sabldos. 

CLO — Nas mésmas condições 
que tem corrido. Achamos diminu- 
tas ns suás prétenções, 


3* PAREO — 1,500 METROS 


ACAUAN —. Em optimas condi- 
ções de treino, Embora a presença 
de Offensiva lhe seja adversa, os 
seus rivaes terão de correr muito 
para derrotal-a. 

NAUTILUS — Não é Impossivel 
que entre collocado, Mantém o es- 
tado de sua derradeira apresenta- 


cão, 

RUGOL — Estava actuando na 
tura Immediátamente superior, 
Fr. ségundo pensamos, terrivel can- 
didato ao triumpho, 


EUROPA — O seu estado não é! 
dos melhores. Deverá aguardar 
uma cecasião mais propicia, 

SÃO SEPE' — A sua fórma é a 
mesma da semana passada. Não 
ctámos nas svar poscihilidades. 

OFFENSIVA — Réaparece após 
uma ausência rrgular. Sendo dnta- 
da de gran”> lgeirêza infelal, não 
é imposs!--i quê logre colocar-se, 
Tem r-'opado com désenvoltura, 


“ 4+ PAREO — 1.400 METROS 


JiRUPPE — Nás mesmas condi- 
cJes que êm suas derradeiras aprê- 
séntações entrou ém segundo, Não 
deve ser desprezado nas apostas, 

MUSSUA — O seu estado não se 
modificou, Achamos qué pouco de- 
verá produzir. 

SAUHYPE — Apresentou senai» 
veis progressos em seu “entraine- 
ment”, Temos que o triumpho dif- 
ficilmente lhe fugirá. 

SALVARSAN — Na mesma fór- 
ma de quando correu a ultima vez. 
São remotas as suas probabilidades 
de successo. . 


ODING — Reanmparece bem tra- 
balhado e numa turma de seu in- 
téiro agrado, Não deve ser de todo 
Rbandonado nas apostas. 

VOTU! — Mantém o estado das 
carreiras antériores.' Achamos ' pe- 
quenas as suas pretenções. 

LOHENGRIN — Ostenta bom es- 
tado é n companhia é bastante ca- 
marada. Póde surgir no final com 
os ponteiros. 

GALMITA Tem trabalhado 
com disposição. Como vae muito 
leve, não é impossivel que se clas- 
sifique placé, 

LEADER Sem credenciaes 
para derrotar alguns de seus Inimi- 
gos. Deverá aguardar outras oppor- 
tunidade, 


5º PAREO — 1.800 METROS 


ZUMBAIA — Melhor que no do- 
mingo transacto, quaido se Impóz 
a estes mesmos adversarios. Podé 
reproduzir a procza. y 

ARQUERO — Ostenta boa fôr- 
ma e o pêso é de seu agrado, Mes- 
mo assim, não crémos que possa 
se victorlar, 

MARTILLERO Vem melho- 
rando gradativamente, ao mesmo 
tempo que vas baixando de turma 
e dé pégo. Será hoje o dia? 

CANCANERO — A cathédra ele- 
geu-o, aliás com justeza, favorito. 
E', a nosso vêr, capat de assignalar 
o seu primeiro succesko em pistas 
nacionaes, , 

VOITURETTE Evidenclou 
progressos durante a semana que 
hoje finda, Os seus Inimigos deve- 
rão temel-a. 

MIREILLE -—- Dotado de muita 
velocidade, porém frouxo, Não cre- 
mos nas suas possibilidades. 

GALOPE Esteve, da mesma 
maneira que Mireille, actuando em 
São Paulo, em cujo Hippodromo 
alcançou alguns triumphos nás tur- 


SER 


mas mals baixas, Achamos que 
está fúra de cogitações. 


6.º, PAREO — 1.600 METROS 


JOLLY MISS — Sião optimas ns 
suas condições, Venderá muito caro 
a victoria, Houve, hontem, à noite, 
varina apostas a seu favor. 

SILE JIETA O seu estado é 
npenna regular, Nada de util de- 
verá produzir, 

CAPITÃO MÓR Vae muito 
leve e é dotado de extrema ligel- 
reza Inicial. Se Jograr, portanto, 
uma boa partida, os seus adversa 
rios terão de correr muito para al- 
cançal-o, 

SONADOR — Parece já ter an- 
dado melhor que no momento 
netual. Temos que não logrurá collo- 
car-se, 

ROMANA — A sua derradeira 
apresentação não deve ser levado 
em contn, Parece-nos uma das 
mails vinvels ganhadoras, 


YUYITA — O péso e a turma são 
de sua inteira feição, Deverá mer 
das primeiras a passar peio mar- 
cador. Houve algumas apostas em 
snaos patas, 

ZIRTAEB — Na mesma magnifi- 
ca fórma que alcançou os seus dois 
ultimos triumrhos consecutivos. 
Nan "eve ser de toda desprezada, 

NIOBE — Conserva o estado de 
vá 
aa 
se 


guas ultimas actuações. Embora 
multo leve, achemos pequenas 
suas pretenções. isto por não 
adaptar ao terreno arenoso. 

— São d'"O JORNAL os seguln- 


tes 
PALFITES 


Jordao — Dolerita — Astral + 
Colt — Chounmnerio — Estratenta 
Rugol — Acauan — Nautilus 
Sauhype — Kruppe — Lohengrin 
Cancanero — Zumbaia — Vniturette 
Jolly Miss — Yugyita — Romana 


O PROGRAMMA, AS ULTIMAS 
COTAÇÕES E AS MONTA- 
RIAS PROVAVEIS 


Com as ultimas cotações que vl- 
goraram hontem, à nolte. no merca- 
do turfista e as montnrias assenta- 
das, abaixo Inserimos o Interessan- 
te programma a ser cumprido esta 
tarde, no campo de corridas da 
Praça Santos Dumont: 

1" pareo — PRELUDIO — 1.600 
metros — 3:0003000, 

1 Jarda — P. Gussn, 54 kilos. 40; 
2 Mouresco — P. Costa 53 — 40; 
3 Astral — A. Brito 53 — 35; 4 
Pharaó — G. Brito 51 — 50:;5 Dis- 
co — O, Serra 48 — 50: 6 Dolerita 
— W. Andrade 58 — 25; A Dravita 
— Jd. Fernandes 48 — 25, 

2º parco — BEEF — 1,500 me- 
tros — 3:0008000. 

1 Chouannerio — S. Batista, 56 
kilos, 22: 2 Rosemarie — H, Soa- 
res 48 — 40; 3 Colt — A. Lessa 56 
— 4); 4 Estrategia — A. Brito 48 
— b0; 5 Western Unlon — J, Fer- 
nandes 5i — 60; 6 Nobleman — P, 
Vaz 568 — 35; '6 Clo — O, Serra 
55 — 365. 

3º pareo — COSSACO — 1.500 
metros — 3:5008000. 

1 Acauan — P, Gusso. Bi kilos. 
25; 2 Nautilus — S, Batista 55 — 
30; 3 Rugol — O, Palaccl 56 — 40; 
4 Europa — TF, Cunha 56 — 50; 





A AMANHA 





5 São Sepé — G. Costa 49 — 27. 
9 Oftensiva — O, Coutinho 54 — 97. 
(4” púreo — ZUMBAIA — 1,400 


metros — 3:5008000 — (“Betting"). | 


1 Kruppe — A. Molina, 54 kilos 
50; 2 Mussuã — H, Sogres 52 — 
50; 8 Snuhype — P, Gusso 59 — 26; 
4 Salveisan — O, Serra 52 — 00; 
5 Oding — J, Suntos 55 — 50; 6 
Votu — q, Costa 52 — 40: 7 Lo- 
hengrin — .'. Spiegel 54 — 8; 8 
Galmita — A, lizon 44 — 60; O Lea- 
der — B, Garrido 54 — G0, 

5" parco — COW BOY — 1,800 
metros — 3:0005000 — (“Betting''), 

1 Zumbaia — G. Consta, 56 kilos; 
35; 2 Arquero — S, Batista 52 — 
50; 3 Martillero — J. Mesquita 52 
— 440; 4 Cancunero — W. Andra- 
di 55 — 25; 5 Volturette=O, Palucei 
50 — 40; 6 Mirallio —, Palacel 
dt — 40; 7 Galope — R, Slva 
55 — 50. a: 

6.º pareo — JARDA — 1,600 maá- 
tros — 4:000$000 — ("Bétting"), 

1 Jolly Miss — G. Costa, 66 kl- 
ie Ad à Silhueta — A; Brito 81 
rr ' 
48 — 60; 4 Sofiador — A, Eôma 
— 50; 5 Romaiãa — 8a 


— 40; 6 Yuyita — J. Mesquita 52 


— 35; 7 Zlrtaeb — Wi “inha 51 
— 40; 8 Niobe — O, Serra 48 — 70. 


O primeiro parto será corrido ás 
14,30 horas, 


Os E 








Na mbdrugada de hontém, no 
Hippodromo da Gavea, que fol Ani- 
madissima, conseguimos annotar. 
entre outros, os seguintes) exérci- 
clos: , PA ai 
BRUNORB (J. Mesiuitã), uma 
partida de 1.000 metros em 64". 

UTU! (C.. Fernandez), 800 metros 
em 36"... E re, PE 

TAPAJÓS (J. Canales); 1.000 me- 
tros em 64', sendo os uítimos 360 
em 23”, 

ROMANA «S. Batista), 360 me- 
tros em 24', suavemente. 

SONADOR (lad), 360 metros em 
23 segundos. 

RORBA GATO (lad), duas par- 
tidas, sendo a ultima de 300 metros 
em 24" 25. 

- VIBORON (T, Souza), uma par- 
tida de 1.000 metros, suavémente, 
em 70", 

YUYITA (J. Mesquita) e AR- 
QUERO (S. 
em 44" 35, 
em 23" 35. 

LUMINE (A, Molina), 600 me- 
tros em 36'',; sêndo os derradelros 
| 360 em 21" 25. 

OH! (lad), 700 metros em 45", 
sendo os ultimos 360 Am 23" 25. 

CHOUANNERIE (S. Batistá), 
500 metros em 38", sendo os ultl- 
mos 360 em 23”, 


Batista), 700 metros 
sendo os ultimos 360 


3 Capilão Mór — J, Bántos | 
ga O 








À hora do primeiro 
pareo 


O primitro pareo da re- 
*1 união de hoje será corrido 
48 14.30, devêndo os jó- 


tkeys Que nélia vão tomar 
à pesa-. 
em 


parte comparecer | 
gem ás 13.90 horas 
“ ponto, 


A ida do Light Cons- 
trucção, amanhã, á 
Barra do Pirahy 


Na cldade de Barra do Pirahy, se- 
cá realizada, amanhã, uma grande 
partida interestadual de football en- 
tre ns poderosas equipes do Royal 5. 
C, e do Light Construeção F, CG. 
ambos intégendos por elementos de 
grande destaque na pratica do “as- 
socintton”. 

A embaixada do gremio carioca 
partirá no trem que sne da gare D. 
Pedro 1, às 4.50 horas e estará ns- 
sim constituida: 

Chefe, Ismucl F, Santos; secreta- 
rio, João de Barros Netto; lhésou- 
retro; Manoel de Oliveira; director 
téchnico. Marlo Lima; jJógudores: Nu- 
nes, Mario Limn, Bentévi, Theodoro. 
Santolico, Kélly, - Néwton, Policia, 
Esquerdinha, Anastacio, Tinguá. Re- 
sérvas: Mulatinho, Cuica e Cabélll, 

Acompánhará. a embaixada uma 








tisth 61 | atástde caravana de associados, 





OFFERECE-SE 


um carpinteiro com pratica de o?- 
ficina, para etfactivo. Cartas “para 
a portárin deste jornal pára AL. 





ERCICIOS 


de hontem na Gavea 


KRUPPE (A. Molina) é PRE- 
MIADO (H, Herrera), uma parti- 
da de 700 metros em 44" 25, 

MANDUCA (], Sôóuta) e MECE- 
NAS (J. Mésquita), uma partida 
de 700 metros em 44 2/5, sendo os 
600 em 37" 2/5 e os ultimos 380 em 
28" 25, 

VENEZIANO (C. Pereira), uma 
partida de 700 metros em 44”, 

FORMASTERUS (0, Ullda), uma 
partida de 700 metros ém 4 segun- 
dos e 45, 

MOACYR (C. Pereira), 360 me- 
tros em 22” 35. 


TIA KING (A. Silva), uma par- 
tida de 700 metros, suavemente, em 
46 segundos. 

Lt REVARD (G. Costa), 00 
metros jugtumente com “Lia King. 

TURI (O. Ullda), e QUARAHIM 
(G, Costa), uma partida dê 700 mé- 
tros, suavemente, em 46”, 


NATAL (A, Sllvh), duas parti- 
das, séndo à ultima de 380 metros 
em 23" 25. 

UBATIM (G. Costa) e BEM RE- 


SURVA (C, Pereira), uma partida 
de 700 métros em 45", 
MIQUIRINHA (A, Silva), uma 


partida de 700 metros em 45”, jun- 
tamente com PARATIGY (C. Pe- 
redra). 








Sargento é a grande altracção 


Do “meeting” de amanhã, qua!) do se baterá, no G. P. “Jockey 

Club Brasileiro”, com Brunor!,, Viboron, Mon Secret, Tapajós, 

Rio, Borba Gato, Formasterus e Tomate—As cotações em vigor, 
as montarias provaveis e o programma 


Juntamente com as cotações em 
vigor na bolsa turfista e us mon- 
tarina assentadas, abaixo Inserimos 
o magnífico programma a ser cum- 
prido amanhã, no Hippodromo da 
Gavea: 


1.º pareo — DOIS DE JUNHO — 
1.500 metros — 4:000$000. 

1 Uracó — G. Feljó, 55 kilos, 40; 
2 Mecenas — J, Mesquita hã — 25; 
3 Barnabé — W. Andrade 55 — 40; 
4 Uricana — P, Vaz 63 — 50; 5 Ma- 
cassar — R., Sepulveda 55 — 40; 


6 Veronica — P. Gusso 63 — 60; 
7 Belgrano — H. Herrera 55 — 60; 
8 Miquirinha — 6, Costa 53 — 45; 


A Paratingy — O, Uloa 65 — J0; 
10 Nhá — J. Santos 53 — 50, 


2º parto — HIPPODROMO BRA- 
SILHIRO — 1.500 métros — 7:;0005. 

1 Manduca — 1, Souza, 55 kilos, 
18; 2 Préludio — A, Molina 55 — 
25; 3 Xódozinho — J. Cannles 55 
— 35; 4 Prémiado — H. Horréra 
55 — 50; 5 Turl — O, Ullon 55 — 
30; 5 Quarahim — G. Costa 53 — 30, 

3.º parto — ITAMARATY 
1.800 mátros — 4:0008)00. 

1 Oitava — €, Brito, 50 kilos, 30; 
2 Mins Bá — J, Canales 58 — 40; 
3 Núátal — A, Sllva 54 — 60; 4 
Rhumba — O. Ulloa 58 — 25; 5 
Contrátempo — O, Palacc) 48 — 60; 
6 Lancêta — W, Cunha 54 — 50; 
7 Cossaco — S. Batista 52 — 41); 
8 Sovêo — A. Rosa 50 — 60; 9 Bra- 
zino — .P, Var 58 — 50; 10 Nhô 
Zuza — P, Splégel 52 — 60; 11 Lu- 
tádor — A, Molina 58 — 35; 11 
Arga — G, Costá 51 — 35. 

4º páreo — JOCKEY CLUB — 
1.500 metros — 4:0N0$000 

1 Oh! — 8. Batista, 58 kilos, 95; 
2 Uyrapara — J. Mesquita 62 — 
35; 3 Sbu Peixoto — A, Rosa 50 
— 40; 4 Chrona — C, Pereira 35 
— 80; 5 Fléxa — G. Feljó h2 — 40; 
6 Mundo Novo — P. Vaz 53 — AD; 
7 Beénemérito — P. Costa 55 — 50; 
à Séêm Réserva — O. Tila 52 — 
25: É Ubatim — G, Costa 51 — 25. 

5.º paro — DOIS DE AGOSTO 
— 1.800 metros — 4:0008000, 

1 Jokér, W, Andrade, 57 kilos, 22: 
2 Arlettê — J. Mésquita 5A — 3n; 
3 Little One — A, Mólinn 57 — 40: 
4 Mango — 8. Batinta 52 — 30; 
5 Palpitélra — O, Viloa 54 — 35; 
5. Zug — G. Costa 58 — à5. 

6º parto — DERBY CLUR — 
1,600 metros — 4:0008000 — (“Bet- 
ting''), E : 

1 Baltlca — P. Gusso, 50 kilos, 


Leader fez “forfait” 


Não correrá na reunião de bojo o 
cavallo Léadér, cujo “forfali” deu ch- 
trada, hontem, & turde, na secreta- 
ria da Commissão de Corridas do 
Jockey Club Brasileiro, 


“Vida Turfista” 


“Com farta materia regacional cir- 
culará hoje mais uma interessante 
edição do popular semanario hippica 
“Vida Turfista”, 








Disco 


A administração do Hippodromo 
avisa que o cavallo Dlco será trans 
portado &s 12 horas, 





o Campeonato Athletico de Juvenis 
FLAMENGO E FLUMINENSE MAIS UMA VEZ FRENTE A FRENTE 





Transferida de domingo passado, 
sera realizada amanhã, às 9 horas, 
no campo do Fluminense Cam- 
peonato de Athletismo de fuvenis, 

Essa competição, se oculos mao 
tivos não apresentasse para Jjustl- 
ficar o interesse que se observa 
nos meios athleticos, bastava a cir- 





q Concurso do O JORNAL em com- 
binação com o “Diario da Noite” 


O 18 premio é um relogio pulseira de platina, no valor de 4:4008 








Um reloglo-pulseira de platina, 
para senhora, no valor de 4:4008$, 
Concurso 
"LO JORNAL, em combinação com 


o “Diario da Nolte”, E' um pre 
mio de alta dislincção, que muita 
interessa, certamente, ás senho. 
ras e senhoritas de bom gosto. 





Irata-se de um reloglo de mar 


| en preferida, como é a RECORD, 


e fol adquirido da Joalheria àroa, 
à rua S. Bento, 59, em SZPaulo, 





cumstancia de vir offerecer uma 
nova opportyunidade para um cotéjo 
entre os jovens do Flamengo é Flu- 
minense, para que sé cómprében- 
desse a intensa espectátiva dê que 
se está revestindo. 

Accrésce alhda que os represen- 
tantos do esforçado gremio do sub 
urblo da Leopoldina, “o Bomuc- 
cesso, se preparam com redobrádo 
cuidado e esperam” figurar condi - 
gnamente, l 


Como já tivemos opportunidade 
de pubilcar, a competição reuniu 
apreclavél numero de competido- 
rés, que tem a segulhte 


RELAÇÃO NUMERICA E 
NOMINAL 


Bomsuccesso Football Club: 
1 — Anníbal Martinho; 2 — Gar- 
Ee A SEA 


Perfeita sportwoman 








NESSA INTERESSA NTE COMPETIÇÃO 


son Mariz da Silva; 3 — Newton O. 
dos Santos; 4 — Ollvikr N. do 
Amaral; 5 — Pauló C, D, de Car- 
valhó; 6 — Raul de Almeida; 7 — 
Jorge A, dos Santos; 8 — Wilson 
Quintaus. 


Club de Regatas do Flamengo: 


9 — Alfredo C, S. Dutra; 114 — 
Aloysio S, Richard; 11 — Alvaro 
Samuel Morelra; 12: — Antonju Si- 
monetti; 13 — Curt Gruenbsu; 14 
— David Tollpan; 15 — Edtardo A, 
Moraes; 16 — Fernando A, Mello; 
17 — Flavio S, Cavalcanti 18 — 
Francisco Pereira Netto; 19 — Ge- 
raldo M. Zonalm; 20 — Helio Car- 
los Cox; 21 — Joy Bello; 22 — Joy- 
cê Santos; 23 — Nello Paulo Cox; 
24 — Nélio Zonaim; 25 — Oswaldo 
Florindo; 26 — Oswaldo T. Bar- 





O melhor titulo de Annita Lizana 


tinente, Aúnita Lizana, a máior ten- 
nista que a Ainérica dó Sul já pro- 
duziu, tem provócado cómmentarios 
de naturéza as máis divérsas, E, 
comquanto seus “padrinhos” Ingle- 
zes tenham sido, algumas vezes, in- 
culcados com exaggerados pelos 
francezes, todos sé mostram de ao- 
cordo em um pónto; em que “Miss 
Lizana” e uma perfeita desportista, 
“A verdade é que a senhorita Li- 
zana, muito embora ainda não possa 
ser considerada dentro da classe 
des campeãs — mas poderá sel-p 
dentro em breve, — diz um corrés- 
pondénta franckz na Inglaterra, é 
uma extraordintria jogadora quê 
| vas sommanãdo victorlas é que, aci- 


Em sua excursão pélo Vélho Cón- 


ma de tudo, sabe gorrir durante to- 
do o jogo t que se móstrk tão con- 
tente na victória cnmo na derrota, 

“Suá prireipal performance nesta 
têmpot cur cor chegado & final 
dos Campeónatos Inglezes sobre 
“courts” de pô de tijolo, disputados 
em Bournemouth, onde obrigou a 
grand> Kathériné Stammerg é uma 
dura labuta para cónquistar o tri- 
umpho que só fol obtido por 7/5 e 7/5, 

“A senhórita Lizana classificou- 
so pará essa partida, vencendo, na 
semi-final a Miss King, vencedora 
de Dorothy Round e, não réstá du- 
vida, Que néssá partida con) Miss 
Stammers, presipiciamos uia das 
melhoras exhibições da formidavel 
chilêna,” 





reto; 27 — Frulo R. de Almelda; 
28.— Tatsuya Yerumoto; 29 — Wal- 
demiro Fonséca, 


Fluminense Football Club; 


30 — Abel Alves; 31 — Alberto 
M. de Carvalho; 32 — Annibal S, 
Pires; 38 — Antonio E, de Mat- 
tos; 84 — Armando Ferreira; 35 — 
Arnaldo C. Lage; 80 — Arthur O, 
de Obino; 37 — Carlos de Almeida; 
38 — Edmundo P. Passos; 3) — 
Edson G. Medeiros; 4) — Esron S. 
Pires; 41 — Eurico 5. Muricy; 42 
— Flavio T. R, Chaves; 43 — Ge- 
raldo Facó; 44 — Gino de L. Mnn- 
no; 45 — Harry V, de Almeida; 
46 — Hello M, de Almeida; 47 — 
Helio S. Lima; 48 — João Olivieri 
Junior; 49 — José Alberto A, Pit- 
ta; 50 — José Conte R. Vaz: 51 — 
José Maria P, Duarte; 52 — Ladia- 
láu Cintra; 53 — Mario Marcio F. 
Cunha; 54 Mario da 8. C, 
Maués; 55 — Nelson P. C, Albu- 
ad 56 — Octavio P, Passos; 
7 — Oscar Souza S. Junior; 58 — 
Paulo Morand; 59 — Pedro Lopes 
de Sauza; 60 — Raphael DI Marl- 
no; 61 — Ricardo Dick; 62 — Ro- 
berto Bougenrd; 63 Rogerio 
Bougeard; 64 — Walter Hollanda 
de Sã; 65 — Werther Pinto. 


Precisa de cozinheira? 


Capeira ou lavadeira? 


Annuncie ná Secção das 


“ANNUNCIOS 
CLASSIFICADOS” 


do O JORNAL 


Telephones : 


42 3771 — 42.354] 





SS SS SS A e e ee 





25; 2 Slayer — A, Silva 55 — 35; 
3 Juiz — A. Molina 57 — 50; 4 Utú 
— 8. Batista 64 — 60; 5 Favorito 
— H. Morrveru 58 — 40; 6 Tapira- 
pé — J, Menquita 50 — 40; 7 Vená- 
ziano — G, Costa 50 — 35; 7 Moa- 
eyr — O, Uloa 50 — Sh, 

7º pureo — 16 DE JULHO — 
1,600 metros — 4:000$000 — (“'Bet- 
ting). 

1 Lumine — A, Molina, 54 Kilos. 
35; 1 Fingidor — J, Canalés 52 — 
35; 2 Lord Breck — A, Rosa 56 — 
50; 3 Ponta Negra — W., Cunha 
48 — 50; 4 Beef — A. Brito 52 — 
30; 5 Zoocul — G, Feijó 58 — 50; 
6 Le Revard — G. Costa 0 — 30; 
6 Tia King — O, Ulloa 56 — 30, 

B.º parto — Grande Premio JO- 
CKEY CLUB BRASILEIRO 
8.200 metros — 50:000$000 — (“Botl- 
ting"). 

1 Tapajós — J. Canales, 54 kilos, 
35; 2 Rio — G, Costa 59 — 100; 
3 Mon Secret — H. Herrera 55 — 
50; 4 Borba Gato — R. Sepulveda 
55 — 50; 5 Sargento — C. Fernan- 
dez 59 — 30; 6 Tomate — P. Vaz 


49 — 100; 7 Formasterus — O, Ulloa 
55 — 100; 8 Brunorb — J, Mesquita 
55 — 35; 8 Viborón — 1, Souza, 
3 — 35. 

8.º parto — SEIS DE MARÇO — 
1.800 metros — 5:0005000. 

1 Trénador — W, Cunha, 55 kl- 
los, 35; 2 Royal Star — J, Santos 
54 — 35; 3 Tarjador — J. Cana- 
lés 58 — 30; 4 Coringa — A, Brito 
56 — 50; 5 Fallim — DB. Batista 
st — 40. 


A fundação de uma 
nova aggremiação 


Diversos associados e jogadores do 
PR. F.4F, C. numa reunião 
realizada na praça de sports do club, 
na Estação Rocha Miranda, resolva 
ram fundar uma nova agiremiaçãn 
sborliva á& qual derám a denomina- 
ção de S, C, Mayrink, 

O novo club já está orguntzenda as 
suas equipes. para entrar o mais bre- 
vemênte possivel em actividade, 





0s Campedes dO Brasi 





Ligeiro perfil dos novos laureados do 
football brasileiro 


A batalha que paulistas e gau- 
chos travaram domingo em São 
Januario, laureos com os titulos 
de campein e vice-campeão brhsl- 
lefros, nada menos de 35 foolbal- 
lera das reforidas selécções. 

Déntre os laureados muitos JA 
possulam nome no “soccer" pa- 
trio, emquanto outros, talvez a 
maioria, pela primélra vez surgem 
no quadro de honra. 

Essa À razão da opportunidade 
"da publicação dos dados blographi- 
cos dos vencedores, 

O JORNAL desincumbe-se desta 
Invrefa: com ligeiros pertis dos “cra- 
cks”; 

OS CAMPEÕES 

JURANDTR — 24 Annos — Es- 
lreou na selecção em 1933 — Dia- 
putou 3 campeonatos e & cam- 
pero. 

JAHU! — 26 annos — Estreou 





À fundação de mais 
um club 


Por um srupo de rapazes aprecia 
dores da sport, pertencentes á Cam- 
panhia Thornyeroft, entre os quaes. 
cumpre destacar os srs. Abelardo 
Francisco Freire; Antonio José Rodrl- 
Kuos Manoel Silva Barbosa e Moy- 
sés Martins acaba de ser Fundado em 
Botafogo um novo club. que recebeil 
a denominação de Ita Garage F. C, 


Para direcção dos seus destinos du- 
rante o sem primeiro periodo de exis: 
Hoeia) tol cleita a seguinte directo- 
vias 


Presidente, Abelardo Francisco 
Freire; vice-presidente. Manocl Silva 
Barbosa; 1,” secrelari», Bervett Ca- 
tramby; 2º secretario, Domingos 
Feijó; 1 ilyeenupiiro, Antonio José 
Ribeiro; 2º Lhesouréiro, Moysés Mar- 
lins; 1.º procurador Waldyr Cesca- 
reli; 2.º procurador, Agenor Alves 
Couto e director de sports, Francis- 
co Assis, 


em 1933 na selecção — Disputoy 
3 campéonatos — Venceu 1. 

CARNERA — 26 annos — Es 
treou em 1935 na selécção — Dia. 
putóu 1 campeonato — Uma vez 
campeão. 

BRITTO — 25 annos — Estreou 
em 1936 na selécçãê — Disputou 
um campeonato — Uma vez cam- 
peão. 

BRANDÃO — 26 ennos — Es. 
treou em 1943 na sélecção — Dis- 
putou 2 campeonatos — Uma vez 
campeão. 

ARGEMIRO — 22 annos — Es. 
treou em 1936 na sélecção — Dis. 
putou e venceu um campeonato, 

ARMANDINHO — 21 annos —= 
Estreou este anno na selecção — 
Disputou, e venceu o primeiro cam» 
peonato, 

LUIZINHO — 25 annos — Es 
treou em 1931 na eelecção — Dis 
putou 1 campeonato e venceu, 

TELECO — 21 annos — Estlreoy 
em 1935 na selecção — Disputoy 
e venceu um campeonato, 

TIM — 24 annos — Eslreou em 
11346 nh selecção — Disputou e 
venceu um campéonato, 

IMPARATO — 28 annos — Es 
treou em 1932 na selecção — Ts» 
putou um campeonato, — E! came 
peão. 

AGOSTINHO — 26 annos — Ee. 
treou em 1984 na selecção — ils. 
putor e vencen um campeonato, 

DULA — 29 annos — Estreou 
em 1936 ma selecein — Disputou a 
venecen um campeonnto, 

MENDES — 27 annos — Es 
freoy em 1932 na selecção — Dis- 


ptfou um campeonato e venceu 
um. 

RAUL — 97 annos — Estreou 
em 1946 na selecção — Disputou 


e vencry um campeonato, 
ARAKEN — 31 annos — Estreou 
am 1929 ma seleceão — Disputou 
e vencem um camneonato, 
TEDESCO — 32 annos — Es 
trenu em 1846 na seléccão — Dis- 
putouy & vencer um campeonato. 





Campeonato Aberto 
de Baskethall de Nietheroy 





Os resultados dos primeiros jogos e os 
—— Jogos para hoje -—— 


Quarta-feira ultima realizaram-se 
em Niclheroy, em disputa do primei- 
vo Campeonalo Aberto de Basketball 
promovido pelo Icarahy Praia Club, 
dois bons jogos, que iniciaram, esse 
importante certamen. 

Os jogos renlizadus offereceram os 
seguintes resultados: = 


GRUPO DOS DEZ X BYRON F. C. 


O quadro do Byron FP. C. actuam 
do mais a vontade e visando mais a 
cesta, vence merecidamente pels 
contagem de 27349, 


JOGARAM E ENCESTARAM 


Do Byron F. €C.. 

Estevam, Egydio (12), Antonio (2), 
Murteiro — Venicius (11) e José (2), 

Do Grupo dos 10 

José (9) — Adalberto (7) — Ary 
(3) — Barhosa (2) — Carvalho e 
Kelly. 

CAMISEIRO X I. P, C. 


O jogo acima apresentou um des- 
enrolar bastante renhido que innu- 
meras vezes fez delirar a assisten- 


cia. 

O 1, P. C.. venceu porque se con: 
duziu melhor de princípio a fim do 
jogo. 

A contagem verificada fol dé 33 3 
1. Envoravel a À C;, 

Do quadro vencedor os elementos 
que mais se déstacaram foram: Af- 
fonso, Sebastião e Jessy, 

Do quintteto vencido Sebastião 
actuou assumbrosamente, Aluísio é 
Flavio secundaram-no, 


JOGARAM E ENCESTARAM 
I. P. C. — Affonso (14) — Alva. 
ro (d) — dJessy () — Vital (2) — 
Sebastião (10) — Sylvio e Milton, 
Pelo Camiseiro — Sebastião (10) 
— Raphael (11 — Aluísio (3) 
Adelino — Jose e Flavio (3), 


OS JoGoS DE HOJE 


Para hoje, à noite, q labélla do 
lorn € nborto, marca a sita segunda 
rodada com os jogos seguintes: 

Legião Alvi-Anil (Machuelo FP. C) 
x E |. M, M7, ás 20,3 1) horas. 

Forte São Luiz x leu. A's 2.0 
horas. 

















Olympiadas! é a pala- 
vra do dia. Todas as 
attenções do mundo du- 
rante uma quinzena es- 
tiveram voltadas para 
Berlim, onde porfiaram 
os maiores athletas do 


O CRUZEIRO 


contractado um serviço 
photographico especial, 
publica sensacional re- 
portagem sobre o as 
sumpto. Em todos os 
pontos de jornaes — 
18000. 















INTERE 





CLASSIC 








O PALESTRA MANTÉM EXPRESSIVA VANTAGEM 





O mumero 13 fol falidico para q 
Vasco na tarde de-enbbaçdgo uliti- 
mo, Realmente o eRgundrão negro 
que jogava à decima lLercelra voz 
com q Palestra,  murgindo como 
tranco favorito, não conseguly que- 
brar o encantamento dos “perl- 


SOBRE O VASCO 


A victorin destes fo] encandalosa 
e o esquadrão carinca permaneceu 
com a estasun vielorin de 2x1 con- 
tra o Corinthians exhibindo um 
triumpho unico em 8, Paulo, A 
mA sorte dos vascalnos na Pauleta 
é como Já necentunmon, parnlleja a 
do Rey, o qual jámais vencer na 
grande capital, 





Dra ORCaSãO 


Dlyipico q Mini 





Seguirá hoje para Muriahé a embaixada dos 





Afim de enfrentar “o Nnclonal 
Athletico Club, de Marinhé, Estado 
de Minas, segue hoje para aquella 
ellade o team do Club dos Míllio- 
narlos. 

Esse Jogo, que está despertando 
grande ansiedade, será levado a ef. 
feito em homenagem go dr, Or. 

do Olymnico, o Nacional offerece- | 
lando Flores, deputado estadual, 
rá, na noite de domingo, uma gran: 
de festa, que se prolongará alé & 
madrugada de segunda-feira, 





“Millionarios” 





CHAMADA DOS JOGADORES 

A direcção technica do Olympico 
pede, por nosso intermedio, o 
comparecimento dos jogadores abal- 
xo mencionados, na estação Barão 
de Mauá, ha à 1/2 horas de hoje: 


Fernando, Lucio, P. Fortes, He- 
lio, Luciano, Sonres, Fernando, 
Apollinario Waldemar, Aloysio, 


Colombo, Adair, Armando, 
Colombo, Adair, 
Armandinho, 
Neves, 


Sylvio 
Armando, Salvio, 
Enclydes, Prego q 





O 


Depois do classico colejo de sab- 
bado, o “piacard" dos crugmaltinos 
e palestrinos € o seguinte; 

1924 — No Rio — Palestra, 2 x 
“Vasco, 0, : 

1924 — No Rio — Palestra, 1 x 
Vasco, 1. , k p 

1925 — Em' São: Paulo — Pa- 
testra. 2 x Vasco, O, 

1927 — No Rio — Palestra, 0 
x Vasco, 4, 

1928 — Em São Paulo — TYa- 
lentra, 1 x Vasco 1, 

1933 — Em São Paulo — Pales- 
tra, 1 x Vasco, 1, 

19444 — No Rio — Palestra. 7 x 
Vasco, 1. 

1933 — Em São Paulo — Pales- 
tra, 2 x Vasco, 1, 

1934 — No Rio — Pnlentra. 0 
x Vasco, 3, 

1984 — No Rlo — Palestra, 1 
x Vasco, 2, : 

1934 — Em São Panlo — Pntes- 
tra. t x Vasco, À, 

1935 — No Rio — Palestra, 1 x 
Vasen, 1. 

1936 — Em São Paulo — Pales- 
lra 4 x Vasco, 1, . 

O Palestra vencem portanto. cln- 
ro vezes e perdem tres, havendo em- 
nalado quatro, sempre pelo mesmo 
“nincard" de 1x1, 

A fuema paulista marcou 18 sonla 
contra 16, tendo pols, um saldo de 
2 gosta. 





pós brilhante «tournée» 





Brasilino Fino regressa ao Brasil — Invicto em 15 lutas — 
Em busca do titulo sul-americano de sua categoria 


Através o notlclarlo constante que 
jemos, nossos leitores puderam 
acompanhar de perto a brilhante 
campanha que o nosso patricio Bra- 
silino Fino cumpriu em rings eu- 
ropues, sob a intelligente orientação 
de Celestino Caverznzo, seu muna- 
ger e treinador, 

Numa demonstração cenbal de suns 
amplas qualidades, Brusilino obteve 
triumphos: dos mais expressivos, 
tornando-se, dentro em pouco, uma 
das figuras mais populares e uma 
verdadeira attracção dos especta- 
culos pugilisticos realizados nas ca- 
pitaes de Portugal e Hespanha, 

Fol, assim, como um verdadeiro 
triumphador que regressou no Bra- 
sil onde chegóu, hontem, E um dos 
seus primeiros culdados fol visitar- 
nos, O que fez em companhia de Ca- 
verzazio, Loffredo e um amigo. 

Seu aspecto é axcellente e, no en-' 
tanto, declarou ter perdido quatro 
kilos durante a viagem, devido ao | 
enjôo. 


15 COMBATES E NENHUMA 
DERROTA 


Para que se julgue do que fol a 
tournée de Brasilino, basta que se 
diga que em quinze combates dispu- 
tados e com puellistus de classifi- 
cação firmada, entre 08 quaes al- 
guns ex-camipéões macionaes de 
não 


França, Belgica e Hespanha, 
experimentou nenhum revés, 


E “Qua 
à APIQL:SABANA: 








“ARRUDA, é 
PARA SUSPENSÃO ouFALTA os 
MENSTRUAÇÃO. Dist. Allema. 
4º VENDA RAS PAUNMAÇIAS E DROGAMMS. 
Livros collegia 


LIVRARIA Ci ILE e académicos 


RUA DO OUVIDOR N, 160 


GRIPPE ? TOSSES ? 


“PULMONAL” 


Distribuidores: 
DROGARIA SUL AM ERICANA 





| 








BUSCARA". O TITULO SUI- 
AMERICANO 


Referindo-se aos seus projectos, 
Brasilino declarou que pretende Ju- 
tar aqui contra bons adiversarios, 
Caso não consiga realizar encontros 
de nccordo com seus desejos, irá até 
Buenos Alres onde se empenhará 
para a conquista do titulo de cam 
peão sul-americano de sua catego- 
ria. 


O baile de hoje no ian- 
seatica A. C, 


Em seus amplos salões a directo- 
ria do Hansentica A. CG. levarãa 
effeito, hoje, sabbndo, uma animada 
reunião dunsante, dedicada no seu 
corpo social, 








Os novos associados do 
Onze Pernambucanos 


Em sua ultima reunião à directoria 
do Onze Pernambucanos approvou 
as seguintes propostas de novos so- 
elos: Ísnins Souza Guedes, Antonio 
de Azevedo, Affonso do Naselmento, 
Francisco da Cuulha, Sebastião Fer- 
relva, Mario Gomes, Dermeval da SH- 
va Pontes, Alberto Ferreira de Sou- 
za, Paulo Pinto de Mello, Djalma de 
auuuio Dins e Angelo José Colom- 
Jo, 





Os ultimos encontros 
do Torneio Extra do 
C. A. Independentes 


Em continuação A disputa do sem 
1º Torneio Extra, o C. A. Indepen 
dentes fez realizar, quarta-feira ul- 
Uma, os seguintes jogos: 


VASCO x TIJUCA 


Sala vencedor o primetro, 
Wind, 
FLAMENGO x FLUMINENSE 


A victoria pertenceu ao Flamengo, 
por 17x15. 
As duas equipes estava massim or- 


por 


Vganizadas: 


FLAMENGO -— Pires e to (2); 
Horacio; Paulo (3) e Allemão (19). 

FLUMINENSE — Rubem e Gandra 
(1); Pedro (0); Arts (8) e Julinho 
(Tatui), 





h 


realizasse amanhã 


piscina do Botafogo 


o 2º Concurso de 


Inverno da Liga Carioca de Natação 


QUINZE PROVAS INTERESSANTISSI- 
MAS — O PROGRAMMA 


Com o objetivo de manter os 
Seus nadadores em fórma e fiel ao 
seu programma de trabnihar, tanto 
Quanto possivel, pela diffusão do 
salutar sporta Liga Carioca de Na- 
fação fará realizar, domingo pro- 
Ximo, às 9.30 horas, nan piscina do 
Club de Regatas Botafogo. o seu 2º 
Concurso de Inverno, 


Apesar do frio, os nadadores do 
Fluminense, Flamengo, Tijuea, Bo- 
tafogo e Gragontá vem treinando 
diariamente e em consequencia vem 
augmentando, cada vez mais, o en- 
thusiasmo, entre os concurrentes, 


CC tem 








| Empregadas domesticas! 


| Façam os seus: annuncios 
| pelos 


“ANNUNCIOS 
CLASSIFICADOS?” 
do O JORNAL 


e logo arranjarão empregos 





Telephones : 
42 . 3771 42 - 3541 


pelo resultado final do Interessante 
certamen, 


Botafogo e Tijuca são os mais 
fortes concurrentes no 1º posto do 
2º Concurso de Inverno da entidade 
especializada, 

O PROGRAMMA. 

1º Prova — 2MW metros — Homens 
Seniors — nado livre. 

2* Prova — 100 metros — Homens 
Novissimos — nado de costas. 

d* Prova — 100 metros — Moças 
Novissimas — nado livre, : 

4* Prova — 200 metros — Homens 
Seniors — nado de peito, 

5* Prova — 100 Metros — Homens 
Juniors — Nado llvre, . 

4" Prova — 100 metros — Moças 
Seniors — nado livre, 

7º Prova — 100 metros — Moças 
Novissimas — nado de peito, 

8* Prova — 100 metros — Homens 
Novissimos — nado de peito, 

9º Prova — 100 metros — Moças 
Novissimas — naduy de costas. 


10º Prova -— 200 metros — Ho 
"80/5092 9p OpEu — sOrtIIsS|AON Eau 
nº Prova — 100 metros — Ho- 


mens Novissimos — nado livre, 

12* Prova — 100 metros — Moças 
Senlurs — nado de peito. 

13* Prova — 100 metros — Ho- 
mens Juniors — nado de peito. 

14º Prova — 100 metros — Moças 
Seniors — nado de costas. 

15º Prova — 100 metros — Ho 
mens Juniors — nado de costas, 


a e 


— Tenho a convicção de que po- 
derel trazer para-meuú paiz um titu- 
lo continental — disse Brasilino — 
Meus conhecimentos: se aperfeiçoa- 
ram muito na Europa e a expe- 
riencia que adquiri permittem que 
alimente essa esperança, 


Ao perguntarmos se aquelia cica- 
triz no rosto que se abria em todo 
combate ainda lhe causava a mes- 
ma decepção, respondeu-nos: 


— Não, Mesmo porque ngora não 
dou mais o rosto e sim os punhos 
para bater, 


RODRIGUES PERDEU O VAPOR 


Causou-nos surpresa que Antonio 
Rodrigues com quem Brasilino se- 
gulrá para a Europa e com quem é 
tão ligado, hem Caverzagio, não 
tivesse regressado com elles, 


— Perdeu o vapor — esclareceu 
o conhecido treinador, Antes de 
embarcar tivemos que nos sujeitar 
a“um exame “de olhos, Rodrigues 
ntrazou-se e quando chegou o me- 
dico já havia saido, E com o at- 
testado não permittiram que elie 
embercasse; de forma que somente 
no navio seguinte regressará, 


— — 


ta inestimoveis 


tros de fio, 


Depende de muitos tras 
balhos, na maioria invisis, 
veis, o seu funccionamento. 

Para a construcção da 
Rede Telephonico foi em- 
pregado uma verdadeira, 
Milhares de cons 
tos de réis de material es: 
tão opplicados debaixo da 
ferra, estendidos qo Tango 
dos ruos e estrodos e en- 
cerrados em dilforentes es. 
ftações telephonicos. 


fortuna, 


Essa instollação 


co invisivel é que nos per: 
mitte a transmissão ropido 
da vos, vencendo todos 03 


distancias. 


0! 


"O telephone” por si só” 
'nado póde fazer. Elle pres 
serviços 

porque é parte integrante 
- de umo-Rêéde Telephonica, 
composta de muitos esta» 
ções: e de milhões de me- 


Concurso 


— 


- O JORNAL — Sabbado, 22 


; immaamarem e evadrema 
0 “Diarih 


de Agosto de 1936 


PES ada not Se O 





Os leitores do O JORNAL e do “Diario da Noite” 
tambem poderão concorrer ao grande concurso do 
matutino paulista dos “Diarios Associados” 


Os 0º e 7º premios do 5º con- 


cnrgo do “Diario de S, Paulo” 
ado dois refrigeradores “Apex”, 
de luxo, modelo “D, T, L. B”, 


capacidade interna de 8 pés cubi- 
cos, custando cada um 8:500$UUL. 
Foram adquiridos da Companhia 
Commercial e Marltima Auto Ge- 
ral, à rua Barão de Itapetininga, 
1, São Paulo, 


Os leitores do O JORNAL e do 
“Diario da Nolte” tambem pode 
rão concorrer a esse concurso do 
grando matulino paulista dos 
“Dinrios Associados”, e cujos pre- 
bilos são em numero de 131, no 
valor tota] de 304:0005000, 


Publicamos, diariamente, dois 
coupons do concurso do “Diario 
de S. Paulo”, O leitor, que dese- 
Jar concorrer ao sortelo, deverá 





techni: 





collecolonar vinte desses cm- 
pons, collocando-os em um mappa, 
que pode ser adquirido por Lres 
tuil reis, no escriptoria d'O JOR- 
NAL, à rua 12 de Maio, 33 e 35. 
Uma vez, completa a collecção, o 
mappa deverá ser trocado, ainda 
nos escríptorios d'O JORNAL, por 
um bilhete numerado, que dá di- 
reito ao sorteio, a renlizar-se em 
novembro da corrente anno., 


Chamamos a attenção dos lelto- 
ves” parn oque não confundam os 
mappas do “Nlario de S. Panjo” 
com os WO JORNAL, Somente os 
mappas do “Diario de:S. Paulo” 
preenchidos com coupons o trocn- 
dos por 'unt' bilhete nimerado do 
“Diario de 8, Paulo”, que «darão 
direito a concorrer ao quinto con- 
curso, organizado pelo grande 
matutino paulista, 


ES. Paulo 


Uma Competição Sensaciona | 





RE jd 








REALIZA-SE AMANHÃ, O 3.º CAMPEONATO BRA: 


SILEIRO DE MOTOCYCLISMC Ê 


Conforme tem sido amplamente 
ennunciado, renlizar-se-ão amanhã. 
din 23, as corridas de motocyeletas 
organizadas pelo Moto Club do Bra- 
sil, destncando-se entre ellas a do 
4d” Campeonato Prasileiro de Moto- 
exelismo para escolha do campeão 
de 1950, 

Pelo que se tem visto na pista da 
Lagôn, o enthusinsmo cresco entre 
os amantes desse sport. Ainda no 
wutimo domingo, foram vistos all. 
treinando em suas possantes machi- 
nas, vuúrios motocyelistas, entre os 
ques Domingos Lopes. Sergio Sal- 
les Nosa, Claudionor Pacheco du 
Silva, Azzarkti e João Redrigues, to- 
dos concurrêntos À prova de Cam- 
peonato cmuilos outros Já inseri- 
plos pari as oulvas provas, com ma- 
chinas «de diversos crlindros, 

A prova que está igualinente des- 
pertando muito enthusiasmo é a de 
machinas até 10) ce, que se realiza 
pela primeira vez entre nós e cujo 
ixpo de machinas tem tido grande 
necitação, não só pelo seu facil ma- 
nejo conto tambem pelo Indo ccono- 
mico, tanto em consumo como em 
preço. 

O cerlamen compõe-so de 5 pro- 
vas, a saber: machinas até 350 ce. 
— ecabinas com side-car — machinas 
até 750 ce; machinas até 100 cc, € 
machinas de força-livro (Campeo- 
nato), 

A primeira prova terá Inicio às 12 


A EMBA 
los Fuzileiros Navaes em São Paulo 


Às provas lá realizadas em disputa da Taça Marcilio Dias 


A convite do commandante Keral 
da Força Publica do Estado de São: 
Paulo, seguiram enbbado passado 
Dura a capital bandeirante o com- 
mandante Milciades Alves, varios 
officines o muitos athletas do Cor- 
po de Fuzileiros, 

A vingem, que foi feita pelo no- 
eturmo paulista, Iranscorreu na mais 
completa alegria, 

E, chegando n S, Paulo, foi o 
commandante  Milciades rerebido, 
na estação Norte, pelo corone) Mil- 
ton de Almeida. commandante da 
Força Publica, innumeros officiaes 
e representantes do poder civil. 


Os JoGos 


Foram realizadas tres provas, em 
disputa da “Taça Marcilio Dias”, 
lrophio recentemente Inslituido 
para ser disputado annunlmente en- 
lre os fuzileiros navaes e a Força 
Publica, 


Na prova de volleyhall vencen a 
equipo fuzileira, tendo os da Força 
Publica ganho a de baskelhall. 

Realizon-se ainda ama prova de 
cabo de guerra, eim que se sagrou 











” 





a 
o CURAR 


ao 3.º campeonato, surprehendido pelO JORNAL, quan» 
do treinava para a grande prova 


horas em ponto, ficando a pista fe- 
chada às 1l horas. 

Os concurrventes deverão entrar 
pela rua Maria Quiterin que dá fun- 
dos para o “enreto” e “box”, onde 
ficarão ns motocreletas, 

Em virtude de concertos numa 


eee ee 


vencedora a turma paulista, Cum- 
pre snlientar, no emtanto, que os 
fuzileiros deixaram ficar no Rio a 


su formidavel equipe, campçcã da 
Armada, 


VISITAS 


Os fuzileiros visitaram a Peniten 

cinria, o Instituto Butantan e o 
Museu Historico, 

Entre todas, a que causou mais 
viva impressão fol a visita feita 4 
Penitenciaria, onde os fuzileiros |j- 
Yeram oceasião de ouvir varios nu- 
meros selectos, cantados pelo córa 
orpheonico, constituido unicamente 
por sentencindos. 

No Instituto Butantan foi a tur- 
ma naval recebida carinhosamente 
pelo seu director, que mostrou q to- 
dos os varios laboratortos nlj exis- 
lentes e a grande collceção de co- 
bras. 

Dada a escassez de tempo, os fu- 
zileiros não puderam fazer | uma 
demorada visita no Museu, tendo. 
entretanto, atmirado as grandes 
relíquias do seu patrimonio, 


FESTAS 


Os sargentos da Vorça Publica 
ofereceram um grande Daile nos 
aeus collegas navaes, tendo a elle 
comparecido o commandante da 
Força e o commandante dos fuzl- 
leiros, além de grande numero de 
ofliciacg e diversas famllias, 


BANQUETE 


O coronel Milton de Almeida of- 
fereceu ao commandante e officines 
do Gorpo de Fuzileiros um bangue- 
te de oitenta talheres, tendo n elle, 
comparecido o general commandan- 
te da Região, o secretario da Segu- 
rança, o commandante da Base Na- 
dantes de corpos e o capitão «dos 


NA TEMPORADA DE 
“CATCH” 


v Ú 

"HARRUA E VIGRE DO TEXAS N 

: PROGRAMMA DE TERÇA- 
FEIRA 


Terça-feira, como «de costume, Le- 
remos um espectaculo da temporada 
internacional de cuteh-as-cateh-can. 

A luta final desse proximo espe- 
cláculo será disputada entre 'rigte 
do Texas e o formidavel Charma, 

Hoffman e Kutter são contendores 
na semi-final e Pedro Mrasil entfron- 
tuth Roseli na segundn prova, 

O progeamma será Iniciado pelo 
choque entre Bognar o Suvich, 








As representantes do 
Riachuelo T. €. no Tor- 
neio dos Lanceiros 
do Villa 


A cquipe de volleyball feminina 
que deverá representar o Riachuelo 
Tennis Club no “Torneio que os Lan- 
celros do Villa Isabel realizam, hoje, 
estã assim constituida; Nize, E, Ma- 
echado, Elzinha, Marinda, leda e Car- 
men, destacando-se pela sua actua- 
ção Elzinha e Marinda. ) 





O encontro entre o São 
Christovão e o Centro 
Leopoldinense 


Em disputa de uma partida amis- 
tosa de vollexballa, encontraram-se 
as equipes do São Christovão A..C. 
e do Centro Civico Leopoldinense, 
enhendo o triumpho és jovens defen- 
soras do gremio alvinegro pela con- 
tugem de 2x0, sendo de 15x9 no 1º 
set o de 15xl1 no 2º set, 





À Tarde dos Aspirantes 
do S. C. Mackenzie 


O 8. €C. Mackenzie realizará, 'ama- 
uhã, em seu rink, a “Tarde dos As: 
pirantes”, que terá Inicio às 15 ho- 
ras de necordo com o seguinte pro- 
gramma ; 


1º parte — Baskelbalt entre os in- 
fantis do Mackenziece do Grajahu' 
Tennis Club e dos juvenis do Ma- 
ckenzie contra o Combinado Argos. 

2 parte — Torneio de Jance-livre 
em 10 arremessos, com premio ão 1º 
collocado, 





CLAUDIONOR PACHECO D 


IXADA 





RN SR V 





Bs O 


À SILVA, forte concurrente 
















das cabeceiras da pista, a clrcul 
foi alterado para 28 voltas em 
de 26, como tem sido annunciado,. 4 
OM, CG. B. lembra ainda nos Em 
sistentes que é perigoso e absol 
mente prohibido atravesar a pfs 
durante as provas. a 


W 


val e todos os offlciaes 
portos, 


Ao chempagne, falou o coron 
Milton, tendo o commandante M 
ciades agradecido, 


REGRESSO AO RIO Sr 


An ter de regressar para cétá eua 
pital, foi o commandante Milciadeg 
alvo de significalivas  homegages 
prestndas por innúumeros officl 
da Força Publica do Estado de 


200 
PHOTOGRAPHIAS. 


& ce DA —< 
SHIRLEY TEMPLE 


commarna 














Quer conhecer 
grande artista? 
Seu nascimento. suns primei 
paluvras, seus primeiros dégenho: 
suas cartas, enriosas travessura 
como, e quando Ingressou na ar 
do cinema, suas musicas traduy 
das para o portuguez? 


Aguarde o apparecimento 


a historia 


Varladissimas poses desse 
da téla, Ilustrando todas 
ccisas em mails de 


200 PHOTOGRAPHIAS 
sensactonalmente Jíndas, com 
põem a mais opulenta, fina, delf 
cada e completa lembrança 
Shirley Temple, 

Mande reservar, desde Já, 
seu exemplar, enchendo o coupor 
abaixo. e. quando o obtiver, guax 
de comsigo a mais presnrosa r 
Hquia da excelsa estrela. 

PREÇO 108000 


PARA TODO OQ BRAS 







Nome cosececescennac tocas Tas Tm 










ecc nto a nO um 


Endoraço Ce0 00 cs ea sa ole sos ovas 





ecos e a a nata | 





Cidade erendencee aaa. a 






MESES 






Estado ES a e 


MEC NENE! 


ALBUM SHIRLE 
RUA 13 Diy MAIO, 33/36-a* 
“Rlo de Janeiro 















Peia primeira vez, a historia da 
vida de Dillinger, o “Inimitgo 
n. À da America”, em 


CIGARRA-magasine 


O melhor e o mais barato men. 
sario Jllustrado do' Brasil, 


] 
| 160 paginas escolhidas por 2$000 


— 


Seja um dos cincóenta mil 
tores de 


CIGARRA-magasine 





2 Dr pita 
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O JORN 
AT; nie 
Sabbado, 22 de Agosto d 
e 1936 
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Um combate de 


*. ATTILIO LOFFREDO CRUZARÁ LU:| 















* RIAS E EQUILIBRADAS LUTAS 
" COMPLETARÃO O PROGRAMMA 


a Um. programma de lutas de box, 
um desfile de pugilistas notaveis, 
um espectaculo de pesos leves, é o 
que o Stadium Brasil promette para 
anoite de hoje. ; 


ORTO ALEGRE, 21 — (A, 
 M,) — Na sessão realizada 
hoje na A. M. 6, E, Au 

foram tratados diversos assum- 
ptos, inclusive q allinente é re- 


directores não querem mais falar, 
ntim de que não sejn prejudicada 
a dp 

Alexandre Rosa, declarou que a 
CBD fez tudo em prol do Rio 


possivel para cobrir os prejuizos 8 
decorrentes do Campeonato, A 
renda dos jogos, porém, foi gas- 
ta em enviar uma nossa repre- 


sentução a Berlim, sendo o res- 


todos os que apreciam verdadeira- 
mento os grandes encontros: pugi- 
lísticos. 


OS OUTROS COMBATES 


' Oito profissionaes'; de qaso leve As quatro lutas de hoje serão forma dos estatutos, Tambem fol Grande, com altitudes gentis e tante, multo pouco para Indem- 
entre os quaes alguns dos expoentes | disputadas entre pesos leves. abordada a questão da paeltica- altençoes, dispensadas nos joga- nizar os clubs, Entretanto, q Fe- 
mais notavels que passam aclual- A primeira, será entre Barzula e ção dos sports nacionass. Pre- tores do seleccionado gaucho que deração trata da vinda ao Rio 
mente pelos nossos rings, tomam | Lourenço, e, pela classe dos doss sente a essa sessão, O represen- estiveram no Rio, necrescentan- Grando, do clubs argentinos e 
párte nas quatro lutas que-se an- | adversarios, deve ser muito inte- do ainda não acreditar que o vruguayos, já tendo assignado 
nunciam e que são outras tantas | ressante, declarou que, ufficialmente, des- Gremio queira abandonar a Con- um contracla para a vinda do 


federação quando cstn attendeu a 
todos os pedidos do Rio Grande. 
Continuando Alexandre Rosa af- 
firma que a FDRG e (BD não 
têm compromisso financeiro com 
clubs filiados, 

O sr. Rosa Taz essa declaração 
em virtudo de constar que u 
Gremio afirma. não torósido 
cumprida a promessa de Indem- 
nizar aos clubs, os prejuizos sof- 
fridos com o campeonato brasi- 
leiro, Essa processa, declara esse 
esportistas não foi feita, tendo 
havido somente, um officio da 
Federação dizendo que faria o 


autorizava a nffirmativa de que 
o seu club estivesse ensalando nt- 
titudes de rebeldia, pois sente- 
se perfellamentr bem, dentro da 
AMGEA. A declaração fol recebi- 
da com satisfação pelos represen- 
tantes de todas os clubs all pre- 
sentes. Encerra-se assim, comple: 
“tamente a falada selsão do fool- 
ball gaucho e o consequente ntas- 
tamento do Rio Grande, dos des- 
portos officiaes. 

Não obstante, o. vecorrido, o 
““Diario de Noticias” ouvu ele 
mentos proeminentes do Gremio, 
entre elles Adolpho Luce e Paulo 
Becker, os quaes contrariam a pa- 


Vasco em setembro. A renda 
desses jogos, serã empregada em 
beneficiar os clubs. Finaliza o 
entrevistado, dizendo não saber 
se é verdade que o Gremio tra- 
te da vinda do Flamengo, no emr 
tanto, caso isso venha beneficiar 
os desportos riograndenses, a fe- 
deração apoiará a idén, 

Foguinho, Nussinho e Torelly, 
componentes destacados dn qua- 
dro do Gremio declaram aa 
“Diario de Noticias”, que abnn- 
donarão o c'ub, caso elle se des- 
filie da CBD, e peça fillinção às 
Especializadas, 


Na segunda, veremos Manoe) Pi- 
res, o festejado profissional porty- 
gucz, enfrentando o marujo Mes- 
quita, um profissional novo, que já 
“se impôz pela valentia e pela deci- 
são com que se emprega. 

A semi-final será entre Gluseppe 
Gambl, o magnifico peso leve Hn- 
liano de São Paulo, e Juan Belleza, 
profissional argentino, que vimos 
uma unica vez, enfrentando Mesqui- 
tn, com quem fez uma demonstra- 
ção convincente dns suas grandes 
possibilidades. 


promessas de grandes sensações. 

Loffredo, o profissional patricio, 
que se impôz ao prestigio publico, 
etravés de uma carreira de trium- 
phos sensacionnes, o homem que, 
coroando uma temporada inteira dt 
victorlas, encerrou-a vencendo gar 
Jhardamente Annibal Prior, vac ap- 
parecer, na luta final, enfrentando 
a classe Incontestavel de Megnelll, 
o ex-campeão argentino que brilhou 
em rings da America do Norte. 

E” uma boa prómessa, sem duvi- 
da, que levará ao confortavel local 


Conforme já tivemos occasião de 
noticiar, o Campeonato para Jor- 
nalistas, em que é disputada a va- 
Hosa Taça Kunze], terá seu Inicio 
amanhã, nas quadras do Tijuca 
Tennis Club, com a realização de 
quatro partidas que promettem o 
mais Interessante desenrolar. 

Esse certamen, devido 4 Inicia- 
tiva de Djnlma de Vicenzi, sob o 

| patrocínio da Associação dos Chro- 





| lavra official affirmando que nistas Desportivos, fol disputado, 
» dentro de 48 horas o seu club pela primeira vez em 1033, sa- 
Bm tomará uma attitude definindo- grando-se  camprcão | Emmanuel 
' se, Espera para isso um telo- Amaral que representava mn “A 

N gramma do Rio, como fol noti- Noite”, 





ciado  hontem, pols a súlução à Em 1934 e 1935, Alvaro: Vieira. 
ser dada, é ur o dio, on creador e redactor da secção 
e À Y ne H J "” “ “ 
: ne x Pato P: Merada: o tambem Colsas do Tennis", do “Correto 
7 T O T U À A p ec, Adolpho e MRE dera anhii Paulistano”, levantoy o tltulo com 
4 O RNEI INI | M DE S BB DO NO esperam solução para eimio brilhântismo. , 


quando a directoria do 
reunir-se para resolver em tefi- 
nitivo q questão. Antes disso, Us 


O principal objectivo do Cam- 
peonato fol crear nes nossos jotr- 
naes, chronistas que, melhor co- 
nhecedores da technica do jogo, 
pudessem com maior capacidade 
analyzar e commentar os aconte- 
cimentos tennísticos, contribuindo 
desse modo para a malor divulga- 
cão e interesse do lindo sport no 
prhlico sportivo em geral. 

E de como a inleiativa foi rece- 
bida, fala eloquentemente o suc- 
cesso crescente que vem marcando 
a sua realização, reunindo sempre 
os mails destacados nomes das chro- 
nicas sportivas especializadas no 
tennis, 


OS JOGOS DE AMANHA 


De atcordo com o sortelo proce- 
dido, são as seguintes as partidas 
que iniciarão a disputa Go IV Cam- 
peonato de Jornalistas: 

A's 8 horas — Paschoal Ferro- 
ne x Rubem Araujo: Osmar Gra- 
ça x Fernando Pinto; Adaulo de 
Assis x Genrgino Sande Peres; Gul- 
mariães x Costa Rego. 

A's 9 horas — Vencedor do jogo 
Ferrone x Rubem x Frarcisco Gus- 
mão; vencedor do jogo Osmar x 
Fernando x vencedor Jo jogo Adau- 
to x Georgino e vencedor do jogo 
Costa Rezo-Luclo x Murllo Pes- 
soa. 


4 DIRECÇÃO DO TORNEIO 


Para dirigir o tornelo deste anno 
fot escolhida a seguinte commis- 
são: Antonio de Souza Morelra 
(chefe). Luiz Wanderley Agular « 





| VILLA ISABEL F: C. —— 


1º jogo — A's 20 horas — Rla- 
chuslo Tennis Club x Villa Tsabel 
F 


No rink do Villa Isabel, será rea- 
Hzado hoje, dia 22, o tornelo inl- 
tium do campeonato inter-elubs que 
os “Lanceiros do Villa”, filiados ao 
Villa Isabel, estão promovendo, no 
qual tomarão parte os seguintes 
clubs: Club de Regatas Botafogo, 
Icarahy Praia Club, Estrella Sollta- 

1 Pa, Riachuelo Tennis Club, Institu- 

vo to La-Fayette, E. P, C, Grupo de 

-  vItapuca, e Villa Isabel, 

5 Sortelo dos jogos do tornelo ini- 
“tlum: 


6º jogo — Vencedor do 3º jogo x 
Vencedor do 4º jogo., 

6º jogo — Final — Vencedor do 
&º x Vencedor do 0º jogo, 


Como será feita a entrada dos as- 
sociados cos cluvs concurrentes: 

Os assoeledos dos clubs, entrarão 
com a carteira social e o recibo do 
mez corrente e os alumnos do Insti- 
tuto La-Fayette, entrarão com a 
corteira de alumno do Instituto. 


hiano 


tante do Gremio Portonlegrense 
z jogo — Club de Regatas Eota- 
fogo x 1. P. C. 
3 jogo — Icarahy Prala Club x 
Grupo de Itapuca. 
4º jogo — Instituto Lea-Fayette x 
Estrella Solitaria. 


5” joro — Vencedor do 1º jogo x 
Vencedor do 2º jogu. 
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— Teve transcurso 

brilhante a regata 

promoyida pelo €. 
R, Itapagipe 





-A guarnição de “O 
Estado da Bahia” 
venceu o pareo em 
homenagem á im- 

prensa 








No certamen officlal do “soccer” 
bandeirante a acelão dos “artilhel- 
ros” continua, positiva, 

Os numeros se multiplicam e, já 


Pedrosa, “erack? nº 1 do Estudantes, intervindo no 








match com o ponteiro 


Football em São Paulo 


O Corinthians marcha na “leaderan- 
ca” seguido do Santos e Portugueza 


A batalha Corinthians x Estu- 
dantes, realizada na ultima etapa, 
alijou o club de Pedrosa, posilivan- 
do a “leaderança” do club do Par- 
que 8. Jorge, 

O gremio dos calções negros tem 
agora por ncompandantes, dislan- 
ciados, porém, tres pontos, q San- 
tos campeão de 1935 e 4 Portu- 


que é Raul. 
A situação geral dos “apontado- 
res” é a-seguinte: 
Raul (Santos) .... 
'Peléco (Corinthians) ,.cseres 
Paulo (Estudantes) 
Paulo (Estudantes) .icisueas 
Armandinho (Portugueza) 
Vêéga (Portugueza) «sc... 
Nalo (Paulista) 
Nico (Juventus) ,..... 
Chiquinho (Hespanha) 
Moacyr (Palestra) ams aros 
Chemp (Albion) o... 
Wilson (Corinthians) ..cesmes 
agostinho (8, P. NR.) 
Carlito (Corinthians) 
Gouvêa (Hespanha) 
Baplisla (Juventee) us 
Chiquinho (Estudantes) 
Oetavio (Juventus) cessa. 
Elyseo (Palestra) 
Paulo (Paulista) 
4 | Teixeira (Corlnlhinns) 
Mario Pereira (Santos) 


a 


22 


eres 





.... 


= 


...... 
rasas. 


certamen dn Liga Paulista é o se- 
guinte: 


es... 


se... 





Pontos 
perilidos 
1º — Corinthians , « é cus 
2º — Santos, 
2 Porluguega 
4. 
4" 
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nes ares 


a! 
à .. 
ese reria “ 


— Estudantes ..s 
Juventus 


eee. | 
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s h 3 
Euera, maiá — Hespanha , « cessisos à Tedesco (Corinthians) MOD EX, 
O esquadrão: de Villa Belmiro,  — Palestra, + aussusos | Antenor (Santos) ...... EoSiOao É 
resolvido como parece, o proble- 8º — Pnullsta +. esses To Peixe (Lusitano) cocos RU SM 
Rat ma da sua linha media, surge pos 2º — Albion 4 creremrao Ri ararto Silva (So PL RÔ e! 
s à ' pra rém como o rival mais temive]. Do — 8. = Ros curmiartentaa 1) Passarinho (S. PR.) cera 4 
“ Em cima, Ármenio Barbosa, que derrotou o campeão bahiano Arlindo Guimarães; em No momento n situnção geral do Ui Iuziana «o. eereeeeseco Di sabratt (Juventas) cosmos B 
5 ! 14 Pp 12º — São Paulo 10 | 
baixo, a guarnição do Estado da Bahia, vencedora do pareo extra em homenagem ú GOALS PRO" SORA eds Pinda A qu E 
imprensa bahiana e corrido por guarnições formadas de redactores dos jornaes locaes p E Ag í G.n. G.c. Saldo | Tupan (Santos) coseeasas 
roprielarios « 1º— Corinlhias 22 4 18 | Bicudo (Luzitano) 2 
BAHIA, 17, agosto — (Diarios | tincor — Florinuo Silveira — (la- | Gama” — Remador — Arlindo ||| Annunciem os seua predios 20-— Santos. « ..23 9 13 | Mendes (Estudantes) ..s. 2 
Associados) — Domingo ullimo | paviçe, Guimnrães, do 5. Salvador, 3º — Palestra, «13 5 & | Ulysses (Alhinn) ec, reese 2 
: foram realizadas na praia do Por-| 4º PARZO — Outilgges de | 9.º PAREO — Yoles franches a ||| € appartamentos para 4º —Portugueza , 13 6 7 jCarlto (Albion) .ossesera 2 
+ to dos Talnheiros, as grandes re- | casto liso 1 + remos pars. sentors | 8 remos para novissimos — Dis- vender ou alugar per 5.º — Jstudantes , , 14 8 6 |Araken (Santos) «.c.c,.cieos 2 
. “gatas promovidas pelo Club de Re- | — Distancia: 2,000 anetros. “aneis; 1,950 metros, intermedio dos 6º— Juventus , «+ 12 41 1 | Mingu' (Paulista) Lica. 2 
y gatas Itapagipe, os quaes livoram 1º logar — Barco “Thomaz Co- 1º logar — Sport Club Santa Deticit 
o concurso do Santa Cruz, S. Sal- | senza” — Santa Cruz. + Cruz — Barco “Luiz de Camões”, “ANNUNCIOS 1º— Hespanha +. 12 15 3 
vador e Victoria, além do club pro- 2º logar — Barco “llararté”, — ““ logar — Vicloria — Barto “a! 8º— Paulista o Ds CR 4] 
motor. Unin assisfencia bastante | Itapagipe, “victoria”, CLASSIFICADOS” 1 —S, Paulo. 1 9 8 
numerosa compareceu ao cuêés pil- 5.º PAREO — Singlo sculls fe 10” PAREO — Canõas a 4 prin- z Ç os 10º — Alblon + 2... 10 21 11 
- ra assistir o interessante certamen | casco lrincado para juniors. Dis-| cipiantes — Distancia de 1.350 do O JORNAL 11.º— Luzilano +. « 8 20 42 
y nautico, tanclas 1.850 metros, metros, dupes 181 SWP (6 on; 25018 
My Technicamenle foram aleança- 1.º logar — Barco “Iwilma” — 1.º logar — “Nereide”, do Sanla i Telenh 3 
“dos resultados magníficos. trans-| Remador — Clidenor Souza Soa-| Cruz, que foi desclassificado por etepnones + As installações do 


correndo todos os pareos debaixo | res, Itapagipe. ter um de seus vencedores infli- 42 . 3771 42 . 35341 





- de grande enthusiasmo. 2.º Jogar — Gerco “Tabajara” — | sido a regulamentação da regata. : ] A ” .P=“05 
| Os resultados da competição fo- | Remador — NRenalo Bastos. 1º logar — “India”, go Itapagl- g - 
: ram os seguintes: 6.º PAREO — Douhle soul! de pe. sm) E Des merica ja são peque 
ta 1,º PAREO — Toles franches a | cnsco liso para, seniors — Distan- 2" logar — “Tacina”, do Itapa- 2” logar — “Seculo XX", do S, 
| 9-“remos para novissimos. Distan- | cia; 2.000 metros — Pareo Classi- | gipe, Salvador. Nas para E) momento 
ela: 1.350 metros, - co “Taça Maria Luiza”. 149 PAREO — Double-skiff re- (Concinshão dn 1º ; 
»Vencedores: 1º logar — Barco| 1.º Jogar — Barco “Agulba Ber-| 11º PAREO — Toles franches a | madores. Junior, Distancia —| , necessidades do momento, como | ,. O, Flamengo será representado no 
HOysne”. talo”. 4 remos para novissimos, — Hon- | 1.350 metros. * |-nconteceu com n jogo Flamengo. x:| + concurso de Inverno da Liga Ca- 
= 2º logar — Barco “Lucy”, 2.º Jogar — Barco “Flamenzo”, | ra — Em homenagem ao capitão | 1.º Jogar — Barco “Iris”, Fluminense, Por ta! motivo, a di- Far de Natação, pela seguinte 
“2º PAREO — Out-rigzers de 1" PPAREO — Oul-rigsers de | Juracy Magalhães — 15.30 — Dis- 2." Jogar — Barco “Eloy Maga- | recloria organizou uma commis- E be 
casco ilso a 4 remos para senlors. | custo trincado a 2 remos. para jy- | tanciy: 1,350 metros, ihães". são, composta. dos srs. Atfredo| 1º prova — Jullo L. Justiniani, 
Distancia: 2.000 metros, ntors. Distanciy: 1.200 metros. 1." logar — Barco “Igaruano”. Ainda houve um parco em ho Santos, João Nunes Ferreira e em | José Roberto Haddock Lobo e Ce- 
o a “Danvbio”, ” e 4 tá”. 2.º log as “ nz E q s , RAS 1 q E 
1. logar Barco 1º logar Humay Pa E JORAT Barco | Baia menagem A: Imprensa Que for veno PAPA tralarmos da construcção de | zar Velcarce Franco (R) 
— São Salvador. logar — Barco “Maria 12º PAREO — Oui-riggers n 5 q I «tadio. ou S 
A gt . E cida pela guamição: formada nosso fuluro estadio. 2" prova — Hugo Linhares Dias 


por 


3º logar — Barco “Icaro” — “8º PAREO — aro ecutia de remadores. Junior. Distancia: — vedactores do “Estado da Bahia” e Ahi têm, pois, todos os sportis- Uruguay, Fernando Weiss de Maga- 
Hapagipe. casco liso para senlors Distan= | 1,950 metros, calo: Ins da cidade, “e mulln especial- | hães e Marcilio Claudio Barbosa 
E! 3.º PAREO — Cances, para no- | cia; 2,000 metros. 1º logar — Barco “Itaqui”, ba ade date mente os do gremio rubro, uma | (RB). 
] vissímos. Distancia: 1.950 mintros. . 2º logar — Barco “S, Sulvador”. Patrio — Amilcar Carvalho; vo-| ernta nova, que, por certo, encherã 4* prova — Oscar G, Zuniga, Ar- 
y 1º logar — Barco “Carlos Tou- 1.º Jogar — Barco “Castdr”, Re- 14," PAREO — Canõas a 2 prin. | ga — Carlos Leite Icó; sola-voga a tados de justo jubilo, taez ns he- | mando Faro e Romeu Sauer (R). 
BE ginho”. Remador — Walkyrio Co-| mador — Armenlo Santos Barbo- | ciplantes. Distancia: 1,350,metros. | -— João Martins Luz: sola-prôa — neficlos que trarã ao sport nacio- 5* prova — Edunrdo Laplan Nel. 
“ vênza. sa. do Victoria. 1.º logar — “Jandyta”, flo San-| Verissimo P. Silva; prão — Des-| nal a conslrucção de mais uma | to. Altair Corrêa e Octavio Mendon- 
o d& 2,º logar — Caneo “Ivan”, Re- 2º logar — Barco “Saldanha da | ta Cruz. — EE curtes Gramacho. nraça de sports, ça. o 
EA MA E Sa ads 


o 63.3 6345 de ju de Se o 








agora Teléco ameaça o ponteiro, Mantovani (S, P. NR.) 


| 
| 
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+ Andá 


“ Baplistn 


DD 


ale de grandes prop 
as nose commncuen - vo. NOVOS EANES SORTE O propalado desfiliamento do Gremio Portoalegrense 








porções 











DD 


À palavra do sr. Alexandre Rosa — F oguinho, Russinho e Torelly ameaçam abandonar o veterano club gaúcho 


e] 


O movimento tennistico 


Os primeiros jogos do Camp eonato de Jornalistas — Her: 
bert Mesquita é o campeão do Tijuca — No Fluminense 





Djalma De Vincensi, o incansavel batelhador do tennir 
ea quem os jornalistastennistas devem o seu 





Edgard Cunha de Vasconcellos, a 
qual decidirá sobre qualquer as- 
sumpto que se relacione com a 
parte sportiva do cerlamen. 





DO ARTILHEIROS PAULISTAS 


Teléco ameaça o “apontador-mor” 





Carlito (Corinthians) 
Leme (Estudantes) .icesess 
Ministrinho (São Pnrulo) ,... 
Logu' (Portugueza) .. 


Mano (Paulista) ,.. 
Lulzinho (Palestra) ecos 
Mathias (Palestra) .icenesees 
Dano (Albion) .icsesdercar 
Moacyr (Juventus) 
Sablã (Paulista) 
PET IRA SSB CAPES A Da ep 
Cainhe- (SU Po Ri) date ss vas 
Imparato (Palestra) .. 
Sncy (Suntos) ceceses 
Fogueira (Portugueza) 
“Foneco  (Luzitano) 
Gaucho fLuzitano) 
Marin Silva (8, P, 
(Luzilano) o. 
Colombino (Hespanhn) 
Franco (Santos) ... 
Aurico (8. P, R.) 
(Lusitano) 
Fim (Portuguezn) 
Janguinho (Santos) 
Rolundo (Talestra) 


encanas. a 


seen. 


....... 


ee... 
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e... 


essere 
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sesapers 


tá qa td qua pod quê qué tá 


PELO PRIMEIRO 
“LACARD” 





€CConelunho dn poginas 


BOTAFOGO: — Aymorê — Octa- 
clio e Nariz — Affonso, Martins e 
Canal — Alvaro, Nilo, O, Leite, 
Russo e Patesko. 

OLARIA: — Ubiratan — Joaquim 
e Quim:— Alfinete, Vicente e Nonô 


— Ary, Fraga, Sessenta, Euclydes e 
Hilton, 





ENO DO Flamengo 


pata q Competição nalaoria do amani 


7* prova — Carmen Dias e Maria 
Emilia Mala. É 


8' prova — Pedro Mala Filho e 
Romeu Sauer, Hugo Linhares Dias 
Uruguaya (R). 

9º prova — Lizette Duval Barro- 
so,e Herta Holzner. 


10* prova — Hugo Linhares Dias 
Uruguay, Jullo Lourenço Justiniant 
e Marcilio Claudio Barbosa (R). 

11" prova — Eduardo Laplan Net- 
to, Cesar Valcarce Franco e Octavio 
Mendonça, Altair Corrêa (R). 

12º prova — Garmen Dias e Marla 
Emilia Maia. 

“a prova — Armando Faro, Os- 


Campeonato Aberto 


| pelo melhor elemento da 





- 


A presidencia geral da compete 
ção, de accordo com o regulamens» 
to, estt' entregue ao dr. Heitor 
Beltrão, presidente do Tijuca Ten 
nis Club e grande animador dor 
torneios de Jornalistas-tennistas, 


HERBERT MESQUITA VENCE 0 
CAMPEONATO INTERNO DO Th 
JUCA TENNIS CLUB 


A forma que tem exhibido ulHe 
mamente Herbert Mesquita, o rk 
sonho canhoto defensor do Flu» 
minense. tem chamado a allenção 
pela sua regularidade e proficien- 
cla, 

Depois de, nos torrelos do club 
tricolor, realizar  brilhantissima 
partida com Artens para quem per- 
deu por score bastante signiflcati» 
vo e, por tres vezes vencer q Jaye 
me Gulmarães, na recente competi« 
ção com a, Sociedade Harmonia, 
conquistou em optima forma, uma 
vietorin sobre Souza Queiros, o nus 
mero £ do club paulista, e dos mes 
lhores do seu Estado. 

Não causow, por isto, mnlores 
surpresas o seu trlumpho no Came 
peonato Interna do Tijucas trium- 
phando, na final, de Ruy Ribeiro, 
em quatro sets, 

Mão grado a resistencia opposia 
gremio 
cajutl, Herhert, após ter perdido 
n serie Inicial. se Impoz decisivas 
mente até terminar por 4iG, fid. Gil 
e 613, com o que tornou o camptão 
do referido cluh, 


NO FLUMINENSE 


O proseguimento do Torneio Ins 
terno por Equipes 

O Fluminense FP, Cluh fará reas 
lizar hoje e amanhã. os seguintes 
jogos em prosegrimento do seu 
Tornelo de Equipes: 

Hoje: — Jullo Werck x Alberto 
Uage, 

Amanhã — Renato R. Miranda 
x Alberta Lage, o K 
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| As medalhas aos cam- 
nodes brasileiros 
de 1935 


A SUA ENTREGA HOJE 
NA SE'DE DA FEDERA- 
ÇÃO BRASILEIRA DE 
FOOTBALL 


Conforme O JORNAL já 
noticiou, as medalhas anos 
campeões brasileiros de 
football do anno passado se- 
riam entregues assim quê 
reassumisse a presidencia 
da Liga Carioca o dr. Ary 
Franco. 

Cumprido já tal acto, foi 
marcada para hoje a cere- 
monia da entrega, que será 
effectuada na séde da Fu- 
deração Brasileira de Foot- 
bal. às 12 horas. 

Na occasião será offere- 
cido pela Liga Carioca um 
“cock-tail” à imprensa e aos 
aureados campeões naclv- 
naes, 








car Garcia Zuniga e Romeu Sauer 
(RJ. 

15º prova — Fernando Weles da 
Magulhães, José Roberto Haddt .X 
Lobo e Marcílio Cl..udio Barbnsa. 





